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  A vida é dialógica por natureza. Viver significa 

participar do diálogo: interrogar, ouvir, responder, 

concordar etc. Nesse diálogo, o homem participa 

inteiro e com toda a vida: com os olhos, os lábios, as 

mãos, a alma, o espírito, todo o corpo, os atos. 

Aplica-se totalmente na palavra, e essa palavra entra 

no tecido dialógico da vida humana, no simpósio 

universal.  

 

Mikhail M. Bakhtin (2011, p. 348). 
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Libras/Português escrito na Educação Básica Bilíngue. 2020. 161f. Dissertação (Mestrado 

em Ensino na Educação Básica) – Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação 

Básica, Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação, Universidade Federal de Goiás, 

Goiânia, GO. 

 

RESUMO 

  

Esta pesquisa apresenta e discute o processo de criação de um aplicativo digital, no contexto 

da Educação Básica. A execução deste Produto Educacional se deu em duas etapas: 

participação no Grupo de Trabalho (GT) Ensino Discursivo de Libras/Português escrito na 

Educação Básica para Tod@s, no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

(Cepae/UFG) e o desenvolvimento do software EduLibras. Durante o ano letivo de 2018, o 

objetivo geral deste grupo foi responder à seguinte questão: Quais são as possibilidades do 

uso das tecnologias digitais, no ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica 

bilíngue? Dentre os temas e teóricos que fundamentaram o estudo, destacam-se os conceitos 

de Educação Inclusiva em Mantoan (2015); questões relativas à autonomia e educação 

bancária em Paulo Freire (2018); leitura e escrita em Smolka (2003); letramento e linguagem 

em Lodi e Lacerda (2014); Língua de Sinais em Brito (1995) e Carvalho (2014), e as 

implicações das tecnologias digitais para o ensino em Buckingham (2000), Moran (2003), 

Jenkins (2009), Fantin e Girardello (2012), entre outros. Os resultados obtidos possibilitaram 

a identificação de experiências singulares, que trouxeram relevantes sugestões metodológicas 

para o Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito, que tem como meta oferecer uma 

alternativa didática de aprendizagem, que estimula a autonomia e um ensino das duas línguas 

para estudantes surdos e ouvintes.   
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ABSTRACT 

 

This research presents and discusses the process of creating a digital application, in the 

context of Basic Education.  The execution of this Educational Product took place in two 

stages: participation in the Working Group (GT) Libras Discursive Teaching / Portuguese 

written in Basic Education for @ll, at the Center for Teaching and Research Applied to 

Education (Cepae / UFG) and the development of the EduLibras software. During the 

academic year of 2018, the general objective of this group was to answer the following 

question: What are the possibilities of using digital technologies in the teaching of Libras / 

Portuguese written in bilingual basic education?  Among the themes and theoreticians that 

supported the study, the concepts of Inclusive Education stand out in Mantoan (2015);  issues 

related to autonomy and bankin concepto f education in Paulo Freire (2018);  reading and 

writing in Smolka (2003);  literacy and language in Lodi and Lacerda (2014);  Sign Language 

in Brito (1995) and Carvalho (2014), and the implications of digital technologies for teaching 

in Buckingham (2000), Moran (2003), Jenkins (2009), Fantin and Girardello (2012), among 

others. The results obtained enabled the identification of unique experiences, which brought 

relevant methodological suggestions to the Bilingual App Libras / Written Portuguese 

Application, which aims to offer a didactic learning alternative, which encourages autonomy 

and the teaching of both languages for students deaf and hearing. 

 

Keywords: Inclusion. Bilingual Education. Digital Technology. 
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Introdução 

 

 

Sou de uma família formada por quatro filhas. Minhas irmãs mais velhas se dedicaram 

ao Magistério inspiradas em minha mãe, que foi professora no Movimento Brasileiro de 

Alfabetização (MOBRAL). Eu segui a mesma direção e, em 1991, comecei o curso de Letras: 

Português/Inglês; e acredito que a motivação para tratar do ensino bilíngue, nesta pesquisa, 

tenha a ver com uma experiência dessa época. Eu quero ajudar as pessoas a aprender 

Libras/Português. Lembro-me que a primeira vez que tive contato com uma pessoa surda foi 

em 1993, aos 22 anos de idade, na cidade de Goiás, quando conheci um vizinho que interagia 

comigo basicamente por sinais “caseiros” – aprendidos com a família. Mantínhamos uma 

relação bastante amistosa, embora eu não dominasse a Língua Brasileira de Sinais (Libras), e 

ele usasse apenas um pouco do alfabeto em Libras e gestos familiares. Essa situação me fez 

recordar que quando cursava o Ensino Médio, distribuíram na escola um alfabeto em Libras 

que àquela ocasião não me despertara interesse. Não era do meu conhecimento se já tinha 

uma comunidade surda local presente, mesmo assim, diante daquele novo desafio comecei a 

estudar a datilologia da Libras, observava o alfabeto e treinava os sinais. Avançamos um 

pouco em nossos diálogos, que não se estenderam por muito tempo devido à mudança para 

outro município e à perda de contato com ele.  

Posteriormente, ao conhecer dois intérpretes de Libras apresentados por amigos em 

comum, o meu interesse pela Língua de Sinais se intensificou. Mesmo que o entusiasmo e o 

contato com aqueles continuassem, faltou-me oportunidade para desenvolver o estudo, devido 

não haver curso de Libras na minha região. Mudei-me para Goiânia em 2003, anos mais tarde, 

em 2011, por intermédio de concurso, passei a integrar o quadro de professores efetivos da 

rede municipal de ensino, onde havia uma demanda por professores intérpretes de Libras. Por 

não ter formação na área não pude atender ao meu desejo. No entanto, duas oportunidades de 

qualificação surgiram, uma na rede municipal em um curso ofertado pelo Centro de Formação 

dos Profissionais da Educação (CEFPE), atual Gerência de Formação dos Profissionais da 

Secretaria Municipal de Educação (GERFOR) do município de Goiânia, de quatro módulos, 

uma vez por semana durante dois anos e concluído em 2012. Contudo, minha formação 

continuada na área da Libras permanece até o momento, pois este é um requisito para atuar e 

coordenar professores intérprete de Libras na rede pública de Educação Básica.  

A outra foi o curso de Libras no Centro de Capacitação de Profissionais da Educação e 

de Atendimento às Pessoas com Surdez (CAS), instituição vinculada à Secretaria de Estado 

 



15 

 

da Educação de Goiás (SEDUC). Ocorreu um paralelo ao anterior de 2011 a 2016. Esse foi 

assim dividido: 1. Libras (proposta interativa de ensino da Língua de Sinais, módulos de I a 

V, com duração de dois anos e meio); 2. Tradução e Interpretação (atuação em sala de aula 

com estudantes surdos, módulos I a II, com duração de dois anos) e Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) – (ensino de português para surdos, módulos I e II, com duração de um 

ano).  

Em 2012, trabalhei no Centro Municipal de Apoio à Inclusão Maria Thomé Neto 

(CMAI MTN), onde as crianças com déficit de aprendizagem frequentavam o AEE no 

contraturno. Embora houvesse ali professores de Libras/Português escrito para os educandos 

surdos, a minha atuação nessa área do conhecimento não foi oportunizada naquele espaço. 

Ficou a meu encargo o acompanhamento das Instituições Conveniadas que ofereciam o 

Atendimento. Também atuei como professora regente em escolas municipais regulares, mais 

especificamente na Educação de Adolescentes, Jovens e Adultos (EAJA).  

Em 2013, ainda em formação no curso de Libras do CAS, fui convidada para 

interpretar para uma educanda surda, em uma escola municipal no turno noturno. O espaço 

físico era uma sala multiseriada (1ª a 4ª séries) da EAJA. A professora regente trabalhava com 

atividades impressas e com o livro didático. A educanda não conseguia acompanhar o ritmo 

da turma, por isso eu adaptava os conteúdos me apoiando em apostilas de Libras. Fui 

intérprete dessa aluna por quatro anos. À época, não havia sinais para todas as disciplinas e 

conteúdos. Atualmente, há uma evolução de glossários para atender essa demanda.  

 A metodologia usada era a que eu aprendi na minha formação em Libras, no CAS e na 

GERFOR. Usualmente, o conteúdo era repassado ao aluno em três etapas: 1. O ensino do 

alfabeto manual digitado em Libras (datilologia); 2. Palavras e frases extraídas de um texto; e 

3. O texto completo. Em síntese, entendia-se que o surdo aprendia por imagens, repetição de 

sinais e palavras retiradas do texto escrito. Há hoje ações inovadoras por parte do CAS e 

GERFOR para promover o ensino bilíngue pela proposta discursiva. 

No decorrer desse processo, eu percebi que a educação bilíngue precisava de apoio 

complementar, para contemplar o ensino da Libras/do Português escrito, pois o surdo ao 

concluir a Educação Básica não estava alfabetizado e não se tornava autônomo no exercício 

de práticas sociais cotidianas que demandam leitura como, por exemplo, tomar um ônibus e 

tirar carteira de habilitação.  

No entanto, há que se reconhecer que as barreiras da alfabetização não ocorrem, 

frequentemente apenas com o surdo. A exclusão escolar pela não aquisição de leitura e 
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escrita, é encontrada também nos estudantes ouvintes. Nota-se uma inclusão, excludente, pelo 

acesso desigual aos bens e serviços. Nesse sentido:  

 

A possibilidade de ensinar sem discriminações, sem métodos e práticas de ensino 

especializados/adaptados deriva de uma reestruturação do projeto pedagógico da 

escola e das reformulações que esse projeto propõe, de modo que a instituição se 

ajuste a novos parâmetros de ação educativa. A fim de melhorar a qualidade do 

ensino e para ensinar a turma toda, há de se enfrentar os desafios da inclusão 

escolar – sem fugir das causas do fracasso e da exclusão e deixando de lado as 

soluções paliativas sugeridas para esse fim (MANTOAN, 2015, p. 74). 

 

 

Na tentativa de solucionar o problema busquei recursos e ferramentas (visuais com 

aspectos pedagógicos) disponíveis na escola que pudessem me auxiliar. A internet foi uma 

aliada no ensino da Libras/Português escrito. No laboratório de informática haviam sites 

pedagógicos e jogos (softwares1 educacionais), indicados pelo Ministério da Educação 

(MEC), com os quais trabalhava individualmente com a educanda surda ou com o grupo todo. 

Os sites e softwares já estavam inseridos no computador e acessávamos a plataforma 

diretamente na visitação, impossibilitando-me disponibilizar aqui o endereço destes. Usava 

vídeos educativos em Libras, do YouTube, no computador da escola e utilizava meu celular 

regularmente como possibilidade de consulta e estudo com essa aluna e, esporadicamente, 

com os demais. O uso de celular e as mídias virtuais deram mais autonomia e privacidade 

para aqueles alunos que sabiam o português escrito, e para os que queriam aprender a Libras. 

 Ainda assim, sentia a necessidade de fazer algo mais para alcançar o objetivo de 

inserir o surdo e o ouvinte em seu contexto social de forma mais efetiva. Para ensinar sem 

discriminação, eu precisaria de um recurso didático-pedagógico, com perspectiva de incluir, 

com equidade, todas as pessoas. Foi então que surgiu a ideia do projeto de criação de um 

aplicativo que viesse a dialogar e suprir essa necessidade. Desse modo, optei por pesquisar 

métodos e teorias que me ajudassem a embasar meus estudos. Então, concluí que para isso 

precisaria investir em minha formação continuada. 

 Essa problemática me trouxe o desejo de uma prática educativa, em favor da 

autonomia de todos os sujeitos envolvidos no processo de ensinar e aprender. A começar 

pelos saberes indispensáveis na prática formadora. Como Paulo Freire afirma:  

 
[...] é alinhar e discutir alguns saberes fundamentais à prática educativo-crítica ou 

progressista e que, por isso mesmo, devem ser conteúdos obrigatórios à organização 

programática da formação docente. Conteúdos cuja compreensão, tão clara e tão 

lúcida quanto possível, deve ser elaborada na prática formadora. É preciso, 

sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, desde o 

                                                 
1 Programa de computador. 
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princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito também 

da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção 

(FREIRE, 2018, p. 24). 

 

 

 Por isso, concordo com as ideias do autor que me levaram a repensar o exercício de 

minha prática docente, atenta aos conteúdos obrigatórios à organização dos conhecimentos, 

saberes e competências necessárias à minha formação continuada. Prosseguindo o seu 

raciocínio ele argumenta que:  

 
[...] embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é 

formado forma-se e forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é 

transferir conhecimentos, conteúdos, nem forma é ação pela qual um sujeito criador 

dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem 

discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, 

não se reduzem à condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar 

e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina alguma coisa a alguém. É por isso 

que, do ponto de vista gramatical, o verbo ensinar é um verbo transitivo relativo. 

Verbo que pede um objeto direto – alguma coisa – e um objeto indireto – a alguém 

(FREIRE, 2018, p. 25). 

 

 

Com isso, reconheço que o desafio de aprender/ensinar também é meu. Nesse aspecto, 

o ato de ensinar para Freire:  

 
[...] exige rigorosidade metódica, pesquisa, respeito aos saberes dos educandos, 

criticidade, estética e ética, corporificação das palavras pelo exemplo; risco, 

aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação; reflexão crítica 

sobre a prática, reconhecimento e assunção da identidade cultural (FREIRE, 2018, p. 

26). 

 

 

Além disso, percebi que a aprendizagem é contínua, e é para vida inteira, que todos os 

tipos de ensino são válidos, mas há alguns princípios que vão estar mais em alguns sujeitos do 

que em outros. 

Em virtude do meu interesse em desenvolver estudos relacionados à Libras/Português 

escrito, e à educação inclusiva, tive a oportunidade de participar de um Grupo de Trabalho O 

ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica: vivências com professores 

intérpretes no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da Universidade Federal de 

Goiás (Cepae/UFG), no segundo semestre de 2017. Naquele mesmo ano, submeti ao processo 

seletivo e iniciei o Mestrado no Cepae no Programa de Pós-Graduada Ensino na Educação 

Básica (PPGEEB), no primeiro semestre de 2018. Seria essa a oportunidade de exercitar os 

fundamentos de Paulo Freire, elencados anteriormente. 
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A partir de então, vinculada à linha de pesquisa Práticas Escolares e Aplicação do 

Conhecimento na qual há um projeto, coordenado por minha orientadora e intitulado Inclusão 

Escolar: teorias e práticas do ensino e da aprendizagem do aluno com deficiência, que 

desenvolve atividades de extensão, ensino e pesquisa.  

O projeto de extensão GT Ensino Discursivo de Libras/Português Escrito na 

Educação Básica para Tod@s, coordenado por minha coorientadora, está vinculado àquele. 

Por isso, os dados da pesquisa As Tecnologias Digitais no Ensino de Libras/Português escrito 

na Educação Básica Bilíngue foram colhidos nesse GT, no ano de 2018. 

Em resumo, participei de dois GTs, ambos coordenados por minha coorientadora, um 

no segundo semestre de 2017, co-coordenado pela mestranda do segundo GT; e o outro nos 

dois semestres de 2018, co-coordenado por mim. Assim, foi me dada essa possibilidade de 

participar do GT, que teve uma dinâmica interdependente da pesquisa e da pesquisadora, pois 

este foi formado e organizado em 2018 para colher os dados deste estudo. 

Entrei com o projeto do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito e debrucei 

então sobre a temática do ensino de Libras/Português escrito, tentando responder à seguinte 

pergunta: Quais são as possibilidades do uso das tecnologias digitais no ensino de 

Libras/Português escrito na Educação Básica bilíngue? Essa questão foi levada para o GT e 

foi a base da criação do aplicativo. 

O texto pretende responder à problemática apresentando dados acerca da percepção 

dos sujeitos, sobre o uso e importância da tecnologia na aprendizagem geral ou específica da 

Libras/Português escrito. Assim, para ajudar o leitor na compreensão do texto e a fim de 

responder ao objetivo geral/problema da pesquisa, trago os objetivos específicos:  

 Evidenciar aspectos significativos no ensino de Libras/Português escrito; 

 Elaborar estratégias interventivas de ensino de Libras/Português escrito, mediadas 

pelas tecnologias digitais, que sirvam de subsídios para a prática pedagógica dos 

professores regentes e dos professores intérpretes de Libras; 

 Apresentar como recurso didático-pedagógico, um protótipo de aplicativo (App) 

com funcionalidade para o ensino de Libras/Português escrito. 

 Ao analisar os objetivos e sua relação com o recorte do problema, procurei ter uma 

visão crítica sobre o tema. Um dos passos que adotei para desenvolver a pesquisa foi utilizar 

Questionários2 para indagar os sujeitos sobre o assunto. Dessa forma, o trabalho teve o 

                                                 
2 Todos os questionários foram aplicados no Grupo de Trabalho (GT). 
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objetivo de transmitir uma mensagem autêntica sobre o uso das tecnologias digitais na 

Educação Básica, estabelecendo relação entre o conhecimento científico, a investigação e o 

problema. 

Optei pela metodologia da pesquisa-ação executada no decorrer dos encontros do GT, 

nos quais atuava ora como pesquisadora e ora como sujeito do processo de ensino e 

aprendizagem. Atenta ao pensamento de Morin (2004), quando diz que a pesquisa-ação está 

ligada a uma ação que a antecede ou a engloba e que enraíza em uma história ou contexto. 

Utilizamos registros referentes a oito sujeitos selecionados(as), abordando as atividades 

consideradas mais importantes para responder à problemática da pesquisa.  

O trabalho apresenta e discute o desenvolvimento de estratégias metodológicas de 

ensino/aprendizagem de Libras/Português escrito, vivenciado no referido grupo que ocorreu 

de maneira semipresencial, entre abril de 2018 até fevereiro de 2019, no Cepae/UFG. Esses 

foram divididos em dois blocos de dez encontros presenciais em cada semestre de 2018. Os 

participantes da pesquisa foram professores, intérpretes de Libras (graduados e do Ensino 

Médio) que atuam na rede pública de Educação Básica e outras pessoas interessadas em 

discutir o tema. Os instrumentos utilizados para coletar os dados foram: áudio gravação, vídeo 

gravação, diário de bordo, questionários e roteiro de análise de atividades realizadas pelos 

participantes. 

O tipo de análise de dados/conteúdos foi qualitativa e as referências/autores que 

sustentaram/fundamentaram os discursos, foram os que estudam a temática da pesquisa. 

Organizei a análise e as informações colhidas por data de acontecimentos. Os planejamentos, 

textos, vídeo gravações e demais arquivos foram reservados em pasta digital no computador e 

em um backup no Hard Disc (HD)3 externo para segurança dos dados colhidos. 

Na análise dos dados fundamentei as argumentações nos conceitos de educação 

inclusiva em Mantoan (2015); questões relativas à autonomia e educação bancária em Paulo 

Freire (2018); Leitura e escrita em Smolka (2003); letramento e linguagem em Lodi e Lacerda 

(2014); Língua de Sinais em Brito (1995) e Carvalho (2014), e as implicações das tecnologias 

digitais para o ensino em Buckingham (2000), Moran, Masetto e Behrens (2000), Jenkins 

(2009), Fantin e Girardello (2009), entre outros. 

 Além da produção da dissertação, é exigência do mestrado a elaboração de um 

Produto Educacional. Assim, antes mesmo do início dos estudos, vislumbrei a elaboração de 

um Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito, que tem como meta oferecer uma 

                                                 
3 Um tipo de memória capaz de guardar dados do computador. 
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alternativa didática de aprendizagem e um ensino das duas línguas, para surdos e ouvintes, 

pelas questões já relatadas. Incluímos no texto autores que sustentaram a organização das 

análises dos dados e situamos o direito autoral das obras utilizadas, que foram apropriadas 

pelo aplicativo EduLibras. Como também, outras metodologias somaram a abordagem de 

ensino do aplicativo. 

Julguei que a concepção de um Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito 

seria uma tarefa fácil. No entanto, cada etapa para a elaboração técnica do App demanda 

tempo e conhecimento em informática. Ademais, seria nesse dispositivo tecnológico que eu 

deveria colocar as atividades que foram elaboradas a partir dos fundamentos teóricos 

apresentados. Para esse fim, realizei estudos sobre mídia-educação e softwares educativos 

direcionados para o ensino de Libras/Português escrito, mediado pelas potencialidades das 

tecnologias digitais4. Ante ao exposto:  

No primeiro capítulo falo sobre a formação e a organização do GT Ensino Discursivo 

de Libras/Português escrito na Educação Básica para Tod@s, descrevo o perfil dos 

participantes cujos dados compõem o corpus dessa pesquisa e realizo a análise dos dados 

sobre inclusão e exclusão em Mantoan (2015) e Autonomia e Educação bancária em Freire 

(2018).  

No segundo capítulo destaco o Ensino de Libras/Português escrito. Trago alguns 

apontamentos sobre a educação bilíngüe, dialogando intertextualmente com Minha Vida de 

Menina (Helena Morley), O menininho (Helen E. Buckley) e a canção ‘Another Brick in The 

Wall’ (Pink Floyd). Reúno elementos da estrutura e do letramento em Libra/Português escrito, 

em uma abordagem inclusiva. Ancoro-me, em Antunes (2003, 2007, 2010 e 2012). 

No terceiro capítulo descrevo as tecnologias digitais na educação e analiso os dados 

registrados pelas integrantes do GT nos questionários. Destaco a importância e as 

possibilidades de uso das tecnologias digitais, baseando-me nas reflexões sobre mídia-

educação em Buckingham (2000) e Fantin & Girardello (2009).  

No quarto capítulo apresento o EduLibras (aplicativo bilíngue), exibo as 

possibilidades das mídias com o Waze (aplicativo funcional de trânsito e navegação), o qual 

oferece o trajeto ideal para os motoristas fugir dos congestionamentos. Termino com as 

considerações mais importantes sobre o software EduLibras. Fundamento-me em Carvalho 

(2014), Moran, Masetto e Behrens (2000), e Jenkins (2009). 

                                                 
4 Em virtude de diferentes terminologias (novas tecnologias, tecnologias digitais, tecnologias...) faremos uso das 

palavras Tecnologias digitais em designação às TDICs, que é o conceito atual. Exceto nos casos de citação dos 

autores e da fala das participantes do GT.  
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No espaço das Considerações Iniciais, teço comentários sobre as possibilidades da 

pesquisa e proponho alternativas para o tema em estudo; retomo as questões suscitadas ao 

longo da pesquisa e, por fim, registro minhas primeiras impressões sobre o que venho 

aprendendo com este estudo, que se encontra, ainda, em processo embrionário de conclusão, 

já que carece de continuidade na busca por mais soluções para essa área do conhecimento. 
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1 O Grupo de Trabalho 

 

 

Formação do Grupo de Trabalho 

Perfil das participantes do Grupo de Trabalho 

Organização do Grupo de Trabalho 

Proposta do Grupo de Trabalho 

  

 

Este capítulo trata dos elementos metodológicos da pesquisa, discute questões 

relacionadas à formação e à organização do GT Ensino Discursivo de Libras/Português 

Escrito na Educação Básica para Tod@s5, traça o perfil das participantes e delineia a análise 

dos dados sobre inclusão e exclusão escolar em Mantoan. No diálogo com as integrantes do 

GT, procuramos refletir sobre as possibilidades de se usar as tecnologias digitais no ensino de 

Libras/Português escrito. As discussões realizadas no GT foram gravadas em áudio e vídeo, e 

permitiram trocar experiências, problematizar acertos/erros, elucidar dúvidas, colher respostas 

para a instigante temática em estudo e pensar estratégias interventivas para o ensino bilíngue 

realizado na sala de aula. Para embasar nossa argumentação tomamos a Constituição Federal 

(1988), a Legislação sobre inclusão (Decreto nº 5.626, Leis nº 10.098, nº 10.436 e nº 13.146) 

e as obras de Mantoan (2015) e de Morin (2004).  

 

1.1 Formação do Grupo de Trabalho 

 

Como mencionado anteriormente, em 2018 vinculei-me à linha de pesquisa Práticas 

Escolares e Aplicação do Conhecimento, na qual há um projeto, coordenado por minha 

orientadora, intitulado Inclusão Escolar: teorias e práticas do ensino e da aprendizagem do 

aluno com deficiência, que desenvolve atividades de extensão, ensino e pesquisa.  

                                                 
5 Conhecido como GT3 – porque dois Grupos de Trabalho com a temática Libras/Português escrito o antecedeu. 

2018 – GT Ensino Discursivo de Libras/Português Escrito na Educação Básica para Tod@s, fruto desta 

pesquisa.  

2017 – GT O Ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica: vivências com professores intérpretes, 

cuja produção tem o mesmo título.  

2016 – GT Ensino Discursivo de Libras/Português Escrito, que resultou na dissertação Sujeito, Linguagem e 

Transmissão: Perspectivas para o Ensino de Libra/Português Escrito na Educação Básica Bilíngue. 
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Para a coleta dos dados da pesquisa, integrei uma equipe formada pela coordenadora 

do GT, uma professora surda, três intérpretes de Libras das redes municipal e estadual de 

ensino, um professor da Faculdade de Letras Libras da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

e contamos, esporadicamente com uma voluntária do curso de História da UFG.  

Uma vez realizadas as reuniões iniciais e delegadas as atribuições de cada membro do 

grupo organizador do evento, iniciei a tarefa de divulgação, criação de um site (para inscrição 

no GT), e-mail e grupo de WhatsApp, para convidar o público-alvo do GT (professores 

regentes/intérpretes e pessoas interessadas na temática).  

Após essa etapa, divulguei o GT, do dia dois ao dia dez de abril, no site da Secretaria 

Municipal e Estadual, redes sociais, grupos de WhatsApp e outros contatos. Foram ofertadas 

45 (quarenta e cinco) vagas, tivemos 426 (quatrocentos e vinte e seis) visualizações no site de 

inscrições e recebemos 154 (cento e cinqüenta e quatro) inscritos, oriundos de vários canais 

de comunicação: e-mail, site de inscrição, telefone e WhatsApp, sendo este último com maior 

número de acessos. 

O curso foi oferecido na modalidade semipresencial, alternados presencial e a 

distância quinzenalmente. Os encontros presenciais ocorreram aos sábados, na parte da tarde 

no Cepae/UFG e divididos em dois blocos de 10 (dez) encontros presenciais em cada 

semestre de 2018. Houve uma frequência média de 25 (vinte e cinco) pessoas por encontro 

presencial, o que totalizou uma frequência de mais de 100 pessoas que passaram pelo GT. 

Das, 23 (vinte e três) integrantes responderam, seis foram escolhidas (nomeamos Q1-Q6) 

enviados on-line (e-mail/WhatsApp) todos os matriculados, nos quais indagamos sobre a 

formação, área de atuação, experiência profissional e interesse pela pesquisa. Ao final, a 

escolha de apenas oito cursistas como participantes desta pesquisa, se deu pelo fato de terem 

sido esses os que realizaram toda a programação, apresentando, assim, dados relevantes para a 

pesquisa. 

Observamos um fluxo rotativo de integrantes, enquanto alguns desistiam outros se 

inscreviam, assim mantivemos 25 (vinte e cinco) integrantes assíduas até o final das aulas do 

GT. Os dados apresentaram 95% (noventa e cinco por cento) de frequência nos encontros 

presencial e on-line. Houve 5% (cinco por cento) de faltas e/ou desistências e contamos a com 

participação integral de todos. Acredito que isso se deve à dinâmica instigante das aulas e às 

temáticas atuais, pois nos encontros presencial e on-line as atividades eram baseadas no 

contexto social das participantes.  

Usamos instrumentos diversificados, para captar os dados aqui analisados, em todos os 

encontros presenciais e a distância. Além dos seis questionários, outros instrumentos foram 



24 

 

utilizados: áudio/vídeo gravação, diário de bordo da pesquisadora e roteiro de análise das 

atividades on-line e presencial realizadas pelas participantes.  

Os questionários foram elaborados com base nos objetivos propostos para a 

investigação. Nos dois semestres 2018, enviamos semanalmente, os questionamentos que 

seriam respondidos pelas professoras nas semanas seguintes no encontro presencial; os 

resultados aos enunciados eram enviados dentro do prazo de até 14 (quatorze) dias e 

arquivados no computador por tema e data de encontro, a fim de análise.  

Os dois primeiros encontros do GT foram gravados apenas em áudio, pois eu ainda 

não tinha compreensão da Pesquisa-Ação, por isso, usei apenas um gravador portátil simples. 

A partir do terceiro encontro iniciamos a vídeo gravação. Baixamos no computador o 

aplicativo para Windows MyCam e as aulas presenciais foram capturadas usando a webcam do 

meu notebook. Desse modo, os vídeos foram armazenados em um HD externo e no próprio 

laptop, para depois serem resgatados, analisados e transcritos nesse texto. 

Para abordar a temática a ser trabalhada a cada encontro on-line ou presencial, a 

equipe organizadora do GT planejava, pesquisava, selecionar os conteúdos e elaborava as 

atividades que seriam enviadas virtual ou executadas presencialmente. Essas atividades, 

passavam pela análise da coordenadora do GT, que as problematizava segundo os objetivos 

de cada encontro, para então serem executadas. Assim, as atividades presenciais fazíamos 

individual ou coletivamente, as on-line eram transmitidas via e-mail/WhatsApp e os dados 

colhidos eram armazenados numa pasta no computador. 

Logo, após as aulas do GT eu registrava as minhas impressões dos encontros, num 

Diário de Bordo no computador, e as reservava para rememorar os dados mais importantes. 

Esse recurso me auxiliou sobremaneira na minha escrita. 

Optamos por adotar a metodologia de Pesquisa-ação, que pode ser assim entendida: 

 

[...] uma abordagem que compreende e explica a relação teoria/prática dos grupos 

sociais, pela implicação dos próprios grupos, e com intenção de melhorar a prática. 

Tem ainda o objetivo emancipatório e transformador do discurso, das condutas e das 

relações sociais. Há a exigência de que os pesquisadores se envolvam como atores. A 

pesquisa-ação encontra-se ligada a uma ação que a precede ou a engloba e que enraíza 

uma história ou contexto (MORIN, 2004, p. 55). 

 

 

Concordando com o autor, a Pesquisa-ação é uma metodologia que tem a mudança 

como finalidade: objetiva melhorar a prática com empenho e diligência, envolvendo os 

sujeitos no processo de pesquisar, emancipar e transformar o discurso, as condutas e as 

relações sociais e exige que os pesquisadores se impliquem como atores. Sendo assim, o 
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processo de mudança é compreendido como as decisões do grupo, o envolvimento dos 

sujeitos, a expressão de suas motivações, a iniciativa, a personalidade e a aptidão para tornar 

eficaz a intervenção.  

Para Morin (2004) o processo se parece com um círculo em espiral entre três 

processos que se mesclam: planejamento e ação, combinados com uma constante coleta de 

informações, quanto ao grupo e a seu próprio contexto. Um trabalho em que os autores de 

pesquisa e os atores sociais se encontram reciprocamente implicados: os atores na pesquisa e 

os autores na ação, exigindo participação em todas as etapas do processo.  

 

1.2 Perfil das participantes do Grupo de Trabalho 

 

O critério utilizado para a análise dos dados e para escolher as participantes da 

pesquisa, foi o preenchimento e a devolução dos Questionários nº 1, 2, 3, 4, 5 e 6; 

participação nas discussões presenciais e on-line e entrega de pelo menos 50% (cinquenta por 

cento) das atividades propostas. Depois, optamos pelos dados de oito participantes, que 

responderam 100% (cem por cento), em razão da relevância do feedback apresentados nas 

atividades para responder ao problema da pesquisa, qual seja: Quais são as possibilidades do 

uso das tecnologias digitais no ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica 

bilíngue? Constituímos, assim, dois grupos:  

Grupo 1 – Professoras Intérprete de Libras (I), composto por duas participantes (I1 e I2). 

Grupo 2 – Professoras Regentes (R), formado por seis integrantes (R1, R2, R3, R4, R5 e R6). 

  Dedicamo-nos neste tópico à identificação, à área de atuação, ao perfil formativo e ao 

interesse das integrantes da pesquisa, que estão descritos aqui, para esclarecer ao leitor o nível 

de envolvimento destas no ensino de Libras/Português escrito utilizando-se das tecnologias 

digitais. Descrição dessa organização se encontra nos quadros: 

 

Quadro 1 – Identificação das participantes. 
Participante Área de atuação Experiência profissional 

I1 Profª Intérprete de Libras Profª Intérprete de Libras 

I2 Profª Intérprete de Libras Profª Intérprete de Libras 

R1 Profª de Arte e Professora Formadora Formação de Professores e Surdo 

R2 Profª de Atividades Pedagógicas Informática, Atividades Pedagógicas e AEE 

R3 Profª de AEE, Arte, Ciências Naturais AEE e Profª de Surdo com Intérprete 

R4 Auxiliar de Atividades Educativas Educação Infantil 

R5 Profª de Biologia e Ciências AEE 

R6 Profª das séries iniciais AEE 

Fonte: Santos (2020) – Questionário 1 – 09/06/2018. 
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No Quadro 1, percebemos que todas as participantes selecionadas são educadoras e 

têm ligação com a educação inclusiva, algumas atuam com surdos e ouvintes, outras com o 

AEE. Informamos a seguir as características das participantes que compõem cada grupo. 

  

Quadro 2 – Professoras Intérpretes de Libras (I) – Grupo 1. 

I1 – Graduada em Letras: Português e Pedagogia, Pós-Graduada em Educação Especial e Inclusiva. Atua desde 

2005, como intérprete de Libras para alunos surdos na rede pública estadual. Curso básico em informática – 

usa em momentos de ensino e no social. O interesse em participar da pesquisa foi “a aquisição de 

conhecimentos, trocas de experiências, realizar pesquisas e desenvolver projetos”.  

I2 – Graduada em Letras: Português/Inglês, Pós-Graduada em Linguística das Línguas de Sinais. Atua desde 

2010, como intérprete de Libras para alunos surdos na rede pública estadual desde 2005. Conhecimento básico 

em informática – utiliza em casa e no trabalho. O interesse em participar da pesquisa foi “adquirir 

aprendizagem na área que foi trabalhada na pesquisa. Ampliar meu leque de conhecimento na Educação de 

surdos/ouvintes e conhecer estratégias de ensino e aprendizagem”.  

Fonte: Santos (2020) – Questionário 1 – 09/06/2018. 

 

 Conforme retratado no Quadro 2, o foco das professoras é o ensino de educandos 

surdos. Sua formação está direcionada para o trabalho como Intérpretes de Libras e para os 

cursos na área de informática. Achamos importante destacar algumas informações da 

legislação em vigor relacionadas com a profissão do Intérprete de Libras e com a língua usada 

pelos surdos. Nesse aspecto, para esta pesquisa seguimos as mesmas definições apresentadas 

pelo MEC: 

 

O Intérprete de Língua de Sinais – pessoa que interpreta de uma dada Língua de 

Sinais para outra língua, ou desta outra língua para uma determinada Língua de 

Sinais. Língua de brasileira de sinais – A língua brasileira de sinais é a língua 

utilizada pelas comunidades surdas brasileiras. LIBRAS – é uma sigla para referir à 

língua brasileira de sinais (BRASIL, 2004, p. 7-8). 

 

 

O Decreto nº 5.2626, de 22 de dezembro de 2005 regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 

de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras), e o art. 18 da Lei nº 

10.098, de 19 de dezembro de 2000.  

 
Art. 10. As instituições de educação superior devem incluir a Libras como objeto de 

ensino, pesquisa e extensão nos cursos de formação de professores para a Educação 

Básica, nos cursos de Fonoaudiologia e nos cursos de Tradução e Interpretação de 

Libras - Língua Portuguesa. 

 

Art. 21. A partir de um ano da publicação deste Decreto, as instituições federais de 

ensino da Educação Básica e da educação superior devem incluir, em seus quadros, 

em todos os níveis, etapas e modalidades, o tradutor e intérprete de Libras - Língua 

Portuguesa, para viabilizar o acesso à comunicação, à informação e à educação de 

alunos surdos (BRASIL, 2005, n.p). 
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Como se vê, na legislação estão instituídos o uso e a difusão da Libras, como meio de 

comunicação e expressão das comunidades surdas. Assim, as professoras Intérpretes de 

Libras, se orientam por essa legislação. Além disso, na sequência, temos a formação, a 

atuação e o interesse das professoras regentes. 

 

Quadro 3 – Professoras Regentes (R) – Grupo 2. 

R1 – Graduada em Educação Artística – Habilitação em Música, Pós-Graduada em Metodologia do Ensino da 

Arte e Informática Educativa.  

Atua desde 1990, na formação de professores na Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso 

(Superintendência de Formação dos Profissionais da Educação Básica) e como professora de Arte na Educação 

Básica da rede pública estadual, tendo já trabalhado com alunos surdos e ouvintes. Possui informática básica – 

usa no cotidiano.  

O interesse em participar da pesquisa foi “ampliar seus conhecimentos teóricos, compartilhar novas 

experiências, buscar crescimento e amadurecimento profissional e qualificação para melhorar sua prática 

pedagógica”.  

R2 – Graduada em Licenciatura em informática e Matemática, Pós-Graduada em Educação Profissional 

Integrada à Educação Básica e em Educação Matemática.  

Atua desde 1994, como professora de atividades pedagógicas em atendimento a alunos ouvintes (síndrome X 

Frágil, paralisia e atraso cognitivo) na rede pública municipal e estadual.  

O interesse em participar da pesquisa foi “a possibilidade de aprimorar os conhecimentos adquiridos através 

de estudos, debates, questionamentos e vivências, de forma a alcançar melhores resultados na sua área de 

atuação, satisfação pessoal e abordar a inclusão de aluno com Síndrome do Cromossomo X Frágil nas aulas 

de matemática do Ensino Fundamental”. 

R3 – Graduada em Pedagogia, Pós-Graduada em Educação Ambiental e em Educação Inclusiva.  

Atua desde 1990, como professora de ensino fundamental na Secretaria Municipal de Educação, ministrando as 

disciplinas de Ciências Naturais e Arte. Em grupos específicos desenvolve atividades direcionadas a alunos 

com dificuldade de aprendizagem na leitura e escrita, educandos estes oriundos de instituições especializadas e 

de outros locais de encaminhamento via escola. Tem experiência (06 anos) com aluno surdo e como regente foi 

acompanhada pelo professor intérprete e em sua ausência atendeu o aluno surdo, orientando-o em suas 

atividades de sala e nas rotinas do cotidiano escolar. Curso de informática – utiliza no trabalho e na vida.  

O interesse em participar da pesquisa foi “ampliar conhecimentos sobre o ensino de libras/português escrito, 

contribuindo para o ensino e o aprendizado de alunos surdos nas séries iniciais; fundamentar teoricamente 

suas práticas pedagógicas e buscar novas metodologias educacionais; na participação pretendeu socializar 

experiências educacionais, realizar leituras de teóricos relacionados ao ensino e a Educação. Atualizar 

metodologias e perspectivas para a Educação para Todos. Produzir escrita de forma espontânea. Interagir 

com Pesquisas, História, Arte e Cultura, melhorando sua prática e a aprendizagem dos alunos”. 

R4 – Graduada em Pedagogia, Pós-Graduada em Alfabetização e em Métodos e Técnicas de Ensino.  

Atua desde 2005, na rede pública de ensino, auxiliando nas atividades leitura. Beneficia-se da informática no 

dia a dia (escola/trabalho). Curso básico em informática – usa na prática e para interagir socialmente.  

O interesse em participar da pesquisa foi “o entrosamento com as pessoas e o que elas proporcionam (ideias, 

debates de opiniões, novas metodologias, dinâmicas, trocas de experiências e a possibilidade de conhecer 

novos autores, bibliografias, curiosidades e novos horizontes), compreendendo a importância de novas 

pesquisas, novos estudos para a sociedade”.  

R5 – Graduada em Ciências – Habilitação em Biologia, Pós-Graduada em Análise e Gestão Ambiental.  

Atua desde 2004, na rede pública estadual de ensino como professora de Ciência e Biologia de alunos com 
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dificuldade de aprendizagem e motora (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), autismo, 

síndromes, déficit intelectual). Curso de informática básica – manuseia na rotina escolar e pessoal.  

O interesse em participar da pesquisa foi “aprender Libras, identificar alunos com necessidades especiais, 

desenvolver planos de aulas, em colaboração com os colegas do grupo de estudos, que favoreça oportunidades 

de aprendizagem, sem dedicar aos alunos exclusiva atenção. Discutir as possibilidades de como ensinar 

leitura aos educandos com Necessidades Educativas Especiais, quais atividades indicar, conhecer e participar 

de uma nova linha de pesquisa relacionada às ciências humanas para a sala de aula”. 

R6 – Graduada em Pedagogia, Pós-Graduada em Metodologia do Ensino Fundamental e Programa Nacional de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos: 

expectativas e possibilidades de Educação de Jovens e Adultos.  

Atua desde 2003 na rede pública de ensino como Professora do Ensino Fundamental e AEE para alunos 

autistas, déficit intelectual, Síndrome de Down, Síndrome de Ravet (epilepsia), baixa visão. Curso básico de 

informática – uso na escola e no trabalho diariamente.  

O interesse em participar na pesquisa foi “obter e ampliar conhecimentos teóricos e práticos sobre a temática 

Educação para Tod@s, respeitando a heterogeneidade dos educandos, sua identidade e anseios educacionais; 

objetivando compreender e dialogar sobre os temas abordados de forma que possa contribuir na prática para 

a educação para tod@s, respeitando a individualidade dos sujeitos e os direitos de aprendizagem, no intuito de 

rever práticas e propor ensino de qualidade”.  

Fonte: Santos (2020) – Questionário 1 – 09/06/2018. 

 

Nesse panorama, chamamos a atenção para o fato de que todas as oito participantes 

são usuárias de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) e/ou foram 

instrumentalizadas (questionários, textos e vídeos) para oferecerem sua opinião acerca da 

temática em estudo. Todas têm conhecimento em informática e a usa para interagir na sala de 

aula e no contexto social. I1 e I2 têm curso em Libras e atuam com surdos e R1, R2, R3, R4, 

R5 e R6 têm contato com surdos na escola e atuam com ouvintes.  

Numa leitura mais atenta dos dados fornecidos pelas oito integrantes, notamos que 

uma possui Pós-Graduação em informática, outra tem Licenciatura em Informática e todas 

usam e consideram importante o uso das tecnologias digitais na educação. O texto possibilita 

o entendimento de que as expectativas das Gtsistas estão relacionadas à aquisição de 

conhecimentos que colaborem com suas práticas. Vê-se que:  

 

I1 almeja realizar pesquisas e desenvolver projetos;  

I2, R3 e R5 querem aprender Libras; 

I2 espera ampliar seus conhecimentos na educação de surdos e ouvintes;  

R3 quer contribuir com o aprendizado de alunos surdos e ouvintes nas séries 

iniciais;  

R5 busca aprender a identificar alunos com necessidades especiais e discutir as 

perspectivas de como ensinar leitura a esses educandos;  

R3 e R6 desejam obter e ampliar conhecimentos sobre a temática educação para 

todos. 
 

 

 Observamos nas expressões das participantes do Grupo 2 uma mistura, ora similar (I2, 

R3, R5; R3 e R6), ora singular (I1, I2, R3 e R5) de ideias. O texto nos leva ao entendimento 
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de que o interesse delas em auxiliar na aprendizagem do aluno surdo, se relaciona com a 

aquisição de uma língua que se difere de outros idiomas, como o Português que é uma língua 

de modalidade oral-auditiva, já que a Libras é espácio-visual.  

Privado de suas faculdades auditivas, o surdo pode desenvolver seu potencial 

linguístico através do canal visuoespacial, que é uma alternativa para a aquisição da 

linguagem. Libras/Português escrito possui especificidades, força e importância na educação 

dos sujeitos surdos e ouvintes, na leitura e na escrita. No meu entendimento, as tecnologias 

digitais podem favorecer o aprendizado das duas línguas.  

 De modo geral, nos dois grupos da pesquisa notamos a presença das tecnologias 

digitais na inter-relação ensino e prática social. Tendo em vista o texto das integrantes, é 

correto afirmar que as tecnologias digitais se apresentam como possibilidade para o ensino 

bilíngue. O que culmina, na minha compreensão, com o uso do aplicativo EduLibras para 

potencializar a aprendizagem de todos os estudantes.  

 

1.3 Organização do Grupo de Trabalho 

 

Reunir para planejar o GT (discussão da metodologia e escolha dos conteúdos) 

demandou uma rotina diária. O tempo foi dividido entre a participação no grupo de estudos 

com a orientadora, aulas do mestrado, leituras e elaboração de artigos das disciplinas e 

registro no Diário de Bordo. Para minha atuação como pesquisadora os planejamentos eram 

momentos de ampliar conhecimento. A interação com os membros da equipe organizadora 

possibilitou-me trocas de experiências e discussões que ampliaram minha compreensão de 

metodologias e de conhecimento prático, posto que cada uma apresentava ideias diferentes.  

Nas interações do GT sempre iniciávamos com uma música instrumental, com o 

objetivo de promover o relaxamento. A partir das 12h45min o ambiente estava preparado para 

receber as participantes, e as luzes ficavam acesas até às 13h15min então, tínhamos um 

exercício de respiração. Em seguida, realizávamos uma atividade teórico-prática com leitura 

de diferentes textos, em que problematizávamos e discutíamos conteúdos previamente 

selecionados. Depois desses diálogos, realizávamos uma atividade de descontração com 

melodias de outros estilos e utilizávamos outro ambiente para a socialização de um lanche 

coletivo.  
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Com o intuito de nos aproximarmos das Gtsistas, logo após a primeira parte do GT 

fazíamos um breve intervalo, então ouvíamos as dúvidas e os desejos das componentes em 

participar do mestrado, construir seus projetos e ao mesmo tempo trocávamos experiências. 

No retorno do intervalo, iniciávamos novamente com atividade de relaxamento e em 

seguida outra atividade teórico-prática com oficinas em Libras. Realizávamos a leitura em 

Português e a interpretação em Libras de textos literários e musicalizados. Entre uma tarefa e 

outra, tínhamos uma atividade de descontração que geralmente se realizava por meio de 

música ou dinâmica. Orientávamos as atividades que seriam feitas extra encontro presencial e 

as enviávamos on-line e às 17h45min encerrávamos os trabalhos.  

Os efeitos de sentido que as músicas produziam nas integrantes e na equipe 

organizadora do GT, fazia refletir sobre o tema que perpassava a canção. A escolha estava 

relacionada a um objetivo específico do ensino de conteúdos e o seu ritmo ao propósito do 

andamento das atividades (relaxamento, animação e descontração). Proposta análoga foi 

pensada para compor a seleção do álbum musical do aplicativo digital. Ouso acreditar que um 

efeito de sentido semelhante ao que sentimos ao realizar aquelas atividades musicalizadas, 

será percebido nos usuários do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito.  

 

Uma música pode, embora executada na mesma batida e em um mesmo andamento, 

sofrer alterações em seu ritmo. Dependendo de como o suporte rítmico da batida e 

seu andamento são recortados em outras subdivisões tônicas, há o efeito de sentido 

de aceleração e de desaceleração do ritmo em uma mesma batida e em um mesmo 

andamento [...] (PIETROFORTE, 2012, p. 108). 

 

 

 Nos encontros utilizamos diversos suportes textuais (livros, revistas, jornais impressos 

ou digitalizados, computador, celular e outros). Os textos veiculados por meio desses suportes 

viabilizaram a interação entre as componentes do GT. Todos permitiam problematizar e 

discutir sobre as temáticas dos conteúdos em estudo. As vivências eram socializadas entre as 

integrantes. Nessa troca de experiência, fomos construindo nossa autonomia, conceitos e 

ideias para o ensino da Libras/Português escrito de estudantes surdos e ouvintes, em uma 

perspectiva discursiva. A cada encontro acordava se o que as cursistas fariam nos encontros 

on-line e as atividades referentes ao encontro presencial anterior; ficou definido que suas 

tarefas seriam postadas no e-mail gt3.1.2018@gmail.com, até o dia anterior ao encontro 

seguinte, e o resultado foi satisfatório, uma vez que as atividades eram enviadas regularmente.  

Nesse movimento, planejávamos os encontros na semana seguinte ao encontro 

presencial e os enunciados eram enviados para resposta das participantes via e-mail e 

WhatsApp. A equipe organizadora do GT se reunia ora nas dependências do Cepae/UFG, ora 

na residência de um dos membros da equipe.  
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Nas reuniões para o planejamento criamos uma pasta digital (no computador) para 

arquivar os conteúdos estudados no GT (músicas, vídeos e textos – de domínio público), com 

o propósito de coletar dados e inseri-los posteriormente no aplicativo. 

 O tema transversal do GT, Memória, Esquecimento e (Res)Sentimento, perpassou 

todos os encontros, com atividades (dinâmicas, discussões, leitura, música, oficinas de Libras 

etc.) que foram distribuídas em até cinco blocos/momentos, com intervalo entre elas. A 

organização e execução delas eram flexíveis. A ideia desse tema partiu de minha 

coorientadora, que viu nas histórias de vida das professoras um elo para dinamizar a leitura e 

a escrita em Libras/Português escrito. 

Por meio das leituras realizadas no decorrer do GT, notamos que as cursistas puderam 

desenvolver sua autonomia, compreender as memórias vividas pelos autores e traçaram um 

panorama com suas próprias vivências em sala de aula, reencontrando seu propósito.  

 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses fazeres se encontram um 

no corpo do outro. Enquanto ensino contínuo buscando, reprocurando. Ensino 

porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 

constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que 

ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade (FREIRE, 2018, p. 30). 

 

 

Percebo que as considerações do autor se voltam para a prática docente, a indagação, a 

busca e a pesquisa. Em sua formação permanente é preciso que o educador se perceba e se 

assuma, porque o professor é também um pesquisador. Com esse olhar desenvolvemos o GT, 

com respeito ao que as cursistas sabiam, houve estímulo à superação ingênua da capacidade 

criadora e da consciência crítica.  

Nas atividades enviadas pelas integrantes do GT, notamos suas singularidades 

(produções próprias e únicas). Elas se sentiram provocadas pelos textos estudados nos 

momentos presenciais e on-line, empenhando-se espontânea, dialógica e responsavelmente, 

de modo que suas produções escritas foram inseridas parcialmente no texto da dissertação, 

seguindo os critérios estabelecidos para a seleção das participantes. 

De acordo com o pensamento de Bakhtin (2010, p. 103), “[...] o ato se torna 

responsável e possível, quando se escolhe fazer de um projeto, um rascunho e reescrever esse 

texto na forma de uma versão definitiva”. Nessa perspectiva, cada sujeito fala de um lugar 

único, realiza plenamente e participa com um papel irrepetível no mundo, pois “esse existir é 

que cria o evento único”. Logo, achamos relevante dar o devido valor às produções de cada 

cursista, por serem subjetivas e por se tratarem de histórias de vida, experiências vividas, 
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tentativas de escritas autônomas, relações de troca, participação e escolha de palavras/ideias. 

O compartilhar do social e do individual que dialogaram entre si.  

Concluímos os encontros presenciais do GT em 2018, e os encontros on-line no 

primeiro semestre de 2019. A apresentação dos dados do próximo tópico procura responder 

parcialmente ao problema da pesquisa, a partir da percepção das participantes sobre inclusão 

escolar. 

 

1.4 Proposta do Grupo de Trabalho 

 

Um dos fundamentos do GT Ensino Discursivo de Libras/Português Escrito na 

Educação Básica para Tod@s, baseia-se no pensamento de Maria Tereza Égler Mantoan 

(2015). Em seu livro Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? A autora argumenta 

em favor do direito de todos à educação e traz uma concepção de educação inclusiva que 

convoca à transformação radical da escola. A autora defende o acesso de pessoas com 

deficiência à escola comum. Com isso, as escolas precisam se transformar em ambientes 

educacionais que assegurem não apenas o acesso, mas o prosseguimento da escolaridade a 

todos os educandos, considerando as suas características individuais de aprendizagem. Nesse 

sentido, destacamos em linhas gerais os fundamentos da autora que se baseiam nas seguintes 

premissas: 

 
A educação escolar precisa acontecer a partir da formação integral do aluno, de 

acordo com as suas capacidades e seus talentos. Incluir é não deixar ninguém de fora 

da escola comum, ou seja, ensinar a todas as pessoas, indistintamente. A escola deve 

estar aberta a novos saberes e a diferentes formas de ensinar e avaliar a 

aprendizagem. Mudar a escola implica uma mudança no currículo e no trabalho 

pedagógico (MANTOAN, 2015, p. 16, 56 e 64). 

 

 

Para discutir a concepção de inclusão, no encontro do dia 20/10/2018, lançamos a 

seguinte pergunta às participantes. 

 

Quadro 4 – Formação integral do aluno. 
 

De acordo com Mantoan “Ambientes humanos de convivência e de aprendizado são plurais pela própria natureza 

e, por isso, a educação escolar não pode ser pensada nem realizada senão a partir da ideia de uma formação 

integral do aluno – segundo suas capacidades e seus talentos – e de um ensino participativo, solidário, 

acolhedor” (MANTOAN, 2015, p. 16). Diante desses argumentos destaque outras considerações que você julgue 

significativas pontuadas pela autora. Posicione-se a respeito. 
 

Fonte: Santos (2020) – Atividade 1 – Questão 2 – 20/10/2018. 
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Houve a indicação de que essa obra fosse lida integralmente e que trouxessem seus 

questionamentos sobre o texto. As ponderações feitas pelas Gtsistas caminharam no sentido 

de “entender a inclusão como interação com os demais”. Assim, nos registros de I1, 

componente do Grupo 1 – Professoras Intérpretes de Libras (I), encontramos o seguinte 

comentário:  

[...] A arquitetura do espaço educacional precisa adequar-se e oferecer mobilidade 

com segurança, por exemplo: aos cegos, cadeirantes e deficientes físicos. 

Substituindo os degraus por rampas, nos banheiros suportes e portas mais largas 

para entrada de cadeirantes. Em todas as dependências da escola sinalizadores para 

cegos e surdos, ensino da Língua de Sinais a todos os profissionais da unidade 

educacional e quem sabe aprender a língua dos nossos vizinhos sul americanos, pois, 

estamos recebendo alunos de família de refugiados (I1 – Atividade 1 – Questão 2 – 

20/10/2018). 

 

 

A resposta trata do acesso estrutural, arquitetônico e comunicacional, o que já se 

encontra preconizado na Lei de Acessibilidade nº 10.098 de 19, de dezembro de 2000, art. 2º, 

Incisos I e IX; e do art. 3º da Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015 que institui a Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) 

considera:  

 

I – Acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com 

segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, 

transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem 

como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privado 

de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou 

com mobilidade reduzida; 

[...] 

V – Comunicação: forma de interação dos cidadãos que abrange, entre outras 

opções, as línguas, inclusive a Língua Brasileira de Sinais (Libras), a visualização de 

textos, o Braille, o sistema de sinalização ou de comunicação tátil, os caracteres 

ampliados, os dispositivos multimídia, assim como a linguagem simples, escrita e 

oral, os sistemas auditivos e os meios de voz digitalizados e os modos, meios e 

formatos aumentativos e alternativos de comunicação, incluindo as tecnologias da 

informação e das comunicações (BRASIL, 2015). 

 

 

De fato, nesse aspecto, notamos algumas mudanças em diversas escolas da rede 

pública estadual e municipal de ensino de Goiânia. Observamos a adequação dos espaços 

físicos (rampas de acesso d banheiros); nas salas de recursos multifuncionais percebemos a 

disponibilização de equipamentos tecnológicos, textos em Braile e lupas; nas salas de aula 

encontramos carteiras/cadeiras adaptadas e a presença do professor intérprete de libras, o qual 

usa seu celular e aplicativos para ensinar, interagir e incluir todos os alunos.  

Quanto à resposta do Grupo 2 – Professoras Regentes (R), obtivemos o relato de R1: 
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Destaca ainda que muitas ideias e práticas difundidas sobre inclusão atualmente, tem 

sido de forma equivocada, mascarando o verdadeiro sentido de incluir. Pontua que a 

escola deve ter comprometimento com o estudante, como um espaço de inclusão 

para todos, buscando alternativas que garantam o acesso, a permanência e a 

aprendizagem de todos os estudantes (R1– Atividade 1 – Questão 2 – 20/10/2018). 

 

 

Segundo a compreensão de R1, a forma de gestão da escola está obsoleta. A inclusão é 

uma saída para formação de todos, e essa ação demanda da escola comprometimento com os 

educandos, garantindo-lhes permanência e aprendizagem, consolidando assim o verdadeiro 

sentido de incluir. 

 
A autora descreve acerca da inclusão como uma proposta inovadora, capaz de 

romper com estruturas organizacionais que não correspondem mais com a realidade 

escolar. Propõe a inclusão como “uma saída para que a escola possa fluir, 

novamente, espalhando sua ação formadora por todos os que dela participam” 

(MANTOAN, 2015, p. 11).  

 

 

Mantoan (2015) nos convida a sermos pioneiros em inovações. Precisamos nos 

envolver e conviver com o novo, sermos sensíveis, estarmos de prontidão, “plugados” nas 

reviravoltas, estarmos alertas à novidade, à necessidade e à emergência do novo, à urgência de 

adotá-lo, para termos clareza de nossos propósitos e irmos até o fim para defendê-los. 

Queiramos/saibamos ou não, estamos sempre agindo, pensando, propondo, refazendo, 

aprimorando, retificando, excluindo e ampliando modelos.  

Percebo que as escolas se empenham em acolher diferentes culturas, que nos ajudam a 

desvelar e a entender como cada aluno aprende e compreende o mundo. Vivemos um cenário 

no qual os alunos estão em contato diário com as tecnologias digitais, com acesso a um 

número cada vez maior de informações e de usuários. Os professores muitas vezes não 

conseguem entender e acompanhar o ritmo de aprendizagem dos educandos. Diante dessa 

realidade, agora é o momento oportuno para transformar nosso esgotado modelo educacional 

e a nossa forma de atuação como professores.  

Como a integrante R2 declara: 

 

[...] O professor passa a assumir um novo papel, deixando de ser transmissor de 

conteúdos prontos e acabados, a ser o ‘articulador’ do aprendizado. [...] Ao 

professor cabe despertar no aluno a vontade de buscar seu próprio crescimento e a 

necessidade de superar barreiras para lançar-se ao encontro de suas aspirações. [...] 

Utilizando medidas pedagógicas que possibilitam o acesso à aprendizagem e ao 

conhecimento propostos; visando sempre seu crescimento e desenvolvimento (R2 – 

Atividade 1 – Questão 2 – 20/10/2018). 

 

 

De fato, um novo conhecimento (tecnológico) se insere na sala de aula, vinculando 

esses saberes com a formação pessoal de nossos alunos. As interações promovidas pelas 
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tecnologias digitais ampliam as possibilidades para o ensino e para a inclusão digital e social. 

É fato que, como professores, temos um papel importantíssimo nesse cenário e precisamos 

nos atualizar para compreender e ensinar com base nessas inovações. Por isso, temos que 

repensar nossa prática de ensino. 

 
Um novo paradigma do conhecimento está emergindo das interfaces e das novas 

conexões que se formam entre saberes outrora isolados e partidos e dos encontros da 

subjetividade humana com o cotidiano, o social, o cultural. Redes cada vez mais 

complexas de relações, geradas pela velocidade das comunicações e informações, 

estão rompendo as fronteiras das disciplinas e estabelecendo novos marcos de 

compreensão entre as pessoas e do mundo em que vivemos (MANTOAN, 2015, p. 

21). 

 

 

 No entendimento de R3, Mantoan considera que os educadores: 

 

[...] ainda trazem consigo as mesmas concepções de ensino aprendizagem com as 

quais foram alfabetizados. Ou talvez como nossos formadores profissionais nos 

moldaram: através da reprodução dos conhecimentos acadêmicos e científicos. E, 

que às vezes nos permitimos alguns deslizes e acomodações, que nos afastam de 

nossos propósitos de bons educadores e deixamos de perceber a necessidade de 

acompanhar as mudanças e transições geradas pela própria lógica da sociedade. [...] 

Sim, sim, sim. Compartilho o ponto de vista e compreendo a crítica sobre a falta de 

compromisso com nossos objetivos, e que na maioria das vezes ocorrem mais 

retrocessos do que avanços. Vejo-me na condição de refletir sobre os pontos críticos 

ressaltados pela autora. Acredito que nem sempre o professor consegue manter e 

levar a sério seus compromissos educacionais e ofertar um ensino de qualidade para 

o aluno, proporcionando a eles, seus direitos de aprendizagens. Do mesmo modo 

que os órgãos do governo e suas Políticas Públicas camuflam suas falhas por se 

encontrarem emperradas pelas burocracias e pela ausência de interesse na formação 

integral de um sujeito crítico. A leitura do livro Inclusão escolar: O que é? Por quê? 

Como fazer? Contribuiu para nossos estudos acerca das problemáticas que envolvem 

as mudanças no campo da Educação Nacional. Configura se também como um 

instrumento poderoso para que questionemos diariamente as nossas formas de 

ensinar. A autora sinaliza ainda para a possibilidade de uma escola única e para 

todos, sendo este local um espaço no qual a cooperação substituirá a competição e as 

diferenças articulem e se componham favorecendo a aquisição da aprendizagem de 

modo que os talentos de cada um sobressaiam. Mantoan já nos convenceu que só 

“Aprendemos quando resolvemos nossas dúvidas, superamos nossas incertezas e 

satisfazemos nossa curiosidade”. Para mim este pensamento resume a beleza de 

sentir se incluído (a) na pluralidade dos contextos educacionais (R3 – Atividade 1 – 

Questão 2 – 20/10/2018). 

 

 

A participante R3 aponta que alguns educadores ainda seguem um ensino tradicional; 

que às vezes relutam em acompanhar as transformações atuais e ofertar um ensino de 

qualidade, que leva o aluno a aprender. Notamos críticas ao atual modelo de política pública e 

denúncias direcionadas à falta de interesse na formação integral de um sujeito crítico. Na 

concepção dessa participante, as mudanças nas escolas brasileiras demandam nova 

metodologia de ensino; afirma que uma escola para todos é um espaço de cooperação onde as 

diferenças são respeitadas e favorecem à aprendizagem, pois reconhece o talento de todos os 
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alunos, problematiza e encontra respostas. Desse modo, nessa pluralidade dos contextos 

educacionais é que nos sentimos incluídos. Conforme referencia Mantoan:  

 
Diante dessas novidades, a escola não pode continuar ignorando o que acontece ao 

seu redor, nem anulando e marginalizando as diferenças nos processos pelos quais 

forma e instrui os alunos. E, muito menos desconhecer que aprender implica ser 

capaz de dar significado a objetos, fatos, fenômenos, à vida. Expressar, dos mais 

variados modos, o que sabemos implica representar o mundo com base em nossas 

origens, em nossos valores e sentimentos (MANTOAN, 2015, p. 22). 

 

 

Em vista dos argumentos apresentados, a escola forma e instrui os alunos quando lhes 

possibilita ser incluídos de forma integral e realizar a leitura de mundo com base em uma 

cultura que agrega tradição e inovação. Por outro lado, para a componente do Grupo de 

Trabalho R5:  

 
[...] acredito que não devemos criticar um ou outro método didático, pois cada um 

tem uma significativa importância variada para cada indivíduo conforme sua 

personalidade, seja o manuseio do livro didático, seja a aula expositiva, seja a aula 

dialogada, seja a aula prática, sejam as atividades desenvolvidas, sejam os trabalhos 

em grupo ou individuais. Penso que o aluno precisa sentir segurança em relação ao 

conhecimento apresentado pelo professor a ele, ao mesmo tempo em que necessita 

de autonomia para construir o seu. [...] Mesmo os avanços sendo lentos nessa forma 

de ver o aluno, vejo certo otimismo e amadurecimento acontecendo nas escolas, e 

em mim como professora. [...] Acredito e concordo com muitos autores que o que 

precisamos estar atentos é em relação à forma de fazer, os alunos precisam descobrir 

onde e como selecionar conhecimentos que alimentem as suas necessidades 

intelectuais em prol de um objetivo. [...] Nem sempre os pais trazem o laudo rápido, 

ou mesmo possuem um laudo, apenas apresentam informações inconclusivas, ou 

mesmo quando há laudo as informações usadas e pesquisadas na internet não são 

suficientes, já que cada aluno apresenta um grau de deficiência e isto torna a 

produção de aula-aprendizagem para todos uma meta difícil de ser atingida. [...] 

Quanto ao trabalho coletivo este sempre é sobrecarregado com metas, informações e 

burocracias da vida pedagógica escolar (R5 – Atividade 1 – Questão 2 – 

20/10/2018). 

 

 

Acredita R5 que podemos aproveitar todos os métodos didáticos, pois cada aluno 

utilizará aquilo que lhe é interessante e necessário. Ele aprenderá quando tiver o domínio dos 

conteúdos apresentados pelo professor e tiver sua própria autonomia. Ela é otimista no que se 

refere aos avanços da escola no método inovador de ensino. Está ciente da necessidade de 

atenção no uso de uma metodologia que leve os alunos a serem seletivos nos conhecimentos 

que promovam seu crescimento intelectual. Apresenta como barreira para o ensino de alguns 

alunos a morosidade dos pais em disponibilizar laudos médicos que comprovem a deficiência 

de seus filhos, o que inviabiliza a aprendizagem. Por fim, salienta que a rotina pedagógica 

sobrecarrega os professores com metas irreais. 



37 

 

De acordo com Mantoan (2015) há uma gama de modelos de conhecimentos 

científicos que produz os saberes. Essa ideia torna nossa luta mais igual, reconhece e 

aproxima outras formas de entendimento. O ensino curricular de nossas escolas deve 

possibilitar o diálogo e inter-relacionar os conhecimentos, pois:  

 

O conhecimento evolui por recomposição, contextualização e integração de saberes 

em redes de entendimento; não reduz o complexo ao simples, tornando maior a 

capacidade de reconhecer o caráter multidimensional dos problemas e de suas 

soluções (MANTOAN, 2015, p. 23). 

 

  

Concordando com a argumentação de Mantoan e com a resposta de R5 quanto a 

utilizar diferentes metodologias na escola e a mesma atividade para todos os educandos, 

aproveitando a capacidade de cada em realizar as tarefas e suas singularidades para produzir 

saberes e entendimento. Todos os estudantes possuem potencial para aprender, só precisamos 

ajudá-los a encontrar o seu próprio caminho. 

No meu entendimento, adotar os aplicativos para o ensino é um diferencial didático 

benéfico, atraente e inovador que possibilita irmos além da sala de aula. Eles permitem aos 

alunos aprender conteúdos sem separar as disciplinas, além de auxiliá-los em outras situações 

da vida (concursos, Enem e vestibular). Como professores nós podemos inserir em nossos 

planos de aula esse recurso, sem que isso se torne uma tarefa a mais e sem fazer atividades 

diferentes para cada educando. Os Apps facilitam a interação virtual com os nossos 

aprendizes, aproximando-nos deles para uma ação dinâmica e eficaz. Como a internet 

propicia informações que seduz os usuários podemos fazer uso dessa ferramenta para inovar, 

intervir e atingir nossas novas metas de ensino e aprendizagem. 

No meu caso, eu usei o celular, a internet e os aplicativos diariamente na sala de aula 

para ensinar Libras/Português escrito e obtive excelentes resultados com os estudantes que 

acompanhei. Como eu estava presente a todas as aulas/disciplinas precisei recorrer a esse 

método didático para facilitar a compreensão dos conteúdos mais difíceis. A ideia do 

EduLibras surgiu dessa vivência. Na exposição de R6, ela destaca: 

 

[...] a Lei que dá o direito a todos à inclusão escolar [, que] é de suma importância 

para garantir o ingresso e a permanência de inúmeras pessoas excluídas e de certo 

modo são rejeitadas na sociedade e ainda não usufruem da Lei que tem sido 

descumprida em muitos ambientes educacionais. A escola inclusiva é aquela que 

educa todos os alunos em sala de aula. Muitos educadores se recusam a aceitar essa 

ideia, pois acreditam que é impossível fazer um trabalho significativo em um 

ambiente diversificado, ou seja, é difícil educar pessoas diferentes. Desse modo a 

inclusão continua sendo um desafio a quem realmente se preocupa com o direito do 

outro em ser acolhido, respeitado em suas especificidades e permitido o uso de 
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materiais didáticos adequados, técnicas e ferramentas viáveis à inclusão de todos 

sem distinção (R6 – Atividade 1 – Questão 2 – 20/10/2018). 

 

 

A preocupação de R6 refere-se ao cumprimento da Constituição Federal (CF) de 1988 

que garante o ingresso e permanência de crianças deficientes nas escolas regulares. No seu 

pensamento elas são excluídas socialmente enquanto deveriam ser incluídas. Destaca que a 

escola que inclui é aquela que educa todos os alunos na sala de aula comum e muitos 

professores não se sentem dispostos e tampouco preparados para tal função. Por esse olhar, a 

inclusão significa acolher, respeitar as especificidades e usar recursos didáticos e ferramentas 

que visem incluir todos os educandos de forma integral. 

De fato, os artigos 5º e 205 da CF de 1988 garantem o direito à igualdade e o direito 

de todos à educação, sem preconceitos e sem discriminação. Assim, toda escola deve atender 

a esses princípios. A Constituição prescreve no art. 208 que o dever do Estado com a 

educação será efetivado mediante a garantia de “[...] atendimento educacional especializado 

aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino”.  

Segundo Mantoan (2015), para garantir a educação para todos, atingir o pleno 

desenvolvimento humano e o preparo para a cidadania, essa educação não pode se realizar em 

ambientes segregados. 

 

O “preferencialmente” refere-se a “atendimento educacional especializado”, ou seja, 

o que é diferente no ensino para melhor atender às especificidades dos alunos com 

deficiência, abrangendo, sobretudo instrumentos necessários à eliminação das 

barreiras existentes nos diversos ambientes, como ensino da Língua Brasileira de 

Sinais (Libras), do código braile, uso de recursos de informática e outras ferramentas 

e linguagens que precisam estar disponíveis nas escolas regulares (MANTOAN, 

2015, p. 39). 

 

 

No meu dia a dia em sala de aula, com alunos surdos especificamente, percebi que o 

fato de propor atividades diferenciadas fazia com estes se sentissem inferiorizados em relação 

aos demais. Assim, quando precisava retirá-los para o atendimento individualizado em outro 

espaço escolar nota o constrangimento e o descontentamento que sentiam. Nesse sentido, 

procurava incluí-los, a fim de evitar a segregação.  

Também, utilizei os recursos tecnológicos para auxiliar na aprendizagem daqueles 

estudantes. Entendo que embora não seja o único recurso pedagógico, o uso de tecnologias 

(aplicativos) ajudou na minha prática em sala de aula com alunos surdos e ouvintes. Por esse 

motivo, investi no aplicativo EduLibras para potencializar o ensino de Libras/Português 

escrito com todos os alunos.  
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Em face dos dados apresentados nos registros das componentes, percebemos algumas 

das ideias delineadas no livro de Mantoan e escolhemos destacar aqui os conceitos de 

integração e inclusão. Para a autora integração é assim definida: 

 

O processo de integração escolar tem sido entendido de diversas maneiras. O uso do 

vocábulo “integração” refere-se mais especificamente à inserção de alunos com 

deficiência nas escolas comuns, mas seu emprego dá-se também para designar 

alunos agrupados em escolas especiais para pessoas com deficiência, ou mesmo em 

classes especiais (se existentes), grupos de lazer ou residências para pessoas com 

deficiência. [...] Pela integração escolar, o aluno tem acesso às escolas por meio de 

um leque de possibilidades educacionais, que vai de inserção às salas de aula do 

ensino regular ao ensino em escolas especiais. O processo de integração ocorre 

dentro de uma estrutura educacional que oferece ao aluno a oportunidade de transitar 

no sistema escolar – da classe regular ao ensino especial – em todos os seus tipos de 

atendimento escolar especiais: classes especiais em escolas comuns, ensino 

itinerante, salas de recursos, classes hospitalares, ensino domiciliar e outros. Trata-se 

de uma concepção de inserção parcial, porque o sistema prevê serviços educacionais 

segregados. [...] Na integração escolar, nem todos os alunos com deficiência cabem 

nas turmas de ensino comum, pois há uma seleção prévia dos que estão aptos à 

inserção. Para esses casos, são indicados: a individualização dos programas 

escolares; currículos adaptados; avaliações especiais; redução dos objetivos 

educacionais para compensar as dificuldades de aprender. Em suma: a escola não 

muda como um todo, mas os alunos têm de mudar para se adaptar às suas 

exigências. A integração escolar pode ser entendida como a justaposição do ensino 

especial ao regular, ocasionando um inchaço dessa modalidade, pelo deslocamento 

de profissionais, recursos, métodos e técnicas da educação especial às escolas 

comuns (MANTOAN, 2015, p. 26-27). 

 

 

Dado o exposto, para modificar o paradigma tradicional dos serviços educacionais 

temos de enfrentar os desafios de uma mudança efetiva de nossos propósitos e práticas. Na 

minha atuação, como professora regente e intérprete de Libras em escolas regulares, 

acompanhei o trabalho de oito escolas especiais. Pude perceber três situações distintas.  

No primeiro caso, temos as escolas regular e especial separadas. O aluno que é 

matriculado na escola regular recebe o atendimento educacional especializado na sala de aula 

(Professor de apoio/Intérprete de Libras) ou nas salas de AEE, no contraturno. Os estudantes 

matriculados na escola especial recebem o atendimento na própria instituição. Essa escola 

defende que esse método é o mais eficaz para potencializar a aprendizagem dos estudantes.  

No segundo caso, as escolas regular e especial são separadas. Os estudantes 

matriculados no ensino regular recebem o atendimento educacional especializado na sala de 

aula (Auxiliar de atividade educativas/Intérprete de Libras) ou nas salas de recursos 

multifuncionais, no contraturno. 

No terceiro caso, há escolas que possuem o ensino regular e especial no mesmo espaço 

físico, com o uso de uma segunda formação (área da saúde) para os atendimentos. O 

educando que é matriculado no ensino especial recebe o atendimento educacional 
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especializado na própria instituição ou em Centros de Inclusão. Acreditam que algumas 

deficiências comprometem mais o aprendizado do aluno e estes precisam de outra modalidade 

de ensino.  

Nos três casos, o que as instituições têm em comum e positivo é o fato de que as 

pessoas envolvidas anseiam o melhor para os educandos. No entanto, nota-se que a escola 

especial carece de maior aceitação do seu papel de complementar o ensino regular no 

contraturno. Para isso, é preciso que entendamos o significado de inclusão, para que possamos 

efetivamente converter esse velho paradigma em um novo modelo educacional.  

 

Quanto à inclusão, questiona não somente as políticas e a organização da educação 

especial e da educação comum como também o próprio conceito de integração. Ela é 

incompatível com a integração, pois prevê a inserção escolar de forma radical, 

completa e sistemática. Todos os alunos devem frequentar as salas de aula do ensino 

regular. O objetivo da integração é inserir um aluno, ou um grupo de alunos, que foi 

anteriormente excluído. O mote da inclusão, ao contrário, é o de não deixar ninguém 

no exterior do ensino regular, desde o começo da vida escolar. As escolas inclusivas 

propõem um modo de organização do sistema educacional que considera as 

necessidades de todos os alunos, estruturado em função dessas necessidades. A 

inclusão implica uma mudança de perspectiva educacional, pois não atinge apenas 

alunos com deficiência e os que apresentam dificuldades de aprender, mas todos os 

demais, para que obtenham sucesso na corrente educativa geral. Os alunos com 

deficiência constituem uma grande preocupação para os educadores inclusivos. 

Todos sabemos, porém, que a maioria dos que fracassam na escola não vem do 

ensino especial, mas possivelmente acabará nele. [...] O radicalismo da inclusão vem 

do fato de exigir uma mudança de paradigma educacional, à qual já nos referimos 

anteriormente. As escolas inclusivas atendem a todos os alunos sem discriminar, 

sem trabalhar a parte com alguns deles, sem estabelecer regras especificas para 

planejar, ensinar e avaliar alguns por meio de currículos adaptados, atividades 

diferenciadas, avaliação simplificada em seus objetivos... Pode-se, pois, imaginar o 

impacto da inclusão nos sistemas de ensino! Na perspectiva da inclusão, o sistema 

de ensino é provocado, desestabilizado, pois o objetivo é não excluir ninguém, 

melhorando a qualidade do ensino das escolas e atingindo todos os alunos que 

fracassaram nas salas de aula (MANTOAN, 2015, p. 27-28). 

 

 

 Nessa perspectiva, é imprescindível que todos se conscientizem/sensibilizem de que a 

inclusão envolve mais do que apenas receber os alunos com deficiência nas escolas comuns. 

O medo de perder o espaço conquistado, de não estar preparado para atender deficientes ou 

não deficientes é um dos motivos que faz os profissionais persistirem em manter esse modelo 

educativo obsoleto.  

 Logo, distinguir integração e inclusão esclarece o processo de transformação das 

escolas. Por essa razão, as considerações da autora se voltam para a implementação da 

inclusão, em que todos os alunos são inseridos no interior de uma nova escola que não 

discrimina ou exclui, que promove e garante à todos o acesso a conhecimentos e saberes que 

propiciam sua existência, vivência e participação real na sociedade, dentro e fora dos muros 

escolares e familiares. 
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Dado isso, compreendi que saber diferenciar integração de inclusão é de suma 

importância para responder à problemática desta pesquisa. E, que essa concepção deve 

permear toda e qualquer proposta de inovação pedagógica, seja ela sustentada em recursos 

tecnológicos ou não. Para dar continuidade ao texto, no capítulo seguinte apresento os 

apontamentos sobre a educação bilíngue, analiso alguns dos textos estudados no GT e realizo 

um breve estudo sobre o letramento em Libras/Português escrito. 
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2 O ensino de Libras/Português escrito 

 

 

Apontamentos sobre Libras/Português escrito 

Estrutura da Libras/Português escrito 

Letramento em Libras/Português escrito  

  

 

Neste capítulo, analiso alguns dos textos apresentados no GT, mostrando a percepção 

das participantes sobre tecnologias digitais, aprendizagem e o letramento em Libras/Português 

escrito, em uma perspectiva inclusiva. Problematizo os pontos importantes da literatura acerca 

da aprendizagem das duas línguas e identifico os critérios para a seleção e o formato de 

atividades pensadas para o software. Ao final, aprofundo a discussão sobre a questão da 

intertextualidade e demonstro como o uso de diferentes gêneros do discurso, em diálogo, 

podem potencializar as propostas de ensino por meio do App EduLibras. 

 

2.1 Apontamentos sobre Libras/Português escrito 

 

Os textos aqui apresentados foram extraídos da coletânea de atividades realizadas no 

GT Ensino Discursivo de Libras/Português Escrito na Educação Básica para Tod@s, traz 

fragmentos das obras e remete às memórias das cursistas. Neles fiz um exercício de análise 

baseado nos relatos das participantes que responderam aos enunciados, pois não tenho a 

filmagem e nem a gravação dos primeiros encontros. Assim, os livros Minha vida de menina 

(Helena Morley)6, O menino que aprendeu a ver (Ruth Rocha)7, o texto O menininho (Helen 

Buckley)8, as músicas Televisão (Titãs)9 e Another Brick in the Wall (Pink Floyd)10 foram 

escolhidos como recortes para a análises das atividades do GT.  

Primeiramente, trabalhamos o livro ‘Minha vida de menina’, de Helena Morley 

(pseudônimo de Alice Dayrell Caldeira Brant), que foi usado em vários encontros e teve como 

                                                 
6 Disponível em: https://docs.google.com/viewer?a=v&pid=sites&srcid=ZGVmYXVsdGRvbWFpbnxub3N 

zYXNhbGFkZWF1bGFwYXJ0aWN1bGFyfGd4OjNmMzI4NWEyZDE0ZWU0YmY. Acesso em: 28 abr. 2018. 
7 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OqoE4-nFyCc. Acesso em: 22. set. 2018. 
8 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_82D0DnKEkM&t=85s Acesso em: Disponível em: 

https://docs.ufpr.br/~marizalmeida/celem_08/arquivos/Era-uma-vez-um-menininho.pdf. Acesso em: 28 abr.  

2018. 
9 Disponível em: https://www.letras.mus.br/titas/49002/. Acesso em: 28 abr. 2018. 
10 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mP-ZAgsMAkE. Acesso em: 28 abr. 2020. 

https://www.youtube.com/watch?v=OqoE4-nFyCc
https://www.youtube.com/watch?v=_82D0DnKEkM&t=85s
https://docs.ufpr.br/~marizalmeida/celem_08/arquivos/Era-uma-vez-um-menininho.pdf
https://www.letras.mus.br/titas/49002/
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objetivo principal motivar as participantes para, além de falar sobre a própria vida, escrever 

suas falas, constituindo-se em um exercício de estímulo à leitura e à escrita. 

Na introdução da obra, feita por Alexandre Eulálio, na nota à 1ª Edição escrita pela 

autora, na contracapa dos editores e nas notas de rodapé encontramos pistas significativas 

sobre essa produção. A riqueza de alguns registros informa sobre a última década do século 

dezenove oferecendo-nos um recorte da história. Achamos importante esse destaque por se 

tratar de uma narrativa clássica que estimula a aprendizagem de forma simples e sedutora. 

Na apresentação do livro, Alexandre Eulálio argumenta que:  

 

A meio caminho do documento e da ficção, caderno de anotações escrito à margem 

da literatura, num calmo dia a dia que a adolescência e a província iluminam de 

modo peculiar, essa história natural de uma menina do interior impôs-se pelas suas 

claras qualidades. A sensação de frescor que nos comunica cada página do livro, a 

franqueza imperturbável dos catorze anos da autora, cujo inconformismo sem rótulo 

resulta do mais autêntico humorismo – displicente, impiedoso, sem cerimônia –, 

colocam estas memórias nos antípodas do tom acadêmico e do beletrismo e vêm-nas 

antes aparentar com a literatura picaresca (MORLEY, 2016, p.7). 

 

 

A autora declara o que a fez tomar o hábito da escrita:  

 
Em pequena meu pai me fez tomar o hábito de escrever o que sucedia comigo. Na 

Escola Normal o Professor de Português exigia das alunas uma composição quase 

diária, que chamávamos “redação” e que podia ser, à nossa escolha, uma descrição, 

ou carta ou narração do que se dava com cada uma. Eu achava mais fácil escrever o 

que se passava em torno de mim e entre a nossa família, muito numerosa 

(MORLEY, 2016, p. 13). 

 

 

Ela reconstrói a memória a partir da visita ao seu diário: 

 

[...] Esses escritos, que enchem muitos cadernos e folhas avulsas, andaram anos e 

anos guardados, esquecidos. Ultimamente pus-me a revê-los e ordená-los para os 

meus, principalmente para minhas netas. Nasceu daí a ideia, com que me conformei, 

de um livro que mostrasse às meninas de hoje a diferença entre a vida atual e a 

existência simples que levávamos naquela época (MORLEY, 2016, p. 13). 

 

 

  Adiante, explica como aqueles registros ativam a sua memória: 

 

Relendo esses escritos, esquecidos por tanto tempo, vieram-me lágrimas de saudades 

de meus bons pais, minha boa avó e minha admirável tia Madge, a mulher mais 

extraordinária que já conheci até hoje e que mais influência exerceu sobre mim, 

pelos seus conselhos e pelo seu exemplo (MORLEY, 2016, p. 13). 

 

 

A recepção do grupo ao texto e as interações promovidas a partir da leitura 

demonstraram cumplicidade das participantes ao efeito de sentido que o livro provoca desde a 
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sua publicação, em 194211. Muitas das cursistas se identificaram com a obra. Declararam-se 

seduzidas a ler, escrever, se expressar oralmente e desejosas de conhecê-la apresentada em 

outro suporte textual, no caso, em formato de filme12, como demonstrado nesse trecho do 

relato de R5: 

 
Pesquisando eu encontrei também o filme de Helena Morley. O meu primeiro 

questionamento é de onde ela começa a falar – o contexto. Então, é uma sociedade 

pré-republicana, a questão da abolição da escravatura, até hoje; o coronelismo, ela 

retrata a sociedade dela na forma que ela compreendia. E agente vai lendo o livro e 

vai vendo o amadurecimento dela. Ela começa num estilo, aí ela amadurece e já tá 

mais adulta e por aí vai. Agora, quanto às memórias todos nós temos! Alguns 

trechos lá, agente pensa: nossa era eu! É muito cheia do humor! A questão da 

economia doméstica [...] como a rapadura com café, pra economizar a família punha 

um pedacinho de rapadura na boca, tomava um café amargo e se a rapadura não se 

dissolvesse, ainda tirava e guardava. É muito cheio de coisas interioranas, simples. 

Então, para mim foi muito importante, eu me refiz, eu aprendi também a valorizar 

mais o outro, em questão da igualdade mesmo. [...] pra quem não viu o filme, é 

perfeito! As personagens destoam-se um pouquinho, é uma história corrida, a 

personagem principal no filme é mais velha do que ela. Quando eu achei pensei: opa 

vou ver uma menininha, mas já era assim adolescente! E o filme começa pelo final 

do livro, a preparação para a crisma. O livro continua, mas dá um retrocesso no 

filme. Começa do final para o início (R5 – Vídeo-gravação – 11/08/2018). 

 

 

 A cumplicidade aqui é percebida na autoria do registro escrito produzido por R5. A 

leitura despertou-lhe a curiosidade para a pesquisa e para outro formato de texto (filme). 

Percebemos em seu registro o envolvimento com a obra, sua história de vida, leve crítica 

social e incentivo à cultura. Na parte final há uma relação entre a produção escrita e a do 

vídeo, esse dado foi importante para pensar o software, já que todos os vídeos do EduLibras 

serão utilizados como material didático para as atividades de ensino de Libras/Português 

escrito.  

 A análise desses recortes me fez notar que tanto o livro como o filme representaram 

possibilidades de leitura e escrita, levando as Gtsistas a pesquisar recorrendo às inovações 

tecnológicas, cada vez mais presentes na vida escolar e social. Ademais, como pondera R5, no 

filme foi possível perceber o cenário daquela época e as impressões que cercavam o mundo da 

personagem Helena. Há no gênero textual (diário) a narrativa dos problemas cotidianos da 

época, com linguagem coloquial e tempo verbal no passado. Do mesmo modo, notei uma 

interação singular das participantes com a obra em suas escritas, documentando o diálogo de 

cada uma consigo mesma, fazendo as anotações de suas memórias, sentimentos e quadro 

social.  

                                                 
11 O livro foi aclamado por escritores como Carlos Drummond de Andrade e João Guimarães Rosa, dados que 

constam em sua contracapa.  
12 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0pJZDAJkFyA&list=PLLIVnEAajZhupx6oWHIFe7 

fLiNA-k159A. Acesso em: 28 abr. 2020. 
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Dessa forma, uma outra participante argumenta que: 

 

Eu acho que vou ser contraditória. Eu gostei do livro, mas assim, eu fiquei com 

algumas críticas com relação ao que o livro está trazendo, porque eu fiquei 

imaginando se ela escreveu do jeito que está na época, então ela era muito à frente 

do seu tempo, a forma como é colocada no livro. Eu fiquei pensando também que 

ela pudesse tá no outro tempo que ela escreveu que ela é adulta, que ela devia ter 

mudado muita coisa. Acho que ela mudou muita coisa daquilo que ela tinha escrito 

no diário, porque uma criança não ia escrever dessa forma. Então, a primeira crítica 

que eu faço é em relação ao livro é isso. [...] Então, eu fiquei imaginando, como uma 

criança conseguia fazer uma crítica que nenhuma pessoa ali da sua família, à sua 

volta conseguia fazer a mesma relação, só ela fazia isso. [...] Eu gostei do livro, só 

fiquei pensando será que ela escreveu isso mesmo? Se ela escreveu ela era muito 

inteligente. Se ela não escreveu e lembrou depois, mais ainda, porque como ela ia 

lembrar-se de tudo isso? [...] A Helena começa o livro dizendo que algumas 

alterações foram feitas, então dá a entender-se que ela escreveu o diário naquela 

época, mas na idade adulta foi publicado, ela fez alguns ajustes (R1 – Vídeo-

gravação – 11/08/2018). 

 

 

É notável a reflexão crítica de R1 em seu relato. O texto produziu sentido e a levou à 

curiosidade, dando-lhe liberdade de dialogar e pensar nos motivos que levaram a autora a 

escrever seu livro daquele jeito.  

No tocante à escola, o fundamental é que professor e aluno saibam que a postura deles 

deve ser dialógica, aberta, curiosa, indagadora, ativa, enquanto fala ou enquanto ouve. De 

acordo com Freire (2018), o importante é que ambos se assumam epistemologicamente 

curiosos.  

 

[...] Não tenho dúvida nenhuma do enorme potencial de estímulos e desafios à 

curiosidade que a tecnologia põe a serviço das crianças e dos adolescentes das 

classes sociais chamadas favorecidas. Não foi por outra razão que, enquanto 

secretário de educação da cidade de São Paulo, fiz chegar à rede das escolas 

municipais o computador. Ninguém melhor do que meus netos e minhas netas para 

me falar de sua curiosidade instigada pelos computadores com os quais vivemos 

(FREIRE, 2018, p. 85). 

 

 

  O autor reconhece o enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade que a 

tecnologia oferece às pessoas que dela se utilizam. Segundo pensa, o computador instiga à 

curiosidade. E, é com essa meta que intenciono utilizar o EduLibras no ensino de 

Libras/Português escrito. Como somos seres inconclusos e a curiosidade é a chave para a 

constante transformação, pensei em usar esse aplicativo para possibilitar que os usuários 

façam registros, se desafiem, consultem fontes, perguntem e debatam. Também, que o 

exercício da curiosidade (pelo App) favoreça a crítica, intensifique a busca do conhecimento, 

convoque à imaginação, à intuição, às emoções, à capacidade de conjecturar e de comparar. E, 

ainda, que a consciência da mudança intelectual envolva professores e alunos, tornando a 

prática educativa mais significativa e gerando maior compromisso entre eles(as). 
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 Também a leitura que R5 fez do livro reportou-a para sua história de vida. Ela 

rememora fatos da infância no seu contexto familiar, fazendo uma associação com o texto da 

autora:  

 
Eu morava numa chácara, tinha mineração de ouro, olaria, trabalhava a questão do 

trabalho manual, que era a roçagem, tinha as festas também, todas as descrições dela 

bateram com o que eu vivi, porque meu avô gostava de fazer aquelas festas de São 

João, de esconder pinga o povo ir atrás e depois que roçavam, tinha a história de 

esconder a pinga e falar tá quente e tá frio. Aí tudo assim, o jeito como ela descreveu 

as festas, aqueles panelões, minha avó tinha aqueles panelões de roça, o forno a 

lenha. Ela descreve coisa que realmente até hoje em dia existem. E assim, eu vivi na 

década de noventa (R5 – Vídeo-gravação – 11/08/2018). 

 

 

 Halbwachs (2003, p. 29) diz que quando rememoramos fatos passados, juntos 

evocamos diversas circunstâncias em comum, conseguimos pensar e recordar de fatos 

relacionados a um grupo, a uma época etc. “Os fatos passados assumem importância maior e 

acreditamos revivê-los com maior intensidade, porque não estamos mais sós ao representá-los 

para nós”. Argumenta o autor que a lembrança está ligada ao contexto social que reconstrói a 

memória. Esta deixa de ser individual (o sujeito interfere na ação de rememorar) e passa a ser 

coletiva (a experiência do passado reconstruída pelo grupo social). Em outras palavras, na 

interação com o meio social nós estamos em constante diálogo com diferentes pessoas. Por 

exemplo, dialogamos com o artista que pintou um quadro quando olhamos sua obra e fazemos 

nossa própria leitura, de modo que não estamos sós, em monólogo.  

 Em praticamente toda a obra Minha vida de menina, a maneira como as narrativas da 

personagem estão expressas arrancou muitos risos, em coro, quando as participantes liam ou 

se referiam em partes que destacavam. As múltiplas facetas e características de Helena 

traduzem a espontaneidade de uma adolescente. Passagens do livro representaram momentos 

de descontração vividos no Grupo de Trabalho.  

 O segundo texto selecionado foi o livro O Menino que aprendeu a ver, de Ruth Rocha. 

A autora assim descreve: 

 

A história é um menino que está aprendendo a ler e ele vai aprendendo letra por 

letra; vai juntando as letras umas com as outras até que ele aprende a ler. Na verdade 

esse livro conta a maior aventura que uma pessoa pode ter: é a aventura da 

alfabetização. E eu tive essa ideia vendo centenas de crianças aprendendo a ler. Que 

eu acho uma coisa absolutamente importante e sensacional. As ilustrações são 

lindas, elas são muito modernas e elas completam muito bem a história. Elas são 

ilustrações... Inclusive esse livro foi editado nos Estados Unidos com a mesma 

ilustração que está muito boa e é uma ilustração que eu gosto muito. Na verdade, 

esse livro serve para professor mostrar para os alunos essa sequência de coisas que é 

a alfabetização. Mostrar aos poucos, mostrar devagar e mostrar sempre. Eu espero 
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que o professor possa mostrar para os alunos a magia que existe nesse processo de 

alfabetização (RUTH ROCHA, 2018)13. 

 

 

O texto foi apresentado em nosso encontro do dia 22/09/2018. Inicialmente, vimos o 

vídeo do livro14, e posteriormente fiz a interpretação em Libras. Em seguida, revemos o vídeo 

e fizemos nossa oficina de Libras, na qual apresentei a estrutura da Língua.  

No decorrer do GT recorri aos saberes (classificadores, configuração de mão, sinais 

etc) adquiridos na minha formação profissional para planejar e executar as oficinas de 

Libras/Português escrito. Àquela época não me atentei para a necessidade em apresentar às 

Gtsistas teorias que fundamentassem a estrutura da Língua de Sinais. Porém, posteriormente, 

recorri a Brito (1995) que me ajudou muitíssimo na construção das atividades do Aplicativo 

Bilíngue App Libras/Português escrito e a entender que para transcrever enunciados e textos 

maiores em Língua de Sinais, temos que usar o seguinte sistema de notação:  

 

Letra maiúscula em português para conceitos da LIBRAS: 

Ex.: HOMEM TRABALHAR MUITO 

O verbo vem sempre na forma infinitiva, posto que não há flexão para modo e 

tempo verbal em LIBRAS. Também, alguns determinantes que normalmente 

aparecem em português, como os artigos, não se fazem presentes nesta Língua de 

Sinais, não sendo, pois, representados na transcrição. 

Quando duas ou mais palavras que em português são necessárias para traduzir o 

conceito que é representado por um único sinal em LIBRAS, elas devem vir ligadas 

por um hífen. 

Ex.: NÃO-QUERER, BEBER-PINGA, COMER-MAÇÃ. (BRITO, 1995, p. 207). 

 

 

Na oficina de Libras do GT, todos sinalizamos o conteúdo do texto de forma 

contextualizada: autor, menino, APRENDER, LER, ENSINAR, ENTENDER... Cada parte 

foi projetada e sinalizada em Libras, respeitando o ritmo do grupo. Essa experiência foi 

percebida/analisada de modo positivo pelas Gtsistas que participaram em todas as etapas da 

aula (leitura, interpretação orientada em Libras e datilologia)15. 

Utilizamos a datilologia para registrar o nome do personagem # J-O-Ã-O # do livro de 

Ruth Rocha. 

 

Usamos letras separadas por hífen, quando se trata de soletração digital: 

Ex.: # J-O-Ã-O # R-I-O 
 

                                                 
13 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=7OJbvH3QHlI. Acesso em: 22 set. 2018. 
14 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OqoE4-nFyCc. Acesso em: 22 set. 2018. 
15 Arte de conversar mediante sinais feitos com os dedos, usada entre surdos. 
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Esse tipo de soletração é usado quando se trata de nome próprio de pessoa e de lugar 

ou então quando não há sinal para o conceito expresso na palavra da língua 

portuguesa. É o caso dos empréstimos, marcado por #. (BRITO, 1995, p. 207). 

 

 

 Explicamos a flexão do sujeito/objeto, a marcação singular/plural, 

feminino/masculino, os pronomes e outras partes relevantes para o ensino de Libras/Português 

escrito. À medida que sinalizávamos os vocábulos do texto atentávamos para o 

contexto/produção de sentido. Naquele momento nós trabalhamos com essa proposta da 

autora.  

  

Quando o verbo é direcional, isto é, apresenta flexão marcando sujeito e objeto, 

usamos números de 1 a 3 para marcar as pessoas no singular ou 1p, 2p, 3p para 

pessoas do plural. 

Ex.: 1DAR2 LIVRO (Eu dei o livro para você) 

 3pTELEFONAR1 ONTEN (Elas/eles me telefonaram ontem) 

 3PERGUNTAR1p VERDADE (Ele/Ela nos disse a verdade) 

Os pronomes em LIBRAS são representados da seguinte forma: 

Ex.: pro3 NÃO-GOSTAR pro1 (Ela/ele não gosta de mim) 

Como se pode observar em 4 e em 5, não há marcação de gênero nem nos verbos 

com flexão ou direcionais e nem nos pronomes. Assim, se a pessoa é do sexo 

feminino, esta informação deverá ser inferida através do contexto. No caso de 

ambiguidade, o enunciador pode se servir do sinal “feminino” (sinal que aparece nas 

expressões ‘menina’ em oposição a ‘menino’) após ou antes do pronome (BRITO, 

1995, p. 208). 

 

 Durante a oficina ensinamos sobre os pronomes, os advérbios de lugar, os sinais de 

pontuação, e as expressões faciais/corporais que apareciam no texto, atentas à produção de 

sentido e ao contexto, semelhante à forma explicada pela autora: 

 
Os pronomes demonstrativos e os advérbios de lugar são representados por Loc i, 

Loc j, Loc k, quando significam respectivamente: este/aqui, esse/aí, aquele/aquela 

ali/lá. Loc é o símbolo para locativo. 

 

As expressões faciais e corporais podem expressar interrogação (--?--), exclamação 

(--!--), topicalização (--t--), negação (--ñ--), intensidade (--int--), força 

ilocucionária/completa (--EFp--), no caso de um pedido, (--EFo--), no caso de uma 

ordem, etc. e serão representadas, respectivamente, pelos símbolos abaixo, entre os 

pontilhados acima da porção do enunciado onde elas aparecem: 

Ex.: --t-- 

CARRO, EU COMPRO NOVO (Eu comprei um carro novo) 

---?--- 

NOME, pro2 (qual é o seu nome?) 

---!--- 

BONITO Loc i (Que bonito isto aí!) 

------ñ------ 

ACREDITAR VOCÊ (Não acredito em você) (BRITO, 1995, p. 208). 
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Na atividade optamos por destacar o uso do classificador: de pessoa em movimento, 

de escada (Exemplo: quando # J-O-Ã-O # subiu para o ônibus), de transportes, animais e 

outros. 

 

Os classificadores são representados pelas iniciais CL: acompanhadas de símbolos 

de configuração de mãos que são utilizadas para representar a classe semântica que 

representam. 

Ex.: CARRO CL: V BATER CL: G1 POSTE (O carro bateu no poste) 
 

Quando um único enunciado é realizado com ambas as mãos ao mesmo tempo, 

colocam-se os sinais simultâneos um acima do outro, isto é, em linhas diferentes, 

vindo na primeira linha o(os) sinal(is) realizado(s) com a mão dominante (mão 

direita para os destros). 

 

Outras estratégias podem ser utilizadas na transcrição de enunciados e textos, porém 

estas são as mais básicas [...] (BRITO 1995, p. 207). 

 

 

Notamos que é quase impossível utilizar um texto sem visualizar seus inúmeros 

recursos. Embora delimitássemos os conteúdos para aquela oficina outras possibilidades de 

uso se apresentavam no momento da participação das cursistas. De modo que um tema ia 

estimulando outro até esgotarmos nosso horário. Foi muito instrutivo! Depois, como atividade 

on-line, nós pedimos que as integrantes do GT contassem a história de sua alfabetização, 

conforme o enunciado a seguir.  

 

Quadro 5 – O menino que aprendeu a ver. 
 

Com base no vídeo O menino que aprendeu a ver, de Ruth Rocha, conte-nos sobre a experiência de sua 

alfabetização. Após isso encaminhe para o e-mail do GT. Traga-a para apresentar para grupo no sábado. 
 

Fonte: Santos (2020) – Texto 2 – 22/09/2018. 

 

Alguns dos sinais que aprendemos na oficina de Libras do GT foram gravados a 

posterori pela colaboradora (surda) do App EduLibras, para inserir neste texto, como podemos 

ver nas imagens a seguir.  

 

Figura 1 – Oficina de Libras. 

    
O menino que aprendeu a ver 

Fonte: Santos (2020) – Atividade 1 – 22/09/2018. 
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No GT, a intenção dessa atividade foi utilizar uma metodologia pensada para o 

aplicativo bilíngue. Dessa forma, na prática, as cursistas aprenderiam Libras/Português escrito 

utilizando vários suportes textuais, transformando as experiências vividas em escritos que 

relembrassem as histórias de alfabetização delas. As respostas foram assim expressas:  

  

Ingressei na escola aos 06 anos de idade [...]. Fui alfabetizada, com o método 

silábico. Na sala de aula havia vários cartazes, muitas atividades e não tinha material 

concreto. Usávamos cartilha com as famílias das letras, para realizar as atividades. 

Cantávamos músicas relacionadas às famílias das letras. Fui alfabetizada logo e até 

hoje me lembro de algumas músicas daquele período (R1 – Atividade 1 – 

22/09/2018). 

 

 

Em seus estudos sobre sala de aula e relação de ensino, Smolka (2003) diz que a 

alfabetização é um momento do discurso que implica leitura e escrita, porque o próprio 

processo de aquisição vai se dando numa sucessão desses momentos de interlocução e 

interação. 

Na fala de R1 percebemos que a metodologia utilizada para sua alfabetização foi a 

tradicional, articulada com melodias. Esse relato me leva a pensar que o belo no ensino é 

atingir a meta de ensinar a ler e escrever independentemente do método ou suporte utilizado. 

Que cada profissional potencializa a aprendizagem de modo singular, observando o ambiente 

que o educando está inserido, levando-o a encontrar um caminho para sua própria 

alfabetização. Dessa forma, arrisco-me a dizer que a aventura de aprender a ler e escrever não 

depende de receitas pré-estabelecidas e sim de momentos planejados que a oportunizem.  

Smolka (2003) considera que a função pedagógica implica no seu bojo quem / aprende 

/ o que / para que / como / onde, e que isto é constitutivo da interação pedagógica. 

Aparentemente o aprendizado da criança fica condicionado à transmissão do professor. Mas, 

o conhecimento decorre do processo de convivência, interação e relação com os alunos, pais, 

colegas de trabalho, funcionários, superiores, no cotidiano da escola.  

Outra participante fala: 

 

Meu primeiro contato com a alfabetização foi através dos meus irmãos, eu tinha 

apenas quatro anos e enquanto eles faziam as tarefas da escola eu ficava folheando 

os livros e perguntando sobre as letrinhas e palavras. Era curiosa, olhava as figuras e 

pedia para que eles escrevessem o nome delas e assim fui memorizando e 

associando palavras até aprender a ler. Ao entrar na escola já sabia ler 

completamente, ou seja, já estava alfabetizada. Foi um choque ter que obedecer a 

professora para aprender as famílias do ba, ca, da..., uma verdadeira tortura. A cada 

dia afastava do mundo encantado da leitura e aproximava dos números. Infelizmente 

o motivo de entrar na escola alfabetizada foi para a professora uma ofensa, ela não 

admitia uma aluna de cinco anos ler corretamente sem ter sido alfabetizada por um 

professor, toda vez que tomava a leitura e eu lia a palavra toda era castigada, tinha 
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que ser aos pedacinhos, conforme ela fosse ensinando (R2 – Atividade 1 – 

22/09/2018). 

 

 

De acordo Smolka (2003) ao soletrar para as crianças, a professora vai apresentando as 

letras como instrumental necessário e convencional para se dizer as coisas por escrito. Então, 

a professora usa a escrita para registrar, marcar e interagir com as crianças e nesse processo 

ensina a função e a estrutura da escrita. Assim, quando a criança tenta escrever sozinha, esta 

analisa a escrita do ponto de vista do conhecimento que já possui. A professora esclarece 

supondo que a criança é capaz de aprender a ler e escrever. Ou seja, a professora trabalha o 

funcionamento da escrita, o reconhecimento do outro, a interação e a relação com a criança.  

 A narrativa de R2 aponta a família como uma possível fonte para a sua aquisição da 

leitura e da escrita. Podemos observar que o ambiente alfabetizador contribuiu para aquisição 

da leitura – por meio do texto escrito e imagético. Visualizamos como a respondente 

desenvolveu o interesse pelos números, o que aponta, para uma escola tradicional no método 

de ensinar. A resposta dela expressa dois contextos distintos: o primeiro indica interação com 

livros na família e o segundo apresenta condições restritivas e limitadoras na escola. A 

alfabetização se deu pela experiência com os irmãos antes do ingresso na escola, o que 

evidenciou a influência do conhecimento de mundo da criança no processo de ler e escrever. 

Por fim, R2 acrescenta ao ensino conservador, suas conquistas. 

Ideia similar que lemos no registro de R4: 

 
O processo de alfabetização é mágico, Ruth Rocha de maneira curiosa expressa em 

sua obra “O menino que aprendeu a ver”, mas para muitos de nós esse processo foi 

árduo e desencantado. Na década de 80 o ensino no Brasil ainda trazia resquício 

opressor, punitivo e medonho. Em minha alfabetização lembro muito bem dos 

desenhos da cartilha Caminho Suave e de todas as famílias que lá eu iria aprender 

durante o ano. Uma família que nunca vou esquecer foi a do “TATU”, pois com ela 

eu ganhei três estrelinhas. UAU... [SIC] Ganhar três estrelinhas era o ápice da 

aprendizagem. Eu consegui, eu consegui gritava minha voz interior olhando para 

folha. Então lia sem parar TA TE TI TO TU / TATU, TITIO, TOTÓ, TATU... 

Olhava na carinha do Tatu e via minha conquista três estrelinhas verdes em papel 

laminado reluzente que enfeitava aquela página (R4 – Atividade 1 – 22/09/2018). 

 

 

Na visão de Smolka (2003), a criança aprende a escrever, e revela isso quando tenta 

escrever sozinha. O professor aprende sobre o modo de aprender da criança (aprende a 

aprender), a ouvir e entender o que ela tem a dizer, a ler o que ela rabisca, desenha e escreve. 

Com base nessas informações o professor é capaz de interpretar a escrita convencional. Esse 

processo seria impossível fora do contexto, ou seja, a escrita da criança só faz sentido no 

contexto, o qual é baseado no conhecimento de mundo do aluno e na inter-relação de 
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situações comunicativas (verbal/escrita) que produz a mensagem a emitir e permite sua 

correta compreensão/entendimento.  

 

 [...] Lembro-me dos primeiros dias de aula, o professor passava as vogais 

diretamente no quadro e nós tentávamos desenhar as letrinhas no caderno e às vezes 

ele apagava minhas tentativas de escrita. O alfabeto tinha que ser memorizado 

sequencialmente, primeiro oral e depois em forma escrita. O método era tradicional 

e silábico, aprendíamos a soletrar as palavras. O processo de alfabetização 

transcorria de acordo com o que o professor compreendia sobre os métodos de 

ensino em que acreditava e no qual alfabetizar era, por exemplo, mostrar como as 

sílabas se juntam formando palavras, como as palavras formam sentenças, como 

sentenças formam parágrafos e como os parágrafos formam um texto. Ou seja, era 

em síntese um aprendizado mecânico da leitura e da escrita (R3 – Atividade 1 – 

22/09/19). 
 

Na minha alfabetização foi aplicado o método silábico, com atividades de repetição 

e não de reflexão. Esse procedimento de não levar o aluno a pensar, opinar, refletir 

sobre o meio se estendeu por longos anos escolares (R6 – Atividade 1 – 

22/09/2018). 

 

 

Interessante notar, que essas situações tão simples e corriqueiras de aprendizagem, 

abrem espaço para trabalharmos a convenção (leitura e escrita) como forma de linguagem. 

 

Quando a professora soletra as palavras e mostra as letras do alfabeto, ela está 

destacando, apontando e nomeando elementos do conhecimento para a criança, e 

indicando uma forma de organização deste conhecimento. Quando a criança fala, 

pergunta ou escreve, é ela quem aponta para a professora o seu modo de perceber e 

relacionar o mundo. Nessa relação, o conhecimento se constrói (SMOLKA, 2003, p. 

43). 

 

 

Notamos nos escritos de R3 as formas de sua aprendizagem, a tentativa de escrita 

individual e o ensino por fragmentos (descontextualizado), no entanto, reconhecemos a 

interação professora-aluna. Em R6 percebemos uma certa crítica ao ensino tradicional e o 

anseio por uma metodologia que leve o aluno a se posicionar de forma ativa na escola.  

Diante do exposto, eu compartilho com aqueles que argumentam que podemos usar o 

ensino por enunciados oral e escrito ao apresentar os conteúdos para nossos alunos, partindo 

do texto todo para depois destacar os conteúdos e temas contidos nele. Dito de outra forma, a 

escola deveria alfabetizar os alunos partindo do texto inteiro para depois iniciar por palavras 

contextualizadas e frases com sentido, a fim de produzir significado e estruturar o discurso e a 

escrita. Assim, mesmo que a educação tradicional conduza a leitura e a escrita, o texto 

completo, leva o educando a pensar, problematizar e a fazer relações associativas.  

Antunes (2010) argumenta que um conjunto aleatório de palavras ou de frases não 

constitui um texto. Estas são atividades que não desenvolvem no aluno competências para a 

compreensão interativa. A construção e a compreensão dos sentidos e das intenções expressos 
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nos textos são funções do contexto, do léxico e da gramática. Devemos priorizar atividades 

que desenvolvam no aluno, competências para a compreensão interativa, isto é, para 

participativa construção dos sentidos e das intenções expressos no texto e contidos em seus 

contextos de uso. O que nos leva a ter em vista os aspectos globais do texto, quer dizer, aquilo 

que lhe confere centralidade e unidade semântico-pragmática16.  

 Conforme pondera Smolka: 

 

[...] A alfabetização implica, desde a sua gênese, a constituição do sentido. Desse 

modo, implica, mais profundamente, uma forma de interação com o outro pelo 

trabalho de escritura – para quem eu escrevo o que escrevo e por quê? A criança 

pode escrever para si mesma, palavras soltas, tipo lista, para não esquecer; tipo 

repertório, para organizar o que já sabe. Pode escrever, ou tentar escrever um texto, 

mesmo fragmentado, para registrar, narrar, dizer... Mas essa escrita precisa ser 

sempre permeada por um sentido, por um desejo, e implica ou pressupõe, sempre 

um interlocutor (SMOLKA, 2003, p. 69). 

 

 

Dado isso, no processo de alfabetização a criança organiza suas tentativas de escrita 

usando várias possibilidades para começar a ler e escrever. Seu texto traz marcas do discurso 

social no discurso próprio.  

Aprendi com a autora, que as situações de sala de aula propiciam rico diálogo nas 

relações de ensino, com perspectiva interdiscursiva. No movimento de interação e 

interlocução, quando os adultos vão lendo e escrevendo para e com as crianças, aos poucos, 

elas incorporam o papel social de leitor e escritor espontâneos, começando a questionar seus 

erros e a adequar a escrita inicial à convencional; gradativamente, a criança amplia a escritura 

textual própria, num diálogo consigo mesmo. Assim, quando ela escolhe seu repertório de 

palavras evidencia na leitura e escrita fragmentos de seu pensamento. O texto adquire ritmo, 

entonação e fluência (discurso próprio), revelando normas, formas e aceitabilidade (marcas do 

discurso social internalizado).  

Nesse sentido, precisamos trabalhar com os educandos o processo inicial de leitura e 

escrita na interdiscursividade (discurso/troca de saberes), criando na sala de aula situações de 

interação verbal, dialógica e narrativa entre crianças e adultos. A escola tem que considerar a 

alfabetização como um processo de construção de conhecimento e de interação; baseado no 

discurso e no diálogo. Com isso, a escola aumenta a dimensão da linguagem, amplia as 

possibilidades da escrita e dos espaços de elaboração e interlocução, diversificando o modo de 

fazer e dizer as coisas, propiciando assim o discurso próprio do aluno.  

                                                 
16 Significado linguístico de expressões e enunciados.  
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No GT os textos O menininho (Helen Buckley), Televisão (Titãs) e Another Brick in 

The Wall (Pink Floyd) foram apresentados ao grupo em três formatos (áudio, texto escrito e 

vídeo), em suportes diferentes, sem alteração do conteúdo, e problematizados a partir de 

aspectos relacionados ao ensino tradicional, também chamado por Paulo Freire de “Educação 

Bancária”.  

Na leitura do texto O menininho17 (Anexo A), observamos a história de uma criança 

que teve sua criatividade e sua autonomia bloqueada/impedida pela escola, resultando no 

comprometimento de sua aprendizagem. A narrativa faz alusão ao ensino bancário e oferece 

uma sugestão de como podemos aprimorar nossa prática pedagógica.  

 O menininho traz uma visão determinista de educação e o impedimento de o aluno 

criar espontaneamente. Para isso, o grupo julgou necessária uma metodologia de ensino que 

considerasse a identidade dos educandos. As professoras fizeram relação intertextual do texto 

com outras formas de expressão contidas no texto de Paulo Freire.  

A ideia de identidade abordada pelas participantes (ensinar exige o reconhecimento e 

assunção da identidade cultural) está presente no livro Pedagogia da Autonomia de Freire 

(2018), o qual usamos para entender a concepção de educação bancária e progressista, 

destacada pelas Gtsistas naquele encontro.  

 

A questão da identidade cultural, de que fazem parte a dimensão individual e a de 

classe dos educandos cujo respeito é absolutamente fundamental na prática 

educativa progressista, é problema que não pode ser desprezado. Tem que ver 

diretamente com a assunção de nós por nós mesmos. É isto que o puro treinamento 

do professor não faz, perdendo-se e perdendo-o na estreita e pragmática visão do 

processo (FREIRE, 2018, p. 42). 

 

 

Na narrativa de R1 encontramos um quadro semelhante àquele defendido pelo autor, e 

ao mesmo tempo, uma denúncia às consequências oriundas da prática de alguns professores. 

[...] “O processo de criação é um ato de cuidado, atenção, zelo e responsabilidade. O texto ‘O 

Menininho’ de Helen E. Buckley revela o perecimento desse processo” (R1– Atividade 2 – 

Questão 1 – 28/04/2018).  

Na visão do autor, aprender é um processo que pode deflagrar no aprendiz uma 

curiosidade crescente que pode torná-lo mais criador. Quanto mais criticidade no aprender 

mais se constrói e desenvolve a curiosidade, pela qual conhecemos por completo o objeto.  

 
É isto que nos leva, de um lado, à crítica e à recusa ao ensino “bancário”, de outro, a 

compreender que, apesar dele, o educando a ele submetido não está fadado a 

                                                 
17 O menininho – GT encontro do dia 28/04/2018. 
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fenecer; em que pese o ensino “bancário”, que deforma a necessária criatividade do 

educando e do educador, o educando a ele sujeitado pode, não por causa do 

conteúdo cujo “conhecimento” lhe foi transferido, mas por causa do processo 

mesmo de aprender, dar, como se diz na linguagem popular, a volta por cima e 

superar o autoritarismo e o erro epistemológico do “bancarismo” (FREIRE, 2018, p. 

27). 

 

 

Isto posto, Freire (2015) sugere uma solução para recusarmos o ensino bancário: 

podemos rejeitá-lo, transformar nosso contexto e intervir na realidade, tarefa que gera novos 

saberes. Deixaremos a posição ingênua e neutra de quem estuda, constatando e acomodando 

conhecimentos. Esse é o caminho para a inserção, que implica decisão, escolha, intervenção 

na realidade. Ou seja, devemos estudar com comprometimento, conscientes do mundo e de 

nós mesmos, discutindo, problematizando e resistindo às situações sociais existentes para não 

ser oprimidos, pois é na compreensão do futuro como problema e na vocação de ser mais que 

mudamos. É na rebeldia em face das injustiças que nos afirmamos, denunciamos, criticamos, 

revolucionamos, anunciamos mudanças de superação dos nossos sonhos. Mudar é difícil, mas 

é possível essa ação abre caminhos para outros saberes e êxito em nossos projetos.  

 No relato de R3, é possível reconhecer essa ideia do autor: 

 

[...] O texto “O menininho” de Helen Buckley, onde ela nos presenteia com sua 

genialidade ao nos desnudar de nossos sentimentos e memórias da infância, 

mostrando então nossas semelhanças, alegria, tristezas e angustias remanescentes do 

modo como somos estereotipados desde muito cedo. Comandados por antigos 

métodos que não nos representam em nossos direitos naturais de seres semelhantes. 

Helen Buckley mostra claramente nosso calvário ao percebermos o modo crucial de 

como fomos construídos e destituídos desde cedo de nossas convicções, 

expressividade imaginação e liberdade de pensamentos (R3 – Atividade 2 – Questão 

1 – 28/04/2018). 

 

 

Pela observação dos aspectos analisados em R3 percebemos a tomada de consciência 

da realidade, uma recusa de métodos de ensino arcaico e bancário, uma (re)ação para se 

libertar e buscar novos saberes. Ela faz a leitura de seu mundo, realizando um diálogo consigo 

mesma, numa tentativa de substituir a opressão pela autonomia (responsabilidade de 

aprender). Notamos uma busca pela liberdade de se expressar e pensar.  

Em continuidade ao autor, pondera-se que: 

 

O necessário é que, subordinado, embora, à prática “bancária” o educando mantenha 

vivo em si o gosto da rebeldia que, aguçando as curiosidades e estimulando sua 

capacidade de arriscar-se, de aventurar-se, de certa forma o “imuniza” contra o 

poder apassivador do “bancarismo”. Neste caso, é a força criadora do aprender de 

que fazem parte a comparação, a repetição, a constatação, a dúvida rebelde, a 

curiosidade não facilmente satisfeita, que supera os efeitos negativos do falso 

ensinar. Esta é uma das significativas vantagens dos seres humanos – a de se terem 

tornado capazes de ir mais além de seus condicionantes. Isso não significa, porém, 



56 

 

que nos seja indiferente ser um educador “bancário” ou um educador 

“problematizador” (FREIRE, 2018, p. 27). 

 

 

A respeito dessa temática, encontramos a seguinte colocação:  

 

[...] No texto O menininho de Helen Buckley, a criança perde seu direito de 

expressar seus pensamentos e suas vontades por imposição da professora. [...] nos 

faz pensar que (ele) perdeu [...] a vontade de sonhar, porque [...] os adultos não 

respeitaram sua cultura e sua experiência de vida (R4– Atividade 2 – Questão 1 – 

28/04/2018). 

 

 

 Na declaração de R4 a criança recebe uma educação bancária (tradicional), ela apenas 

recebe o conhecimento, sem questionar e sem expressar opiniões. Sua capacidade criadora e 

vontade são desconsideradas pela professora. Essas reflexões me permitiram imaginar o 

quanto à atuação do professor contribui de forma essencial na formação e na assunção (aceitar 

a responsabilidade) do educando por si próprio. O que aparentemente é um simples gesto 

reflete e estimula a confiança e a autonomia do educando.  

Outro texto estudado no encontro do dia 24/04/2018, foi Televisão do grupo Titãs 

(Anexo B). Além das discussões relacionadas ao ensino diretivo, o intuito foi fazer uma 

análise crítica das tecnologias digitais utilizadas no dia a dia para o ensino.  

Inicialmente, compreendemos na canção que a televisão é uma mídia que propaga 

cultura e manipula o telespectador a ter uma visão distorcida da escola, família, 

relacionamento e trabalho. Ela funciona mais como fonte de informação do que de 

conhecimento; aliena as pessoas, comunica e transmite mensagens empobrecidas em sentido 

intelectual e moral. No entanto, no final da música percebemos uma ação ativa e libertadora 

da audiência, levando-as a refletir de forma crítica sobre suas vidas e a repensar seus 

conceitos. 

De acordo com Santaella (1992) a cultura das mídias é percebida na diversidade 

funcional e na pluralidade de dimensões internas a cada mídia. A televisão se constitui em 

uma espécie de mídia altamente absorvente que pode trazer para dentro de si qualquer outra 

mídia e qualquer outra forma de cultura (cinema, circo, desenho, entrevistas, música, novelas, 

política e teatro). Nessa visão, quando se faz referência à televisão como se ela fosse um 

veículo homogêneo, quando se fazem críticas aos efeitos negativos que ela provoca nos 

receptores, sem levar em conta essa sua diversidade constitutiva, não se pode saber até que 

ponto essas críticas são inteiramente válidas.  

Citando M. Egbon (1982) a autora pondera que:  
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A TV pode contribuir para modificar em muitos aspectos os pensamentos e atitudes 

das pessoas em termos de suas experiências cognitivas, suas crenças e opiniões, 

assim como seus comportamentos. O que é difícil divisar é a massa de variáveis que 

entra nas relações complexas entre a exposição às mídias e o conhecimento, atitude 

e o comportamento humanos, o que nenhum modelo foi até agora capaz de explicar 

completamente [...] A mídia por si só não faz com que mudanças sociais e culturais 

ocorram. O maior impacto das mensagens de TV reside no reforço de valores sociais 

latentes através de outras forças na sociedade (SANTAELLA, 1982, p. 22 apud 

EGBON, 1982, p. 187). 

 

 

Em essência, a TV incorpora, caracteriza e absorve qualquer outra mídia, impondo a 

elas qualidades de organização, ritmo e aparência que lhes são próprios. Vejo que com os 

aplicativos ocorrem algo semelhante, eles convergem várias mídias que se utilizadas da forma 

correta podem impactar a aquisição de conhecimentos importantes para combater a 

ingenuidade e passividade do usuário diante da avalanche de informações. Para que as 

mudanças sociais e culturais ocorram pensei um Aplicativo Bilíngue App Libras/Português 

escrito para interação ativa do usuário com o conhecimento.  

Assim, como nos textos O menininho e Televisão referenciados anteriormente, com os 

mesmos objetivos, a melodia Another Brick in the Wall de Pink Floyd18 (Anexo C), foi 

exibida no encontro do dia 28/04/2018, obedecendo a uma estrutura discursiva (leitura de 

imagem). Utilizamos a segunda parte da música e o vídeo com legenda em Língua 

Portuguesa. 

A canção de Pink Floyd envolveu as participantes do GT, assumindo a plenitude do 

seu sentido, isto é, nós a estudamos pelo olhar dos autores de que aprendemos apenas no 

enunciado inteiro, e uma resposta só é possível (esse enunciado inteiro) cujo elemento 

significativo é o texto completo.  

 

Quando se analisa uma oração isolada, destacado do contexto, os vestígios do 

direcionamento e da influência da resposta antecipável, as ressonâncias dialógicas 

sobre os enunciados antecedentes dos outros, os vestígios do direcionamento e da 

influência dos sujeitos do discurso, que sulcaram de dentro o enunciado, perdem-se, 

obliteram-se, porque tudo isso é estranho à natureza da oração como unidade da 

língua. Todos esses fenômenos estão ligados ao todo do enunciado, e onde esse todo 

desaparece do campo de visão do analisador deixam de existir para ele. Nisto reside 

uma das causas da já referida estreiteza da estilística tradicional. A análise estilística, 

que abrange todos os aspectos do estilo, só é possível como análise de um enunciado 

pleno e só naquela cadeia da comunicação discursiva da qual esse enunciado é um 

elo inseparável (BAKHTIN, 2010, p. 306). 

 

 

 Percebemos aqui a semelhança de pensamento e a intertextualidade entre as ideias de 

Antunes e Bakhtin quanto ao ensino de conteúdo baseado em palavras/textos não 

                                                 
18 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mP-ZAgsMAkE. Acesso em: 28 abr. 2018. 
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fragmentados e na realidade dos alunos. Mediante esse olhar, reconhecemos a importância de 

ensinar Libras/Português escrito vinculando todo o enunciado ao contexto do aluno.  

Fundamentada em Antunes (2010), compreendi a noção mais ampla de 

intertextualidade: 

 
[...] aquela que diz respeito à ideia de que tudo o que se expressa pelas diferentes 

linguagens remete a toda a experiência humana da interação verbal e, portanto, 

pertence a uma grande corrente de discursos construídos ao longo do tempo. Nem 

temos possibilidade de encontrar o ponto de origem desse ou daquele conceito, 

dessa ou daquela ideia. Tudo é feito uma linha que nunca se partiu e que, 

continuamente, avança através dos tempos e de todos os espaços ocupados pelo 

homem. Nesse sentido, bem vasto, situamos a intertextualidade ampla, aquela que é, 

portanto, constitutiva de qualquer atividade de linguagem. Trocando em miúdos: 

por essa intertextualidade ampla, nenhum texto é absolutamente original, nem 

pertence por inteiro à autoria de quem o disse ou escreveu. Nossa voz carrega 

necessariamente as vozes de todos que nos antecederam, tenhamos consciência disso 

ou não (ANTUNES, 2010, p. 76). 

 

 

Nesse entendimento, os nossos discursos estão imbricados no discurso do outro, que 

vamos construindo ao longo da vida e por meio de nossas vivências cotidianas. No que se 

refere ao GT, o grupo expressou seu ponto de vista através das linguagens verbal e não verbal. 

A interação intertextual se deu por meio de diferentes linguagens (imagens, músicas, textos 

escritos/orais e vídeos). Os discursos presentes nas narrativas das Gtsistas remetiam às 

situações vivenciadas, seja na infância enquanto alfabetizadas, seja enquanto professoras em 

sala de aula e no cotidiano. De modo a percebermos em seus diálogos pistas de 

intertextualidade com outros textos.  

De acordo com Antunes (2010, p. 76): 

 

[...] a intertextualidade está intrinsecamente presente em cada evento de linguagem. 

Na verdade, sustentamos, em cada evento de linguagem, uma linha discursiva que 

começou não sei quando. Isso não significa dizer que nos repetimos 

indefinidamente, ou que não renovamos ou fazemos nossas concepções e nossos 

modos de expressá-las. Quando expomos um conceito, quando o reforçamos, ou 

quando o reelaboramos ou o refutamos – até mesmo quando o introduzimos –, 

estamos na continuidade inquebrável dessa linha; não é dada a condição de 

desconsiderá-la. Ou seja, é a partir dos discursos já feitos que criamos, que 

recriamos, que ressignificamos os nossos. 

 

 

O texto nos leva à compreensão de que não aprendemos por palavras isoladas e 

desconexas do contexto. A nossa linha discursiva está em constante transformação para 

expressar nossas concepções a respeito disso ou daquilo. No ensino de Libras/Português 

escrito é semelhante, o aluno aprende em intertextualidade com outros textos e suas 

produções estão relacionadas com a produção de sentido e informações que o texto e o 
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contexto proporcionam. Dessa forma, no software EduLibras procurei inserir atividades que 

fizessem intertextualidade com outros textos, com o fim de levar o aluno a refletir e pensar 

possibilidades de usar os conteúdos em sua vida social.  

 

2.2 Estrutura da Libras/Português escrito 

 

Partimos do conceito de Brito (1995) de que a Libras é uma língua que permite a 

interação entre os usuários, com estrutura própria e adequada à educação e à integração social 

do surdo. Para os empréstimos lexicais (palavras) desenvolveu um alfabeto manual19 que é 

constituído de Configurações de Mão formado pelos sinais, as quais representam as letras do 

alfabeto da Língua Portuguesa. A estrutura da Libras possui cinco parâmetros que constituem 

os sinais, nomeados: Configuração de Mão (CM), Ponto de Articulação ou locação (PA), 

Movimento (M), Orientação da palma da mão (O) e Expressão Facial ou Corporal (EF/O), 

que se combinam simultaneamente.  

 

A configuração de mão diz respeito à forma da mão – na palavra “conhecimento”, 

um sinal realizado com uma mão em numeral “4” [...] A orientação da palma da 

mão indica que os sinais têm direção e que sua inversão, em alguns sinais, pode 

alterar o significado do sinal. A orientação é a direção que a palma da mão aponta na 

realização do sinal – e no caso de “conhecimento”, para o lado direito 

(contralateral). A locação refere-se ao lugar, podendo ser realizado em alguma parte 

do corpo, e no exemplo podemos verificar que ocorre em frente ao queixo. [...] O 

movimento, que pode ou não estar presente nos sinais. No caso de “conhecimento”, 

a lateral do dedo indicador bate próximo ao lado direito do queixo. As expressões 

faciais (movimento da cabeça, olhos, boca, sobrancelha etc.) são elementos 

gramaticais que compõem a estrutura da língua; por exemplo [...] chato [expressão 

facial brava], não sei [expressão facial negativa] (GESSER, 2009, p. 18, grifo 

nosso).  

 

 

 A partir da análise desses parâmetros, percebemos que as línguas orais e as línguas de 

sinais são similares em seu nível estrutural (o texto composto por suas partes simples e 

complexas – sentenças, frases e palavras).  

 Em consonância, as autoras Brito (1995) e Gesser (2009) defendem a ideia de que as 

línguas orais e de sinais diferem quanto à forma como as combinações das partes de um texto 

são construídas. A explicação para essa diferença se dá devido ao canal de comunicação em 

que cada língua se estrutura (visual-gestual x vocal-auditivo), pois essas características ficam 

mais destacadas em uma língua do que em outra. Ou seja, na estrutura lexical (palavras) e 

                                                 
19Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ns-MylNcEic. Acesso em: 10 mar. 2020. 
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gramatical (regras de uso correto da fala/escrita), a Libras usa o espaço, a expressão facial e 

os classificadores; o Português escrito usa o a escrita, a descrição e o som.  

 Como argumenta Brito e Gesser na estrutura das duas línguas há os sinais icônicos 

(gestos que fazem alusão à imagem do seu significado: beber, árvore, casa, avião) que são 

utilizados na Língua de Sinais de forma convencional (uso prático) e sistemático (estrutura). 

As línguas orais incorporam essa característica nas onomatopeias (figura de linguagem que 

reproduz o som usado com uma palavra ou fonema: pingue-pongue, ziguezague, tique-taque, 

zum-zum...). Essas formas representam, de acordo com cada língua, o significado. 

 Nesse sentido, tanto a Libras como o Português escrito têm uma gramática própria. A 

língua é versátil e podemos falar do passado, presente, futuro; discutir, ameaçar, prometer etc. 

Gesser (2009) descreve que, por exemplo, as diferenças mínimas na forma entre duas 

palavras, acarreta mudança de significado: Libras (grátis e amarelo – alterando apenas um 

parâmetro, a configuração de mão) ou Português escrito (maca e mala – alterando apenas um 

fonema).  

Em continuidade, quando contextualizadas, mesmo que haja erro na grafia da palavra, 

esta tem seu sentido inferido por parte de quem sinaliza (parâmetros) ou fala (fonema). A 

contextualização nos ajuda a compreender a diferença de significado em palavras homônimas 

(mesma grafia/som), na Língua de Sinais e na língua oral.  

No desenvolvimento das atividades do aplicativo EduLibras procurei valorizar e 

escolher textos, imagens e vídeos que apresentassem diversas possibilidades de aprendizagens 

e que facilitassem a produção de sentido pelos/para surdos e ouvintes. Assim, de forma 

contextualizada eles fariam o intertexto e a relação associativa com outras situações/tentativas 

de leitura e escrita.  

Nesse processo, observei que os verbos incidem de forma positiva na construção do 

discurso de quem aprende. Eles são importantes nas diferentes situações de interação 

comunicativa que norteiam as relações cotidianas sociais e na sala de aula. Procurei conhecer 

as peculiaridades desses na estrutura da Libras/Português escrito, destacando aqueles que 

ajudassem o usuário a compreender, treinar e incorporar sinais, com vistas a colocá-los em 

prática sempre que a situação social exigir. Consequentemente, surgiram algumas perguntas: 

Como trabalhar os verbos em seus diferentes contextos? Há várias possibilidades para o 

ensino do verbo. Podemos sinalizar em Libras (classificadores ou parâmetros) a ação dos 

verbos (andar/encontrar), de acordo com o contexto. A seguir apresento glosas construídas 

para essa pesquisa. Exemplo: 
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ANDAR (tartaruga, pessoa, 3 pessoas, cachorro);  

ENCONTRAR (nos diversos contextos: achar, descobrir, encontrar pessoas). 

 

 Na Libras as relações gramaticais (palavras, frases, texto) ocorrem no espaço de 

diferentes formas (nome/pronome), disposição e valor das palavras na frase (topicalização). 

Exemplo:  

 

Objeto – sujeito – verbo  

Libras: DO CELULAR EDU GOSTAR (topicalização). 

Português escrito: Do celular, Edu gosta.  

Sujeito – objeto – verbo 

Libras: EU LIVRO GANHAR. 

Português escrito: Eu ganhei o livro. 

Sujeito – verbo – objeto 

Libras: ELA ESTUDAR TEXTO. 

Português escrito: Ela estuda o texto. 

Verbo – objeto – sujeito  

Libras: COMPAR COMPUTADOR PEDRO. 

Português escrito: Quem comprou o computador Pedro? 

 

 

O terceiro exemplo aponta a estrutura gramatical mais aceita na Libras/Português 

escrito. Notamos que o verbo ocupou um lugar de valor diferente em cada sentença.  

E, os tempos verbais? No que diz respeito à sintaxe (combinação de palavras para 

formar frase e texto) da Libras/Português escrito, usamos sinais ou palavras que indicam o 

tempo verbal (presente, passado ou futuro). Exemplo:  

 
Presente (agora / hoje)  

Libras: AGORA EU EMBORA 

Português escrito: Eu vou embora agora.  

Passado (já / ontem / passou) 

Libras: VOCÊ PAGAR CARRO JÁ 

Português escrito: Você já pagou o carro. 

Futuro (amanhã / depois / futuro)  

Libras: EU ESTUDAR AMANHÃ 

Português escrito: Amanhã irei estudar. 

 

 

Sobre a construção do significado? Os classificadores (representação visual de 

objetos, ações) ajudam no entendimento dos significados contidos no texto, assinalam a 

concordância de gênero (pessoa, animais, coisas), possibilitando que o aluno aprenda na sua 

própria língua. Exemplo: 

 

 



62 

 

Classificador (carro e árvore) 

Libras: CARRO BATER ÁRVORE. 

Português escrito: O carro bateu na árvore. 

  

 

 Segundo Brito (1995) a construção do significado ocorre pela incorporação da 

informação léxico-sintática (palavra-frase/texto). Ou seja, a informação lexical (texto) somada 

à informação sintática (objeto direto, locativo e sujeito) produz o sentido 

(compreensão/interpretação/significação). Exemplo:  

 

Significado (incorporar o movimento ao sinal icônico20 de xícara, próximo à boca) 

Libras: BEBER-CAFÉ 

Português escrito: Beber/tomar café 

 

 

Os verbos direcionais potencializam a aprendizagem do significado pelo educando. 

 

Caso especial de incorporação são os verbos chamados direcionais ou com flexão, 

os quais fazem recurso à direção do Movimento, marcando, grosso modo, o ponto 

inicial do M, o sujeito e o ponto final do M, o objeto. Esta incorporação equivaleria 

às flexões verbais da língua portuguesa [...] 

¹EMPRESTAR² (= eu empresto para você) 

²EMPRESTAR¹ (= você emprestar para mim) 

²EMPRESTAR³ (= você empresta para ele ou ela). (BRITO, 1995, p. 25). 

 

 

Quanto aos verbos de negação a autora diz: 

 

A negação pode ser obtida através do item lexical NÃO, pela alteração do 

movimento do sinal (negação interna) como, por exemplo, SABER e NÃO-SABER, 

GOSTAR e NÃO-GOSTAR; ou pelo uso simultâneo do lexema verbal e da negação 

realizada com o balanceamento da cabeça para os lados como em PRECISAR E 

NÃO-PRECISAR; PODER e NÃO-PODER; ACREDITAR E NÃO-ACREDITAR 

(BRITO, 1995, p. 25). 

 

 

Percebemos que há outros verbos direcionais sem flexão (andar, correr e nadar). O uso 

de palavras, sinais e verbos apresentados no texto quando estudados de forma contextualizada 

ajudam na construção dos sentidos. 

No discurso de Gesser (2009) a fala oral é inerente à cultura dos ouvintes e a Libras 

tem estrutura própria, e é autônoma. O surdo incorpora termos e faz empréstimos linguísticos 

do Português escrito em seu repertório de uso do discurso. Ou seja, a Libras é independente 

de qualquer língua oral em sua concepção linguística, e está cercada e em contato direto com 

comunidade majoritária ouvinte. Nessa coabitação linguística, é natural, ocorrer empréstimos 

                                                 
20 O sinal icônico reproduz a imagem do referente (animais, objetos, pessoas). Exemplo: sinal que lembra a 

imagem xícara. 
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e mistura dos vocabulários da Libras/Português escrito, resultando no português sinalizado – 

ocasionado pela imposição da estrutura do Português escrito ou por uma estratégia utilizada 

por alguns ouvintes que estão iniciando o contato e a aprendizagem da Língua de Sinais. 

 Nesse contexto, o intérprete tem uma importância valiosa nas interações entre surdos e 

ouvintes, que acontece a partir do contato deste com a Libras (família e social) e da 

convivência com vizinhos e amigos surdos (escola e espaços religiosos).  

 

No caso da Libras, a interpretação ocorre geralmente de maneira informal, em 

momentos em que o surdo está interagindo com outros indivíduos que não 

dominam/conhecem a Língua de Sinais. Nesse cenário, observa-se que a maioria dos 

intérpretes brasileiros tem desenvolvido sua proficiência e a habilidade de interpretar 

a partir, digamos, de uma situação de “emergência” comunicativa na interação 

surdo/ouvinte. Afirmar que o surdo precisa de intérprete em espaços institucionais 

em que as pessoas não falam a sua língua já é um direito reconhecido pela Lei nº 

10.436, aprovada em 24 de abril de 2002. Então, escolas, universidades, repartições 

públicas, tribunais, hospitais etc. devem atender essa população específica 

assegurando-lhe o direito linguístico de poder ser assistido em sua própria língua 

(GESSER, 2009, p. 47). 

 

 

 Lembrando de minha experiência como professora Intérprete de Libras, um meio 

disponível que encontrei para estimular a curiosidade dos alunos para a pesquisa foi o celular. 

Por meio dos aplicativos e da internet acessávamos em tempo real os conteúdos disciplinares 

desejados. Pude direcionar os educandos sobre os sites e informações confiáveis, interagindo 

com eles e dialogando com outros autores por meio de intertextos e links educativos em 

Libras/Português escrito. Mesmo à distância muitos saberes foram articulados, permitindo aos 

alunos realizar suas buscas individuais. O uso das tecnologias digitais foi um caminho eficaz 

que encontrei para ensinar a aprender. Em vista disso, no GT utilizamos diferentes recursos 

tecnológicos e metodologias inovadoras para potencializar o ensino bilíngue.  

 No tocante à dificuldade de escrever do surdo, Gesser (2009) destaca que a escrita é 

uma habilidade cognitiva que demanda esforço de todos (surdos e ouvintes) e geralmente é 

desenvolvida quando se recebe instrução formal. Entretanto, o fato de a escrita ter uma 

relação fônica com a língua oral pode e de fato estabelece outro desafio para o surdo: 

reconhecer uma realidade fônica que não lhe é familiar acusticamente.  

Em minha opinião, a barreira de aquisição da Língua Portuguesa escrita por parte do 

surdo pode ser minimizada quando capacitamos os profissionais da educação e tornamos 

acessíveis conteúdos escolares em Libras/Português escrito que estimulem a aprendizagem. 

Para Gesser (2009) a eliminação de barreiras decorre da oportunidade de acesso à língua 

padrão e da presença de professores proficientes na Libras para alfabetização do surdo.  
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 Surdos e ouvintes são sujeitos de aprendizagem. O uso de sinais contextualizados em 

Libras potencializa o desenvolvimento e a aprendizagem do Português escrito. Isso reflete na 

aquisição da leitura, pois quando o surdo aprende a ler os sinais em Libras isso lhe ajuda a 

aprender a ler o texto em Português escrito. Na alfabetização de surdos e ouvintes, o professor 

pode recorrer a diferentes metodologias para dar acessibilidade aos conteúdos. 

 De acordo com Gesser (2009, p. 60) a Libras garante ao surdo sobreviver na sociedade 

majoritária ouvinte. Para dar conta das questões educacionais na formação do surdo, inclusive 

a aprendizagem do Português escrito, há a necessidade de praticar nos ambientes escolares e 

afirmar: “Os professores ouvintes de crianças surdas é que precisam saber a Libras para 

poderem educá-las”. Dessa reflexão entendi que, necessitamos estabelecer a interação com o 

outro e utilizar recursos que oportunizem situações comunicativas (verbal/gestual), pois para 

interagir com surdos nós ouvintes precisamos desejar aprender a Libras.  

 O desenvolvimento cognitivo-linguístico do surdo está vinculado ao acesso à Libras 

Este desenvolve suas habilidades cognitivas e linguísticas ao ser lhe assegurado o uso da 

Língua de Sinais em todos os âmbitos em que transita (escola, família, sociedade e trabalho). 

“Através da língua nos constituímos como seres humanos, comunicamo-nos com nossos 

semelhantes, construímos nossas identidades e subjetividades, adquirimos e partilhamos 

informações que nos possibilitam compreender o mundo que nos cerca” (GESSER, 2009, p. 

76).  

Por esse quadro, percebo que a linguagem ocupa um papel essencial na atenção, 

percepção, memória e pensamento do aluno, favorecendo na compreensão da metodologia e 

dos conteúdos apresentados pelo professor. Em termos de aquisição da linguagem, a autora 

afirma que o processo de crianças surdas adquirindo a língua corresponde ao de crianças 

ouvintes. O funcionamento cognitivo, linguístico e afetivo no surdo se desenvolve a partir do 

acesso à Libras e o do ouvinte pelo acesso ao Português escrito. Dessa interpretação, penso 

que o ensino bilíngue pode se basear no uso simultâneo dessas duas proposições. 

À vista disso, procurei tornar acessível no aplicativo várias linguagens 

(Libras/Português escrito) e propiciar a construção do significado mediante imagens, sinais e 

palavras que compõem o texto escrito. Escolhi livros literários, textos e vídeos para inserir no 

App EduLibras. De modo que, o usuário possa aprender de forma contextualizada, discursiva 

e interdisciplinar, por exemplo, o uso dos verbos que expressam a ação (andar, encontrar...) 

em diferentes contextos. Ademais, todos os vídeos foram sinalizados em Libras, possuem 

áudio e legenda fixa21 em Português escrito. No vídeo (nota rodapé) os surdos falam que as 

                                                 
21 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RHOw7YVsiRI. Acesso em: 10 mar. 2020. 
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legendas contribuem para que eles sintam a emoção (sentido) do texto. Estou de acordo, pois 

para mim (ouvinte) as legendas facilitam a compreensão e a interpretação das informações 

contidas no texto. 

Com isso, visualizamos algumas das possibilidades que um texto (completo/global) 

oferece para o ensino e a produção do significado. Nos espaços educativos, no tocante à 

atividade, ao educando e à subjetividade, podemos escolher a linguagem, a metodologia e o 

recurso mais eficaz para potencializar a leitura e a escrita de cada turma. Os alunos podem se 

tornar independentes, leitores e produtores de novos enunciados, garantindo assim o processo 

de construção de sentidos. 

No momento atual vivemos um processo de transição, adaptação e reformulação de 

propostas voltadas para a educação de surdos. Porém, os discursos demonstram uma distância 

entre o dizer e o agir. Segundo Gesser (2009) parece pertinente um afastamento do ouvinte 

para que o espaço surdo seja ocupado e construído por surdos, e, eventualmente, em parcerias 

com profissionais ouvintes engajados com as questões e as causas surdas. Eu me considero 

um desses profissionais que possa vir a ajudar, tomando-se o cuidado que não prevaleça em 

minhas contribuições uma cultura impositiva ouvintista.  

Nesse aspecto, penso que todos nós devemos nos sensibilizar e repensar o legado 

cultural que deixaremos para os alunos surdos e ouvintes. Afinal, a educação que queremos 

defender e o papel que ocupamos no ensino desses educandos, dependem da ação pedagógica 

que tomamos. Em síntese, compreendi que o surdo constrói sua própria cultura e identidade 

surda, faz isso, por estar no mundo visual e desenvolver sua experiência na Libras; o uso de 

Libras/Português escrito pode ser algo natural em situações em que surdos e ouvintes estão 

em contato; devemos aceitar e respeitar suas diferença e alteridade22, seus valor e 

subjetividade. Assim, o entendimento da estrutura da Libras/Português escrito nos incentiva a 

construir um novo paradigma, para subsidiar surdos e ouvintes a lerem e escreverem. 

 

2.3 Letramento em Libras/Português escrito 

 

 Esse tópico agrega alguns elementos relacionados ao diálogo com as pesquisadoras 

Lodi e Lacerda (2014) que discutem o letramento da Libras/Português escrito numa 

perspectiva de inclusão bilíngue, partindo de experiências vividas no cotidiano escolar e 

social. Para elas, a organização das ações para o trabalho numa abordagem bilíngue está 

                                                 
22 Relação social de interação e dependência com o outro. 
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ligada à presença das duas línguas e de profissionais capacitados para o trabalho educativo 

com alunos surdos e ouvintes.  

Lodi e Lacerda (2014) destacam que o desenvolvimento da linguagem, desde seu 

início, é essencialmente social, desenvolve-se no plano das interações sociais, as quais são 

focadas no espaço do ambiente escolar bilíngue (oficina de Libras/Português escrito). 

Consequentemente, é nesse meio que as atividades se mostram mais apropriadas para o 

desenvolvimento da linguagem, no que se refere: 1. Ao uso da Libras/Português escrito em 

diferentes situações. 2. Aos processos linguísticos desenvolvidos pelas crianças. 3. Como os 

conhecimentos construídos nessas/por essas línguas nas diversas práticas sociais interferem 

em seu desenvolvimento.  

As pesquisadoras enfatizam a premente necessidade de modificação nas posturas 

educacionais, no sentido de considerar a linguagem em sua dimensão discursiva e, portanto, a 

Língua de Sinais sendo utilizada efetivamente nos processos de significação de mundo e de 

constituição socioideológica dos sujeitos surdos, inclusive na escola; com a Língua 

Portuguesa sendo concebido como segunda Língua para estes sujeitos.  

Segundo Lodi e Lacerda (2014) as propostas educacionais (em Libras) direcionadas ao 

sujeito surdo têm o objetivo de proporcionar o desenvolvimento pleno de suas capacidades, 

devendo considerar suas particularidades. Em relação ao ensino-aprendizagem da linguagem 

escrita (Português escrito) para surdos e ouvintes é igual – competência cognitiva e 

intelectual. Porém, as crianças ouvintes (atribuem valor sonoro às letras) e surdas (utilizam o 

recurso visual na memorização das palavras escritas) exploram o contexto visual da escrita de 

forma distinta. Logo, as crianças surdas apresentam uma diferença qualitativa, no que se 

refere à dificuldade na compreensão da atividade e no uso dos conceitos, por não haver uma 

língua compartilhada (Libras/Português escrito) sendo que a principal característica de sua 

inteligência é a vinculação ao concreto e observável.  

Nessa direção, Lodi e Lacerda (2014) advogam a implantação de uma educação 

bilíngue para surdos e ouvintes em condições de aprendizagem, que facultem a ambos 

interagir com a Libras/Português escrito desde a tenra idade. Pressupõe que os educadores 

tenham domínio do modo peculiar das línguas evolvidas, em seus diferentes usos sociais, para 

possibilitar o acesso do surdo e do ouvinte aos conhecimentos de mundo de ambas as línguas. 

No atual modelo educativo, vejo que mesmo diante do cumprimento da proposta 

bilíngue de inserir o educando surdo na escola regular e ter o intérprete na sala de aula, o 

surdo fica à deriva quanto ao acesso aos conteúdos que lhe faculta a linguagem 

(escrita/falada/sinalizada). O qual apreende coisas do mundo e da linguagem de forma 
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fragmentada. Falta-lhe maior apoio tecnológico e o contato com adultos surdos (a maioria é 

filho de ouvinte, não usuário da Libras), o que inviabiliza alcançar os objetivos de ensinar 

pela Libras/Português escrito.  

Nesse sentido, surdo e ouvinte precisam ter acesso a uma escolarização que atente para 

suas necessidades linguísticas, curriculares, sociais e culturais. É a língua (Libras/Português 

escrito) que lhes possibilitará o acesso pleno ao conhecimento. 

 

Concebemos a linguagem como atividade constitutiva dos sujeitos. É nela, por ela 

que nos tornamos humanos, nos apropriamos da cultura circundante e temos acesso 

aos conhecimentos construídos ao longo da história da humanidade. É pela 

linguagem e na linguagem que se podem construir conhecimentos. É quilo que é 

dito, comentado, pensado pelo sujeito e pelo outro, nas diferentes situações, que faz 

com os conceitos sejam generalizados, sejam relacionados, gerando um processo de 

construção de conhecimentos que vai interferir de maneira contundente nas novas 

experiências que este sujeito venha a ter. Ele se transforma através desses 

conhecimentos construídos, transforma seu modo de lidar com o mundo e com a 

cultura e essas experiências geram outras, num movimento contínuo de 

transformações e desenvolvimento. A mediação semiótica (mediação que se dá 

através dos sinais, dos signos e das palavras, etc) é que permite também a 

incorporação do sujeito ao meio social e, como consequência, a apropriação deste 

(LODI; LACERDA, 2014, p. 13). 

  

 

Assim, quando surdo e ouvinte internalizam as formas culturais da atividade, estes 

transformam qualitativamente seus modos de agir e pensar. Essas mudanças emergem e se 

consolidam nas relações sociais, na participação do surdo/ouvinte na cultura, e a linguagem 

adquire um papel fundamental nesse processo.  

 A proposta da inserção do aluno surdo no ensino regular, em contato precoce com a 

Libras/Português escrito, intenciona a alfabetização também de ouvintes. Lodi e Lacerda 

(2014), vista como um processo gradual e dinâmico que pode tomar formas distintas de 

acordo com as necessidades dos alunos, e acredita-se que a inclusão escolar possibilita a 

construção de processos linguísticos adequados, de aprendizagem dos conteúdos acadêmicos 

e uso social da leitura e da escrita. O professor medeia e incentiva a construção do 

conhecimento por meio da interação com ele e com os colegas.  

 O histórico do surdo nesse cenário mostra uma trajetória de ações educativas que 

dificultava aos surdos aprender os conceitos contidos nos textos escolares e sociais. 

Atualmente, a presença de intérpretes de Libras na televisão e na internet aponta para uma 

emergente transformação no ensino bilíngue. As tecnologias digitais têm aproximado a 

cultura ouvinte e surda, possibilitando a inclusão de todos e o acesso aos conhecimentos 

escolares. Esse progresso necessita da parceria entre educadores e intérpretes (ambos 

competentes na Libras/Português escrito) a fim de que os conteúdos atinjam os alunos, em 
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todas as etapas e níveis de ensino. Assim, vejo que a alfabetização bilíngue de surdos e 

ouvintes é uma questão linguística, demanda metodologia de ensino e currículo integrados de 

modo a contemplar suas identidade e cultura.  

Concordo com Lodi e Lacerda (2014) que as escolas precisam estar preparadas para o 

atendimento de surdos/ouvintes com uma proposta de inclusão consequente e bilíngue, 

propiciando às crianças um desenvolvimento que lhes permita um agir social de forma 

autônoma e uma futura inserção no mercado de trabalho a partir de uma formação digna e de 

respeito à sua diversidade. 

Conforme as autoras, o desenvolvimento da linguagem de crianças surdas em Libras 

tem seu início a partir das interações do bebê com as pessoas ao seu redor, por meio das quais 

ele poderá se apropriar dos aspectos culturais do meio social em que vive. Sendo assim, é por 

meio do outro que a criança irá constituir seu eu (subjetividade). Desse modo, pode-se dizer 

que o sujeito se define sempre por suas relações com outros sujeitos, razão pela qual essa 

construção implica um processo plural, inesgotável, inconcluso e aberto. De modo que, toda a 

existência é compartilhada.  

 
Assim, o desenvolvimento da criança em uma família de ouvintes é decorrente das 

relações estabelecidas com outro(s), desde seu nascimento, por meio da linguagem, 

bem como a constituição de sua subjetividade construída, cotidianamente, nas 

relações estabelecidas no ambiente familiar e em outros meios sociais. Dessa forma, 

para que o desenvolvimento de uma criança surda se dê de forma semelhante ao de 

uma criança ouvinte, aquela deve ter contato com interlocutores que lhe insiram em 

relações sociais significativas por meio da linguagem e, nesse caso, por meio de uma 

língua que lhe seja acessível visualmente: a Língua de Sinais. Será, então, por meio 

das interações estabelecidas com e pala criança que ela poderá ampliar suas relações 

com o mundo, desenvolver suas funções mentais superiores e, enfim, constituir-se 

sujeito da linguagem (LODI; LACERDA, 2014, p. 34). 

 

 

O texto leva ao entendimento de que o não acesso da criança surda à linguagem usada 

no contexto familiar (linguagem oral da língua portuguesa) acaba levando-a a um 

significativo atraso de linguagem, por não ter tido acesso a condições realmente necessárias 

para seu desenvolvimento. Por esse motivo, torna-se necessário à criança surda o 

estabelecimento de relações com surdos e/ou ouvintes fluentes na Língua de Sinais para que 

esta venha a ter um desenvolvimento análogo ao de uma criança ouvinte no que se refere ao 

desenvolvimento da linguagem.  

Conforme reitera o discurso das pesquisadoras, a linguagem da criança, desde seu 

início, é essencialmente social desenvolvendo-se no plano das interações sociais, nas relações 

interpessoais, no decorrer dos processos de significação realizados pelos adultos relativos às 

ações da criança e de suas ações para a criança. 
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Podemos dizer, então, que no decorrer processo de apropriação da linguagem 

observamos que a criança organiza seus discursos por meio de enunciações especulares 

(resposta da criança anterior à do adulto) e complementares (incorpora o discurso do adulto, 

sua fala/gesto, incorpora fragmentos do discurso do adulto com um vocábulo complementar) 

ao do outro. Por meio da imitação dos adultos, elas desenvolvem a linguagem, compreendem 

o mundo exterior e as ações realizadas pelo outro. Tal processo possibilita uma maneira de a 

criança trazer para si o comportamento visto no outro, para que seja possível compreendê-lo 

e, assim, internalizar o conhecimento adquirido.  

Em continuidade, no processo de interação, o brincar, configura-se como uma prática 

social fundamental de criança como sujeito. Ela compreende o mundo dos adultos, inicia um 

processo de autoconhecimento, explora o mundo, desenvolve suas capacidades 

motoras/cognitivas e imaginação (realiza desejo e reproduz situações cotidianas), atribui 

sentidos diversos aos objetos, amplia seu processo de socialização, se aproxima de outras 

crianças/adultos e apropria-se dos bens culturais de seu meio social. Isso é possível porque 

toda atividade lúdica é perpassada pela linguagem.  

 

Como a linguagem assume um papel central para a constituição dos sujeitos, e 

considerando que a materialidade da linguagem oral constitui em si um empecilho 

para o desenvolvimento da linguagem por crianças surdas, na medida em que a 

maioria é filha de pais ouvintes que desconhecem ou pouco conhecem a Língua de 

Sinais, torna-se necessário que sejam propiciadas condições linguísticas e 

socioculturais particulares para o processo de apropriação da linguagem por esses 

sujeitos. É, portanto, fundamental que as crianças surdas convivam com surdos 

adultos e pares surdos, usuários da Libras, e/ou ouvintes fluentes na mesma, pois, 

apenas por meio dessa língua, poderão ampliar suas relações com o mundo e 

desenvolver suas funções mentais superiores, processos estes mediados por signos 

(LODI; LACERDA, 2014, p. 36). 

 

 

Nesse aspecto, o desenvolvimento da linguagem em crianças surdas se dá quando a 

mãe dirige o olhar ao bebê e repete (lento) o sinal próximo à criança para que esta visualize 

todos os dedos. Ao apontar a criança transforma os gestos em linguagem. Assim, se 

compararmos os estágios iniciais do desenvolvimento comunicativo e linguístico de crianças 

ouvintes expostas à linguagem oral e de crianças surdas expostas à Libras é o mesmo.  

Lodi e Lacerda (2014) concluíram que o processo de aquisição de linguagem é o 

mesmo entre as crianças ouvintes e surdas, independentemente da modalidade da língua. 

Portanto, o que irá determinar esse desenvolvimento são as relações que elas estabelecem com 

interlocutores usuários da língua, pois tanto as crianças ouvintes quanto as surdas, no período 

inicial, fazem uso do gestual na utilização de dêiticos (sinais/apontar). No período seguinte, 
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surgem, as primeiras palavras/sinais e os gestos referenciais relativos a esquemas complexos 

de ações derivados das trocas realizadas entre crianças e mães.  

Conforme as pesquisadoras, esse processo é gradativo para as crianças/surdas filhas de 

pais surdos e o contato visual é de extrema importância. Em dois anos elas realizam 

enunciações de dois a três sinais sem flexionar o verbo (gostar, aprender e saber), aos três 

anos começam a realizar análises das formas verbais flexionadas (dar, responder e perguntar) 

e aos três anos e meio realizam uso apropriado do sistema de concordância verbal ou 

direcional (incorpora e estabelece relações pronominais e espaciais). Por volta dos seis anos 

de idade a criança já apresenta uma capacidade linguística próxima de um adulto. Esse fato 

pode ser comparado a certos processos de concordância verbais realizados por crianças 

ouvintes na linguagem oral, no mesmo período do desenvolvimento de linguagem. Dessa 

forma, o desenvolvimento dos processos do discurso depende das relações das crianças com o 

interlocutor e das situações de produção dos enunciados.  

Noutro quadro, observamos o desenvolvimento de narrativas por crianças surdas 

(filhas de pais ouvintes que tiveram contato tardio com a Libras), em processo de 

aprendizagem da linguagem escrita. Os estudos das investigadoras revelaram que:  

 

Para a compreensão da estruturação das primeiras narrativas pelas crianças surdas 

filhas de pais ouvintes, deve-se ter clareza de que é essencial considerar a frequência 

de acesso por parte dessas crianças a interações em  Língua de Sinais, assim como 

também o modo como esse desenvolvimento ocorre, isto é, os parceiros com quem a 

criança surda interage (adultos surdos, ouvintes fluentes em libras, crianças surdas 

também em desenvolvimento, entre outros interlocutores possíveis) e as situações 

em que essas interações ocorrem, pois se acredita que é o contexto interacional que 

irá estruturar os discursos narrativos da criança surda (LODI; LACERDA, 2014, p. 

40). 

 

 

Nesse sentido, os relatos de crianças surdas são construídos de acordo com sua faixa 

etária e no contato com a Libras. O processo de construção de narrativa de crianças surdas é 

semelhante ao descrito pelas crianças ouvintes. A articulação dos fatos ausente nos escritos do 

surdo é compensada ao relatar uma história (usa o espaço, o olhar, a expressão facial e os 

movimentos corporais para a articulação dos eventos do discurso). Evidencia-se assim a 

importância do contato da criança surda o mais cedo possível com a Libras, na interação com 

interlocutores surdos adultos, que poderão inseri-la no funcionamento linguístico do discurso 

da Língua de Sinais e não haver atraso de linguagem. Dessa forma, conforme as autoras: 

 

Mesmo que na infância a criança surda interaja com pessoas diferentes aprendendo 

novos meios de comunicação, por ela se comunicar, basicamente, com ouvintes, 

demonstra dificuldade na apropriação dos processos discursivo-enunciativos 
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necessários para a realização de diferentes práticas de linguagem decorrentes das 

diversas situações cotidianas que irá vivenciar. Isso porque o domínio parcial da 

Língua de Sinais não favorece que os adultos ouvintes constituam-se interlocutores 

efetivos nessa língua. Portanto, mesmo que os pais ouvintes da criança surda se 

esforcem para se comunicar por Língua de Sinais, a comunicação não será 

totalmente efetivada pela falta de fluência na língua por parte destes. Porém, se as 

crianças, juntamente com os pais, estiverem em constante contato com interlocutores 

fluentes em Língua de Sinais, sem dúvida haverá uma evolução na comunicação 

entre eles favorecendo, assim, o desenvolvimento de linguagem das crianças (LODI; 

LACERDA, 2014, p. 41). 

 

 

Nessa perspectiva, considero que se torna necessário que a criança interaja com 

sujeitos surdos em Libras para que possa desenvolver linguagem e significar o mundo e a si 

própria, pois é nessa relação com outros, por meio da linguagem, que haverá a constituição de 

sua subjetividade. Assim, entendo que mediante metodologias que contemplam atividades 

(lúdicas/livros/tecnologias digitais) elaboradas para surdos/ouvintes, em espaços que 

propiciem oficinas de Libras/Português escrito, as crianças podem desenvolver a linguagem 

(leitura e escrita).  

Conforme Lodi e Lacerda (2014) o ensino-aprendizagem da linguagem escrita 

(Português escrito) tem sido um desafio para os educadores, mesmo que haja igualdade na 

competência cognitiva entre surdos e ouvintes. Pois, as crianças surdas exploram o contexto 

visual da escrita de forma distinta das crianças ouvintes, captando detalhes ignorados por 

estas últimas. Outro fato é a tentativa de silabar as palavras quando em sua escrita, 

complementada pelo uso do alfabeto digital em substituição à informação auditiva, passando a 

utilizar o recurso visual na memorização das palavras escritas.  

Reconheço que toda criança surda e ouvinte deveria passar pelos mesmos processos 

quando na aprendizagem da linguagem escrita, pois a diferença entre os processos envolvendo 

surdo e ouvinte reside nas habilidades orais-auditivas. Desse jeito, a metodologia a ser 

empregada deve expor as crianças surdas e ouvintes, a um ensino-aprendizagem do Português 

escrito realizado a partir do texto no contexto enunciativo, para compreensão das estruturas 

gramaticais que o constitui. Aliás, determinar uma relação com a linguagem escrita com 

possibilidade de estabelecer uma relação discursiva afetiva com o texto. Constatei que:  

 

A partir de situações reais de interação adulto-criança que as práticas de letramento 

têm seu início muito antes de as crianças começarem uma aprendizagem formal 

(escolar) da escrita, sendo desenvolvidas a partir de diferentes contatos em eventos 

de letramento, isto é, em situações em que a escrita constitui-se como parte 

fundamental na construção de sentidos (no discurso oral), nas relações estabelecidas 

nas diversas agências de letramento (família, igreja, escola, entre pares). Esses 

eventos influenciam o desenvolvimento das crianças, que passam a se relacionar de 

maneira privilegiada com a linguagem escrita, constituindo-se letrados (LODI; 

LACERDA, 2014, p. 146). 
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O texto nos possibilita deduzir que, o respeito pela diversidade e pelos aspectos 

próprios do grupo social aos quais os alunos pertencem pode fazer com que os professores os 

compreendam. O ensino-aprendizagem do português escrito para surdo e ouvinte surge da 

interação entre escrita e os valores socioculturais, a partir de seu uso em diferentes práticas 

sociais de linguagem.  

Nesse desenho, compreendi que o letramento implica rever as questões que envolvem 

o ensino da leitura desde as suas bases, numa transformação radical nas condições de acesso à 

linguagem escrita, na organização pedagógica e nas situações pelas quais se aprende a ler. O 

ensino do Português escrito para surdos e ouvintes deve considerar o diálogo estabelecido 

entre a Libras/Português escrito como possibilidade para que o aprendiz vivencie a língua por 

meio de sua inserção em um contexto e em situações concretas.  

Para as autoras uma metodologia no ensino da Libras/Português escrito está 

relacionada com as oficinas realizadas na língua natural dos alunos. No que se refere à 

aprendizagem do surdo, em seus estudos destacam:  

 

As oficinas de português como segunda língua podem ser consideradas como sendo 

o local em que as crianças surdas partilhavam seus conhecimentos a partir de uma 

única e mesma língua – Libras – para sua aprendizagem da língua portuguesa, por 

meio da relação estabelecida com adultos (instrutor surdo, professores e intérpretes) 

também fluentes nessa língua. Dessa forma, além das questões especificamente 

linguísticas, as questões singulares relacionadas ao ensino-aprendizagem de uma 

segunda língua e os aspectos socioculturais que perpassam o “ser surdo” em uma 

escola de ouvintes puderam ser abordados (LODI; LACERDA, 2014, p. 148).  

 

 

 Segundo penso, a metodologia com oficinas em Libras/Português escrito pode ser 

usada na interação entre surdo e ouvinte, pois em minha prática na escola presenciei situações 

de letramento bem-sucedidas. Alguns alunos conseguiram ler e escrever no contato com a 

diversidade (surdo-surdo/ouvinte-surdo) nas oficinas dialogadas nas duas línguas. A maioria 

das atividades era desenvolvida na sala de aula e com o reconto de histórias. Dessa forma, em 

situações de letramento os alunos entraram em contato e aprendem de modo bilíngue.  

Como afirmam as autoras, ao compararmos os processos de apropriação da escrita por 

crianças surdas e ouvintes, não há como negar que estas últimas, de um modo geral: 

  

Têm contato, desde pequenas, com atividades de letramento por intermédio de seus 

pais e parentes próximos (que, em geral contam histórias, leem para elas, ou 

chamam sua atenção para aspectos do mundo letrado) ou da mídia (principalmente 
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rádio e televisão) e que as crianças surdas, se não estiverem inseridas em contextos 

educacionais que respeitem e utilizem a Libras, nem sempre têm possibilidade de 

acesso a essas experiências, por sua impossibilidade de compartilhar uma língua 

comum com seus pais e parentes ou com a mídia, ficando, desse modo, afastadas das 

atividades corriqueiras que permitiriam seu contato com a escrita e com certos 

conteúdos que seriam esperados pela escola quando ela ingressa no ensino 

fundamental (LODI; LACERDA, 2014, p. 148).  

 

 

 Tal constatação nos leva ao entendimento de que o contato com a família fluente na 

língua, a convivência com os pares, a interação de surdo/ouvinte em situações sociais ajuda-

lhes a refletir e a expandir seus conhecimentos sobre o mundo. Logo, as experiências do 

cotidiano familiar/escolar precisam contemplar atividades que propiciem o desenvolvimento 

de linguagem em Libras/Português escrito pelos alunos. Assim, as oficinas bilíngues 

complementam/ampliam as vivências significativas de linguagem, importantes para a 

construção do sentido/conhecimento dos alunos, resultando no letramento/aquisição da 

leitura/escrita.  

 Outro detalhe importante relativo ao desenvolvimento da linguagem em oficinas de 

Libras/Português escrito é que a família precisa aprender a língua para auxiliar os filhos em 

casa. Como a maioria das crianças é matriculada na Educação Básica com idades diferentes, 

nós professores necessitamos usar estratégias (visual, escrito e mídias) que construam 

conhecimentos e mantenha surdo e ouvinte motivados. As atividades precisam ser acessíveis e 

fazer sentido para os alunos, pois ensinar Libras/Português escrito implica vencer obstáculos.  

 Sobre esse assunto Lodi e Lacerda (2014) afirmam que as atividades devem considerar 

as diferenças linguísticas da Libras/Português escrito para que a aprendizagem da escrita seja 

realizada de forma a possibilitar às crianças o domínio do português como 1ª ou 2ª língua e 

como enriquecimento das relações interpessoais entre surdos/ouvintes.  

 
As práticas culturais e sociais são práticas discursivas, e a verdadeira essência do 

comportamento humano complexo é a atividade simbólica da linguagem – gesto, 

dramatização, desenho, histórias, jogo, brincadeira, escrita – como função 

organizadora específica para lançar, explicar e expandir novas aquisições de 

conhecimento. Trabalhar, então, com as esferas simbólicas da linguagem, aliadas ao 

uso da Língua de Sinais e perpassadas pelos processos interacionais e semióticos, 

com apoio focado na significação, pode assegurar às crianças surdas o aprendizado 

da leitura e da escrita da língua portuguesa, que cumpre sua função social de fazer 

pensar, julgar e compreender o mundo das letras (LODI; LACERDA, 2014, p. 

151). 

 

 

 O discurso apresentado evidencia que é fundamental desenvolver atividades que 

propiciem às crianças o conhecimento de diferentes gêneros do discurso e privilegiem a 

construção dos sentidos. Apresentar um teatro, texto, história ou fato em Libras/português 
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escrito acompanhado de imagens (filmes, desenhos e ilustrações) de modo a favorecer que as 

crianças compreendam as significações possíveis para aquele texto. Uma metodologia a usar 

seria apresentar o texto escrito que retrata os sentidos trabalhados em Libras/Português escrito 

e imagens. Em seguida incentivar as crianças a desenvolver seus próprios processos de leitura 

e produzir seus enunciados escritos com base nos conhecimentos construídos previamente.  

 A fim de colaborar com o ensino de Libras/Português escrito, Lodi e Lacerda (2014) 

apresentam uma proposta de trabalho com diferentes gêneros do discurso abordados em 

oficinas bilíngues. Para elas, o primeiro passo é compreender um gênero, conhecê-lo. 

 As Fábulas e contos de fadas (p. 152) – favorecem apresentar em Libras (vídeo) e 

Português escrito (livro); dramatizar, leitura visual, discussão, incorporar enunciados próprios 

às vozes dos personagens, interação entre pares e adultos (fluentes em Libras), destacar 

aspectos visuais mais significativos (nomes dos personagens, adjetivos relativos às principais 

características destes, palavras conhecidas), reconto em Libras e reescrita pelo professor, 

produção de texto coletiva, leitura autônoma do texto produzido, desenho relacionado à 

fábula, produção de livros com o texto coletivo (ilustrados). Resultado: observar mudança de 

postura das crianças surda e ouvinte que, diante de textos escritos, procuram extrair 

significados, apontar no texto palavras e trechos conhecidos, assumindo a postura de leitores. 

 As Histórias em quadrinhos (p. 153) – possibilitam riqueza de informações que 

podem ser apropriadas pelas crianças visualmente. Escolher vídeo comercial/desenho infantil 

(janela com intérprete de Libras com legenda em Português escrito) para oficina de 

Libras/Português escrito. Essa atividade é fácil de compreender, desenhar e dramatizar. 

Permite rever o vídeo, maior contato com a língua formal (linguagem escrita), chama a 

atenção, motiva e viabiliza trocas interessantes entre as crianças (conversar, discutir, 

perguntar, recontar). Resultado: identificar pontos e conceitos menos conhecidos pelas 

crianças. Permite intervir na construção de sentido do gênero/história, dentro/fora do contexto 

da história focalizada. Produção escrita bilíngue com a colaboração das crianças/adultos. 

Motivação, conhecer o texto, criar hipóteses ou discordar dos colegas com base em seus 

conhecimentos. Acúmulo de conhecimento pelos professores, lançamento de novas estratégias 

para alcançar as necessidades das crianças. Uso dos vídeos dramatizados nas turmas atuais 

favorece reflexões, comentários e ressignificações interessantes para o processo de 

aprendizagem das crianças. As crianças podem comparar a linguagem/jeito de contar a 

história em Libras delas próprias/colegas, podendo, desse modo, discutir aspectos de seu 

próprio processo de leitura e de desenvolvimento da linguagem.  
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  As Histórias infantis (p. 154) – filme com legenda em Português escrito, discussão em 

Libras, dramatizar certos aspectos, contato com texto escrito (várias versões) e escrever o 

próprio texto com informações relevantes para as crianças, para tal propiciar acesso à internet, 

enciclopédias, revistas e livros. Elaborar de questões em Libras/Português escrito relativo à 

narrativa das crianças, possível explorar conhecimentos da história (exemplo: diferença 

existente entre os animais e personagens). Resultado: propiciar que o aluno se torne leitor 

(saber explorar diferentes gêneros, selecionar as informações relevantes) e escritor (organizar 

as informações na construção de seus próprios textos), a fim de ganhar maior autonomia na 

aproximação e apropriação da linguagem escrita (Português escrito). 

 O Bilhete (p. 155) – propor troca de bilhetes entre crianças turno, nível de 

escolarização e faixa etária. Trocar experiências/informações e combinar a realização de 

atividades comuns. Resultado: facilitar o domínio da linguagem escrita. Ampliar o interesse 

nos textos escritos pelos colegas (desafio a ser desvendado). Fazer uso efetivo e social da 

escrita. 

 As Piadas (p. 155) – adultos e crianças contam piadas envolvendo personagens e 

características de surdos em forma de debate. Escrita do texto/piada pelo adulto/criança e 

registro no anedotário. Trabalhar questões específicas do Português escrito de forma lúdica. 

Focalizar aspectos distintos da Libras/Português escrito (jogos de linguagem e processos 

linguísticos, engraçado em uma língua e não em outra). Orientar a enunciação dialogicamente 

por meio de várias linguagens social e cultural. Resultado: possibilitar o diálogo entre línguas 

e entre significações interculturais em jogo. Desenvolver a consciência social de aceitação da 

diversidade e do ser surdo a partir das leituras e compreensões de mundo envolvidas no 

diálogo entre a Libras/Português escrito. 

Tendo em vista as especificidades, Lodi e Lacerda (2014) ponderam que o uso da 

Libras/Português escrito potencializa a aprendizagem (leitura e escrita) de surdos e ouvintes. 

No caso do surdo a Libras é importante para os processos de ensino-aprendizagem do 

Português escrito, na construção dos sentidos e na apreensão dos conteúdos – uso de 

estratégias visuais. No caso do ouvinte usuário da língua oral, os conhecimentos construídos 

em Português escrito deveriam ser também considerados e utilizados como estratégias para a 

apropriação da linguagem escrita. Assim, o conhecimento de aspectos da linguagem oral do 

Português escrito é útil para crianças em seu processo de construção escrita e a Libras se 

mostra responsável por significações importantes que não é realizada pela linguagem oral.  

 Em síntese, o trabalho com oficinas de Libras/Português escrito como lugar de ensino-

aprendizagem possibilita: convivência da diversidade com os pares (surdo-ouvinte / surdo-
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surdo) sem a intervenção do intérprete; mudança no comportamento assumida pelas crianças 

social e em sala de aula (no portar-se como aluno e na postura de leitor/escritor autônomos, 

colocando em diálogo os conhecimentos construídos para a realização das atividades).  

Lodi e Lacerda (2014) abordam a aceitação como de suma importância na educação 

bilíngue. Pois, usar outra língua, dialogar com ela, significa encontrar-se num território 

desconhecido de signos e significações, razão pela qual o interlocutor transfere os signos da 

Libras (L¹) como se eles fossem apropriados, como se não tivesse saído de seu contexto em 

Português escrito (L²). Dessa forma, devemos esperar que a aprendizagem da linguagem 

escrita, pelas crianças surdas, siga processos diferentes dos observados em crianças ouvintes. 

Assim, estas podem se sentir mais livres para se arriscarem na escrita e participar de 

atividades desenvolvidas para os ouvintes. Em suas discussões afirmam que:  

 

Por intermédio da Libras os surdos podem ter acesso à linguagem escrita por meio 

de práticas sociais nas quais a escrita entra em jogo em sua dimensão discursiva, 

propiciando o estabelecimento das relações dialógicas delas constitutivas. Por ela, os 

surdos podem “dialogar” com a escrita, fazer suas próprias leituras, construir seus 

sentidos; podem “falar” sobre os materiais escritos, ao mesmo tempo em que são 

“falados” por eles. Tornam-se interlocutores a partir de suas próprias histórias (de 

mundo e como leitores) (LODI; LACERDA, 2014, p. 159). 

 

 

 As colocações das autoras nos conduzem a percepção de que, as práticas 

desenvolvidas no espaço das oficinas de Libras/Português escrito estimula o interesse por 

parte de surdos/ouvintes nas atividades da linguagem escrita/leitura, tornando-se escritores e 

leitores ativos na busca de sentidos no texto escrito, ampliado por meio de conversas, 

desenhos, discussões. Resultando, na ampliação da linguagem em Libras/Português escrito, 

do conhecimento de mundo e das atividades em salas de bate-papo na internet.  

Eu reconheço a importância da pesquisa realizada pelas autoras. No entanto, 

diferentemente da diversidade de gêneros apresentados por elas, optei basicamente pelo uso 

do gênero literatura no Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito, por possuírem um 

vasto contexto cultural e linguagem simples. Os textos literários são informativos e têm 

múltiplas formas de dizer as coisas. Além de articular atividades e constituir a 

interdiscursividade. E, porque a utilização da literatura?  

 

Porque a literatura, como discurso escrito, revela, registra e trabalha formas e 

normas do discurso social; ao mesmo tempo, instaura e amplia o espaço 

interdiscursivo, na medida em que inclui outros interlocutores – de outros lugares, 

de outros tempos – criando novas condições e novas possibilidades de troca de 

saberes, convocando os ouvintes/leitores a participarem como protagonistas no 

diálogo que se estabelece (SMOLKA, 2003, p. 80). 
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Dentre os recursos utilizados para provocar a leitura e escrita escolhi livros 

(autorizados) de duas autoras para inserção no software. Achei relevante esse gênero literário, 

pois incentiva as pessoas a serem leitores, escritores e autores. Foi uma aposta que fizemos na 

escolha desses suportes literários para o aplicativo EduLibras.  

O próximo capítulo trata das tecnologias digitais na educação, sua importância e 

aplicabilidade, a partir da análise dos dados colhidos. A transcrição de alguns fragmentos 

ajudou a responder à questão central da pesquisa, sobre seu uso no ensino de Libras/Português 

escrito, bem como a viabilidade e a relevância de um aplicativo como o EduLibras.  
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3 As Tecnologias Digitais na educação 

 

 

A importância das Tecnologias digitais 

Possibilidades de uso das Tecnologias digitais 

 

 

Nesse capítulo apresento a análise dos dados colhidos, norteada pela reflexão de David 

Buckingham sobre a relação das crianças com as mídias23, a formação e a cibercultura24 e a 

Teoria de Fantin e Girardello em relação ao abismo digital desencadeado pela mídia-educação 

e sua mediação cultural na educação. Transcrevo fragmentos que considero mais relevantes da 

fala das participantes, que ajudam a responder à questão problema da pesquisa: Quais são as 

possibilidades do uso das tecnologias digitais no ensino de Libras/Português escrito na 

Educação Básica bilíngue? 

 

3.1 A importância das Tecnologias Digitais 

 

Como educadora a minha atenção sempre esteve focada no contexto escolar, que me 

permite aprender e socializar o saber, dialogar com os educandos e interagir por vários meios 

os conteúdos curriculares. Entendo que a construção do conhecimento é facilitada pela 

ligação estabelecida entre o aluno e o objeto a ser conhecido, que une a realidade, produz 

sentido, modifica-a e contribui para a aquisição da leitura e da escrita.  

No meu dia a dia escolar, nas relações/interações professor-aluno e na prática de sala 

de aula, notei que aluno e professor estão cada vez mais expostos aos meios de comunicação; 

principalmente as crianças que passam mais tempo interagindo com as tecnologias digitais do 

que com seus pares, famílias e educadores. Nesse cenário, surgiu a ideia de desenvolver uma 

pesquisa para trabalhar a leitura e a escrita vinculadas a um software digital.  

Busquei nas Gtsistas ajuda para resposta às minhas inquietações quanto às 

possibilidades das tecnologias digitais em sala de aula, com foco no ensino de 

Libras/Português escrito na Educação Básica bilíngue. Escolhi analisar os dados pelo olhar de 

David Buckingham, que aborda os desafios e os efeitos de se “Crescer na era das mídias 

                                                 
23 São meios, veículos e canais de comunicação (exemplo: aplicativos, celular, computador, internet, rádio, 

jornal, redes sociais, revista, site, televisão e vídeo...). 
24 Relação de trocas entre a sociedade, a cultura e as novas TDICs. 
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eletrônicas”. Como afirma Buckingham (2007), para as pessoas que convivem com as 

crianças na vida diária é difícil ignorar a importância das mídias eletrônicas. As experiências 

de vida delas são repletas das narrativas, imagens e mercadorias produzidas pelas grandes 

corporações de mídia, exigindo produzir e adaptar produtos para um mercado global já que é 

uma necessidade cada vez maior. Em consequência, o significado da infância nas sociedades 

contemporâneas, está sendo criado e definido por meio de suas interações com esse tipo de 

mídia. 

Logo, em toda parte (banco, farmácia, supermercado e shopping) vejo como as 

tecnologias digitais têm sido velozmente implantadas, exigindo conhecimento e a atualização 

constante das pessoas. Entendo que o acesso às mídias demanda um olhar atento da escola, da 

família e do governo, no sentido de promover a inclusão digital e social de todos. Percebo a 

urgência de planejar minhas aulas a fim de educar as crianças de forma crítica, pelas mídias e 

para a vida na sociedade da informação. Em razão disso, quis verificar o quanto meus colegas 

da educação estão conectados à nova era digital25.  

Como resultado, revelo aqui as respostas obtidas do Questionário 4, que foi enviado 

on-line no dia 24/11/2018.  

  

Quadro 6 – Tecnologias digitais importância. 
 

1. Liste três tecnologias digitais que você usa no seu dia a dia. 
 

2. Das tecnologias listadas, algumas delas você utiliza em sala de aula? Em caso afirmativo, 

exemplifique. Se não, justifique.  
 

3. No GT estamos utilizando algumas tecnologias digitais para interagirmos. Identifique algumas delas.  
 

4. Avalie se/como as tecnologias listadas por você, na resposta 3, interferem no seu processo de 

ensino/aprendizagem de Libras/Português escrito. 
 

5. Um dos meus objetivos como mestranda é elaborar um aplicativo (App) para o ensino de 

Libras/Português escrito de pessoas surdas e ouvintes. Você sabe o que é um aplicativo? Em caso 

afirmativo, exemplifique. 
 

6. Após o aplicativo ser elaborado, você se dispõe a testá-lo com seus alunos e/ou outras pessoas?  
 

Fonte: Santos (2020) – Questionário 4 – 24/11/2018. 

 

 

Colhidos os dados, eu reuni as respostas das oito participantes em um único arquivo, 

para facilitar a análise e o registro dos resultados. Depois da leitura das obras dos autores 

selecionados, destaquei e reservei os pontos mais importantes para a escrita desse texto. 

                                                 
25 A partir da década de 1970, os computadores abriram uma nova fase na produção da automação industrial, 

robótica, linhas de produção flexíveis, máquinas industriais com controles digitais, entre outros. Desde então, a 

utilização de equipamentos eletrônicos, computadores e redes de comunicação de dados vem se consolidando 

como um requisito econômico e mercadológico (LÉVY, 2010, p. 31). 
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Fiquei atenta àqueles dados que apontavam as possibilidades de uso e a importância das 

tecnologias digitais na Educação Básica. Porém, destaco aqui, além desses, outros aspectos. 

Quanto à pergunta sobre três tecnologias digitais usadas pelas Gtsistas no seu dia a dia, 

obtivemos como resposta: 

 

1. Liste três tecnologias digitais que você usa no seu dia a dia. 

 

Quadro 7 – Tecnologias digitais cotidianas. 
Quantidade Tecnologias Digitais 

7 Apps / Celular / Smartphones 

5 Computador (Word / Power point) / Notebook 

3 E-mail / Internet 

3 Televisão 

2 Aparelho de som / Spotify – músicas 

2 Calculadora / Pendrive 

2 Redes sociais (Facebook / Twitter) 

1 Caixa eletrônico 

1 Data show 

1 YouTube – vídeos educativos e documentários 

Fonte: Santos (2020) – Questionário 4 – Questão 1 – 24/11/2018. 

 

 

Na leitura dos materiais listados pelas Gtsistas, o celular e o computador são as mídias 

eletrônicas que estão mais presentes na vida diária dessas professoras. Entendi que a 

globalização midiática influencia a metodologia de ensino aplicada na sala de aula e intervém 

na aprendizagem dos alunos, conectando-os a outras culturas e pessoas. Assim, o aplicativo 

EduLibras visa contemplar essa necessidade diversificada de aprender. O usuário contará com 

o acesso a vídeos pedagógicos educativos publicados no YouTube que facilita a aprendizagem 

tanto pelo celular quanto pelo computador e/ou tablet, levando-o a ter autonomia em seus 

estudos.  

Segundo Buckingham (2007), as características da família e da escola variam de uma 

cultura para a outra. O resultado da disseminação global das mídias é que as crianças 

brasileiras de hoje acabam tendo mais coisas em comum com outras de países e culturas 

diferentes. Desse modo, dirá ele que algumas mídias parecem servir de base para a 

comunicação e a construção de amizade entre crianças que tinham pouco em comum em 

termos de linguagem verbal. Exemplifica o autor com o desenho Pokémon (monstro de 

bolso). 

Em minha concepção, há aspectos favoráveis nas mídias eletrônicas. A sedução que 

estas proporcionam (informação/entretenimento) e a aceitação por parte das crianças, pode ser 

direcionada para o ensino de conteúdos, independente da disciplina, e constitui-se numa 
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possiblidade para inserir todos os alunos nas culturas oral, escrita e social. Essa intervenção se 

mostra positiva e potencializadora da aprendizagem das crianças. Nesse sentido, Buckingham 

(2007) enfatiza que as mídias fornecem uma cultura comum global às crianças, transcendem 

as fronteiras nacionais e as diferenças culturais estabelecidas, podendo ser consideradas uma 

forma de libertação, uma oportunidade de as crianças irem além dos entraves limitadores da 

tradição escolar e social.  

 

[...] Na medida em que aumenta o acesso das crianças às tecnologias, [...] o “nicho 

de mercado” infantil cresce em importância, as crianças têm cada vez mais 

condições de se restringir às mídias produzidas especificamente para elas. Além do 

mais, as novas formas culturais “pós-modernas” que caracterizam a cultura infanto-

juvenil [...] dependem de competências culturais particulares e de um conhecimento 

prévio de textos midiáticos específicos (em outras palavras, de uma forma de 

alfabetização midiática) disponíveis apenas aos mais jovens. Enquanto as crianças 

podem compartilhar cada vez mais uma cultura global de mídia com crianças de 

outras partes do mundo, talvez estejam compartilhando cada vez menos com seus 

próprios pais (BUCKINGHAM, 2007, p. 143). 

 

 

Na minha compreensão, para seguir o ritmo dessas transformações, o professor tem a 

importante função de ajudar o aluno ao incorporar elementos de costumes e de aprendizagem 

(leitura e escrita), e pode fazer isso ao possibilitar o acesso às tecnologias digitais em suas 

aulas, por trabalhar com metodologias que lhe permite ensinar, acompanhar e monitorar, e por 

viabilizar discussões, trocas de ideias e novas experiências.  

No que concerne à questão 2 temos como resultado:  

 

2) Das tecnologias listadas, alguma delas você utiliza em sala de aula? Em caso 

afirmativo, exemplifique. Se não, justifique.  

 

I1 – A televisão é usada pelos professores regentes para passar filmes, 

documentários, slides e outros. O celular não é acessível aos alunos dos 6º, 7º, 8º e 

9º anos, devido à falta de maturidade e responsabilidade dos educandos. Contudo, na 

condição de professora intérprete, uso essa ferramenta como fonte de pesquisas e 

vídeos parta auxiliar os alunos surdos na compreensão de conteúdos. 

I2 – Uso o celular, quando preciso mostrar um conceito ou dar um leque de 

exemplos, pois o surdo aprende de forma visual. O celular na sala de aula bem 

direcionado é uma ferramenta tecnológica indispensável na educação de alunos 

surdos. Já o usei para fazer vídeos explicativos de conteúdos para o aluno surdo. 

Incentivei-o em apresentação de trabalho de química, a gravar o vídeo com tema 

sugerido pelo professor ao grupo e na parte do aluno surdo, fiz com ele em libras e 

no Português escrito dando o suporte para filmar o trabalho em Libras. Ele assim o 

fez e eu como Intérprete fiz a voz dele no trabalho, ou seja, a tradução para o 

Português. Foi um trabalho bem interessante onde houve uma determinada 

colaboração entre professor regente, eu, alunos do grupo dele e ele. Percebo que essa 

mediação com as tecnologias favorecem a apropriação linguística do aluno, bem 

como amplia seu processo ensino aprendizagem na Libras e automaticamente amplia 

seu vocabulário no português/escrito (Questionário 4 – 24/11/2018). 
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Em resumo, na análise dos dados (Questionário 4 – Questão 2) percebemos essa ação 

na prática das professoras do GT. De acordo com as declarações das participantes as 

tecnologias digitais listadas e utilizadas em sala de aula: o celular e o computador são usados 

para pesquisar, planejar, realizar atividades pedagógicas, armazenar dados, organizar 

relatórios, redes sociais, vídeos, filmes, documentários, imagens e informações didáticas. O 

Datashow auxilia na exposição de conteúdos didáticos e os aplicativos são empregados no 

desempenho de atividades pedagógicas (lupa, calculadora e WhatsApp). Assim, achamos 

oportuno exibir a própria fala das Gtistas sobre o uso que faziam das tecnologias digitais na 

escola.  

Segundo Buckingham (2007), vivenciamos um cenário otimista, a partir de uma 

abordagem cultural, cuja ênfase recai no potencial libertador das novas tecnologias26 da 

mídia:  

 

Elas são vistas como amplificadoras do controle democrático das comunicações, 

capazes de transformar consumidores em produtores, possibilitando que novas vozes 

sejam ouvidas e que novas formas de identidade e subjetividade sejam 

representadas. Velhos modos de coerção e hierarquia estariam sendo superadas, à 

medida que surgem oportunidades para formas culturais mais novas, interativas e 

desafiadoras (BUCKINGHAM, 2007, p. 118). 

 

 

Conforme se lê na fala de I1 e I2, os recursos tecnológicos (TV e celular) são 

extremamente relevantes para o ensino de Libras/Português escrito. Percebemos uma 

similaridade com as ideias do autor quanto à transformação do sujeito e à superação de velhos 

hábitos de coerção e hierarquia, pois os trabalhos são executados com a mediação tecnológica, 

de forma horizontal e colaborativa entre alunos, professor intérprete de Libras e professor 

regente. O aluno aprende se comunicar com mais liberdade com as novas formas interativas e 

desafiadoras, tornando-se capaz de intervir e de tomar suas próprias decisões.  

Pensando nisso e baseada no conhecimento do contexto econômico e social dos 

educandos, eu percebi que, semelhante à televisão, o celular se tornou popular na maioria das 

famílias locais, mesmo as de classes sociais desfavorecidas (com menores condições 

econômicas e de acesso aos bens e serviços funcional, social e tecnológico). Portanto, o uso 

do EduLibras visa facilitar o ensino de conteúdos e a interação entre todos, especialmente 

daquelas pessoas engajadas na educação e que possuem o interesse na aprendizagem bilíngue.  

                                                 
26 Tecnologias Digitais de comunicação e Informação (TDIC). Nesse capítulo manteremos a terminologia Novas 

Tecnologias ou Tecnologia respeitando a nomenclatura utilizada por Buckingham. 
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De acordo com Buckingham (2007), em combinação com outras mudanças, as 

tecnologias digitais têm efetivamente revolucionado o processo de produção em quase todas 

as áreas da indústria da mídia, transformando rapidamente a distribuição e recepção.  

 
As mudanças recentes nas tecnologias da mídia podem ser compreendidas como 

uma simples questão de proliferação. A TV tornou-se o ponto de entrega de um 

número muito maior de mídias e meios de distribuição. O número de canais 

aumentou celeremente a partir do cabo e do satélite e a tela tem sido usada para 

vídeo de várias maneiras, assim como para multiplicação de formas de mídia digital: 

desde videogames, jogos de computador e CD-Roms até a Internet 

(BUCKINGHAM, 2007, p. 120). 

 

 

Essa revolução das tecnologias digitais tem influenciado a maneira e o modo de 

ensinar dos professores e de aprender dos alunos. De alguma forma, independente da mídia 

utilizada, elas fazem parte da rotina da escola e não há como retroceder. A convergência das 

mídias chegou para ficar, pois é quase impraticável ministrar aulas sem ou usando uma mídia 

apenas. O computador, celular, aplicativos e Datashow têm se destacado nessa tarefa, 

conforme fala de R1, R2 e R6. 

  

R1 – Notebook – utilizado para planejar, pesquisar, realizar atividades pedagógicas, 

armazenar dados e organizar relatórios. Celular – utilizado para pesquisar, 

comunicar, registrar atividades e eventos, armazenar dados e interação das 

atividades pedagógicas. Aplicativos – utilizados no desempenho de atividades 

pedagógicas.  

R2 – Notebook para pesquisa; Data show para apresentações de trabalhos e 

palestras; Smartfones para pesquisas e redes sociais. 

R6 – Data Show para exposição de conteúdos didáticos; Smartfones para pesquisas 

rápidas de informações didáticas (Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

Em consonância, Buckingham (2007) diz que tem havido um processo de 

convergência entre tecnologias de comunicação e de informação. O advento de processos 

como a TV digital, internet, compras on-line e exibição paga de filmes via satélite ou cabo 

tem embaralhado cada vez mais as diferenças entre a difusão linear27 da mídia de modelo 

aberto (Televisão convencional) e a difusão estreita e interativa (internet). Os dois formatos 

coexistem, sem migrar para o outro, dependendo de o consumidor escolher qual a 

possibilidade deseja explorar. 

 

R3 – Em sala utilizo filmes, documentários, imagens diversas. Compreendo que a 

educação não pode estagnar em suas metodologias tradicionais. É preciso abrir-se 

para o conhecimento e as mudanças ocasionadas pelo desenvolvimento 

tecnológico. Educação e tecnologia precisam estar em conformidade. Educadores e 

                                                 
27 Não programado pelo espectador (televisão). Não linear – programado pelo espectador (Youtube). 
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sociedade precisam entender que as transformações tecnológicas são dinâmicas e 

que, aplicadas em sala de aula, tornam o aprendizado dos alunos mais interessante e 

dinâmico. O uso de tecnologias e recursos multimídia contribui para a Inclusão de 

todos os aprendizes, com ou sem necessidades específicas. 

 

R4 – Smartphone/internet – como apoio para pesquisa ou esclarecimento de 

alguma dúvida. Exemplo: quanto à localização de alguns países, ou escrita correta 

de palavra, regra gramatical, bibliografia de autor literário, curiosidade ou dica de 

algum evento cultural na cidade (teatro infantil). Televisão – filmes infantis, 

brinquedos cantados, vídeo infantil YouTube. Aparelho de som – aula de 

dança/coreografia e brinquedos cantados.  

 

 

 Para R3, a educação e tecnologia devem estar presentes na sala de aula, pois o uso de 

tecnologias digitais e de recursos multimídia inclui todos os alunos. Os educadores devem 

inovar suas metodologias para acompanhar as convergências/mudanças tecnológicas e tornar 

o aprender mais atrativo para o aluno. Para R4 usar o smartphone e a internet na sala de aula, 

conduz o aluno à pesquisa e elucida dúvidas. Em seus escritos percebemos que as tecnologias 

digitais fazem parte de suas práticas cotidianas, potencializa e oferece diversas possibilidades 

de uso. Estão cada vez mais ao alcance das pessoas. 

 Como alternativa de ensino e aprendizagem o App EduLibras conta com a seleção de 

conteúdos bilíngues acessíveis, pensados inicialmente para o público alvo da Educação 

Básica: filmes, imagem, literaturas e vídeos, que o usuário (surdo e ouvinte) pode recorrer 

quando desejar aprender mais.  

Para Buckingham (2007), o acesso a produção de mídia, as opções e novas formas 

midiáticas foram trazidos ao alcance do consumo doméstico. O preço de venda das câmeras 

de vídeo, câmeras digitais e do computador multimídia cai cada vez mais, à medida que suas 

capacidades aumentam. E, a internet representa um meio de comunicação e distribuição 

controlado por pobres e ricos. Nesse processo, as fronteiras entre a produção/consumo e entre 

a comunicação de massa/interpessoal começam a desmoronar. 

 

R5 – Sim, gosto de interagir com os alunos atualizando-os de algumas informações 

sobre eventos, atividades, ou mesmo esclarecendo dúvidas, [...] o App da câmera que 

filma e produz fotos digitais [...] utilizo o computador associado a data show para 

passar filmes e imagens em aulas expositivas; conforme a necessidade os alunos 

podem utilizar calculadora a fim de encontrar o resultado de uma conta. [...] No caso 

do celular utilizo seus aplicativos como a lupa, a calculadora, o WhatsApp (grupo 

para informar os alunos sobre eventos, esclarecer dúvidas sobre trabalhos, reforçar 

recados sobre a próxima aula). [...] o microcomputador associado ao projetor é uma 

excelente ferramenta seja para introduzir um assunto ou mesmo para reforçá-lo 

(vídeos, apresentações em Power point) - (Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

Observamos que as tecnologias digitais, principalmente os aplicativos, são acessíveis e 

constantes no dia a dia dos alunos de R5. Vimos a indicação/aprovação do uso do celular, da 

calculadora e das ferramentas digitais na sala de aula. Então, baseada nos argumentos do autor 
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e de R5, entendo que a resposta à pergunta da pesquisa foi positiva, e é possível usar esses 

recursos para ensinar Libras/Português escrito.  

 No GT utilizamos algumas tecnologias digitais para interação, conforme registrado:  

  

3) No GT estamos utilizando algumas tecnologias digitais para interagirmos. 

Identifique algumas delas.  

 

I1 – Computador, celular, data show. 

I2 – Câmera, Notebook, Celular e Datashow. 

R1 – Computador/Notebook, Celular, Data show, Pendrive e aplicativos. 

R2 – Data show, notebook, redes sociais e Smartfones. 

R3 – E-mail, WhatsApp, Imagens de multimídias. 

R4 – Notebook, smartphone, Datashow e aparelho de som. 

R5 – O Datashow e o computador (emissão de imagens e sons), uso do celular, 

caixas de som e microcomputadores para produção de fotos, imagens e efeitos sons. 

Sim, o encontro é registrado pelo App da câmera do celular (filmagens e fotos), o 

celular é usado com dispositivo de entrada (como um pen drive), microcomputador 

associado a caixa de som e ao projetor, torna as aulas interativas e informativas. A 

projeção em outros momentos foi utilizada como forma e econômica e de valoração 

ambiental já que reduz o uso de folhas e conferiu ao encontro a possibilidade de 

efetuarmos leitura para análise e comentários. Em outros momentos os próprios 

participantes utilizaram da foto para copiar imagens de instruções e dicas de leitura.  

R6 – Data show; computadores; redes sociais; smartfones e etc (Questionário 4 – 

24/11/2018). 

 

 

Para Buckingham (2007, p. 121), no caso das mídias, as novas tecnologias raramente 

substituem as velhas, mesmo que às vezes mudem o modo como elas são usadas. A tentativa 

de separar as tecnologias “tradicionais” das “modernas” e de isolar os efeitos cognitivos ou 

sociais de ambas é, portanto, uma tarefa difícil. Interagir com ambas na sala de aula é o ideal. 

Como assinala R5, durante o GT utilizamos diversas tecnologias digitais (Datashow, 

computador, App da câmera do celular, pen drive, caixa de som), esses recursos tecnológicos 

(antigos e novos) possibilitaram usos e leituras diferenciadas, tornando nossas aulas mais 

informativas e interativas.  

Nesse sentido, durante todo ano de 2018 pude aprender, de forma individual e com a 

equipe do Grupo de Trabalho, novas formas de usar as tecnologias digitais para interagir com 

as participantes e assim atualizar minha prática pedagógica. Desse modo, aprendi com a 

metodologia usada no GT, visualizei as possibilidades de aplicação prática dos conteúdos, o 

projeto de criação do software foi tomando forma e resultou no App bilíngue EduLibras.  

Solicitamos que as Gtistas registrassem suas impressões sobre a interferência das 

tecnologias listadas no ensino e aprendizagem bilíngues (Questão 4). Assim temos:  
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4) Avalie se/como as tecnologias listadas por você, na resposta 3, interferem no seu 

processo de ensino/aprendizagem de Libras/Português escrito.  

 

I1 – Interferências das tecnologias digitais na minha pratica pedagógica no meu 

processo de ensino/aprendizagem de Libras/Português escrito. Utilizo o computador 

para pesquisar, flexibilizar atividades usando a fonte Libras; o celular e outro 

instrumento que garante acesso a vários aplicativos como: pesquisa, vídeos, 

calculadora, dicionários em Libras, cruzadinha e caça palavra. 

I2 – Percebo que essa mediação com as tecnologias favorecem a apropriação 

linguística do aluno, bem como amplia seu processo ensino aprendizagem através da 

Libras e automaticamente amplia seu vocabulário no português escrito. No ambiente 

escolar deve-se apropriar de metodologias e estratégias que sejam usadas em 

benefício tanto do surdo, quanto do ouvinte. Em outro momento fiz simulados 

filmados em Libras, colocado no Pen drive e aberto no Notebook, para a aluna surda 

fazer as leituras, compreender, marcar as alternativas no Português escrito e depois 

no cartão resposta. Foi muito importante, no primeiro simulado ela obteve nota: 9,0 

no Bimestre que ela mais estudou e frequentou as aulas e no Bimestre seguinte, por 

causa do oposto descrito anteriormente ela obteve a nota: 7,0 (Questionário 4 – 

24/11/2018). 

 

 

As cursistas do Grupo 1 julgam que as tecnologias digitais influenciam positivamente 

no processo de ensino aprendizagem de Libras/Português escrito. Segundo I1 – interfere na 

sua prática pedagógica, na flexibilização de atividades bilíngues e no acesso a vários recursos 

tecnológicos (dicionário em Libras). Para I2 a mediação com as tecnologias digitais favorece 

a apropriação linguística pelo aluno, amplia o processo de ensino aprendizagem da Libras e o 

vocabulário no Português escrito do aluno surdo/ouvinte. Nesse caso, a aluna surda quando 

em contato com as tecnologias digitais obteve rendimento maior em sua nota.  

Merece salientar que o contexto social do aluno tem papel essencial nesse processo: 

 
A adoção da televisão a cabo e satélite, de videocassetes, câmeras de vídeo e 

computadores domésticos é proporcionalmente muito maior em residências com 

crianças. Dois terços das crianças vivem em lares com um computador ou aparelho 

de videogame, o que é um número significativamente mais alto do que em qualquer 

outra faixa etária. As vendas de jogos eletrônicos e de computadores com 

capacidade para CD-ROM cresceram exponencialmente: as famílias com crianças 

pequenas registraram um aumento de 50% na posse de computadores num período 

de três anos (BUCKINGHAM, 2007, p. 121). 

 

 

Visto por esse ângulo, as crianças têm uma afinidade natural com as tecnologias 

digitais28. O acesso facilitado em casa e a exposição a estas refletem na escola, exigindo dos 

pais e dos professores intervenção eficiente. Para mim, as variadas possibilidades ligadas à 

informática, à carência de recursos digitais no ensino e à aceitação das tecnologias digitais, 

por parte de pessoas surdas e ouvintes, foram um fator motivador que me levou a criar um 

aplicativo que alcançasse os dois públicos.  

                                                 
28 A geração Z (também conhecida como Geração Z, iGen ou centenários), refere-se à geração que nasceu entre 

1990-2009, após a geração do milênio. Esta geração foi criada na internet e nas redes sociais, sendo que alguns 

dos mais antigos concluíram a faculdade em 2020 e entraram no mercado de trabalho (GALEN, 2014). 
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Na prática o usuário do EduLibras pode vivenciar situações de uso na 

Libras/Português escrito, ao acessar os módulos e as atividades ou qualquer outra parte do 

menu, ele consegue usar ambas as línguas quantas vezes lhe for conveniente, até atingir o 

nível desejado para aprender e/ou para ensinar. Essa facilidade de aprendizagem serve para 

amparar famílias, educadores e alunos para ampliar e agregar os saberes exigidos pela 

educação e pela sociedade (funcional e digital). 

De acordo com R1 e R2, o uso as tecnologias digitais intensifica e oportuniza 

resultados positivos no ensino bilíngue:  

  

R1 – Essas tecnologias são meios que potencializam o desempenho das atividades 

no processo de ensino/aprendizagem de Libras/Português escrito. 

R2 – Possibilidades para a construção de novos conhecimentos e de ampliação da 

comunicação, da interação, do trabalho cooperativo, colaborativo (Questionário 4 – 

24/11/2018). 

 

 

Em outra visão, Buckingham (2007) considera que a ampliação do acesso às 

tecnologias, torna possível o seu uso de maneiras individualizadas, pois as crianças tendem a 

viver em residências com dois ou mais aparelhos de TV. 

A meu ver, se bem mediado, o uso das tecnologias digitais pode ter resultados 

favoráveis no ensino de Libras/Português escrito, em ambos os casos, na interação com o 

grupo ou no uso individual.  

 

R3 – Não somente os alunos surdos, como também alunos com outras necessidades 

educacionais e alunos ouvintes são beneficiados com os recursos tecnológicos em 

sala. Com tecnologias adaptadas eles poderão ter a mesma experiência de 

aprendizagem que os outros alunos, tendo uma educação mais inclusiva. Ao 

entrarem em contato com dispositivos tecnológicos, como tabletss e notebooks e 

computadores, os alunos costumam voltar toda a sua atenção para eles e o 

aprendizado que eles podem proporcionar. Os recursos e ferramentas tecnológicas 

facilitam a organização das informações, desenvolvem o pensamento lógico para 

interpretar melhor as informações. Ampliam as discussões dos temas das aulas, 

tornando-as mais dinâmicas e interessantes, instigando a curiosidade e a pesquisa. 

R4 – Avalio de forma positiva, pois através dessas tecnologias temos imagens, 

movimentos, som. Facilidade (rapidez) ao pesquisar e melhor compreensão do 

conteúdo. Com o uso das tecnologias a aula torna-se agradável e dinâmica 

(Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

 De modo semelhante, Buckingham (2007) fala que muitas das novas formas 

viabilizadas por essas tecnologias digitais são diretamente associadas às crianças.  

 

Os jogos de computador, por exemplo, são predominantemente endereçados ao 

mercado infanto-juvenil; enquanto isso, a música popular (particularmente a música 
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para dançar) é cada vez mais gerada por tecnologia digital, via recorte, colagem, 

citações e edição com o uso de programas. Ao mesmo tempo, o incrível acesso às 

novas tecnologias possibilita aos jovens desempenhar um papel muito mais ativo 

como produtores culturais. Mais e mais adolescentes têm computador doméstico nos 

quartos de dormir, podendo utilizá-los para criar música, manipular imagens ou 

editar vídeos em um padrão relativamente profissional. Essas tecnologias também 

permitem uma manipulação altamente consciente e potencialmente subversiva de 

textos midiáticos produzidos comercialmente, por exemplo, pela citação e reedição 

de material disponível, juntamente com a produção “original” e criativa. No 

processo eles fazem troça das noções de copyright e de propriedade intelectual 

(BUCKINGHAM, 2007, p. 122). 

 

 

No texto de R3 percebemos que os recursos tecnológicos beneficiam todos os alunos 

na sala de aula. Ao ser adaptados para as Necessidades Educacionais Especiais (NEE) 

promovem a inclusão e a mesma experiência de aprendizagem que os demais estudantes 

recebem. Os dispositivos tecnológicos os seduzem para aprender, facilitando-lhes organizar e 

interpretar informações, desenvolver a lógica e discutir temas nas aulas, tornando-as mais 

dinâmicas e interessantes, instigando-lhes à curiosidade e levando-os a pesquisar. De outro 

lado, R4 considera positivo o uso das tecnologias digitais, pois permite utilizar imagens, 

movimento e som. Essas, além de facilitar a pesquisa e a compreensão dos conteúdos, tornam 

a aula agradável e dinâmica.  

Estou em harmonia com o autor e com R3 e R4, quando argumentam que o público 

infanto-juvenil dá um show quando o assunto é tecnologia digital. Os estudantes realizam 

produções29 culturais incríveis nas escolas, são críticos dos textos veiculados pela mídia e 

manipulam essas ferramentas com criatividade e habilidade natural, pois há uma gama de 

opções (imagem, texto...) que possibilita e potencializa o ensino de Libras/Português escrito.  

  

R5 – As tecnologias listadas se tornaram ferramentas facilitadoras e tornaram as 

aulas dinâmicas e interativas.  

Trata de estimular todos, de construir conceitos através de imagens e sons, de 

produzir forma de compreensão individual acerca de um mesmo conceito de signos. 

Quando há apenas o emprego de leitura e linguagem, há a possibilidade de que o 

leitor não disponha de conhecimentos suficientes para um melhor entendimento do 

que o autor quis pronunciar, tendo este que pesquisar em outras fontes. Numa sala 

de aula, este apoio pode não estar disponível ou mesmo pode não haver tempo para 

realizar estes esclarecimentos. Com apoio das tecnologias digitais, conseguimos ao 

mesmo tempo registrar eventos para revê-los quando assim precisar, e conferir ao 

aluno (participantes do GT) uma forma de dinamizar as exposições de ideias para as 

análises e argumentações e ao mesmo tempo torna as aulas prolongadas menos 

cansativas, o que aumenta a produtividade. 

R6 – Estimulam a aprendizagem; possibilitam novos acessos a saberes de forma 

interativa, criativa e ampla (Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

                                                 
29 Atividades de criação, edição, difusão, ideias e entretenimento, cinema, teatro, vídeo etc. 
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Nos dizeres de R5 e R6 as aulas são interativas, facilitadas e dinamizadas pelo uso das 

ferramentas tecnológicas. Por meio de imagens, sons e leituras, todos os alunos são 

estimulados a construir conceitos, quando esses não são apreendidos, o apoio de tecnologias 

digitais permite pesquisar, registrar e rever eventos, oportunizando-lhes expor, analisar e 

argumentar ideias. Em um trecho da escrita de R6, pondera que a aprendizagem deve ser 

estimulada, a fim de possibilitar o acesso aos saberes, de forma interativa, criativa e ampla.  

Localizei na fala das participantes como as tecnologias digitais listadas interferiam no 

seu processo de ensino-aprendizagem de Libras/Português escrito, em todos os registros 

analisados, as tecnologias digitais receberam destaque e possibilitaram o ensino bilíngue de 

seus educandos, alteraram o significado de texto e demandaram novas metodologias de 

ensino.  

No pensamento de Buckingham (2007), são óbvias as transformações dos textos 

midiáticos. De fato, críticos pós-modernos sugerem que o próprio status dos textos esteja 

mudando, talvez não seja mais importante considerar os textos em seu sentido tradicional, 

enquanto objetos acabados, diferenciados, que de algum modo contêm um determinado 

significado. Para ele:  

 

As implicações dessas mudanças com relação ao público têm sido tema de um 

debate considerável. Como vimos, os argumentos estruturam-se frequentemente em 

relação às preocupações tradicionais a respeito do “poder” das mídias. Assim, os 

defensores da “revolução das comunicações” argumentam que o público está sendo 

cada vez mais capacitado pelas novas mídias. Assim, com frequência se diz que 

essas transformações resultarão em maior possibilidade de escolha para os 

consumidores. Num certo nível, essas mudanças nitidamente dão aos telespectadores 

o poder de agendar sua própria audiência – pelo menos a partir do leque de materiais 

disponíveis –, mas as mudanças também levantam questões mais complicadas sobre 

como os telespectadores localizam e selecionam aquilo a que querem assistir 

(BUCKINGHAM, 2007, p. 134). 

 

 

Logo, com a convergência das mídias, precisamos pensar novas formas para o aluno 

acessar a informação. Os textos (literários ou não), imagens e vídeos mudaram e expandiram 

a forma e a necessidade de um novo estilo de ensinar. E, os aplicativos chegaram para 

potencializar a interação com esses processos de ensino aprendizagem do aluno e do 

professor.  

Achei relevante trazer o conceito de aplicativo de um dicionário da língua portuguesa 

“Aplicativo – programa destinado a auxiliar o usuário em determinada atividade sua, e não 

na manutenção do computador” (FERREIRA, 2001, p. 52). E, indagamos no grupo se sabiam 

o que é um aplicativo, e as definições encontradas na fala das participantes foram: 
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5) Um dos meus objetivos como mestranda é elaborar um aplicativo (App) para o 

ensino de Libras/Português escrito de pessoas surdas e ouvintes. Você sabe o que 

é um aplicativo? Em caso afirmativo, exemplifique.  

 

I1 – Aplicativo é uma ferramenta inserida no programa de computador com o 

objetivo de ajudar o usuário a desempenhar tarefas específicas, ex: calculadora, 

Word, Excel, Paint, blocos de notas estas, no computador no celular temos: 

WhatsApp, Olx, Uber, Instagran, GPS, Skype e outros. 

I2 – Sim, o App é um aplicativo. O App é a abreviação muito utilizada para: 

Application. Ou seja, aplicativo em português. Um App é aquele aplicativo para 

celulares que pode ser baixado tanto no PlayStore (Android) ou no AppStore (iOS).  

Existem Apps para uma infinidade de coisas, como Apps para ouvir música, ver 

conta bancária, jogar todos os tipos de jogos, tocar instrumentos, mensagem 

instantânea etc. Ex.: “Já baixei aquele App do banco do Brasil no meu celular. Agora 

posso ver meu extrato bancário, limite do cartão de crédito e pagar até minha conta 

de luz” https://www.qualeagiria.com.br/giria/App/ (Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

Nesse panorama, Buckingham (2007) diz que as mudanças nos textos e nas mídias 

digitais podem ser compreendidas como uma consequência da convergência tecnológica e 

econômica. As fronteiras tornam-se difusas30 entre os textos e as mídias. As distinções entre 

vídeos, jogos de computador, filmes, shows de TV propagandas e textos impressos ficaram 

irrelevantes. E, as mídias passaram a prender-se muito mais à ferramenta de marketing de 

uma ampla variedade de produtos.  

Na opinião de I1, o aplicativo é uma ferramenta que ajuda o usuário desempenhar 

tarefas específicas no computador ou no celular. Na visão de I2, o aplicativo pode ser baixado 

no celular e existe para entretenimento, interação, troca de mensagens e tarefas diárias. 

Ambas entendem que o aplicativo pode ser usado para facilitar a vida das pessoas. A partir 

desses argumentos compreendo o aplicativo como potencializador do ensino bilíngue.  

No meu entendimento, os aplicativos permitem a convergência de variadas 

ferramentas que podem ser úteis no ensino e na vida diária dos estudantes. A disseminação de 

textos midiáticos em suas múltiplas formas, deve ser bem orientada pelos professores e pais, 

para que os usuários possam realizar leituras críticas diante dos produtos apresentados pela 

internet.  

Na concepção do Grupo 2 – Professores regentes, o significado de aplicativo vem 

articulado com as palavras ferramenta, programa e software (acessível, inclusivo e 

tecnológico).  

 

                                                 
30 Conhecidas, divulgadas e sem limites. 

https://www.qualeagiria.com.br/giria/app/
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R1 – Sim. Um aplicativo é uma ferramenta criada com uma finalidade específica, 

com o objetivo de solucionar um problema do cotidiano ou facilitar a execução de 

uma determinada atividade. O aplicativo é um software/programa tecnológico, 

composto por um conjunto de ferramentas que são utilizadas para potencializar a 

realização de tarefas específicas. 

R4 – Sim, o aplicativo é uma ferramenta que auxilia nosso cotidiano e possui 

diversas funcionalidades e possibilidades. 

R6 – Sim, eu sei e concordo plenamente que será uma ferramenta inclusiva e 

acessível. Com certeza facilitará a vivência do público alvo. (Questionário 4 – 

24/11/2018). 

 

 

Segundo Buckingham (2007), como resultado desse cenário, a intertextualidade 

tornou-se a característica dominante da mídia contemporânea. Muitos textos remetem a outros 

textos, justapõem elementos de períodos históricos, gêneros e contextos culturais diferentes. 

No processo, eles implicitamente se dirigem aos seus leitores/espectadores, enquanto 

consumidores “alfabetizados nas mídias” e conhecedores delas.  

 

Assim, as novas tecnologias estão provocando uma convergência de mídias e forma 

de comunicação até então separadas que está amplamente sujeita às operações do 

capitalismo global. Poderíamos dizer que as mídias estão se fundindo em uma forma 

de intertextualidade infinita que efetivamente engole tudo que estiver em seu 

caminho. Porém, poderia igualmente ser argumentado que essas mesmas tecnologias 

abalam as formas tradicionais de regulação e de controle. Elas permitem que os 

“leitores” escrevam seus próprios textos ou desconstruam e reescrevam textos 

preexistentes, de muitas maneiras diferentes. As restrições geográficas e as 

hierarquias socialmente estabelecidas não mais se aplicam, uma vez que as mídias e 

os canais de comunicação estão continuamente se tornando mais abertos a todos – 

ou pelo menos aos que podem pagar por eles (BUCKINGHAM, 2007, p. 142). 

 

 

Para R1, R4 e R6, o aplicativo é uma ferramenta criada com a finalidade específica de 

auxiliar/solucionar problemas cotidianos, facilitar/potencializar uma determinada atividade, 

possui diversas funcionalidades/possibilidades, é uma ferramenta inclusiva e acessível que 

facilita a vida das pessoas.  

 Com o autor, percebi a intertextualidade como positiva na mídia atual, e uma 

preocupação quanto à inserção de propagandas indevidas do mercado tecnológico para os 

consumidores desatentos. Na interação com as professoras do GT as mudanças tecnológicas 

(aplicativo) na vida cotidiana foram consideradas assertivas. A meu ver, orientar o educando 

quanto ao uso das informações disponíveis na internet, possibilitará mediar um aprendizado 

crítico da Libras/Português escrito, projetado no aplicativo EduLibras.  

 

R2 – Sim. O aplicativo é um programa de computador concebido para processar 

dados eletronicamente, facilitando e reduzindo o tempo de execução de uma tarefa 

pelo usuário, por exemplo, temos o aplicativo Hand Talk com ele você traduz 

automaticamente texto e áudio para Língua de Sinais. 
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R3 – O aplicativo pode ser definido como um software (ou programa) para 

aparelhos móveis, como smartphones e tablets. Utilizar essas ferramentas 

tecnológicas em sala contribuem muito para agilizar os conteúdos ou tema, melhora 

a experiência e conhecimentos sobre informática/ Ciências/ Tecnologia. Possibilita 

avaliações e feedbacks. Permite que mais pessoas obtenham conhecimentos, além de 

criar um canal de comunicação. 

R5 – É um software com uma determinada meta útil ou não para o usuário, como o 

caso da Lupa no celular. Software útil ou não a um determinado usuário aplicado a 

um dispositivo. Exemplo: App da lupa no celular (Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

Para Buckingham (2007) muitas dessas formas midiáticas se caracterizam por tipos de 

interatividade. Hipertextos31 e jogos de computador parecem abolir a diferença entre leitor e 

escritor: o leitor (ou jogador) não está mais submetido passivamente ao texto – e de fato o 

único texto é aquele que o leitor decide “escrever”. Nesse sentido: 

 

Essas questões tornam-se mais complexas, até certo ponto, em função da 

interatividade. O uso das mídias, na maioria das vezes, esse uso é casual e distraído. 

Se as pessoas vão chegar em casa da escola ou do trabalho e navegar por hipertextos 

interativos ou se vão preferir apenas relaxar na frente da TV é uma questão que 

permanece aberta – inclusive para produtores e anunciantes. A internet claramente 

permite aos usuários um controle muito maior da seleção do conteúdo e do ritmo em 

que este é “lido”, construindo assim perfis de consumidores. [...] essas 

transformações podem resultar em uma crescente fragmentação do público, uma vez 

que os textos estão sendo cada vez mais direcionados (e vendidos) para grupos 

especializados de consumidores. A internet é o meio de comunicação por excelência 

(BUCKINGHAM, 2007, p. 135). 

 

 

Nos relatos de R2, R3 e R5, o aplicativo é visto como um programa de computador 

que permite a interação rápida entre dados eletrônicos e usuário, podendo traduzir texto e 

áudio para a Língua de Sinais. É um software para celular/tablets que se utilizado em sala de 

aula para o uso no celular, tendo uma meta útil e determinada, contribui para acelerar a 

aprendizagem, melhora a aquisição de experiência e conhecimentos tecnológicos, permite 

avaliar resultados e socializar culturas entre o maior número de pessoas. 

 
Está claro que as crianças são consideradas por muitos dos que estão na indústria 

midiática como a “vanguarda” da mudança. Assim, [...] a adesão às novas mídias é 

geralmente maior em residências com crianças, e existe no mercado uma grande 

competitividade para atrair o mercado infantil. Aumenta a audiência dos canais 

especializados em programação infantil. As crianças também tendem a ter maior 

acesso a computadores, videogames, tecnologia de vídeo e música e assim por 

diante. De muitas maneiras, os usos que as crianças fazem das mídias parecem 

realmente se caracterizar por uma escolha, uma interatividade e uma diversidade 

cada vez maiores – muito embora, como já identifiquei anteriormente, essas 

oportunidades não estejam disponíveis a todos de modo igualitário 

(BUCKINGHAM, 2007, p. 136). 

                                                 
31 Sistema de organização da informação, no qual certas palavras de um documento estão ligadas a outros 

documentos, exibindo o texto quando a palavra é selecionada. Disponível em: 

https://www.dicio.com.br/hipertexto/ Acesso em: 20 jul. 2020. 

https://www.dicio.com.br/hipertexto/
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Por esse quadro, compreendo que a interação midiática acontece quando o usuário 

troca informações com o aplicativo, isso resulta na comunicação da tela do App com o 

educando que o operacionaliza. A internet permite essa interatividade que une leitor e escritor 

dando-lhe maior acesso às tecnologias digitais e liberdade de escolha. Os aplicativos facilitam 

o nosso dia a dia, pois sem eles tudo seria mais difícil. Assim, a convergência de diferentes 

mídias digitais medeia o ensino de Libras/Português escrito. 

Questionamos as Gtistas se, após o aplicativo ser elaborado elas se disporiam a testá-lo 

com seus alunos e/ou outras pessoas (Questão 6) e, todas elas demonstraram interesse e 

disposição em participar da inclusão digital para todos. Veja como se pronunciaram:  

 

6) Após o aplicativo ser elaborado, você se dispõe a testá-lo com seus alunos e/ou 

outras pessoas?  

 

I1 – Sim, depois da criação do aplicativo, me disponho a usá-lo com alunos, 

professores e a quem mais interessar. 

I2 – Com toda a certeza será um sucesso seu aplicativo, conte comigo em todas as 

etapas de seu projeto. Acredito que o caminho para ampliar o ensino aprendizagem 

dos alunos seja também facilitado por App educativos. Testaremos, sim, o seu App. 

(Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

As intérpretes de Libras do Grupo 1 (I1 e I2) demonstraram disposição em testar o 

aplicativo com seus alunos, professores e interessados. I2 acredita que o aplicativo educativo 

é o caminho para ampliar e facilitar o ensino aprendizagem dos alunos.  Segundo Buckingham 

(2007) no ambiente midiático que as crianças fazem parte, as fronteiras estão cada vez mais 

complexas, tanto entre as mídias como entre os textos em si.  

 

Essas transformações são viabilizadas pelas mudanças tecnológicas e amplamente 

orientadas pelos interesses comerciais. Assim, esse ambiente pressupõe tipos muito 

diferentes de competências e conhecimentos – por parte da audiência. As mídias 

contemporâneas cada vez mais se dirigem às crianças como se elas fossem 

consumidores altamente “alfabetizados midiaticamente” (BUCKINGHAM, 2007, p. 

133). 

 

  

Sem dúvida, as mudanças tecnológicas demandam diferentes competências e 

conhecimento por parte dos usuários. Como o aplicativo EduLibras foi projetado com o fim 

específico de ensinar Libras/Português escrito, penso que facilita o uso das mídias/textos e 

potencializa o acesso aos saberes que permitem a inclusão social e digital do aluno/professor.  

As professoras regentes do Grupo 2 também se declararam dispostas a testar o 

aplicativo:  
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R1 – Sim, gostaria muito de ter a possibilidade de utilizá-lo. 

R2 – Claro. Estou à disposição e tenho enorme interesse em participar. 

R3 – Sim. Será uma nova experiência e com certeza alcançaremos bons resultados 

na aprendizagem de Libras/Português, para todos os alunos e educadores, tendo em 

vista que a interpretação está relacionada com a produção de significados. 

R4 – Claro. 

R5 – Sim. Eu me disponho. 

R6 – Sim, me coloco à disposição em favor também da inclusão digital para Tod@s 

(Questionário 4 – 24/11/2018). 

 

 

Nos resultados obtidos dos registros de R1, R2, R3, R4, R5 e R6, o aplicativo foi bem 

acolhido para utilização. Elas acreditam que o App traz bons resultados nos estudos da 

Libras/Português escrito para todos os alunos e educadores, devido à relação existente entre 

interpretação e produção de significados. 

No contexto social e escolar, a indústria da mídia vê as crianças como um público 

ativo e capaz de fazer diferenciações. No entanto, as crianças só conseguem afirmar sua 

necessidade em relação aos produtos que os adultos lhes podem prover.  

 
Nos debates a respeito das mudanças na natureza do ensino e da oferta de lazer e de 

mídia, as vozes das crianças ainda são raramente ouvidas. A educação, por exemplo, 

foi definida como um serviço prestado ao consumidor – muito embora aqui os 

consumidores sejam os pais e não as próprias crianças. Enfim, os direitos autônomos 

das crianças – como consumidoras ou como cidadãs – continuam a ser apenas 

vagamente reconhecidos (BUCKINGHAM, 2007, p. 147). 

 

 

Infelizmente, para as crianças pobres a desigualdade social e midiática, é uma 

realidade reforçada pelo comércio das mídias e pelo declínio do que o setor público 

proporciona, pois elas têm pouco acesso aos bens culturais e serviços gratuitos. É preciso 

alterar esse quadro educativo e social. Tais mudanças envolvem significativas oportunidades 

criativas e democráticas, particularmente no potencial que devem oferecer às crianças, para se 

tornarem elas mesmas produtoras de mídia. Na visão do autor:  

 

As novas tecnologias trazem ao alcance das crianças meios de comunicação e de 

expressão cultural que lhes eram até então inacessíveis, e que podem fazer suas 

visões e perspectivas serem muito mais amplamente reconhecidas. Longe de 

contribuir para a polarização social, as mídias poderiam ser um meio de habilitar as 

crianças a se comunicarem através das diferenças. Entretanto, essas mudanças não se 

darão automaticamente, ou como simples resultado da disponibilização de 

equipamentos. [...] precisaremos de intervenções muito mais criativas e orquestradas 

no nível das políticas sociais e culturais se quisermos que os direitos das crianças 

como produtoras e consumidoras das mídias eletrônicas se realizem mais 

plenamente (BUCKINGHAM, 2007, p. 148). 

 

 



95 

 

 Nesse tópico, a participação das professoras e a leitura desse autor oportunizaram a 

discussão e a reflexão sobre as questões levantadas sobre o uso das tecnologias digitais para 

potencializar a aprendizagem de surdos e ouvintes. Em ambos os casos, considero que os 

resultados foram favoráveis. As tecnologias digitais são utilizadas nas salas de aulas para 

interação, assim, interferem positivamente no ensino de Libras/Português escrito e o 

aplicativo tem destaque nesse processo. 

 No atual contexto histórico e social que vivemos, nós precisamos de políticas públicas 

que favoreçam o desenvolvimento de softwares educativos que alcancem todas as pessoas, 

levando-as a se tornarem cidadãos críticos, incluídos social e profissionalmente, letrados e 

alfabetizados na leitura e na escrita (funcional e digital)32. Pois, em diferentes partes do 

mundo e em nossa cidade os alunos ainda enfrentam a exclusão digital, motivada pela falta de 

acesso e pela diferença econômica de bens e serviços. Um número considerável delas não 

possui o acesso à internet e necessitam ser incluídas, pois na maioria das vezes, a escola33 é a 

única opção que têm. Por isso, acredito que o uso do aplicativo EduLibras na sala de aula 

(alunos e educadores) e em diferentes espaços (famílias, pessoas interessadas) poderá auxiliar 

a todos na tarefa de fazer mais acessível o conhecimento – foi pensado para essa finalidade! 

 Portanto, compreendi que as tecnologias digitais alcançam as crianças na comunicação 

e na expressão cultural, fazendo suas visões e perspectivas reconhecidas, em que as mídias 

são meios que habilitam as crianças para se comunicarem por meio das diferenças; e que a 

disponibilização de equipamentos deve intervir de forma criativa e articulada com políticas 

sociais e culturais, para que as crianças possam produzir e consumir mídias eletrônicas mais 

plenamente. Em prosseguimento, examinemos outras formas de usar as tecnologias digitais.  

 

3.2 Possibilidades de uso das Tecnologias Digitais 

 

 Na Pesquisa-ação, a minha atuação como investigadora permitiu coletar dados das 

Gtistas por meio de questionamentos. No dia 08/12/2018 enviei por e-mail às participantes do 

GT o Questionário 5 – Uso das Tecnologias digitais, cujas perguntas constam no Box e os 

resultados eu apresento no decorrer do texto. O instrumento de coleta de dados foi formulado 

com o fito de responder à questão problema deste estudo. 

                                                 
32 Alfabetização funcional – usar e compreender textos. Digital – usar e compreender os recursos da informática.  
33 Nesse caso, o acesso se dá pelo uso do celular do aluno/professor, no laboratório de informática ou salas de 

recursos multifuncionais. 
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Quadro 8 – Tecnologias digitais possibilidades. 

1. Quais são as possibilidades do uso das tecnologias digitais como potencializadoras do Ensino de 

Libras/Português escrito na Educação Básica Bilíngue de estudantes surdos e ouvintes? 
 

2. Catalogue e caracterize as tecnologias digitais que representam possibilidades potencializadoras do 

processo de ensino e aprendizagem de pessoas surdas e ouvintes. Por que escolheu esses recursos?  
 

3. Quais são os aspectos significativos evidentes no ensino de Libras/Português Escrito? 
 

4. Identificar, no contexto escolar, elementos que configurem habilidades de leitura e escrita adquiridas 

por meio da utilização das tecnologias digitais.  
 

5. Elaborar estratégias interventivas de ensino de Libras/Português Escrito, mediadas pela tecnologia digital, 

servem de subsídios para a prática pedagógica dos professores regentes e dos professores intérpretes? 

Quais são essas estratégias? 
 

6. Apresentar, como recurso didático-pedagógico, um protótipo de aplicativo (App), com funcionalidade 

para o ensino de Libras e da Língua Portuguesa seria uma possibilidade para potencializar a leitura e 

escrita de estudantes surdos e ouvintes? 

Fonte: Santos (2020) – Questionário 5 – 08/12/2018. 

 

 

Os questionamentos foram baseados nos objetivos da pesquisa e transformados em 

problematizações para a coleta dos dados. Com essas informações, eu intencionei verificar se 

o aplicativo EduLibras seria uma opção viável para o ensino de Libras/Português escrito. E, 

para a questão: Quais são as possibilidades do uso das tecnologias digitais como 

potencializadoras do ensino de Libras/Português Escrito na Educação Básica Bilíngue de 

Estudantes surdos e ouvintes? (Questionário 5 – 08/12/2018), as cursistas do Grupo 1 que 

atuam como Professoras Intérpretes de Libras, assim declararam: 

 

1) Quais são as possibilidades do uso das tecnologias digitais no ensino de 

Libras/Português escrito na Educação Básica bilíngue de estudantes surdos e 

ouvintes?  

I1 – As tecnologias são fundamentais para o ensino das duas Línguas, pois torna o 

aprendizado mais dinâmico com o aluno interagindo com o conteúdo.  

I2 – As tecnologias digitais são indispensáveis para o ensino de qualquer natureza. E 

no ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica Bilíngue acaba sendo 

ferramenta de andaime importante para o ensino de todos, tanto surdos quanto 

ouvintes. As tecnologias usadas com planejamento adequado potencializam o ensino 

e contribuem para alcançar o aprendizado necessário a cada etapa do processo 

ensino-aprendizagem (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Esses dois relatos me fizeram lembrar de Fantin e Girardello (2009), quando discutem 

a inclusão digital na perspectiva da educação e da cultura. Elas defendem a importância das 

crianças e os jovens se apropriarem de forma significativa das novas tecnologias34 e 

                                                 
34 Nesse item manteremos a terminologia Novas tecnologias ou Tecnologia (TDIC), respeitando a nomenclatura 

utilizada por Fantin e Girardello (2009). 
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linguagens, em um panorama em que a inclusão significa o acesso às tecnologias digitais e 

uma luta contra a desigualdade. A proposta é que o enfrentamento da barreira digital, seja a 

valorização das mediações culturais e que as possibilidades de uma abordagem culturalista de 

mídia-educação promovam uma inclusão digital, que seja experiência de cidadania, 

pertencimento e participação crítica e criativa na cultura.  

Nesse contexto, I1 entende que é fundamental para o ensino e a aprendizagem da 

Libras/Português escrito o uso das tecnologias digitais, pois estas possibilitam a interação do 

educando com os conteúdos. I2 considera as tecnologias digitais indispensáveis, uma 

ferramenta de apoio importante que potencializa e contribui para a aprendizagem bilíngue de 

todos os estudantes. Dessas contribuições, entendi que o uso das tecnologias digitais são 

possibilidades efetivas no ensino de Libras/Português escrito, assim, as respostas positivas das 

cursistas ajudaram-me a efetivar a criação do aplicativo EduLibras.  

Do Grupo 2, formado por professores regentes, tivemos em resposta à Questão 1 do 

Questionário 5, as seguintes ponderações:  

 

R1 – As tecnologias podem ser grandes aliadas no Ensino de Libras/Português 

escrito na Educação Básica Bilíngue de estudantes surdos e ouvintes; quando 

acrescentadas opções e possibilidades de acesso a essas ferramentas, esses recursos 

viabilizam a inclusão e a interação. As possibilidades de uso podem ser com 

aplicativos específicos para o Ensino de Libras/Português, como a utilização de 

jogos, vídeos, músicas e outros aplicativos específicos (Questionário 5 – 

08/12/2018).  

 

 

Fantin e Girardello (2009) enfatizam a relevância da educação em socializar 

conhecimentos aliados aos valores humanos, entendendo que o mais importante em termos de 

educação, está na forma cultural pela qual se incorporam os saberes e se promovem entre eles 

as conexões pertinentes. No Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito escolhi textos 

que contemplassem a ideia das autoras, trazendo situações das vivências cotidianas das 

pessoas participantes da pesquisa, para que pudessem construir sentido na aquisição do 

conhecimento e encontrar utilidade de sua aplicação na vida diária. 

No discurso de R1, percebe-se o papel das tecnologias digitais quando estas são vistas 

como aliadas no Ensino de Libras/Português escrito de estudantes surdos e ouvintes. As 

barreiras digitais são vencidas quando as tecnologias digitais possibilitam o acesso a essas 

ferramentas e aos recursos que viabilizam a inclusão e a interação. As possibilidades de uso 

para o ensino bilíngue podem ocorrer por meio de aplicativos diversos, jogos, vídeos e 

música, propiciando aos estudantes se apropriar de valores humanos (ética/regras) saudáveis à 
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convivência e à participação ativa na aquisição do legado cultural e social. Já, R2 assim se 

pronuncia: 

 

R2 – Possibilidade de proporcionar ao aluno surdo o desenvolvimento e a motivação 

necessários à aprendizagem. O surdo precisa conhecer os sinais da sua língua para 

entender o seu mundo, além de viver e conviver com os ouvintes, assimilar o 

processo da aprendizagem da Língua Portuguesa, que o auxilia nas práticas 

pedagógicas. O desenvolvimento dos objetivos didático-pedagógicos propostos leva-

o à construção cognitiva que propiciará o seu desenvolvimento integral. 

Consideramos a importância da LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais para os 

alunos surdos, como forma de facilitar conhecimentos e a aquisição de vocabulário 

amplo, mediando a aquisição e a aprendizagem da leitura e escrita da Língua 

Portuguesa (Questionário 5 – 08/12/2018).  

 

 

Para Fantin e Girardello (2009) é perceptível os usos novos e originais que cada 

comunidade local faz de videogames, videocassetes, copiadoras xerox, valorizando mix 

singulares entre o popular e o massivo que as tecnologias favorecem. A apropriação dessas 

tecnologias, não é igual para adolescentes populares que vão às casas públicas de videogames 

e para os de classe média alta que os têm em suas casas. Alguns passaram da cultura oral 

tradicional diretamente para a cultura audiovisual ou para a oralidade midiática, sem passar 

pela cultura escrita. Isso interfere na forma como se relacionam com os novos produtos 

midiáticos, já que os sentidos das tecnologias dependem das formas como se inserem no 

cotidiano, como as pessoas se apropriam delas e com base nelas transformam suas culturas.  

A Gtsista R2 acredita que a possibilidade do uso das tecnologias digitais como 

potencializadoras do ensino bilíngue, se dá quando esta facilita o acesso ao conhecimento, 

quando o aluno se desenvolve e se sente motivado a aprender a Libras na interação com seus 

pares ouvintes. Isso propicia o desenvolvimento integral e proporciona a aquisição e a 

aprendizagem da leitura/escrita da língua padrão do país (Português escrito).  

Notamos que as tecnologias digitais favorecem a aprendizagem dos educandos de 

diferentes camadas sociais. A apropriação destas difere e interfere na relação com os produtos 

midiáticos, no entanto, observamos o seu papel positivo, pois elas permitem transitar em 

diversas culturas (audiovisual, escrita, midiática e oral).  

No EduLibras busquei facilitar o uso das duas línguas, objeto desse estudo, por meio 

de diferentes recursos audiovisuais e conteúdos escritos/imagéticos, para que o usuário 

pudesse incorporar os elementos funcionais e digitais de modo a instigar sua curiosidade e a 

pesquisa. A partir da resposta de R3, compreendemos que: 

 

R3 – Utilizar as novas tecnologias não garante à escola um avanço de qualidade se 

esta continuar com os antigos processos da aprendizagem tradicional de 
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transmissão de informações. É preciso utilizá-las como ferramentas de trocas 

cognitivas. E, no caso dos surdos, a língua a ancorar essas práticas precisa ser a 

Libras (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Os estudos mostraram que os espaços para o acesso à internet não contemplam 

igualmente a todos. Algumas crianças nunca usaram as tecnologias digitais, nem na escola e 

nem em casa. E, para a efetivação da leitura e da escrita, necessitamos de caminhos e 

alternativas diante da complexidade de problemas que “não são só da educação”.  

 

Em tempos de globalização e desigualdades sociais para combater a exclusão digital 

o novo paradigma comunicacional e experiencial apresenta espaços de 

democratização dos meios e das mensagens e permite ao cidadão ultrapassar sua 

condição de consumidor e/ou espectador para se construir como um sujeito reflexivo 

e participativo (FANTIN; GIRARDELLO, 2009, p. 8). 

 

 

No recorte de R3, o uso das tecnologias digitais está aliado à aprendizagem inovadora. 

O conhecimento se efetiva por meio de trocas de informações no uso dessas ferramentas, e a 

Libras é a língua base para o ensino do surdo. Por esse motivo, pensei o Aplicativo 

Bilíngue App Libras/Português escrito, em forma de software, a fim de alcançar todos os 

usuários, levando-os a refletir e participar do novo modelo de combate ao analfabetismo 

digital e funcional. Assim, apenas com o uso do celular, computador ou tablets, o professor, o 

aluno, a pessoa interessada pode sofrer a influência positiva de ensinar e aprender.  

  Assim, R4 expressa, “[...] as possibilidades são inúmeras tais como: facilitar a 

comunicação, aprender ou revisar novos conteúdos, entretenimento, dinâmico e didático”. 

Fantin e Girardello (2009) consideram que grande parte da população brasileira não tem 

acesso físico às novas tecnologias, e para que o país possa chegar a participar de modo mais 

amplo da cultura digital precisa de políticas públicas que garantam o acesso, o 

desenvolvimento de softwares, trabalho de mediação educativo-cultural e de formação para a 

cidadania através dessas tecnologias. Precisamos levar em conta o duplo analfabetismo 

funcional e digital. É imprescindível uma política de investimento na escrita para produzir a 

igualdade na alfabetização digital.  

Diante do abismo digital em nossas escolas, R4 vê o uso das tecnologias digitais como 

inúmeras possibilidades para o ensino de Libras/Português escrito, pois elas facilitam a 

comunicação, a aquisição contínua de novos conteúdos e a recreação dinâmica e didática. 

Nessa lógica, coaduno com as autoras quando estas apontam que a cultura digital se efetiva 

por meio de políticas públicas, softwares, mediação educativo-cultural e de formação para a 

cidadania através das tecnologias digitais. Em minha prática em sala de aula eu sempre as 
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utilizei (principalmente o celular) para o ensino bilíngue, objetivando a alfabetização 

funcional e digital, dado preocupante nas escolas de Educação Básica. A ideia de criação do 

App EduLibras partiu dessa experiência. Nas impressões de R5: 

 

R5 – Uma metodologia interessante já que o aluno surdo não ouve, mas vê, e 

quanto aos ouvintes pode ser uma ferramenta para ser inserido na Libras. Por meio 

da tecnologia digital, como no caso do aplicativo a comunidade escolar poderá 

acessá-la, quando quiser, estudando quando puder, reforçando o conhecimento 

esquecido (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

 Fantin e Girardello (2009) argumentam que é preciso promover condições para o 

desenvolvimento da autonomia na interação com os meios, de forma a favorecer a formação 

crítica de cidadãos, não apenas de usuários, incluindo desenvolvimento de critérios de busca. 

Dessa forma, oportuniza-se a produção de conhecimentos que melhoram as relações e 

interações comunicativas e de inserção em diferentes culturas. Na perspectiva de letramento 

digital como prática social, aprende-se o código, a tecnologia e atribui-se significados às 

informações provindas de diferentes textos. 

Na fala de R5, o aplicativo é visto como uma metodologia interessante para socializar 

a Libras/Português escrito, pois é possível utilizar imagens para ensinar o surdo e inserir o 

ouvinte na Libras. Por meio do App EduLibras, a comunidades escola e outras têm liberdade 

de acesso, flexibilidade nos horários de estudo e revisão de conteúdos em tempo real, além de 

contar com um material pedagógico ilustrado por diferentes imagens, vídeos e textos. 

Vinculada à visão das autoras, R6 diz que: 

 
R6 – As possibilidades são reais e fundamentais para que a Educação Básica 

Bilíngue prossiga com sucesso e atinja os objetivos de inserir os sujeitos surdos e 

ouvintes no processo de ensino-aprendizagem de forma motivante e garantindo 

assim o potencial cognitivo e o desenvolvimento das habilidades dos envolvidos 

(Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Para Fantin e Girardello (2009), propiciar a fluência tecnológica significa utilizar de 

forma crítica as tecnologias da informação e comunicação, interagir com palavras, gráficos, 

imagens, sons; localizar, selecionar e avaliar criticamente a informação; conhecer e dominar 

as regras necessárias à prática social da comunicação com suporte nas mídias visando a uma 

aprendizagem significativa, autônoma e contínua.  

 Constatamos no registro de R6 que as tecnologias digitais auxiliam na cognição, no 

desenvolvimento de habilidades e na inserção de surdos e ouvintes no ensino-aprendizagem, 
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constituindo-se numa perspectiva real e fundamental que motiva e garante o sucesso e as 

metas estabelecidas para esses sujeitos.  

 De modo geral, observamos em todas as falas das participantes dos Grupos 1 e 2 que a 

questão problema, de se usar as tecnologias digitais como possibilidade para potencializar o 

ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica bilíngue de surdos e ouvintes, foi 

entendida como sendo eficaz. Então, iniciou-se o desenvolvimento do software educativo 

EduLibras, com características pré-definidas no projeto de pesquisa em facilitar o ensino de 

língua contextualizado, que produzisse sentido para o usuário e o conduzisse à autonomia da 

leitura e da escrita, a inclusão funcional e digital, usando as tecnologias digitais (celular, 

computador e tablets).  

  Na segunda pergunta do Questionário 5, solicitamos que as Gtistas catalogassem e 

caracterizassem as tecnologias digitais que representavam possibilidades potencializadoras do 

processo de ensino e aprendizagem de pessoas surdas e ouvintes, e por que haviam escolhido 

aqueles recursos. Como resultado do Grupo 1, temos:  

 

2) Catalogue e caracterize as tecnologias digitais que representam possibilidades 

potencializadoras do processo de ensino e aprendizagem de pessoas surdas e 

ouvintes. Por que escolheu esses recursos? 

I1 – O computador e o celular permitem o acesso a qualquer tipo de informação 

necessária no processo de ensino e aprendizagem. Esses recursos são acessíveis, se 

não a todos, pelo menos a uma grande parte dos alunos. Ou seja, eles têm contato 

com elas em casa também.  

I2 – Notebook, Computador, Datashow, Televisão, Celular, Calculadora.... Escolhi 

tais recursos pois os mesmos são facilitadores no processo de ensino e 

aprendizagem; claro que sendo bem manuseados e dentro de um planejamento 

adequado. Não um uso desproporcional, mas bem sistematizado com objetivos 

claros e possíveis de serem executados. Ambos os recursos podem ser usados para 

melhorar as aulas de surdos e ouvintes (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Como enfatiza Fantin e Girardello (2009), as mídias asseguram formas de socialização 

e transmissão simbólica. São espaços para compreender o mundo, sendo importantes as 

mediações culturais e pedagógicas ao processo. Assim, faz-se necessário conceber e apoiar 

novas formas de apropriação das práticas sociais de leitura e escrita promovidas, sobretudo, 

com o acesso à cultura digital. 

As tecnologias digitais catalogadas e caracterizadas por I1 e I2 foram: o computador, o 

celular, notebook, Datashow, televisão e calculadora. A escolha foi motivada pelo acesso a 

informações que, com o planejamento adequado, melhora e facilita o ensino e aprendizagem 

de todos os estudantes, visto que a maioria tem acesso a esses recursos em casa. Nesse caso, a 
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mediação ao conhecimento está relacionada às tecnologias digitais que tornam possível o 

acesso a bens culturais (em casa e na escola). 

 No Grupo 2, considerei relevante manter as falas das participantes sem fragmentá-las, 

a fim de ter uma visão global de seus textos. A análise dos dados foi registrada na comparação 

de seus escritos, em intertexto com as autoras.  

Assim, destacamos: 

 

R1 – Internet – constitui uma ponte com novas possibilidades de comunicação, 

interação, aprendizagem e autonomia dos estudantes surdos e ouvintes.  

As redes sociais – nos quais os estudantes surdos e ouvintes constroem e 

compartilham saberes, a integração social que lhes possibilita o rompimento de 

barreiras.  

Aplicativos – que possibilitam aos estudantes surdos e ouvintes a aprendizagem de 

Libras, como exemplo: “Hand Talk”– tradução automática de texto e áudio para 

Língua de Sinais. “Giulia” – aplicativo para smartphones para traduzir em som o 

significado dos movimentos. “VLibras” – é uma suíte de ferramentas utilizadas na 

tradução automática do Português para a Língua Brasileira de Sinais. Nele é possível 

utilizar essas ferramentas tanto no computador Desktop quanto em smartphones e 

tablets. “Glide – Vídeo Chat Messenger” – aplicativo de mensagens de vídeo 

permite o envio de vídeos longos de até 5 minutos de duração. A escolha desses 

recursos se deu pelo fato desses equipamentos já fazerem parte do universo dos 

estudantes surdos e ouvintes. (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Fantin e Girardello (2009, p. 11) salientam a necessidade de se pensar a inclusão 

digital na perspectiva da cidadania. Destacam que cultura, crítica, criação e cidadania são os 

eixos que sustentam a abordagem mídia-educação, considerando estes como dimensões 

necessárias a um trabalho transformador da escola. “A mídia-educação é ao mesmo tempo um 

campo de reflexão teórica sobre as práticas culturais e um fazer educativo, e assim pode 

constituir-se como um espaço de aproximação significativa entre cultura, educação e 

cidadania”.  

Como exposto por R1 e R2, a internet faz ponte com possibilidades de comunicação, 

inovações nos processos interativos de (auto)aprendizagem, socialização e autonomia de 

estudantes surdos e ouvintes.  

Na interação com as autoras compreendi que essa mídia pode incluir todos os 

estudantes, permitindo-lhes interagir como cidadãos que problematizam criticamente os 

conteúdos estudados, que participa da e intervêm na cultura, sendo papel da escola promover 

essa aproximação, em que o professor se utiliza da mídia-educação para refletir sobre a 

prática.  

Nesse sentido, a pesquisa me conduziu a buscar os aplicativos mais usados no 

mercado e pensar o que precisava para fazer um software que atingisse a expectativa 
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almejada. O resultado foi o acesso ao Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito pelo 

celular, computador, tablets, facebook, e-mail, internet (site); conteúdos atuais e do interesse 

tanto de surdos como de ouvintes; acessível em Libra/Português escrito; com ensino voltado 

para a cidadania (inclusão digital e social); e com interação individual ou em grupo etc. Na 

concepção de R2: 

 

R2 – Internet. Inovações nos processos interativos de aprendizagem e socialização, 

como autoaprendizagem, comunicação com seus pares, autonomia. A utilização de 

redes sociais, blogs, salas de bate-papo, jogos digitais, sites da comunidade surda, 

são meios pelos quais os surdos constroem e compartilham saberes, além da 

integração social que os fazem romper com parâmetros discriminatórios. Outro 

ponto importante é que tais tecnologias podem ser instrumentos pedagógicos aliados 

nas práticas educativas dos professores, de maneira que se empregados 

apropriadamente podem ter resultados satisfatórios (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Como podemos observar, ao se integrar aos meios de comunicação, a escola minimiza 

as diferenças cognitivas e participativas dos indivíduos e contribui com uma nova forma de 

mediação cultural.  

 
Essa perspectiva de educar para a cidadania objetiva favorece: a aquisição de 

conhecimentos (conhecer o mundo e a realidade cultural, social e econômica em que 

vivemos, as leis, as instituições e seu funcionamento); a aquisição de competências 

sociais (saber desempenhar o papel de cidadão, cooperar, construir e realizar 

projetos comuns, assumir responsabilidades, resolver conflitos, intervir em um 

debate público) e a aquisição de competência ética e relacional (saber ser solidário, 

estar aberto à diferença etc.) (FANTIN; GIRARDELLO, 2009, p. 12).  

 

 

Nessa direção, as autoras nos levam a pensar que a desigualdade pode ser combatida e 

controlada quando a pessoa é incluída digitalmente, pois ela usufrui do seu direito à cidadania 

plena no mundo da informação e da comunicação, e uma iniciativa com vistas a minimizar 

essa situação de rejeição são os aplicativos digitais. 

Conforme evidenciam R1 e R2, nas redes sociais, blogs, salas de bate-papo, jogos 

digitais e sites, os estudantes surdos e ouvintes constroem e compartilham saberes. Essa 

integração social possibilita romper barreiras excludentes e discriminatórias. Tais tecnologias 

digitais são instrumentos pedagógicos que, se aliados à prática educativa dos professores, 

pode conduzir a resultados satisfatórios.  

Fantin e Girardello (2009) destacam que o Brasil possui cerca de 67 milhões de 

internautas, no entanto outros usuários carecem do acesso à internet. Pelo gigantesco número 

de adeptos, acredito que uma política pública de acesso à internet nas escolas propiciaria um 

espaço promissor para o uso das tecnologias digitais para o ensino, como no caso do App 

EduLibras.  
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 Outra tecnologia digital que representa possibilidade potencializadora do processo de 

ensino e aprendizagem bilíngue listada por R3, é o computador: 

 

R3 – O computador incorporado às novas tecnologias de comunicação deixa de ser 

um processo de ensino/aprendizagem individualizado, para oferecer um ambiente de 

cooperação, possibilitando a criação coletiva de um conhecimento compartilhado. A 

escola deve ser acessível a todos os surdos e proporcionar-lhes uma educação que os 

capacite a interagir com a leitura e a escrita; é importante para que a escola cumpra 

seu papel de proporcionar condições de inclusão a todos os brasileiros. Hoje a 

inclusão digital é inovação e a utilização das TICs na educação dos surdos é parte 

importante da construção de conhecimento nessa área (Questionário 5 – 

08/12/2018). 

 

 

Fantin e Girardello (2009) consideram que o avanço e a convergência das tecnologias 

digitais tornam possíveis, por exemplo, que um telefone celular se constitua em uma central 

multimídia, sendo ao mesmo tempo uma câmara fotográfica e de vídeo, um computador de 

bolso com acesso à internet, um receptor e um emissor de televisão, e que o Brasil é um país 

aberto a novos desenvolvimentos tecnológicos, e que esta tendência pode redimensionar a 

própria discussão sobre o acesso aos equipamentos, no contexto da discussão sobre a inclusão 

digital.  

Das discussões de R3, R5 e R6, assimilei que o computador quando incorporado às 

tecnologias digitais oferece um ambiente de cooperação e possibilita a construção de um 

conhecimento compartilhado, que a escola inclui todos os estudantes quando proporciona um 

ensino que integre leitura e escrita por meio das tecnologias digitais. 

Logo, percebo que o avanço e a convergência diversificada de tecnologias digitais 

(aplicativo, celular, computador e internet) ampliam as possibilidades de potencializar a 

aquisição das duas línguas (Libras/Português escrito), da leitura e da escrita. O aplicativo 

EduLibras permite ao usuário acessar tanto do celular, do computador e do tablets, o que 

permite alternativas de uso na aprendizagem bilíngüe (potencializa a aprendizagem por meio 

de imagens, com significados e vídeos que auxiliam o usuário na aquisição do conhecimento).  

 

R4 – Smartphone – aproxima a pessoa em tempo real, auxilia na comunicação 

(chamada de vídeo) tira dúvida com o professor intérprete. Escolhi esse recurso por 

ser de fácil acesso e hoje qualquer pessoa tem o aparelho e pode utilizar em qualquer 

lugar (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Para que a inclusão digital possa se transformar em inclusão social, o caminho 

apontado por Fantin e Girardello (2009) está relacionado ao uso de diferentes linguagens, que 

leva às possibilidades de interação, construção da cidadania e participação na cultura. Isso 
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favorece o diálogo, a negociação de significados, a polifonia (múltiplos sons), a abertura, a 

flexibilidade, a crítica e a produção colaborativa.  

De acordo com R1, R4 e R5, o celular aproxima a pessoa em tempo real, auxilia na 

comunicação, além de tirar dúvidas do professor intérprete. É acessível, qualquer pessoa pode 

ter e utilizar o aparelho e suas funcionalidades (chamadas de vídeo, pesquisas e outras) em 

todo lugar. Em consequência, por ser tão popular o celular aproxima o usuário de diferentes 

linguagens que lhe permite atuar e participar criticamente na realidade, intervindo e inter-

relacionando com outras culturas, culminando na construção de discursos, escrita e leitura.  

Na minha compreensão, a múltipla função do celular, pela convergência das mídias, facilita a 

inclusão digital e o acesso aos conteúdos, mas é preciso que professores e comunidade 

escolar, discutam em seus planejamentos a melhor forma de se utilizar esse recurso, pois para 

ter êxito é preciso que o aluno o use com perspicácia e com foco na pesquisa dos saberes mais 

importantes para sua vida cotidiana. Chamou-me a atenção a fala de R5: 

 

R5 – Vídeos (imagens com legendas), indicação de aplicativos e sites para reforçar 

determinado conteúdo, uso do celular/computador (sala de informática), nas aulas de 

ciências, uso do aplicativo da lupa para análise de amostras de estruturas (folhas, 

flores, insetos), calculadora (caso haja necessidade, nas aulas de matemática, física, 

química, biologia) (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Na exposição de R5, a calculadora, o tablet e o vídeo são recursos de reforço para a 

apresentação de conteúdos curriculares (cálculos, imagens e textos). Ela aproxima tecnologias 

digitais da prática da sala de aula, ressaltando a relevância de integrá-las em nossa 

metodologia de ensino.  

 
R6 – Os computadores e tablet (interações visuais); softwares e aplicativos 

educativos. Percebo que por fazerem parte da nossa cultura podem facilitar e incluir 

as pessoas surdas e ouvintes no processo de ensino-aprendizagem contribuindo para 

a socialização e troca de saberes (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Fantin e Girardello (2009) argumentam que é preciso promover habilidades de uso e 

formas de acesso aos computadores e à internet. O coletivo de professores pode ajudar a 

mediar as possibilidades de uso e a apropriação social crítica e criativa das tecnologias 

digitais nos espaços de interação. 

Nas respostas de R1, R5 e R6, os aplicativos possibilitam aos estudantes surdos e 

ouvintes a aprendizagem da Libras/Português escrito (exemplo: Hand Talk, Giulia, VLibras e 

Glide). Esses recursos fazem parte do universo e da cultura dos estudantes, reforçam 
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conteúdos das diferentes áreas do conhecimento, facilitam a inclusão de pessoas surdas e 

ouvintes, e contribuem para socialização e troca de saberes. 

Nessa perspectiva, a inclusão digital envolve dimensões sociais, culturais, tecnológicas 

e intelectuais, a fim de favorecer formas de pertencimento e assegurar a participação plena das 

pessoas na sociedade. Para que essa inclusão se cumpra, as autoras falam que o modelo de 

software figura como uma opção tecnológica viável do ponto de vista econômico, pois é 

inovador e estável. 

Por esse motivo, o App EduLibras foi configurado para interação gratuita de seus 

conteúdos e esperamos que o maior número de pessoas tenha acesso ao conhecimento de 

Libras/Português escrito, estabelecendo interações e construindo relações, significados e 

sentidos. Em seu repertório de possibilidades potencializadoras, o software inclui vídeos com 

áudio, imagens e legendas que ajudam no entendimento dos conteúdos. 

A terceira pergunta do Questionário 5, indagou sobre os aspectos significativos 

evidentes no ensino de Libras/Português escrito. Novamente decidi analisar os dados 

separando os Grupos 1 e 2, devido ao perfil das cursistas. Assim, nos enunciados de I1 e I2 

encontramos detalhes importantes para a mediação de experiências bilíngues:  

 

3) Quais são os aspectos significativos evidentes no ensino de Libras/Português 

escrito?  

I1 – O computador sinaliza quando palavras forem escritas erradas, uso de imagens 

em todos os conteúdos, vídeos, peças de teatro, caça palavra, jogos, o alfabeto e 

atividades em Libras e Português (atividades diferenciadas). Essa tecnologia é 

fundamental para a aprendizagem e comunicação do aluno surdo.  

I2 – Os aspectos neste ensino são: o planejamento adequado que atenda a todos, o 

preparo dos Professores Regentes e Intérpretes de Libras, ambos devem saber os 

seus papéis para desenvolver um bom trabalho; ambiente bem estruturado 

fisicamente e humanamente; recursos didáticos e digitais disponíveis. (Questionário 

5 – 08/12/2018).  

 

 

Fantin e Girardello (2009, p. 17) corroboram que novos meios (mídia-educação) 

impõem outras formas de educação (para todos) que sejam integradoras e com respostas aos 

desafios sociais, “[...] a mídia-educação seria entendida como educação de modo amplo e todo 

educador teria uma postura mídia-educativa”.  

No argumento de I1, o computador contribui para a grafia correta das palavras, o 

ensino de conteúdos bilíngues deve estar alicerçado com o uso de ferramentas e atividades 

diversificadas. Na metodologia um aspecto importante é o uso de imagens, vídeos, jogos e 

outros. Para I2 o planejamento do professor deve ser assertivo a fim de contemplar todos os 

alunos, e articulado com o meio físico e humano, didático e digital. 
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Por esse ângulo, reitero a mensagem das autoras de que é possível aos educandos, 

através da postura mídia-educativa e mediação intencional do educador, adquirir autonomia, 

interagir e participar no processo de cruzar e recombinar a cultura globalizada com a cultura 

local, reinterpretando-as de forma consciente e autônoma. No Aplicativo Bilíngue App 

Libras/Português escrito foram inseridas atividades acessíveis que permitem que todas as 

pessoas interessadas, no ensino bilíngüe adotem a postura mídia-educativa (autonomia, 

interação, participação e reinterpretação).  

Nas palavras dessa Gtsista: 

 
R1 – Os aspectos linguísticos – apresentam dialetos regionais, salientando assim, 

uma vez mais, o caráter de língua natural, as variações culturais e regionais.  

O bilinguismo – uso concomitante de duas línguas, no caso da Língua Escrita e 

Libras, por pessoas surdas e ouvintes (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

 Ressalta R1 a linguística e o bilinguismo como importantes para o ensino da “língua 

natural” e da construção da identidade (digital e cultural) de surdos e ouvintes. Esses pontos 

abrem alternativas para novos modelos de ensino-aprendizagem e o preparo desses sujeitos 

para a cidadania (exercer direitos e deveres, intervir e transformar seus espaços).  

 Para o EduLibras escolhi textos literários e usei sinais em Libras que representassem 

aspectos linguísticos da nossa região, pois a Língua de Sinais difere de uma localidade para a 

outra. De modo que ao aprender a língua original de seu grupo específico, a pessoa também 

poderia aprender uma segunda língua. Similarmente, na concepção de R2:  

 

R2 – O Bilinguismo seria a proposta mais adequada para o ensino de crianças 

surdas, tendo em vista que se considera a Língua de Sinais como língua natural e 

parte desse pressuposto para o ensino da língua escrita. A inclusão do aluno Surdo 

no espaço escolar para o Bilinguismo apresenta-se como uma proposta adequada 

para a comunidade, que se mostra disposta ao contato com as diferenças, porém não 

necessariamente satisfatórias para aqueles. Nos dias atuais, o Bilinguismo está sendo 

utilizado no Brasil como o método mais adequado para o desenvolvimento 

educacional dos Surdos no contexto “inclusivo”. Porém, mais do que ter o aluno 

Surdo inserido em sala com o aluno ouvinte, e mais do que ter a presença de um 

intérprete, é fundamental que os envolvidos nesta educação respeitem a Língua de 

Sinais e a cultura surda, fomentem o encontro desta com as demais culturas.  

 

 

Segundo Fantin e Girardello (2009) vemo-nos hoje à beira de diversos abismos entre 

culturas, entre classes com acesso desigual aos bens materiais e imateriais e entre gerações. 

Desse lugar:  

 

Percebemos a necessidade de aguçar nossos recursos de compreensão e de investir 

na transformação das linguagens, conteúdos e contextos de recepção, bem como no 
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aprimoramento da capacidade de compreender as necessidades e desejos dos mais 

jovens. Ao mesmo tempo, as novas formas culturais podem também se constituir em 

suportes ou pontes que permitam cruzar aqueles desfiladeiros. Por um lado, 

precisamos nos adaptar a novos modos de ver, ler, pensar, aprender, interagir e 

intervir na realidade; mas ao mesmo tempo precisamos seguir reivindicando a 

presença da cultura oral, da escrita e da audiovisual no espaço escolar (FANTIN; 

GIRARDELLO, 2009, p. 18). 

 

 

Considera R2 o bilinguismo como um caminho favorável ao ensino da escrita, ao 

desenvolvimento e à inclusão de surdos. No entanto, nota-se sua preocupação de se fomentar 

o respeito e o encontro entre os costumes de surdos e de ouvintes.  

Nesse sentido, Fantin e Girardello (2009, p. 18) apontam como possível solução, a 

educação utilizar as novas tecnologias para recuperar a ludicidade na produção do 

conhecimento. De forma que os adultos aprendam com os jovens a “[...] dimensão lúdica no 

uso das tecnologias digitais” e as crianças e jovens aprendam com os adultos que “a história 

em processo e a herança cultural são os fundamentos da experiência atual”.  

No meu entendimento, essas possibilidades estão relacionadas à disposição do 

professor e do aluno em aderir ao uso das tecnologias digitais. Essa troca de saberes é que 

articula a proposta de alfabetização bilíngue, em que surdos e ouvintes integram suas 

realidades. Assim, uma metodologia pautada no uso das tecnologias digitais poderia seduzir 

esses sujeitos para aprender a Libras/Português escrito. 

 

R3 – Os alunos que estão se alfabetizando em uma segunda língua precisam ter 

condições de “compreender” as atividades que envolvam leitura e escrita. É preciso 

que o professor utilize instrumentos visuais que motivem os alunos à leitura e que 

sejam de fácil compreensão. Para que se obtenham resultados suficientes neste 

processo é necessário ter em mente quais as motivações dos alunos para lerem o 

texto e quais os elementos linguísticos que podem favorecer a compreensão desse 

texto. Além dos recursos visuais, também podem ser utilizados objetos concretos 

como fotos, gravuras e desenhos. Ainda podem ser utilizadas línguas de sinais, e 

outras formas de comunicação que ajudem a dar sentido ao que está sendo estudado. 

O uso de ferramentas tecnológicas oferece grande contribuição neste processo.  

R4 – O aprendizado da Língua Portuguesa (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

No relato de R3 e R4 encontramos algumas dicas para aprendermos uma segunda 

língua, que é importante entender as atividades e o uso de imagens, gravuras e desenhos 

devem ser de fácil compreensão. Ainda, devemos estar atentos às motivações do aluno, 

utilizar a Libras e ferramentas tecnológicas favoráveis ao entendimento do texto. 

Para mim, quando educando ou educador executa uma atividade num software 

(aplicativo) ele age e decide qual o melhor método para solucionar suas demandas e aprender 

uma língua, em outras palavras, ele é o sujeito dessa ação. Por isso, cada material do App 
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EduLibras foi escolhido tendo em mente o ensino do surdo e do ouvinte. São histórias 

interessantes, com conteúdos e figuras que cativam o usuário e o motivam a aprender as duas 

línguas.  

Segundo R5 o ensino bilíngue, “[...] insere o aluno como ser social, reafirma a 

identidade do aluno, auxilia na construção do conhecimento desenvolvido na unidade escolar” 

(Questionário 5 – 08/12/2018). Na interpretação de Fantin e Girardello (2009, p. 20) a 

reconfiguração centro/periferia é essencial para se compreender as dinâmicas de participação 

cultural no Brasil de hoje. A produção cultural e artística apoiada em tecnologias digitais nas 

comunidades empobrecidas das metrópoles brasileiras, assumiu nos anos recentes, crescente 

importância social, estética e econômica. Essa voz está claramente ligada às possibilidades 

tecnológicas de sua amplificação e reprodução, que a tornam mais acessível às comunidades e 

coletivos artísticos, capazes de ouvir sua própria música, filmar suas histórias, assistir sua 

dança. 

O discurso de R5 apresenta a escola como responsável pela construção da identidade e 

aprendizagem do aluno, contribuindo para que este viva em sociedade. Ao interagir com o 

software desenvolvido nesta pesquisa, o usuário pode se inspirar nos vídeos e textos 

produzidos em Libras, para produzir outros materiais didáticos e vídeos educativos, com o 

próprio celular e com computador, podendo usá-los na sala de aula ou em outro espaço de 

aprendizagem. Assim, a criatividade é potencializada e a inclusão se efetiva. 

Fantin e Girardello (2009) mencionam que atualmente a participação cultural de 

estudantes tem ganhado destaque em todo o mundo. Essa revolução ocorre nas áreas do 

cinema, da dança, da música, e de projetos de softwares disponíveis nas comunidades e nas 

escolas. O acesso facilitado a essas novas tecnologias contribui para a ação de colaborar, criar 

e interagir dos estudantes, permitindo-lhes participar ativamente da vida social local. Percebe-

se as novas tecnologias como possibilidade de criação artística e cultural, que elas têm de fato 

viabilizado para a inclusão social e digital.  

Nessa perspectiva, entende-se que educar para a cidadania está relacionado à 

participação democrática da gestão escolar, aos direitos sociais dos estudantes e às 

concepções de ensino aprendizagem. Assim, concordo com o pensamento de R5 e das 

investigadoras, quanto ao imprescindível valor da escola e das tecnologias digitais na inserção 

cultural, econômica e social dos estudantes. Posto que o novo retrato da produção cultural, em 

parte, se deve aos projetos desenvolvidos nos espaços escolares, que incluem alunos de todas 

as classes sociais. Dessa forma, a escola ao acreditar no potencial criativo, e possibilitar o uso 

de tecnologias digitais permite aos educandos escrever uma nova história de vida. 
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É neste sentido que a cultura digital pode ser entendida como um conceito novo, 

pois “parte da ideia de que a revolução das tecnologias digitais é, em essência, 

cultural”, como diz Gil (2004). Isso evidencia o quanto o uso das tecnologias 

digitais muda os comportamentos, permitindo que a tecnologia deixe de ser 

considerada somente como ferramenta e seja necessariamente entendida em seus 

aspectos de identidade e produção de subjetividade. Nessa perspectiva, o uso pleno 

da Internet e do software livre, por exemplo, cria possibilidades incalculáveis de 

democratizar os acessos à informação e ao conhecimento, ampliar os potenciais dos 

bens e serviços culturais, amplificar os valores que formam o nosso repertório 

comum e, portanto, a nossa cultura, e potencializar também a produção cultural, 

criando inclusive novas formas de arte, como sugere ainda Gil (2004). Isso ocorre 

porque a tecnologia, como instrumento de inclusão social, adquire novo contorno, 

“não só como incorporação ao mercado, mas como incorporação à cidadania e ao 

mercado” quando assegura o acesso à informação e o barateamento dos custos dos 

meios de produção multimídia, que podem ampliar o potencial criativo do cidadão. 

Se considerarmos que este cidadão é a um só tempo consumidor, emissor, receptor e 

produtor de saber e informação, que possui autonomia relativa e que está conectado 

em redes, as possibilidades de sua participação na cultura podem ser ampliadas 

(FANTIN; GIRARDELLO, 2009, p. 22). 

 

 

No diálogo com as autoras, compreendi que é preciso um olhar para além da inclusão 

digital, pois são necessários o acesso e investimentos em tecnologias nas escolas. É preciso 

refletir sobre o sentido do que se pode fazer com essas tecnologias dentro e fora da escola. É 

fundamental associar mídia-educação às mediações culturais. E, é imprescindível desenvolver 

competências instrumentais (inclusão digital) como ponto de partida para o desenvolvimento 

de formas e linguagens nas quais as pessoas possam relacionar-se crítica e criativamente com 

o mundo ao seu redor.  

Notamos outros aspectos para o ensino de Libras/Português escrito na fala de R6:  

 

R6 – Inicialmente acredito que para o ensino bilíngue ocorra de forma significativa 

deve-se permitir o acesso à Língua de Sinais ao sujeito surdo como língua materna e 

somente após o português escrito no intuito de não confundir no processo de ensino-

aprendizagem. Abranger o acesso de Libras à família. Envolver a escola e família 

durante o processo de ensino aprendizado de forma que a família e a escola 

percebam a importância de serem responsáveis na vida do aluno surdo e a escola em 

apoiar e propor ações pedagógicas envolvendo, apoiando a família e sensibilizando a 

comunidade escolar (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Na descrição de R6, o ensino de línguas está relacionado ao acesso da Libras pelo 

sujeito surdo. Para o ensino eficaz, primeiro o aluno deve aprender Libras e depois o 

Português escrito. A família e a escola são os responsáveis, portanto, devem se envolver no 

processo de ensino-aprendizagem, apoiando-se mutuamente a fim de propor ações 

pedagógicas coletivas. Ao meu vê uma forma de se alcançar essa meta, é o acesso aos bens 
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culturais por meio das tecnologias digitais, que aproxima o educando da inclusão digital 

citada pelas pesquisadoras. 

Notei que no texto das autoras, enfatizou-se a separação entre a sociedade da 

informação/riqueza globalizada e os indivíduos/experiências locais, no entanto para elas esse 

abismo pode ser mediado. A proposta é a mediação educativa na perspectiva cultural como 

possibilidade de navegação no meio digital existente. Essas pistas me direcionaram para o 

entendimento de se olhar para a inclusão digital, enquanto construção de cidadania em que a 

mídia-educação assegura uma real participação de todos ao acesso e à produção cultural.  

No processo de criação do App EduLibras pude aprender muitas sutilezas de aquisição 

de conhecimento envolvidas na escolha dos conteúdos, textos literários e de outros gêneros, 

atividades, imagens, curta metragens etc. Isso me levou a refletir como são inúmeras as 

possibilidades que as atividades colaborativas na sala de aula oferecem para potencializar a 

aprendizagem dos alunos. Quando nos envolvemos em interação colaborativa com as pessoas 

para a criação de um produto digital (ou não digital), incorporamos saberes que vão além do 

que está prescrito para aquela atividade. Por isso, a meu ver, as escolas precisam trabalhar 

com projetos digitais inovadores que levem as crianças a produzir conhecimento, pois essa 

metodologia leva ao diálogo, discussões, provocações, entendimento e inclui todas as pessoas.  

Compreendi nesse aspecto, que o mais importante no ensino está relacionado à escolha 

dos conteúdos, à metodologia que utilizamos para que o aprendiz agregue novos 

conhecimentos e possa encontrar caminhos para atingir esse objetivo. Ainda, percebi a ligação 

indispensável entre ensinar/aprender, ou seja, que eu sou sujeito da ação e sofro a ação de 

ensinar e aprender. Essa troca de saberes entre gerações, trouxe à luz o entendimento da 

minha incompletude enquanto professora Intérprete de Libras/Regente. Que sou inconclusa no 

conhecimento e que minha prática/profissionalidade docente exige atualização contínua, e que 

o aluno dessa nova era conectada às tecnologias digitais, tem muito a me ensinar, e que a 

sabedoria dele pode ser a ponte para o ensino e a aprendizagem bilíngue. 

 Considero relevante a quarta pergunta do questionário, pois ela identifica no contexto 

escolar os elementos que configuram habilidades de leitura e escrita, adquiridas por meio da 

utilização das tecnologias digitais. As respostas das participantes foram relevantes para esta 

pesquisa, pois relacionam o multiletramento35com a ideia de intertextualidade36.  

 

                                                 
35 Diversidade de linguagens (áudio, escrita e imagem); ler articulando diferentes linguagens (fala, imagem, 

música, vídeo) com a escrita e com o contexto.  
36 Criação de um texto a partir de um outro que já existia.  
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4) Identifique no contexto escolar e relate quais são os elementos que 

configurem habilidades de leitura e escrita adquiridas por meio da utilização 

das tecnologias digitais?  

I1 – Sinalização em Libras em toda a escola: nas salas de aula, banheiros, secretaria, 

diretoria, coordenação, sala dos professores, laboratório de informática, cozinha e 

outros. Colocar cartazes com o alfabeto e números em todas as salas de aula. Enviar 

recados para a família por meio de WhatsApp. Aulas em Libras usando o Datashow, 

computador e TV. 

I2 – Para mim os alunos ao serem expostos aos conteúdos e temas estudados, com 

uso das tecnologias digitais conseguem LER O VISUAL e organizar as ideias de 

forma sequencial. São capazes de reproduzirem, em forma de escrita, reescrita, 

atividades orais ou sinalizadas, os assuntos propostos mediados pelo professor no 

uso das tecnologias.  

R3 – Os recursos visuais contribuem para o ensino da leitura e escrita, como as 

animações visuais. Na maioria das vezes, as animações possibilitam ao aluno surdo 

e ouvinte melhor compreensão e estes conseguem realizar a concretização do 

abstrato (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

 A integrante I1 relata que a leitura e a escrita podem ser adquiridas pelo acesso à 

Libras em forma de sinais dos ambientes escolares, alfabeto e números nas dependências da 

escola e nas salas de aula. A comunicação verbal com a família pode ser efetivada por meio 

do aplicativo WhatsApp e as aulas ministradas com o uso do computador, Datashow e TV.  

As participantes I2 e R3 relatam que a imagem e a animação são elementos da 

tecnologia digital que possibilitam ao aluno adquirir a habilidade de ler, (re)escrever e 

compreender os sentidos (as ideias) do texto. Nas situações de aprendizagem mediadas pelo 

professor, mesmo que as atividades (sinalizadas ou não) sejam abstratas, o aluno consegue 

entender a mensagem.  

 Percebo que as inovações oriundas das tecnologias digitais em interconexão com a 

escola, transformam o cotidiano de alunos e professores, seus modos de ser, sentir, conviver, 

aprender e comunicar. Com isso surge a Pedagogia dos Multiletramentos real e virtual, em 

Pereira (2014), que visa ao desenvolvimento da capacidade de agir na construção dos sentidos 

com sensibilidade para as diferenças, mudanças e inovações. Ela é mais produtiva, relevante, 

inovadora, criativa e capaz de transformar a vida. 

 Na minha compreensão, trata-se de uma nova proposta de alfabetização, na qual 

podemos utilizar diferentes linguagens (imagem, vídeo, textos e música), pois a metodologia 

do multiletramento busca integrar as tecnologias digitais aos múltiplos tipos de linguagens no 

ensino escolar, ligando-as às práticas sociais de leitura e escrita, entre elas as representações 

gestuais (Libras) e imagéticas (visual), estabelecendo diálogos e conexões do educando com o 

mundo. Uma proposição semelhante à do App EduLibras. Estes são os elementos das 

tecnologias digitais que potencializam a leitura e a escrita elencados: 
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R1 – A pesquisa eletrônica, os vídeos, documentários, onde os alunos podem 

encontrar diversos textos e compará-los ao mesmo tempo.  

R2 – Nas salas de aulas, através de notebook para pesquisa, TV (filmes, vídeos, 

documentários, musicas); Data show para apresentações de trabalhos e palestras; 

Aparelhos e caixa de som (microfones) nas apresentações dos projetos etc.  

R6 – O uso do Ambiente Informatizado por meio dos computadores para acessarem 

e manusearem jogos educativos; TV (filmes, desenhos, vídeos aulas); Data show; 

Aparelhos e caixa de som (microfones) e etc (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

 As professoras R1, R2 e R6 consideram que os aparelhos em geral, como: caixa de 

som (microfone), computadores/notebook, Datashow, desenhos, documentários, filmes, jogos 

educativos, músicas, pesquisa eletrônica, TV, vídeos e videoaulas são elementos das 

tecnologias digitais que habilitam os alunos a ler e a escrever, possibilitando o acesso e a 

comparação de diversos textos simultaneamente. Esse aparato tecnológico ao ser utilizado nas 

salas de aula, permite ao aluno pesquisar, apresentar trabalhos, palestras, projetos e aprender 

de maneira agradável os conteúdos escolares (jogos). 

 De modo similar, no menu do App EduLibras, o usuário pode realizar pesquisas 

eletrônicas por meio de diferentes linguagens (músicas, textos e vídeos), que o ajudarão a 

fazer link com outros textos inseridos nos módulos, atividades, dicionários e imagens, 

tornando a navegação interessante, contextualizada e com sentido, podendo este intervir 

criticamente sobre sua vida.  

 Na perspectiva de Paulo Freire (2007), o conceito de alfabetização (escrever, ver, 

ouvir, manipular imagens e sons) associa-se à produção de sentidos vinculada à vida do 

educando, ao seu modo de estar no mundo. Ou seja, as leituras e as escritas se efetivam 

plenamente no contexto em que ocorrem. A leitura e a escrita nessa concepção, implicam uma 

leitura crítica do mundo como caminho para reescrevê-la (transformá-la). Daí a necessidade, 

nos trabalhos de alfabetização numa perspectiva progressista, de uma compreensão da 

linguagem e de seu papel na conquista da cidadania.  

Logo, os saberes são apresentados nos aplicativos, como no EduLibras, como uma 

alternativa didática para o ensino de línguas e para a execução de atividades pedagógicas. 

  

R4 – Os aplicativos educativos – neles podemos contar como um bom elemento 

para auxiliar no aprendizado da leitura e da escrita.  

R5 – Identificação das vogais e das consoantes, associação de objetos e nomes, 

associação de emoções a nomes, associação de ações a nomes, denominações de 

pessoas, identificação dos números, associação operacional dos números (adição, 

subtração, multiplicação e divisão), recontar uma história (Questionário 5 – 

08/12/2018). 



114 

 

 

 

 As participantes R4 e R5 elegem os aplicativos educativos como um bom recurso para 

auxiliar no aprendizado da leitura e da escrita. R5 considera que as tecnologias digitais 

ajudam na leitura e na escrita quando o aluno identifica vogal e consoante, associa objetos, 

emoções, ações, pessoas e números, relacionando estes ao nome, à operação de números e ao 

reconto de uma história.  

No decorrer da investigação mantive a busca por elementos que se configurassem em 

possibilidades para ajudar os alunos a ler e escrever, mediados pela multiplicidade de 

linguagens que é potencializada pelas tecnologias digitais na educação. E, comprendi que os 

conceitos de multiletramento e de intertextualidade aplicados às tecnologias digitais, nos 

auxiliam a perceber que a leitura em diferentes linguagens (fala, imagem, música e vídeo) dos 

diversos contextos vivenciados pelos alunos potencializa a aprendizagem.  

Assim, para o acervo da biblioteca do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português 

escrito, escolhi diferentes textos literários, que permitem diferentes interpretações decorrentes 

da leitura de mundo de cada aluno. Os livros selecionados para esse fim, trazem imagens que 

podem levar os estudantes não apenas a estabelecer relação com os textos, mas problematizar, 

refletir e intervir na realidade, enquanto leitor e escritor de sua própria história.  

Foi também perguntado às Gtistas se, ao elaborar estratégias interventivas de ensino 

de Libras/Português escrito, mediadas pela tecnologia digital, poderiam servir de subsídios 

para a prática pedagógica dos professores regentes e dos professores intérpretes e, se sim, 

quais eram essas estratégias. Em resposta temos:  

 

5) Elaborar estratégias interventivas de ensino de Libras/Português Escrito, 

mediadas pela tecnologia digital servem de subsídios para a prática 

pedagógica dos professores regentes e dos professores intérpretes? Quais são 

essas estratégias?  

I1 – Sim. Atividades de leitura filmadas em Libras, slides, teatro, imagens em geral 

relacionadas ao conteúdo estudado, confecção de maquetes nas aulas de ciências, 

filmes.  

I2 – Servem sim, com toda a certeza. Estratégias de flexibilizar e adaptar as 

atividades de acordo com a necessidade de aprendizagem dos alunos surdos e 

ouvintes, levando em consideração o momento exato de intervir, por ex.: quando o 

professor aplica um simulado para toda a turma, por que não flexibilizar o texto, as 

questões e alternativas em Libras, para os alunos surdos? Desta forma este aluno 

poderia compreender todo o simulado na sua L1 e marcar as alternativas que ele 

julgar a certa na sua L2. Esta é uma estratégia justa e igualitária. Quando estava 

interpretando, por várias vezes sugeri montar os vídeos dos simulados e sempre deu 

certo trazendo um resultado ainda mais expressivo. Outro ex.: na semana do folclore 

ou qualquer momento usar os vídeos na TV, COMPUTADOR OU CELULAR dos 

gêneros textuais a serem estudados e pedir para os alunos surdos recontarem, para os 

surdos sinalizarem e com a ajuda do Intérprete ter as suas vozes traduzidas para o 

Português falado-escrito. São várias as possibilidades de estratégias interventivas 

(Questionário 5 – 08/12/2018). 
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 As professoras I1 e I2 acreditam que o ensino de Libras/Português escrito quando 

mediado pelas tecnologias digitais, são métodos interventivos e subsidiam as práticas 

pedagógicas dos professores intérpretes/regentes. Algumas das estratégias citadas por elas: 

adaptação e flexibilização de atividades, filmes, imagens, leituras filmadas em Libras, 

maquetes, reconto, simulados, slides, teatro, treinar sinais, vídeos no TV, computador e 

celular. 

 Nas formulações de Pereira (2014), James Paul Gee (2003) e Paulo Freire (2007), 

percebo uma aproximação de compreensão em relação à possibilidade de agregar as 

tecnologias digitais e as linguagens ao letramento tradicional (aquisição individual e cognitiva 

de habilidades associadas à leitura e à escrita do texto verbal impresso). Estas são estratégias 

que as respondentes citaram: 

 

R1 – Utilização de aplicativos, de jogos, música, desenho e teatro.  

R3 – O uso de estratégias visuais, em respeito à visualidade surda, é algo indicado 

por diversos autores que estudam a educação de surdos e ouvintes, como uma 

importante estratégia a ser utilizada pelos professores em situações de ensino, 

sobretudo, do português. Cabe ao professor ouvinte utilizar a estratégia de acolher e 

integrar os alunos surdos com os demais ouvintes. As TICs, sozinhas, não surtem 

efeitos esperados. É necessário o domínio das Tecnologias e os conhecimentos sobre 

Inclusão para que as estratégias e metodologia sejam eficazes.  

R4 – Sim. O uso da tecnologia digital como técnica de ensino proporciona 

acessibilidade, auxilia de maneira diferente e pode garantir maior qualidade na 

aprendizagem do aluno surdo. Principalmente por ser uma estratégia visual 

(Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Nos registros de R1, R3 e R4 notamos a utilização dos aplicativos e das tecnologias 

digitais como método de ensino, que são inclusivos, eficazes e que garantem maior qualidade 

na aprendizagem e na integração dos alunos; e também recursos visuais, teorias, jogos, 

música, desenho e teatro.  

Todos esses depoimentos me ajudaram a refletir sobre quais conteúdos e metodologias 

deveria adotar para o desenvolvimento do aplicativo EduLibras, pois é o usuário quem aponta 

a melhor tática de aprender/ensinar e quais erros devemos evitar num software, mesmo que 

ainda não tenha ciência disso. Assim, essa escuta foi fundamental para tentar tornar o Produto 

Educacional com mais qualidade no letramento de todas as pessoas.  

Em sequência, sob a influência de Freire (2007), o letramento (literacy) passou a ser 

compreendido como um conjunto de práticas situadas em seus contextos sociais, culturais e 



116 

 

históricos, ampliando seu alcance de um foco exclusivo na palavra escrita para o diálogo com 

outras modalidades de linguagem e diferentes suportes. 

 Do texto das participantes foi possível identificar que tanto o professor quanto o aluno 

precisam dominar o uso das tecnologias digitais para ensinar e aprender. Do texto dos autores 

entendi que o diálogo entre as diferentes estratégias possibilita ao aluno fazer uma leitura de 

mundo individual e intervir de forma autônoma no seu contexto social. Assim, a propositura 

do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito se pauta na ideia de se obter o 

conhecimento pela via digital.  

As integrantes ampliam as estratégias ao abordar recursos múltiplos para o ensino:  

 

R2 – Musicas, filmes, dinâmica em grupo, jogo de memória, palavra cruzada  

R5 – Teatro, com descrição em libras e no português escrito. Vídeo clip 

(interessante para a juventude), com descrição em libras e no português escrito. 

Apresentação de paisagens que o aluno conhece, mas não sabe como traduzir em 

libras e no português. Receitas de comida, tipo como fazer uma salada de frutas. 

Demonstração de como pagar uma conta quando tem troco a receber. Cuidados com 

a higiene, com demonstração de vídeo e em seguida mostrar fotos de pessoas 

doentes. Demonstração das frações através da divisão de uma laranja.  

R6 – Inúmeras podem ser as estratégias a serem propostas, como: uso do alfabeto 

(Libras) para a escolha do sinal de cada aluno (surdo/ouvintes), no intuito de 

interagir o grupo; oficinas interativas visando maior proximidade do ouvinte com o 

aluno surdo, a partir da troca de saberes em Libras (de nomes de animais, frutas, 

cores, números e etc.); slides sobre filmes, trecho de música, poesias, livros; 

brincadeiras, jogos e outros (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Nos escritos de R2, R5 e R6 a proposta é usar brincadeiras, dinâmica em grupo, 

filmes, teatro, fotos, imagem, jogos de memória, operações matemáticas, oficinas interativas 

em Libras, palavra cruzada, poesia, tradução, uso do alfabeto em Libras, vídeo clip e outros, 

sobre animais, cores, números, receitas de comida, higiene etc. Esses recursos em 

Libras/Português escrito, quando do conhecimento do aluno, são interessantes, pois permitem 

interação e troca entre surdos e ouvintes. Nesse sentido, o letramento aborda diferentes modos 

de manifestação da linguagem (brincadeira, canto, dança, escrita, fala, gesto, jogo e pintura), 

ampliando os saberes. 

O ensino no App EduLibras visa ao letramento em diferentes linguagens por meio das 

tecnologias digitais. As atividades contêm sugestões interdisciplinares diversificadas em que 

o usuário pode (re)criar outras estratégias de ensino e materiais didáticos. Pode-se no mesmo 

módulo ou atividade ensinar diferentes disciplinas e conteúdos, se assim o desejar, bastando 

usar a criatividade. 
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De acordo com Pereira (2014), é preciso ampliar o leque de letramento. Para isso, é 

proposto que as representações multimodais da linguagem (verbal e não verbal), 

potencializadas e mixadas37 pelas mídias e tecnologias digitais sejam inseridas em sala de aula 

e façam parte das produções de sentido das crianças. Assim, os modos de significação da 

linguagem escrita estariam cada vez mais em interface com padrões e significações de outras 

modalidades de linguagem.  

Dentre a amplitude de possibilidades, a proposta dos multiletramentos sugere as 

seguintes modalidades, sempre tendo em vista o caráter social da linguagem: 

 

Linguagem escrita: Escrever (representar sentidos para o outro) e ler (representar 

sentidos para si próprio) – escrita a mão, páginas impressas, na tela. 

Linguagem oral: falar ao vivo ou em gravações (representar sentidos para o outro); 

escutar (representar sentidos para si próprio).  

Representações visuais: imagens estáticas ou em movimento, esculturas, artesanato 

(representar sentidos para o outro); ver, assistir, considerar pontos de vista, 

perspectivas (representar sentidos para si próprio). 

Representações sonoras: músicas, som ambiente, ruídos, alertas sonoros 

(representar sentidos para o outro); audição, escuta (representar sentidos para si 

próprio).   

Representações táteis: tato, olfato e paladar: a representação das sensações 

corporais e sentimentos para si próprio ou as representações que tocam os outros 

corporalmente. Formas de representação tátil incluem cinestesia (movimento), o 

contato físico, as sensações da pele (calor, frio, textura, pressão), pegar, manipular 

objetos, artefatos, cozinhar e comer, aromas. 

Representações gestuais: movimentos das mãos e braços, expressões faciais, 

olhares, expressões do corpo, modos de andar, pisar e correr, vestimentas e moda, 

estilos de cabelo, dança, sequências de ação, cerimônias, ritos. Aqui os gestos são 

entendidos de maneira ampla e metafórica, o ato físico assume uma condição 

simbólica. As representações de si mesmo podem assumir a forma de emoções ou de 

sequências de ação ensaiadas mentalmente. 

Representações espaciais: proximidade, espacialidade, distância interpessoal, 

territorialidade, arquitetura e construções, paisagens (COPE; KALANTZIS, 2009, p. 

362 apud PEREIRA, 2014, p. 91). 

 

 

Um dos questionamentos da pesquisa está relacionado ao aplicativo bilíngue, como 

um recurso didático-pedagógico, para potencializar a leitura e escrita de todos os usuários. No 

grupo das professoras intérpretes de Libras, lemos: 

 

6) Apresentar, como recurso didático-pedagógico, um protótipo de aplicativo 

(App), com funcionalidade para o ensino de Libras e da Língua Portuguesa 

seria uma possibilidade para potencializar a leitura e escrita de estudantes 

surdos e ouvintes?  

                                                 
37 Multitude de sons ou imagens combinadas. 
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 I1 – Sim, os Apps dão autonomia aos alunos surdos, aumentam a autoestima e 

estimulam o aprendizado, pois têm ferramentas acessíveis (imagens, alfabeto, sinais 

em Libras) e outras que são indispensáveis no ensino de Libras/Português. Com os 

Apps, os alunos interagem com a proposta pedagógica.  

I2 – Sim, com certeza. Estou aguardando este protótipo com esta funcionalidade. 

Pesquisei tempos atrás e encontrei um App que ensinava matemática aos surdos 

(Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

Nos registros apresentados por I1 e I2, os aplicativos são ferramentas de interação 

pedagógica que possibilitam aos alunos o acesso as diferentes linguagens, desenvolvam a 

autonomia, aumentam a autoestima e estimulam o aprendizado de Libras/Português escrito e 

outras áreas do conhecimento. Ambas afirmam que o aplicativo é uma possibilidade para 

potencializar a leitura e a escrita dos estudantes surdos e ouvintes. 

Em cada relato das participantes fui assinalando pontos e construindo ideias para 

inserir na plataforma educacional EduLibras, que objetiva ensinar Libras/Português escrito. 

Os enunciados foram se transformando em perguntas instigadoras que levariam os usuários a 

pensar no sentido do texto e em que essas informações poderiam ajudá-los no seu cotidiano 

acadêmico, pessoal e profissional.  

É perceptível que o impacto das tecnologias digitais na produção dos sentidos e na 

reprodução da vida social dos alunos se estende também no conhecimento educacional. 

Integrá-las e adaptar-se a elas faz parte natural do contexto que estamos inseridos. Logo: 

  

Nessa sociedade do futuro que se inicia agora, as máquinas “inteligentes” povoarão 

cada vez mais o cotidiano e, por consequência, o campo da educação. Esta sociedade 

povoada de máquinas “inteligentes” já existe, embora ainda esteja restrita a alguns 

“bolsões de alta tecnologia”, ou seja, a grupos sociais vivendo em ambientes 

altamente tecnificados, utilizando como crescente intensidade computadores ligados 

em redes para trabalhar ou estudar, comunicar-se, para resolver problemas da vida 

cotidiana (BELLONI, 2012, p. 17). 

 

 

 Atualmente, é fácil identificar o uso de pequenos computadores (celulares) nas 

camadas menos favorecidas da nossa localidade. Às vezes, o App é mais acessado do que a 

própria televisão, esse recurso tem ganhado cada vez mais espaço nas casas e nas escolas, pois 

a internet tem possibilitado que as aulas sejam ministradas em Educação a Distância (EaD). 

Os aplicativos digitais no dia a dia e no ensino têm sido amplamente utilizados para 

potencializar a aprendizagem de disciplinas.  

Nas respostas do Grupo 2, temos: 
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R1 – Sim. Um aplicativo é uma ferramenta criada com uma finalidade específica, 

com o objetivo de solucionar um problema do cotidiano ou potencializar a execução 

de uma determinada atividade.  

R2 – Lógico, pois servirá de estimulo para tod@s. 

R3 – Sim. A partir do momento em que todos os alunos e professores se conectarem 

às novas metodologias tecnológicas os resultados na aprendizagem serão percebidos 

e os conhecimentos ampliados (Questionário 5 – 08/12/2018). 

 

 

 Para R1, R2 e R3, o acesso efetivo a uma educação de qualidade está vinculado à 

oportunidade que alunos e professores têm de se conectarem às novas metodologias 

tecnológicas. Como ferramenta criada com fim específico, os aplicativos direcionados ao 

ensino solucionam problemas, potencializam e estimulam todos os alunos a aprender. De 

acordo com Belloni (2012), a tecnologia digital assumiu o paradigma do conhecimento e o 

fundamento da sociedade contemporânea (lazer e trabalho). Ela avança mais do que a 

informação não digitalizada, situa-se na esfera social e cultural; demanda novas necessidades 

e novos conteúdos a serem criados.  

Baseada nessa nova tendência, procurei aproximar a informática, a telecomunicação e 

as mídias eletrônicas da escola. O EduLibras foi desenvolvido para amparar surdos e ouvintes 

que desejam aprimorar seus conhecimentos em Libras/Português escrito. E, ele apresenta 

diversas possibilidades a serem exploradas (imagem, música, texto e vídeo).  

 Para enfatizar o impacto dos Apps na vida dos alunos, as professoras responderam:  

 

R4 – Sim, principalmente por seu um recurso visual.  

R5 – Sim, seria uma excelente ferramenta de reforçar conteúdos principalmente 

quando o aluno tem que estudar e não consegue, pois ainda se sente dependente do 

professor.  

R6 – Acredito que no meio da tecnologia que nos cerca, será bem-vindo e bem 

explorado no ensino de Libras/Português e possibilitará aos educandos melhor 

eficiência durante o aprendizado (Questionário 5 – 08/12/2018). 

  

 

 Na compreensão de R4, as imagens são funcionais para o ensino bilíngue. R5 vê o 

aplicativo como excelente recurso para o aluno estudar os conteúdos de forma independente 

do professor. R6 acredita que os Apps devem ser explorados para ensinar Libras/Português 

escrito, pois possibilitam que os educandos se tornem eficientes no aprender, visto que vivem 

em um mundo cercado pelas tecnologias digitais. 

 Nesse sentido, precisamos valorizar o que os alunos fazem com as tecnologias digitais 

para serem protagonistas de suas histórias. Esses artefatos nos ajudam a compreender uma 

realidade nova e complexa, como uma força externa ao sujeito (social ou individual) que o 

modifica. A escola tem de dar respostas a estas demandas e formar um novo indivíduo dotado 
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de competências técnicas múltiplas, habilidade no trabalho em equipe, capacidade de aprender 

e de se adaptar a situações novas, para sobreviver e integrar-se socialmente. Portanto, 

reformular o currículo e o método de ensino, enfatizando a aquisição de habilidades de 

aprendizagem e a interdisciplinaridade, sem negligenciar a formação ao longo da vida.  

 Apresentar um aplicativo como recurso didático-pedagógico que contribuísse com o 

ensino de Libras/Português escrito demandou pensar estratégias de leitura e escrita para todos 

os alunos. Foi um desafio complexo, pois para possibilitar e potencializar esse tipo de ensino 

foi preciso estruturar atividades/conteúdos que produzisse sentido e que fosse de 

conhecimento dos educandos. Sendo assim, selecionei 14 (quatorze) livros literários, 

previamente autorizados pelas autoras e editores, os quais foram convertidos em vídeos 

(Libras/Português escrito) para facilitar o acesso ao conhecimento dos usuários do EduLibras. 

Escolhi múltiplas linguagens em diálogo com outros textos (intertextualidade). O desejo é 

transformar o modo de aprender e de ensinar! 

O próximo capítulo apresenta o EduLibras e destaca o impacto cultural das mídias 

digitais no dia a dia das pessoas, descreve startups empreendedores(as) existentes no mercado 

educacional e profissional, e relata o passo a passo da construção e do uso desse software 

educativo direcionado ao ensino de Libras/Português escrito. 
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4 EduLibras um App Bilíngue 

 

 

Mídias e participação cultural 

Startups empreendedores 

O aplicativo EduLibras 

 

 

Neste capítulo, viso apresentar como foi pensado, modelado e desenvolvido o 

aplicativo bilíngue EduLibras - Produto Educacional da pesquisa. Parto das considerações 

sobre mídias (digitais e não digitais) na participação cultural dos alunos, seguindo com as 

discussões realizadas na interação com o GT sobre o App Waze38 na relação com outros 

aplicativos funcionais citados pelas participantes. Descrevo o processo de construção do 

software EduLibras e concebo as tecnologias digitais como potencializadoras do ensino de 

Libras/Português escrito para todos os educandos da Educação Básica, e quaisquer outro 

usuário (surdo e ouvinte) que se interesse em utilizá-lo. Para tanto, revisito os dados colhidos 

que contêm os diálogos estabelecidos no GT (teóricos, participantes e pesquisadora) e 

assinalo porque a tecnologia digital atual não pode estar ausente da escola.  

 

4.1 Mídias e participação cultural 

 

O meu interesse em uma mídia digital – o aplicativo – está relacionado com a minha 

experiência de trabalho como intérprete de Libras com professores intérpretes, com 

educadores e com alunos surdos/ouvintes e suas famílias. Os questionamentos e as reflexões 

oriundos dessa prática educativa e o vislumbre dos resultados promissores que a convergência 

dessa tecnologia digital oferece para aumentar a criatividade do aluno e a produção do 

conhecimento, levou-me a pesquisar e pensar alternativas para o ensino de Libras/Português 

escrito. 

O conceito de convergência cultural de Jenkins Henry (2010), pesquisador de mídias, 

norteou a análise dos dados da pesquisa. Ele é um entusiasta do que se chama cultura 

participatória, cujo conceito se relaciona a: 1. Consumidores como agentes criativos que 

                                                 
38 Aplicativo de transporte e navegação Global Positioning System (GPS) em Português Sistema de 

Posicionamento Global. 
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ajudam a definir como o conteúdo midiático deve ser usado e, em alguns casos, dão forma ao 

próprio conteúdo. 2. O potencial para diversificar o conteúdo cultural e democratizar o acesso 

aos canais de comunicação. A convergência midiática tende a expandir a possibilidade de 

participação porque permite maior acesso à produção e à circulação de culturas39. Esta se trata 

de um processo tecnológico e um fenômeno cultural que envolve novas relações entre os 

produtores e os usuários de mídia.  

Conforme Jenkins (2009), a convergência representa uma mudança no modo como 

encaramos nossas relações com as mídias, que passa de interativa para participativa.  

 

Convergência: palavra que define mudanças tecnológicas, industriais, culturais e 

sociais no modo como as mídias circulam em nossa cultura. Algumas das ideias 

comuns expressas por este termo incluem o fluxo de conteúdos através de várias 

plataformas de mídia, a cooperação entre as múltiplas indústrias midiáticas, a busca 

de novas estruturas de financiamento das mídias que recaiam sobre os interstícios 

entre antigas e novas mídias, e o comportamento migratório da audiência, que vai a 

quase qualquer lugar em busca das experiências de entretenimento que deseja. 

Talvez, num conceito mais amplo, a convergência se refira a uma situação em que 

múltiplos sistemas de mídia coexistem e em que o conteúdo passa por eles 

fluidamente. Convergência é entendida aqui como um processo contínuo ou uma 

série contínua de interstícios entre diferentes sistemas de mídia, não uma relação 

fixa (JENKINS, 2009, p. 377, grifo do autor). 

 

 

No caso da convergência cultural há uma mudança na lógica pela qual a cultura opera, 

com ênfase no fluxo de conteúdos pelos canais de mídia. A cultura da convergência pretende 

que tenhamos uma relação amigável com as tecnologias digitais, sem que um domine o outro. 

Os usuários da mídia passam de consumidores passivos de conteúdo midiático ou receptores 

de mensagens geradas pela indústria de comunicação para produtores ativos de conhecimento.  

Segundo o pensamento do referido autor, as mídias têm o potencial de permitir maior 

participação dos usuários nos processos midiáticos, no entanto, o acesso às tecnologias 

digitais é desigual, há a necessidade de inclusão e diversidade no uso das novas mídias na sala 

de aula, possibilitando um ambiente em que a criatividade dos consumidores e a propriedade 

intelectual, alcance todas as pessoas, por meio de diferentes plataformas, do YouTube e 

narrativas transmidiáticas (contar histórias diante dos desafios atuais de forma 

contextualizada), transformando sua maneira de pensar e intervir na vida real.  

O pesquisador destaca que carecemos de novos modelos educacionais, que envolvem 

maior colaboração entre professores e alunos. Ele argumenta que é necessário mudar os 

                                                 
39 Significa todo aquele complexo que inclui o conhecimento, a arte, as crenças, a lei, a moral, os costumes e 

todos os hábitos e aptidões adquiridos pelo ser humano não somente em família, como também por fazer parte de 

uma sociedade da qual é membro. Disponível em: https://www.significados.com.br.  Acesso em: 22 jul. 2020. 
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currículos para dar espaço a uma interdisciplinaridade compatível com a cultura da 

convergência.  

Nessa perspectiva, Silva (2010) considera que, para efetivar a inclusão, o trabalho 

pedagógico escolar precisa ser modificado, devendo ser organizado de forma coletiva. No que 

concerne à seleção, organização e sistematização do conhecimento as aulas devem contribuir 

para elevar o conhecimento-conteúdo, a metodologia, a consciência da aproximação dos 

objetivos socialmente determinados e a elaboração dos objetivos de um projeto 

transformador. Em outros termos, a escola como um todo deve permitir a elevação da atitude 

científica e do pensamento teórico-crítico dos estudantes, o qual se constitui em prova das 

ações, resoluções, criações e ideias à luz de determinadas teorias, leis, regras, princípios ou 

normas e da sua correspondência com a realidade.  

No caso do EduLibras, busco promover a adoção de conteúdos/metodologias 

instigantes e a relação crítica dos usuários com o conhecimento/realidade social. Minha meta 

é que um grande número de educandos, educadores e famílias (todas as pessoas) possa 

ampliar seu universo cultural e aprender Libras/Português escrito por meio dessa plataforma 

de ensino, superando sua submissão a um processo de exclusão e alcançando a inclusão.  

Nesse seguimento, para Jenkins (2009) as mídias tradicionais (passivas) e as mídias 

atuais (participativas/interativas) coexistem e estão em rota de colisão. Vivemos na revolução 

do conhecimento e na cultura da convergência. As novas mídias são oportunidades que essa 

nova era nos permite de competir e existir, não importa a relação que temos com elas. Na 

cultura da convergência passamos do estágio da interação para a participação. Na visão do 

autor “[...] quando escrevemos um livro, geralmente não temos ideia de quais ideias serão 

escolhidas e por quais comunidades. Faz parte da diversão de lançar ao mundo o produto de 

seu cérebro” (2009, p. 33). O aplicativo EduLibras foi pensado para que os alunos interajam e 

participem com temas variados da nossa cultura, que problematizem e questionem sua 

realidade, encontrando soluções para seus problemas diários, tornando-se críticos incansáveis. 

Esse Produto Educacional pretende alcançar todos, sobretudo, aqueles ávidos pelo 

conhecimento.  

Como tentativa de solucionar as demandas da aprendizagem de educandos surdos e 

ouvintes, pensei em um Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito. Percebi que o 

surdo e o ouvinte são carentes de soluções que se referem ao conhecimento acessível, razão 

que me motivou a buscar novas alternativas para viabilizar esse ensino. Assim, fundamentei-

me em Jenkins (2009, p. 33) quando fala, “[...] a convergência é, nesse sentido, um conceito 
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antigo assumindo novos significados”. Almejo, portanto, que o EduLibras atinja o objetivo de 

ser uma possibilidade para o ensino de Libras/Português escrito. 

De acordo com o autor, o novo conceito de convergência (coexistência/comunidade) 

refere-se à coordenação do conteúdo midiático através de várias plataformas de mídia e da 

capacidade do público de empregar as redes sociais para se conectar de maneiras novas. 

Significa o caminhar para a convergência tecnológica (iPhone por exemplo) com impactos em 

diversas áreas do conhecimento. É um encontro entre produtores e consumidores de mídia, em 

que este último desenvolve a habilidade de filtrar e engajar os conteúdos midiáticos 

amplamente dispersos, com autonomia e sabedoria.  

Ao vivenciar o contexto em que o surdo não é alfabetizado, foi a inquietação na qual 

surgiu a ideia de fazer o App EduLibras, que agregaria novos conhecimentos aos tradicionais. 

Uma tarefa desafiadora que me impeliu em romper paradigmas. Numa época de grandes 

transformações, em que o velho e o novo são simultâneos, eu poderia rejeitá-las ou aceitá-las. 

Então, fiz uma aposta na construção desse aplicativo, na expectativa de expandir a promessa 

de participação funcional e digital, procurando diminuir a desigualdade de acesso tecnológico 

e a exclusão digital dos alunos (toda classe social, raça, surdos, ouvintes, deficientes ou não).  

Constatamos a carência de iniciativas acessíveis e de políticas públicas compensatórias 

para esse público alvo, tão presente em nossas salas de aula. Faz-se necessário incluirmos 

todos sem distinção, com igualdade de oportunidades e acolhimento. O aplicativo EduLibras 

visa incentivar ações a fim de alcançar também os alunos negros (surdos e ouvintes), pessoas 

em situação de vulnerabilidade, com altas habilidades, com NEE, deficientes ou não, que 

estão inseridos em nosso cenário social.  

No meu percurso profissional, tive contato com educandos de vários grupos sociais 

enquanto trabalhava como intérprete de Libras, e a intencionalidade do App virtual é que 

qualquer pessoa que desejar o conhecimento possa facilmente encontrá-lo, participar 

efetivamente dos bens e serviços e mudar seu contexto histórico-social.  

Na ótica de Jenkins (2010, p. 17), a “cultura participatória” é baseada em igualdade de 

oportunidades. As escolas devem abarcar a diversidade de seu público, integrando os canais 

de mídia participativa às suas práticas pedagógicas. Como os professores e alunos possuem 

distintas habilidades, eles têm que aprender uns com os outros, desenvolvendo estratégias 

para processar a informação, construindo conhecimento e partilhando ideias.  

Ou seja, a nova paisagem midiática demanda desbloquear o acesso à informação 

(redes sociais, ferramentas para blogs, YouTube, outros). Está relacionada com abrir canais 

para outras iniciativas de acesso para explorar as mídias digitais e aprender, permitindo que os 
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alunos usem suas habilidades sociais e competências culturais necessárias para uma vida 

participativa. Esse novo modo de aprendizado requer que os professores adotem uma 

atmosfera mais colaborativa na sala de aula, possibilitando que os alunos 

desenvolvam/afirmem especialidades distintas e utilizem o conhecimento para trabalhar em 

conjunto com problemas complexos. 

Jenkins (2010) argumenta que o aluno nativo do mundo digital, tem mais habilidade 

de executar múltiplas tarefas e sente-se à vontade num ambiente midiático do que as gerações 

mais velhas. No atual ambiente ganhamos habilidades cognitivas, e a possibilidade de 

coexistência entre novas maneiras de aprendizado e as formas mais antigas de conhecimento. 

Como relata o autor: 

 

Eu frequentemente penso em Platão, que reagiu com horror à ideia de que a escrita 

tomaria o lugar da linguagem oral na cultura da Grécia Antiga. Ele temia que as 

pessoas perdessem a capacidade de lembrar os valores e as tradições essenciais da 

sociedade, tornando-se excessivamente dependentes da tecnologia da escrita. De 

certa forma, ele estava certo. Nós não temos o tipo de memória oral que domina as 

sociedades pré-letradas. Mas é difícil aceitar a ideia de que estaríamos melhor se não 

houvesse escrita – ou, mais tarde, se não houvesse imprensa. Toda tecnologia nova 

abre possibilidades ricas para a comunicação humana e expande de maneira 

significativa nossas capacidades cognitivas. Mas, ao mesmo tempo, há sempre a 

perda de algumas habilidades, que tiveram seu valor no passado. Nós estamos num 

desses momentos de transição. É difícil ver com precisão o que se vai ganhar ou 

perder. Mas é claro também que o que está por vir vai expandir de maneira 

dramática nossa capacidade de criar, aprender e organizar (JENKINS, 2010, p. 18). 

 

 

O pesquisador nos apresenta a necessidade de mostrar aos alunos como equilibrar 

novas e velhas competências, como combinar a capacidade de processar múltiplos canais de 

informação com os valores da contemplação e da meditação, que eram virtudes das velhas 

formas de aprendizado. Nessa concepção, precisamos de alunos capazes de aprender tanto 

com o computador quanto com os livros, sem forçar uma escolha entre os dois, prontos para 

abraçar e utilizar diversas estratégias cognitiva, preparados para lidar com uma variedade de 

fontes de informação e de se expressarem em diferentes contextos enunciativos. Trata-se de 

expandir as maneiras pelas quais os jovens aprendem a incorporar o que há de mais valioso no 

novo e a preservar o que havia de mais efetivo no velho.  

Vejo que os professores devem conscientizar os alunos sobre a diversidade de nossa 

cultura contida nos aplicativos, redes sociais, YouTube e sites, colocando-os em contato com 

as formas de produção que os incluam e contribuam para sua experiência cotidiana. Para 

Jenkins (2010) os educadores devem ajudar os estudantes a explorar a plena capacidade de 

uma cultura em rede e usar as tecnologias digitais para criar novas pontes. Ensiná-los a 
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adquirir conhecimento e habilidades para empregar efetivamente os benefícios das novas 

redes sociais. Devem estar dispostos a valorizar a diversidade e respeitar a dignidade de todos 

os alunos. Fazer presente novas formas de organização social que possam ajudá-los a 

alavancar os potenciais das mídias digitais para enfrentar os desafios e problemas do século 

21.  

Nesse contexto, parece impossível conter o crescimento da criatividade de base que se 

contrapõe aos esforços da indústria da mídia para controlar o uso e a circulação de 

informação, pois a cultura digital facilita a apropriação e a utilização popular dos textos da 

cultura de massa, oferecendo visibilidade crescente ao trabalho criativo dos fãs.  

Quanto à apropriação “pirata” da cultura participatória, o autor diz que não é de toda 

ruim, pois potencializa a criatividade dos alunos, oferece uma enorme gama de possibilidades 

de participação e acesso ao conhecimento, criado por eles mesmos. E, ao final, esse processo 

de reconstrução da cultura faz emergir um novo público que paga pela propriedade 

intelectual, equilibrando assim o direito autoral e o uso das produções culturais.  

Segundo Jenkins (2010) a cultura participatória se desenvolve na capacidade de 

arquivar, apropriar e fazer recircular o conteúdo midiático. Para que sobreviva é preciso que 

haja uma expansão dos meios legais de acesso aos bens culturais, bem como uma redução do 

controle exclusivo das empresas de mídia sobre a nossa cultura. Concordo com o autor que a 

cultura digital participatória apresenta aspectos positivos para essa nova era do conhecimento. 

Os alunos são hábeis em realizar suas produções culturais e não apenas em consumi-las, logo, 

caberá aos professores aprender e ensinar os alunos a reconhecer a autoria e a propriedade 

intelectual contidas nas tecnologias digitais.  

Nesse cenário, as fronteiras das tecnologias digitais foram dirimidas e a globalização 

possibilita a troca de produções culturais em todo o mundo. Em pouco tempo são produzidos 

vídeos, textos de interesse do internauta circulam por redes de conexões midiáticas (web) e 

são visualizados em números alarmantes. Isto porque, na maioria das vezes, o material está 

disponível gratuitamente e circulando livremente.  

Em conformidade com Jenkins (2010) é possível constatar maior fluidez na circulação 

da cultura produzida em diferentes partes do planeta. Esse fluxo/movimento contínuo está 

sendo moldado principalmente por processos de imigração. As pessoas usam a web para 

manter contato com os países de origem. E, os imigrantes introduzem novas formas de 

expressão cultural nos países para onde vão. Os jovens estão engajados com a cultura popular, 

buscam maior diversidade fora de suas comunidades locais e se interessam por conteúdos 
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produzidos em outros países. E, isso tem potencial (impacto via acesso on-line) para expandir 

a consciência global. 

Recordo-me numa experiência vivida por mim, que nas escolas onde trabalhei tive 

contato com educandos Haitianos. Esses imigrantes usavam regularmente a internet 

(aplicativos, e-mails, redes sociais, WhatsApp, outros) para se comunicar com seus familiares, 

amigos, professores, colegas da escola e para aprender a língua brasileira (Português oral e 

escrito). Era notável a tentativa tímida de interação verbal e ao mesmo tempo a rapidez com 

que se apropriavam da nossa cultura por meio do uso das tecnologias digitais, principalmente 

dos aplicativos digitais utilizados no seu dia a dia: Apps pedagógicos no laboratório de 

informática da escola; Apps para realizar transações comerciais como os bancos; e Apps de 

mobilização social (Uber, 99), outros.  

Além disso, percebi a influência cultural entre os educandos imigrantes e os 

brasileiros. Nas trocas de mensagens pelos grupos de WhatsApp os imigrantes desenvolviam 

sua leitura e escrita, ampliando seu repertório de vocábulos e sentidos contidos nos textos das 

disciplinas estudadas. Enquanto os educandos brasileiros aprendiam novos costumes e 

palavras próprias da cultura Haitiana. Essa interação entre culturas beneficiou a ambos, 

permitindo-lhes visualizar novas formas de aprendizagens cultural, funcional e digital.  

Dito isso, as considerações do autor se voltam para as narrativas transmidiáticas 

(aparatos analógico ou digital utilizados para transmitir textos, imagens e áudio) como formas 

de ensinar os alunos. Esses recursos permitem análise minuciosa de textos e estimula 

processos criativos, uma vez que o educando muda o foco da aprendizagem e cria histórias 

complexas de construção de mundos (ficção).  

Jenkins (2010) dá destaque para o professor, o qual ao fazer uso de diferentes mídias 

expande as formas tradicionais de ensino. Essa ação permite a conexão de vários elementos e 

faz a informação circular. Assim, ele cria um espaço para partilhar com outros usuários 

(alunos/professores) aquilo que encontra. Nesse panorama, o pesquisador encaminha o leitor 

para pensar nas repercussões da convergência midiática para as disciplinas tradicionais. Ele 

menciona que hoje muitos alunos chegam às escolas com conhecimento intelectual que não 

cabe nas disciplinas. Desse modo, em vez de moldá-los, é preciso repensar o currículo para 

não acarretar prejuízos tanto para o indivíduo quanto para a sociedade como um todo. 

Enquanto educadores:  

 

Precisamos explorar conexões entre nossos campos de conhecimento para melhor 

utilizar o potencial da nova paisagem midiática e enfrentar os desafios da vida no 

século 21. Precisamos liberar nossas mentes, absorver o maior número possível de 
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métodos de investigação e corpos de conhecimento. Assim poderemos reconfigurar 

o conhecimento, aprendendo a colaborar através de fronteiras profissionais e 

disciplinares. Em resumo, precisamos abraçar um sistema educacional de 

convergência para que possamos navegar por um ambiente de informação também 

convergido (JENKINS, 2010, p. 24). 

 

 

Esse relato me faz lembrar meu dia a dia nas escolas, gerência de inclusão e secretarias 

de educação onde atuei e atuo. Tenho contato com um público da Educação Básica que 

apresenta a beleza da diversidade. São famílias de todas as camadas sociais e alunos de todos 

os tipos (imigrantes/não), etapas e níveis de ensino, com deficiência ou não. O tempo todo eu 

pensava em como poderia ajudá-los na alfabetização, aproveitar melhor os conteúdos 

educacionais, que metodologia usar e que currículo contempla cada caso. Como sou uma 

admiradora das tecnologias digitais, o aplicativo bilíngue EduLibras foi a ideia que encontrei 

para me aproximar desse público e levá-los a aprender a Libras/Português escrito. 

Por causa disso, repensei minha prática pedagógica, guiei-me pelos teóricos que 

fundamentam as minhas discussões e busquei tecnologias digitais para o ensino das duas 

línguas. A fim de conseguir abarcar minhas aspirações de pesquisadora, professora e 

produtora ingressei no mestrado em 2018. Participei do GT no Cepae/UFG nos dois semestres 

de 2018 até fevereiro de 2019, e no decorrer daqueles encontros pesquisei diferentes sites 

sobre aplicativos digitais, como os descritos a seguir.  

 

4.2 Startups empreendedores 

 

Um dos temas abordados no GT se refere às Startups empreendedoras. Selecionamos 

uma entrevista do programa Conversa com Bial, em que o apresentador Pedro Bial recebe 

empreendedores digitais para um bate-papo sobre tecnologias digitais, Startups e 

desenvolvimento de aplicativos inovadores: Waze40, Moovit, FeeX, Engie e SeeTree.  

 

O que é uma startup?41 Uma startup começa com uma ideia, um conceito, uma 

vontade de mudar o mundo. Isso se torna uma paixão e pensamos: ‘Vou fazer isso, 

vou mudar o mundo. Vou enfrentar esse problema e tentar superá-lo’. Então 

construímos uma equipe que tem a mesma visão de querer mudar o mundo e 

começamos a trabalhar em uma solução.  

                                                 
40 Disponível em: https://gshow.globo.com/programas/conversa-com-bial/noticia/uri-levine-fundador-do-waze-

fala-sobre-startups-a-ideia-e-mudar-o-mundo.ghtml Acesso em: 23 jun. 2018. 
41 Termo usado no masculino – Waze o startup empreendedor (aplicativo) e no feminino – Waze a startup 

empreendedora (empresa emergente). Optamos por usar no masculino, pois a pesquisa trata do desenvolvimento 

e do uso de Apps digitais. 
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A ideia é que começamos sem nada e criamos uma tecnologia que vai permitir um 

salto para que todos possam usar a solução para aquele problema (LEVINE. Gshow 

jun. 2018, grifo nosso). 

 

 

Essa entrevista me ajudou a visualizar o potencial do EduLibras no ensino de 

Libras/Português escrito. Eu precisava acreditar na possibilidade de que essa ideia seria capaz 

de crescer e apresentar resultados positivos para o ensino. Afinal, nesse startup (App 

EduLibras) tudo estava incipiente e não dava para afirmar se ia dar certo. 

No encontro presencial do dia 23/06/2018, vimos e problematizamos os vídeos nos 

quais Uri Levine explica o que é um startup (App) e/ou uma startup (empresa emergente), 

empreendedorismo e inteligência artificial. Na semana seguinte, solicitamos ao grupo que 

respondesse a atividade do encontro on-line sobre os vídeos e destacassem os pontos mais 

importantes da reportagem de Levine. Veja a seguir o enunciado da Atividade 1, as narrativas 

das participantes e a análise dos dados colhidos, à luz de estudiosos desse tema. 

 

Quadro 9 –  Waze App de trânsito e navegação 
 

Destaque pontos relevantes do Programa “Conversa com Bial” em que o apresentador entrevista o fundador do 

Waze, Uri Levine. 
 

Fonte: Santos (2020) – Atividade 1 – Questão 1 – 30/10/2018. 

 

Do programa Conversa com Bial elencamos os pontos registrados pelas participantes 

que contribuíram com a pesquisa. “[...] A ideia de Uri Levine é mudar o mundo na 

perspectiva de facilitar a comunicação, a mobilidade e interação social, através da inteligência 

artificial. O objetivo é oferecer acessibilidade, conforto e segurança usando aplicativos que 

alcancem a todos” (IL1 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

Na fala de IL1 percebemos que os startups (aplicativos) contribuem positivamente 

para a interação dos usuários através dos softwares. Que os aplicativos são acessíveis aos 

usuários, proporcionando acessibilidade, conforto e segurança a todos.  Na visão de Levine 

(2018), no Brasil há uma incrível aceitação das tecnologias digitais e da interação social, por 

meio dos startups. Elas fazem sucesso aqui e há um público enorme que procura por 

aplicativos.  

 

O desenvolvimento de aplicativos inovadores! [...] Uri Levine, fundador do Waze, 

do Moovit e outros. Para ele partir de problemas reais surgem as possíveis soluções, 

ou seja, a criação de startups entra em cena. Apaixonar pelos problemas e não pelas 

soluções já é o começo. Se concentrar no problema, a probabilidade de gerar valor é 

maior e se o entender e a percepção dos outros sobre ele, daí achasse uma solução... 

[...] O pensamento articula as ações, de como: fazer, mudar, enfrentar e tentar 
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superar os problemas. O mercado brasileiro é incrível, enorme, possui boa aceitação 

de novas tecnologias, a interação social é favorável às startups; e tem um público 

que procura por aplicativos. [...] Há também a comunidade startups de Belo 

Horizonte, por Matheus Goyas, o “San Pedro Valley; é formado pelo favorecimento 

de n fatores para o desenvolvimento de startups e empreendimentos em estágio 

iniciais”. O mercado brasileiro é enorme. Surgem também vários problemas os quais 

as startups poderão minimizar. Os aplicativos já tomam grande abrangência na vida 

cotidiana (I2 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

 

 

Nos pontos destacados por I2, a solução de problemas cotidianos encontra possíveis 

soluções nos aplicativos inovadores. Concentrar e se apaixonar pelo problema é o que 

desencadeia e articula ações para superar esses obstáculos. A popularidade desses(as) startups 

aumenta consideravelmente e eles surgem para minimizar os problemas cotidianos. 

O empreendedor digital Levine menciona em sua entrevista que sempre se concentrou 

no problema, pois segundo pensa, quando entendemos o problema e a percepção que as outras 

pessoas têm dele é aí que conseguimos achar a solução. Ao trabalhar com educandos surdos e 

ouvintes pude constatar essas afirmações, pois me apaixonei pelo problema daqueles alunos. 

Percebi a urgência de intervir, pois aquelas pessoas precisavam de uma ideia inovadora que 

lhes ajudasse a lidar com seus desafios. 

A informante R1 tece algumas considerações:  

 

[...] Waze é uma aplicação, para smartphones ou dispositivos móveis similares, 

baseada na navegação por satélite e que contém informações de usuários e detalhes 

sobre rotas. O aplicativo foi desenvolvido pela startup Waze Mobile de Israel, 

empresa que foi vendida para o Google em 2013. Na abertura do programa, Bial 

destaca a facilidade de acesso a diversos serviços graças aos aplicativos, chamados 

de APPs, e ressalta que estes são criados por jovens recém-formados, cheios de 

ambições que desenvolvem aplicativos capazes de tornar ideias em realidade. [...] O 

empreendedorismo pode ser algo inato ou pode ser aprendido. Os empreendedores 

[...] tentam mudar as coisas. [...] Criar uma startup é uma jornada de fracassos, pelo 

fato de estar tentando fazer algo novo, no entanto o que se quer é acreditar que se 

sabe o que está fazendo, mas não há certeza disso. [...] O conhecimento que 

acumulamos durante toda a jornada é tão importante que aumenta a probabilidade de 

sucesso do segundo projeto. Declara que prefere investir em alguém que fracassou, 

do que alguém que não tentou (R1 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

 

 

A Gtsista R1 destaca a facilidade de acesso aos serviços por meio dos(as) startups para 

smartphones. Menciona o Waze, um aplicativo que possibilita aos usuários seguir por rotas e 

fugir dos engarrafamentos por sistema GPS. Os Apps são ideias capazes de mudar a realidade 

das pessoas, são criados por jovens empreendedores que podem fracassar, mas que acreditam 

que sabem que estão fazendo a coisa certa, por isso continuam buscando informações que 

minimizem ou solucionem a situação.  

Nas próprias palavras de Levine em entrevista ao Gshow (2018, n.p):  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
https://pt.wikipedia.org/wiki/Google
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Empreendedorismo. Empreendedores não subestimam nada. Eles tentam mudar as 

coisas e tentam fazer perguntas que os adultos não querem que os adolescentes 

façam, porque eles não têm resposta. A principal diferença entre os empreendedores 

e os outros é a postura diante de mudanças. Muitas pessoas têm medo de mudanças. 

Fracassos. Criar uma startup é uma jornada de fracassos porque, no geral, estamos 

tentando fazer algo novo, que ninguém nunca fez. Uma parte muito importante é 

entender que o fracasso faz parte da jornada (LEVINE, Gshow, jun. 2018, grifo 

nosso). 

 

 

Penso assim também, talvez o App EduLibras fracasse, não tenho como afirmar, mas 

escolhi investir nesse projeto e acreditar que pode dar certo, em vez de não fazer nada. Não 

tive medo de tentar! Empreender para mim está relacionado à tentativa, fracasso e/ou sucesso.  

 
[...] Uri Levine explica que uma startup começa com uma ideia, um conceito, uma 

vontade de mudar o mundo. Isso se torna uma paixão e pensamos: ‘Vou fazer isso, 

vou mudar o mundo. Vou enfrentar esse problema e tentar superá-lo’. Então 

construímos uma equipe que tem a mesma visão de querer mudar o mundo e 

começamos a trabalhar em uma solução. Sobre o Waze esclarece que fazem parte de 

uma comunidade de motoristas que ajuda os outros a evitarem engarrafamentos não 

através da informação em si, mas pelo fato de nos ajudarmos. Quanto mais evitamos 

que todos fiquem no engarrafamento, mais ajudamos a aumentar a eficiência da 

economia. [...] O Moovit é como o Waze, mas para transporte público. [...] O FeeX 

lida com o maior segredo do mundo: taxas financeiras. Hoje só existe nos EUA. Ele 

ajuda as pessoas a se aposentarem mais ricas. Engie [...] lida com a frustação que se 

tem ao ir ao mecânico. É um aplicativo que está no seu smartphone e se conecta 

com o computador de bordo, faz o diagnóstico por você, diz o que está errado e 

depois contata mecânicos para orçar o conserto. Outra startup [...] SeeTree [...] lida 

com [...] a agricultura. Estamos construindo um sistema operacional, para 

fazendeiros que plantam alimentos, usando uma tecnologia instalada em drones que 

sobrevoam a plantação, analisam cada árvore e descobrem o que há de errado, se a 

árvore está saudável ou não e por quê (R2 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

 

 

R2 fala da paixão que os idealizadores de aplicativos têm de mudar o mundo. Um 

ponto chave da consideração dessa participante se encontra na formação da equipe, que 

precisa ter a mesma visão de mudar o mundo. Então começam a trabalhar nos(as) startups 

para solucionar o problema. R2 destaca os aplicativos desenvolvidos por Uri Levine, todos 

desenvolvidos para solucionar um problema específico: Waze, Moovit, FeeX, Engie, SeeTree. 

Conforme delineado na citação acima. 

 A filosofia do empreendedor Levine (2018, s.p) é “[...] fazer o bem e fazer bem”. Em 

tudo que ele tenta fazer tenta gerar valor. Ele procura problemas grandes que valem a pena 

resolver, pois para ele o mundo vai ser melhor se resolvermos os problemas. A prática de 

Levine, é “[...] quando tenho um problema que vale a pena resolver, procuro uma equipe e 

depois a guio e invisto nela para ajudá-la a criar a startup. Temos que ser criativos”. 

 No meu ideário de criação de startup tive projeções similares às definidas por Levine, 

de que existe um grande problema em ensinar Libras/Português escrito para surdos e ouvintes 
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e também o desejo apaixonado de o solucionar por meio do App EduLibras. A formação da 

equipe de criação do aplicativo surgiu quando entendi que precisava de informações de áreas 

específicas, relacionadas aos conhecimentos que não dominava. Assim procurei constituir um 

grupo com o perfil que eu precisaria para desenvolver o Produto Educacional.  

 

Inovação – Empreendedorismo, tecnologia e inovação. Pedro Bial recebeu o 

coofundador do Waze e de outros aplicativos como o Moovit, de transportes públicos, o 

israelense Uri Levine, que discorreu sobre o tema das startups e empreendedorismo. Destacou 

que a tecnologia promove transformação e mudanças no mundo, gerando benefícios para as 

comunidades. Disse ainda que para um país desenvolver tecnologicamente, é preciso que os 

governantes façam investimentos nas áreas de pesquisas e financiamentos para a engenharia. 

Uri Levine explicou [...] o empreendedorismo de alto impacto de Israel, com amplo 

reconhecimento mundial, tem como característica o foco em setores específicos, nas 

áreas de comunicação, software, internet e mídias sociais. O Waze, um aplicativo de 

GPS, ganhou as manchetes porque o Google pagou mais de US$ 1 bilhão por ele 

(R3 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

 

 

Nos registros de R3 inovação está relacionada ao empreendedorismo e à tecnologia – 

que promove transformações e mudanças no mundo, gerando benefícios para as comunidades. 

O desenvolvimento tecnológico carece de investimentos em pesquisas. Empreender tem 

reconhecimento mundial com foco nas áreas de comunicação, software, internet e mídias 

sociais. E, os aplicativos ganharam fama e são lucrativos.  

 Levine (2018) revela que Israel é uma referência em tecnologia e na criação de 

startups, porque o medo do fracasso é pequeno em seu país. O Brasil é um mercado enorme e 

com um público lucrativo. Isso o ajudou quanto à aceitação de seus startups (Waze e Moovit). 

Vendeu o aplicativo Waze por mais de US$ 1 bilhão para o Google. Como empreendedor ele 

sempre tem outro startup para fazer.  

 O meu foco de interesse difere em parte do de Levine, não visa o lucro, antes tem 

como alvo a criação de um software acessível e favorável à aprendizagem. Logo, desses 

relatos me beneficiei com as informações relacionadas ao fato de que as tecnologias digitais 

promovem transformações no mundo, e geram benefícios para as comunidades e, que o Brasil 

é receptivo para com os startups. Para minha pesquisa esses resultados são animadores, pois 

intenciona beneficiar todos os educandos. Traz R4 outros pontos relevantes: 

 

[...] Um dos convidados do programa é [...] Uri Levine. Teve a presença também de 

empreendedores brasileiros como Ariel Lambrecht, cofundador da 99, Eduardo 

Musa, ex-presidente da Caloi e sócio de Ariel no Yellow e Matheus Goyas criador 

do AppProva. Um dos pontos interessantes da entrevista para mim foi quando 

Levine destaca “Apaixone-se pelo problema, não pela solução”. Gostei muito desse 

ponto de vista dele, pois a nossa tendência é afastar os problemas para longe, mas 

para ele na visão de empreendedor ele é caçador de problema, e tem que ser “dos 

bons”, quanto maior melhor! Ele odiava engarrafamentos daí surgiu a ideia de criar 

https://experience.hsm.com.br/entity/459
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uma ferramenta para ajudar motoristas evitarem engarrafamentos. E quem gosta 

deles? Por isso o tamanho do sucesso com a criação do aplicativo Waze. [...] Aqui 

no Brasil o Ariel identificou-se com o Uri Levine, apaixonou-se por um problema 

bem difícil de resolver assim como ele que é a mobilidade urbana e criou a 99 táxis 

ganhou o nome de primeiro Unicórnio do Brasil um aplicativo que deu muito certo. 

Foi vendida por 1 bilhão de dólares e hoje ele já trabalha na busca de novas soluções 

para melhorar essa mobilidade com a criação da Yellow um aplicativo que 

compartilha bicicletas. [...] Achei o programa interessante do início ao fim, para 

mim a novidade foi o esclarecimento da palavra antes desconhecida “STARTUP”, 

hoje com a tecnologia a nosso favor até esquecemos que tem gente pensando em 

como solucionar problemas para melhorar a vida das pessoas de uma forma rápida e 

com acesso na palma das mãos. [...] Lembrei-me das máquinas de lavar roupa, ideia 

formidável para nós mulheres que antes tinham que lavar as roupas na beira dos rios. 

E tantas outras que vieram para facilitar a vida do homem na terra. O que me 

preocupa é a falta de incentivos por parte dos Governantes em novas pesquisas, que 

aprofundem nos estudos para novas descobertas e outras inesperadas, “pensar”, 

“solucionar” problemas sem cunho principal do “dinheiro” e sim no conhecimento 

em benefício de toda uma nação. Conhecimento que só obtemos com os estudos e 

com educação de qualidade para todos (R4 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

 

 

 Nas anotações de R4, notei aplicativos brasileiros que foram pensados para beneficiar 

a vida das pessoas: 99 (taxi), Yellow (bicicletas), e AppProva (centurião de startups). Ela vê a 

tecnologia a nosso favor e o empreendedor como caçador/acolhedor de grandes problemas. 

Entende que fazer um aplicativo novo está relacionado com odiar o problema, daí cria-se a 

ferramenta para ajudar a evitá-lo. É a favor de inovações como a máquina de lavar. Preocupa-

se com a falta de incentivo por parte de governantes, no que diz respeito a estudos que 

aprofundem novas descobertas, formas de pensar e resolver problemas que afetam a 

população e soluções que promovam educação de qualidade para todos.  

 

Ariel explica identificação com Uri. Eu também me apaixonei por um problema, 

bem mais difícil de resolver, que é o problema de mobilidade urbana, e eu acho que 

esse problema tem n soluções. Uma delas foi a 99, que tentava resolver esse 

problema de mobilidade com você chamando um táxi (ARIEL, GShow, jun. 2018, 

grifo nosso). 

 

 

Observei nas considerações que os aplicativos quando pensados para o bem-estar da 

população, favorecem na redução dos problemas do contexto social. As tecnologias digitais 

são aliadas capazes de intervir de forma positiva, e a falta de incentivo é o dificultador para 

novas descobertas, com vistas a solucionar e viabilizar uma educação para todos. Fui 

anotando os pontos importantes para o desenvolvimento do App EduLibras. 

 
O que entendi do vídeo? [...] Neste vídeo há uma visão da ação da tecnologia com as 

pessoas e na vida das pessoas. Através de Apps atualmente podemos observar a 

abertura de leques onde o usuário tem acesso a pacotes multisseriados de escolha 

conforme o perfil do cliente; trata-se aqui de algo conquistado com o avanço das 

tecnologias em um mundo globalizado e competitivo. O empreendedorismo é o 

grande propulsor desta novidade que diante da visão crítica de um problema 
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contemporâneo evidencia o surgimento de startup como Waze, Moovit, Yellow, 99. 

Para Uri Levine, fundador do Waze, a ideia é mudar o mundo, para mim o mundo 

nunca para de ser mudado. Daí, Levine não está equivocado em dizer que depois de 

um startup sempre vem outro. Para Levine criar um startup não é uma questão de 

negócio, é a ideia de mudar o mundo. Ele alega em entrevista que antes da criação 

de startup funcional há vários erros e que dar certo depende dos erros e faz parte da 

trajetória a ideia do empreendedorismo (R5 – Atividade 1 – 23/06/2018). 

 

 

 A participante R5 demonstra entender o papel positivo e dinâmico da tecnologia na 

vida dos usuários por meio dos Apps, que oferecem possibilidades de escolhas conforme o 

interesse de cada sujeito, permitindo-lhes intervir ativamente no mundo globalizado. O 

surgimento de startups é consequência do empreendedorismo, que impulsiona a visão crítica 

dos problemas vivenciados, possibilitando que os erros e os acertos construam esse perfil.  

 

Startup. Se perguntar para um empreendedor: ‘O que você vai fazer depois dessa 

startup?’, sempre há outra startup e, na maioria dos casos, ele sabe qual vai ser a 

startup seguinte (LEVINE, Gshow, Jun. 2018). 

Conheça o Ubra. Aplicativo de transporte privado. Alvimar da Silva, motorista e 

criador do Ubra (VÍDEO, Gshow, jun. 2018). 

 

 

 Compreendi dessa exposição que um Aplicativo Bilíngue App Libras/Português 

escrito deveria contemplar o perfil singular de todos os alunos, ser pensado para os usuários 

interagir com conteúdo que lhes permitissem refletir e intervir, com autonomia sobre os 

problemas enfrentados no seu cotidiano, com perspectiva para o ensino e a aprendizagem; que 

o surgimento de startups é contínuo e que por esse motivo eu necessitaria sempre me 

questionar sobre qual o problema desejo solucionar. Um exemplo é o aplicativo brasileiro 

Ubra, uma empresa de serviço de transporte privado que atende bairros da Vila Brasilândia 

em São Paulo, com equipe própria que beneficia a comunidade local, enquanto para nossa 

localidade utilizamos os aplicativos Uber, Waze e 99. R6 destaca outros detalhes citados pelo 

idealizador de aplicativos Uri Levine: 

   

 Pontos Relevantes Tecnologia Digital (Startups no Brasil e no mundo). 

 Inteligência artificial substituirá ação humana no trânsito? 

 Startups : Waze, Moovit, Engie, FeeX lida, SeeTree e etc. 

 Startups e o sucesso: Filosofia (fazer o bem e fazer bem) X Prática (fazer boas 

escolhas de uma equipe para criar Startups). 

 Desafios para novos empreendedores Startups diante dos impostos do governo e 

despreparo cultural (formação básica) para lidarem com os problemas sociais. 

 Brasil mercado aberto e promissor para a implantação de novos aplicativos 

favoráveis às mudanças essenciais (R6 – Atividade 1 – 23/06/2018). 
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Há uma aparente preocupação de R6 quanto à questão se a inteligência artificial 

substituirá a ação humana no trânsito e os desafios para novos empreendedores de startups. 

No registro reaparecem os aplicativos de Levine, sua filosofia, prática e a ideia do promissor e 

favorável mercado para novos aplicativos no Brasil.  

 
Inteligência artificial (exibida por mecanismos ou software). Como muitas coisas 

que se tornaram muito acessíveis estão na palma de nossa mão, estamos esquecendo 

que temos a capacidade de fazer aquilo. Uri Levine explica como as máquinas vão 

conseguir tomar decisões morais. Haverá sempre alguém que vai tomar essa 

decisão (LEVINE, Gshow, jun. 2018, grifo nosso). 

 

 

 Na concepção de Levine (2018), a experiência é que determina o que os(as) startups 

executarão. As máquinas são melhores motoristas do que os homens, pois não precisam olhar 

para o telefone enquanto dirigem. O homem é quem irá decidir, porque a inteligência artificial 

é programada para tentar evitar acidentes e engarrafamentos. Bicicletas diminuem a 

proporção desses engarrafamentos. As inteligências artificiais vão nos substituir em algumas 

coisas (o veículo autônomo, que dirige sozinho ou uma máquina de escrever), vão auxiliar-

nos e não precisamos gravar tudo porque estão mais acessíveis – à nossa mão.  

 A análise dos dados da pesquisa indica que os startups (aplicativos digitais), quando 

usados para o bem da população, produzem benefícios satisfatórios e duradouros. São 

idealizadas por pessoas/usuários que sofrem as ações desencadeadas pelos problemas sociais. 

Os resultados contribuíram para validar a questão problema de que, as tecnologias digitais são 

possibilidades para o ensino de Libras/Português escrito. Isso me incentivou a prosseguir com 

a ideia de desenvolver um aplicativo bilíngue. 

Para mim, os aplicativos são bem interessantes e potencializam a aprendizagem. Eu 

utilizo no meu dia a dia os Apps de banco; de locomoção no trânsito (Uber, 99 Pop e Waze) e 

os de ensino (Acesso Brasil, VLibras etc). Mas percebi que ainda faltam inciativas para 

desenvolver softwares acessíveis na área da educação. Aqueles que motivam os alunos a 

problematizar e intervir na sua rotina de vida, motivo da ideia sobre a criação do EduLibras.  

 

4.3 O aplicativo EduLibras 

 

O Produto Educacional EduLibras é um aplicativo bilíngue, versado em 

Libras/Português escrito, que traz uma proposta de ensino e que permite ao usuário aprender 

os conteúdos curriculares em grupo ou individualmente. É um software acessível que tem o 

objetivo de ajudar as pessoas a desempenhar uma tarefa específica por meio da plataforma do 

App – no celular, no computador ou no tablet. No ambiente, os usuários têm acesso a 
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diferentes ferramentas pedagógicas (imagem, música, texto e vídeo) para executar as 

atividades e desenvolver a sua aprendizagem.  

A ideia de produzir um aplicativo surgiu na sala de aula, enquanto eu trabalhava como 

intérprete de Libras. Na época percebi que as tecnologias digitais vinculam a informação ao 

conhecimento prático, e são fundamentais para superação de obstáculos relacionados à leitura 

e à escrita, pois possibilitam a socialização entre o aluno, a escola e os conteúdos escolares. 

Elas contribuem para a aprendizagem, autoestima, crescimento intelectual e ressocialização. 

Eu só precisava colocar a ideia em prática, assim, o Mestrado Profissional no Cepae/UFG, foi 

a oportunidade para desenvolver o Produto Educacional EduLibras e desempenhar o meu 

papel de educadora. 

Moran, Masetto e Behrens (2000) destacam que vivemos na era das relações, exige 

conexão, inter-relacionamento, interconexão, visão de rede e de sistemas integrados (software 

que promove a interação entre todos). Trata-se de reconectar o conhecimento que foi 

fragmentado em partes e reassumir o todo. Uma mudança de paradigma, pois o universo de 

informação ampliou e o eixo da ação docente precisa passar do ensinar para enfocar o 

aprender a aprender.  

Eu desejava aprender junto com os meus alunos, mas estava um pouco sem rota. 

Ademais, a era digital desafia educadores e educandos a buscarem caminhos que os levem a 

uma aprendizagem colaborativa permanente. Os recursos eletrônicos são ferramentas para 

construir processos metodológicos mais significativos para aprender. Como parceiros, 

professores e alunos desencadeiam um processo de aprendizagem cooperativa para buscar a 

produção do conhecimento (comunicação, colaboração e criatividade), numa relação dialógica 

solidária, para tornar a aprendizagem significativa, crítica e transformadora (autônoma). Mas, 

eu já sabia que meu foco era o aluno.  

Tal como expresso em Moran, Moran, Masetto e Behrens (2000), entendo que o uso 

das tecnologias digitais e a mediação pedagógica, ajudam no desenvolvimento das pessoas 

quando empregadas numa concepção de aprendizagem em que: 

 
O aprendiz é o centro do processo, que se realiza num clima de confiança e parceria 

entre alunos e professor, que também estão imbuídos de uma mesma proposta de 

aprendizagem cooperativa e vivenciando a avaliação como um elemento motivador 

e incentivador desse processo (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 171). 

 

 

 O que me orienta para uma nova proposta pedagógica, com a inserção das tecnologias 

digitais, num processo de cooperação e vivência entre o professor e o aluno. Então, parti dessa 

visão para modificar minha metodologia, porque entendo que um dos entraves no ensino de 
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Libras/Português escrito (ler, escrever e entender) está relacionado ao uso inadequado da 

língua/linguagem e dos métodos de ensino. Os professores e os alunos precisam se conectar e 

trocar experiências para pensar o futuro, partindo do seu conhecimento de mundo e contexto 

social. Nesse aspecto, vejo as tecnologias digitais como um possível caminho para ampará-los 

nessa empreitada. 

 Com relação às concepções de leitura e escrita na escolarização de surdos, Carvalho 

(2014) afirma que para o ato de ler e escrever ter sentido faz-se necessário atribuir a ele uma 

significação (construção de sentidos). A escrita resulta de práticas socioculturais e a leitura é 

resultado da articulação entre um dado cultural e a informação verbal em Libras, baseada na 

visão de mundo do surdo.  

De acordo com esse entendimento, os textos ou falas devem expor vocabulário ou 

terminologias simples, dentro da realidade dos alunos, a partir da Libras. A produção de 

materiais precisa ser mais visual e a reprodução de textos escritos em português para a Libras, 

deve possibilitar ao aluno um posterior estudo em casa. Sugere-se que o intérprete de libras 

expanda sua função didático-pedagógica de parceiro, de colaborador do professor regente e do 

aluno surdo, pois tal ação colaborativa promove um melhor andamento da proposta de 

inclusão nas escolas. Penso que o mesmo método poderia se aplicar aos educandos ouvintes. 

Nesse sentido, a linguagem e o pensamento estão diretamente relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo e ao aprendizado de língua dos sujeitos. Percebe-se a importância 

das interações sociais mediadas pela linguagem para o desenvolvimento e a constituição dos 

indivíduos enquanto sujeitos sociais.  

 
Em se tratando dos sujeitos surdos, devemos pensar o uso dos sinais em seus 

processos de interlocução e socialização como um código fundamental que substitui 

a fala oralizada. É, também, a partir desses sinais que os sujeitos surdos se 

desenvolvem cognitivamente, compartilham aprendizagens e interagem com os 

demais sujeitos (CARVALHO, 2014, p. 47). 

 

 

O argumento nos leva à compreensão de que uma palavra só se torna uma palavra 

quando esta possui significação (CARVALHO, 2014), pois sempre está imersa em, e emerge 

de, um conteúdo ou sentido ideológico (conjunto de ideias) vivido(as). E, para compreender o 

seu sentido, deve-se inseri-la dentro de uma esfera social, onde meio e o contexto social estão 

mutuamente interligados. A palavra e a sentença são entendidas como unidades da 

língua/linguagem que se relacionam com o signo (significante/significado). O enunciado é 

visto como parte integrante de um discurso comunicativo articulado aos discursos 

anteriormente produzidos, que sempre ocorrem em contextos sociais. Assim, pode-se dizer 
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que todo enunciado pode ser reconhecido como diálogo no discurso, a partir de uma relação 

interpessoal existente entre sujeitos sociais.  

 
Nos diálogos entre interlocutores, os enunciados são determinados pelos seus 

conteúdos e sentidos, promovidos em uma intensão comunicativa ou de interação. A 

compreensão deste sentido vai além do simples ato de decodificar, estando 

articulada a uma reciprocidade existente entre o que está sendo dito e o que se está 

presumindo (significação abstrata constituída no pensamento reflexivo) 

(CARVALHO, 2014, p. 51). 

 

 

Salienta a autora que as experiências vivenciadas e mediadas, seja por meio de 

diálogos ou ações comportamentais significativas contempladas em contextos sociais 

coerentes, contribuem para a constituição e desenvolvimento dos sujeitos sociais.  

No contato com educandos surdos e ouvintes, nas escolas onde atuei como Intérprete 

de Libras, o interesse na leitura e escrita pelos alunos surdos e ouvintes, estava voltado para as 

atividades e necessidades cotidianas, em como poderiam utilizar esses conhecimentos para 

realizar as necessidades do seu dia a dia (fazer compras no supermercado, serviços de banco, 

tomar o ônibus, outras), socialização com amigos e interação/participação por meio do celular 

e redes sociais (Facebook, WhatsApp, YouTube etc).  

Nessa perspectiva, o App EduLibras foi concebido para a formação de seus usuários, 

atentando para suas singularidades em Libras/Português escrito, para suas interações e 

participações por meio de enunciados que lhes facilitem trocar experiências e traçar um 

paralelo com seu contexto histórico e social. O App possibilita que o aluno/educador/pessoa 

interessada ao pesquisar seu conteúdo encontre o “[...] sentido das palavras dentro de uma 

frase, de um contexto, permitindo-lhe não só decodificar o seu conceito, mas a sua adequada 

interpretação do sentido possível ao e coerente com o assunto do texto” (CARVALHO, 2014, 

p. 75). Também há atividades de leitura e escrita (gramática/ortografia), elementos pictóricos 

(imagem/pintura), vídeos com sinais, significados, outros. A participação pode ocorrer na 

construção e propagação de outros vídeos educativos.  

Argumenta Faganello-Gemente (2015), para que as TDICs sejam bem aproveitadas e 

possam realmente contribuir para a construção do conhecimento, é preciso modificar as 

metodologias de ensino e aprendizagem, centradas no professor e na transmissão de saberes, 

por um trabalho colaborativo entre educador e educando. Moran, Masetto e Behrens (2000) 

reiteram que as possibilidades educacionais das tecnologias digitais são inúmeras, mas é 

importante conectar sempre o ensino com a vida do aluno, pelos caminhos possíveis: 

experiência, imagem, som, representação (dramatizações e simulações), multimídia e 

integração on-line e off-line.  
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Partir de onde o aluno está. Ajudá-lo a ir do concreto ao abstrato, do imediato para o 

contexto, do vivencial para o intelectual. Professores, diretores e administradores 

terão que estar permanentemente integrados ao processo de atualização por meio de 

cursos virtuais, de grupos de discussão significativos, participando de projetos 

colaborativos dentro e fora das instituições em que trabalham (MORAN; 

MASETTO; BEHRENS, 2000, p. 61). 

 

 

Como destaca o autor, temos que aprender a lidar com a informação e o conhecimento 

de formas novas, pesquisando muito e comunicando-nos constantemente. Isso nos fará 

avançar mais rapidamente na compreensão integral dos assuntos específicos, integrando-os 

num contexto pessoal, emocional e intelectual mais rico e transformador. Assim, poderemos 

aprender a mudar nossas ideias, nossos sentimentos e nossos valores onde isso se fizer 

necessário. 

Behrens (2000) pondera que na sociedade da informação, é necessário que a prática 

pedagógica permeada pelas TDICs entenda o aluno como sujeito ativo do processo de 

aprendizagem e que ele seja instigado a buscar o conhecimento, ter prazer em conhecer, 

aprender a pensar, elaborar as informações e aplicá-las na realidade em que vive.  

E, Masetto (2000) ressalta que na construção do conhecimento pelas tecnologias 

digitais o professor é o mediador que planeja ações em interaprendizagem com o aluno, o qual 

é a figura central do processo. Assim, Kenski (2013) traz o conceito de novas tecnologias 

referindo-se aos processos e produtos relacionados com os conhecimentos provenientes da 

eletrônica (computador, notebook e tablet) da microeletrônica (eletrônicos em miniatura) e 

das telecomunicações (celular, internet, telefonia e televisão). Estas se caracterizam por estar 

em permanente transformação; seu principal espaço é virtual e sua principal matéria prima é a 

informação.  

Para mim, o uso desses recursos viabiliza aprendizagens mais abertas aos saberes da 

Libras/Português escrito. Por esse motivo, pensei em um projeto que pudesse agregar as 

tecnologias digitais atuais às tradicionais, de modo que as teorias estudadas, os comentários 

das participantes do GT e as análises dos dados servissem de referência para a escolha do 

perfil da plataforma educativa. Depois que (re)visitei textos e conteúdos relacionados ao 

ensino de línguas, surgiu a perspectiva concreta de construção do App digital bilíngue.  

Nesse cenário, o aplicativo EduLibras se constitui uma das mais belas histórias que já 

vivi. Revelou-se na sala de aula, do amor pelo outro e no contato com o outro, pois quando eu 

coloquei meu coração naquele projeto acreditei que o resultado seria promissor.  
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Nas palavras de Bakhtin (2010), inevitavelmente é no mundo vivido como 

singularidade, no mundo da vivência única, que cada um se encontra quando conhece, pensa, 

atua e decide. Similarmente, eu vivi a partir de mim mesma, de meu próprio lugar único, ou 

seja, reconheci a impossibilidade de ser indiferente ao outro; senti a responsabilidade em 

meus confrontos com a alteridade desse sujeito singular e insubstituível.  

Coube indagar que compromisso seria possível assumir para cumprir meu ato? A 

partir da minha experiência vivida e na interação com o singular, busquei efetivar a ação com 

ética. Deliberei pesquisar e empreender Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito, a 

fim de testar minhas hipóteses.  

Cada um de meus pensamentos teve um só foco – surdos e ouvintes, que culminou no 

Produto Educacional do mestrado: uma ideia para verificar as possibilidades do uso de 

tecnologias digitais como recurso potencializador do ensino e da aprendizagem da 

Libras/Português escrito. E, para esta investigação, o aplicativo EduLibras foi projetado, 

desenvolvido e testado, visando proporcionar conteúdos que permitissem ampliar o domínio 

bilíngue da leitura e da escrita de todos os interessados.  

O procedimento foi executado em momentos distintos: planejamento, divulgação, 

apresentação da proposta aos professores intérpretes de Libras, às pessoas interessadas e aos 

participantes do GT, sobre as características necessárias e os conteúdos de interesse, que 

seriam inseridos no aplicativo. 

Pesquisei e estudei textos e vídeos sobre criação de softwares/aplicativos direcionados 

ao ensino de conteúdos bilíngues/não: oito aplicativos para aprender Libras42, qual o melhor 

aplicativo de Libras Prodeaf ou Hand Talk?43, criar vídeos animados com Powtoon44, Uri 

Levine, fundador do Waze, fala sobre startups: a ideia é mudar o mundo45, App robótica com 

projeto para idoso46, outros. Aí, nos encontros do GT, nós lemos, problematizamos e 

discutimos as possibilidades de uso dos Apps no cotidiano das integrantes (App banco, Uber, 

Yellow e 99 Pop).  

Inicialmente, a proposta de preparar as atividades foi aceita pela equipe e participantes 

do GT, que passaram a produzir seus escritos para o EduLibras. No entanto, com o término 

                                                 
42 Disponível em: https://demonstre.com/s-para-aprender-libras/ Acesso em: 25 dez. 2018. 
43 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=PDcCdQJI0Jc Acesso em: 25 dez. 2018. 
44 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ED4NeXcwf3g Acesso em: 09 fev. 2019. 
45 Disponível em: https://gshow.globo.com/programas/conversa-com-bial/noticia/uri-levine-fundador-do-waze-

fala-sobre-startups-a-ideia-e-mudar-o-mundo.ghtml Acesso em: 23. jun. 2018. 
46 Disponível em: https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/com-projeto-para-idosos-equipe-de-

americana-vence-mundial-de-robotica-nos-eua-experiencia-incrivel-diz-estudante.ghtml. Acesso em: 09. Fev. 

2019. 
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do grupo, os dados colhidos das integrantes foram analisados e eu mesma elaborei as 

atividades (testes/definitivas) que contemplariam o uso do aplicativo em sala de aula. 

Contudo, considero que é importante ressaltar as valiosíssimas contribuições (discussões, 

experiências, métodos de ensino, sugestões, texto escrito) de todos os envolvidos.  

Também destaco o papel essencial desempenhado pela coordenadora do Grupo de 

Trabalho (coorientadora), equipes (GT/EduLibras), autores, editoras, família, orientadora, 

participantes do GT, colegas (mestrado/trabalho), professores (banca/mestrado) e outros. No 

resultado final do Produto Educacional, pois com eles aprendi o que significa doar, entregar e 

trabalhar em equipe. Nada teria conseguido sem eles!  

Eu desejava fazer sozinha o App EduLibras, mas devido as características singulares e 

complexas desse recurso, optei em contratar colaboradores que me ajudassem a desenvolvê-

lo. O software didático-pedagógico EduLibras, ainda que eu tenha tido a ideia, trata-se de um 

trabalho colaborativo com as pessoas anteriormente mencionadas, o design, o editor de vídeo, 

o intérprete de Libras, os surdos, a equipe da Empresa Júnior Level 5 da UFG, a qual 

disponibilizou os estudantes que colaboraram no desenvolvimento do projeto do App 

EduLibras. Essa ação suplementar da UFG permite que graduandos da área tecnológica, 

desenvolvam suas habilidades acadêmicas (design, identidade visual, programação, outras) 

integradas pelas tecnologias digitais. Assim, no primeiro semestre de 2018, iniciamos a 

construção do aplicativo. Na sequência detalharei o papel dos colaboradores na execução do 

projeto e no desenvolvimento do aplicativo (estudo/ação colaborativa). 

Inicialmente foi escolhida uma equipe de acadêmicos da UFG composta por quatro 

pessoas, com conhecimento teórico/prático na área de informática e bom domínio da 

tecnologia e de seu uso como recurso pedagógico. Depois, foram desligados e substituídos 

alguns dos membros da equipe que concluíram seus estudos. Também, dois surdos e uma 

intérprete de libras ouvinte foram incluídos na equipe, com domínio da Libras/Português 

escrito, mas eles não são graduandos ou profissionais da UFG. No decorrer desse processo, eu 

participava das aulas do mestrado do Grupo de Trabalho, dos eventos promovidos pelo 

Cepae/UFG, recebia coorientação e escrevia o texto da dissertação.  

Depois, passei a coordenar a equipe de desenvolvimento do aplicativo, visando testar 

sua funcionalidade. No início, as reuniões com a equipe da Empresa Júnior Level, cinco 

encontros foram presenciais, no entanto, pela dificuldade de reunir todos no mesmo espaço 

físico, realizamos a maioria das reuniões por meio de vídeo conferência – usamos o Google 

Meet (plataforma que permite criar reuniões virtuais). As demais pendências do Aplicativo 

Bilíngue App Libras/Português escrito foram solucionadas através de um grupo criado no 
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WhatsApp denominado Projeto Libras (21/08/2018) e depois alterado pela equipe para 

Aplicativo Libras (20/11/2019). A partir de então, diariamente ou semanalmente, fizemos 

reuniões para tratar das alterações pertinentes ao aplicativo EduLibras.  

Eu (pesquisadora) sou ouvinte, graduada em Letras: Português/Inglês, Pedagogia, e 

Licenciatura em Informática, respondi pela coordenação do Grupo de Estudos, coordenação 

da equipe de desenvolvimento do software; pesquisa, seleção de conteúdos, construção de 

atividades/textos47 para o App virtual, testagem e sugestão de melhorias na qualidade do 

Produto Educacional. Minha meta é deixar um legado digital para todas as pessoas que 

desejam aprender a Libras/Português escrito com o aplicativo EduLibras.  

O programador/ouvinte (graduando em Engenharia de Software) profissional com 

experiência em linguagens de programação teve como responsabilidade escrever as 

mudanças, as rotinas e as instruções para o desenvolvimento de partes do aplicativo 

EduLibras até sua fase final, juntamente com outro programador que se juntou ao grupo. Para 

a evolução do software eles realizaram as atividades em parceria com os demais membros da 

equipe da empresa Júnior da UFG. 

O desenvolvedor/ouvinte (graduando em Engenharia de Software) construiu o painel 

administrativo do aplicativo e do site na versão web, para a inserção das atividades, módulos, 

músicas, textos, vídeos, dicionário e apresentação do App digital a equipe de desenvolvimento 

na UFG e fazia contato comigo por meio de telefone, WhatsApp, e-mail e reuniões virtuais, 

para alinharmos a coleta/análise dos requisitos, a organização de estratégias e as etapas do 

desenvolvimento do App. Em parceria, realizamos a simulação e o teste dos layouts do 

Aplicativo, painel administrativo e do site. 

O designer/ouvinte de interface (graduado em Design Gráfico) ficou responsável pela 

criação da Logo EDU e do visual do App digital, buscando a melhor usabilidade para a 

experiência dos usuários. Realizou a criação dos personagens Edu e Rebeca, com o intuito de 

representar seus usuários e criar o vínculo emocional entre eles. Esse designer usou suas 

habilidades em interfaces no processo de interação e identidade visual. Encarregou-se da parte 

estética e criativa do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito. Criou personagens 

(avatar), imagens, textos e desenhos para o software.  

A ideia inicial do projeto EduLibras era elaborar as próprias histórias para o ensino, 

utilizando um grupo de atores virtuais de histórias em quadrinhos. Contudo, devido à 

                                                 
47 Para os textos literários que continham só imagens, foram produzidos textos em Português escrito pela 

pesquisadora para facilitar a interpretação/tradução em Libras e para que fossem inseridas as legendas nos 

vídeos.  
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morosidade no desenho artístico do avatar, escolhi a vídeo-gravação em Libras e mantive os 

dois personagens (Edu e Rebeca) apenas na apresentação do Aplicativo Bilíngue App 

Libras/Português escrito. Mas o motivo principal pelo qual fiz esta opção, foi porque a 

imagem em movimento (vídeo) envolve e proporciona ao usuário maior compreensão dos 

sinais em Libras do que as imagens estáticas (texto impresso).  

 De acordo com Moran, Masetto e Behrens (2000), o vídeo parte do concreto, do 

visível, do imediato, do próximo daquilo que toca todos os sentidos. Mexem com o corpo, 

com a pele (nos tocam e tocamos os outros), está ao nosso alcance através dos recortes 

visuais, do close e do som estéreo envolvente. Pelo vídeo, sentimos e experenciamos 

sensorialmente o outro, o mundo e nós mesmos. Esse foi um dos motivos de inserir vídeos no 

App para ensinar Libras/Português escrito.  

A tradutora/surda especialista em Libras (graduada em Letras Libras) fez a gravação e 

a interpretação dos vídeos em Libras dos textos literários autorizados, das atividades e dos 

vocábulos do dicionário do EduLibras. Os vídeos foram gravados individualmente, 

observando a cor de fundo ideal para melhor visualização das imagens e da tela do intérprete. 

Algumas traduções foram realizadas como interpretação outras como tradução, respeitando o 

perfil da profissional. As reuniões com essa colaboradora foram presenciais (em minha casa 

ou no trabalho) e pelo WhatsApp (maior parte). Dialogamos sobre o melhor conteúdo para o 

Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito. 

O editor/surdo de vídeos (graduado em Engenharia da Computação) professor de 

Libras recebeu os vídeos em Libras e fez a edição destes para inserir nos módulos, atividades 

e dicionário do App EduLibras. Nessa etapa, nós tivemos diversas reuniões presenciais e por 

WhatsApp para definir o tamanho da janela do intérprete, imagens, cores de fundo dos vídeos, 

conteúdos, metodologias de ensino, modo de apresentação das atividades, dicionário, 

módulos, correções, programas a usar na edição dos vídeos, e outros ajustes necessários.  

A gravação de áudio, dos vídeos e das narrativas literárias elegidas para o aplicativo, 

foi feita por uma intérprete/ouvinte e professora de Libras (graduada em Letras Libras). Eu já 

havia realizado este trabalho com o áudio, mas após a qualificação do Mestrado, optei por 

refazer todos os vídeos. Como estava empenhada na escrita deste texto, o tempo estava 

escasso. O outro motivo é que a reedição dos vídeos seria beneficiada com a chegada dela, 

posto que vive na mesma casa que o editor de vídeo, facilitando sincronizar o áudio, 

interpretação em Libras, legenda, texto escrito e imagem. 

Para a elaboração das atividades, dialoguei com as participantes do Grupo de Estudos, 

intérpretes de Libras, orientadoras, educadores e surdos sobre qual o melhor método para o 
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ensino aprendizagem de Libras/Português escrito para surdos e ouvintes, buscando atender às 

sugestões e às necessidades apontadas por eles para o ensino de Libras/Português escrito. 

Considerei essa troca de experiência importante, porque o olhar desses profissionais, do 

intérprete de libras e especialmente dos surdos foi imprescindível para eu pensar a 

metodologia e as tarefas a serem executadas no aplicativo.  

As técnicas de edição dos vídeos usadas no Aplicativo Bilíngue App Libras/Português 

escrito são conhecidas por Adobe Audition, Adobe Premier e Chroma key. O efeito visual 

consistiu na combinação entre duas ou mais imagens gravadas em Libras. Portanto, 

eliminamos o ruído, o fundo verde do vídeo gravado pela intérprete e inserimos as imagens do 

livro literário em seu lugar. Por fim, sincronizamos todas as partes. 

Escolhemos a cor azul como fundo dos vídeos das atividades e o verde para a cor de 

fundo do dicionário, pois daria maior visibilidade aos sinais em Libras em contraste com a cor 

da pele da intérprete e facilitaria o ensino aprendizagem da Libras/Português escrito. Santaella 

(2012) descreve que as cores estão intimamente relacionadas com as emoções, são 

empregadas para expressar ou reforçar a informação visual e estão carregadas de informações 

e significados associativos, inclusive simbólicos. O azul é sereno, passivo e suave e o verde 

significa boa luz e natureza. 

 A coordenação do projeto ficou sob minha supervisão. Como pesquisadora, organizei 

e acompanhei todas as etapas do desenvolvimento e de execução do App EduLibras: equipe 

de desenvolvimento da empresa Júnior Level 5 da UFG, a Intérprete de Libras, os surdos; 

selecionei os conteúdos, elaborei as atividades e interpretei os textos literários do Português 

escrito para a Libras, gravando-os em áudio (voz) e vídeo (imagem em movimento). No 

entanto, quando os dois surdos integraram a equipe a interpretação em Libras, a gravação e a 

edição dos vídeos ficaram ao encargo deles. Eu me envolvi mais com a correção dos vídeos, 

publicação no YouTube e inserção dos links no EduLibras e sobretudo com os ajustes do App, 

painel e site.  

Em sequência, revesti-me do papel de cliente/usuária e participei de todas as etapas e 

processo de evolução do Produto Educacional EduLibras:  

 

Apontei os bugs (falhas do produto, com ilustrações e sugestões de melhorias). 

Trabalhei lado a lado com a equipe, em vez de só esperar os resultados. Fiz a 

testagem de cada item do App, painel e site e auxiliei no controle de qualidade do 

produto. Acreditei no potencial da equipe de graduandos desenvolvedores. 

Dialoguei, discuti, fiz provocações que levaram a equipe ao crescimento 

profissional. Tratei a equipe amigavelmente, fazendo críticas construtivas e elogios 

quando necessário. Dei dicas sobre a qualidade do produto e o sucesso da empresa, 

entre outros (SANTOS, 2018, on-line). 
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Eu não saberia descrever o quantitativo de horas envolvidas desde a concepção do 

projeto até o momento de apresentação da pesquisa. Vale reiterar que foram todas proveitosas 

e com ganho inenarrável de conhecimento teórico e prático.  

Utilizei-me da metodologia da pesquisa-ação (pesquisar atuando) para construir esse 

recurso digital. Em princípio, pautei-me em plataformas existentes e de iniciativas de alguns 

grupos (Fábrica de aplicativos | Crie Apps para iOS e Android)48 que lançaram serviços 

dotados de ferramentas que oportunizam a qualquer pessoa fazer o seu próprio aplicativo, 

com versões gratuitas e pagas. E, foi com uma destas duas possibilidades (gratuitas e pagas) 

que contei para operacionalizar a proposição aqui colocada. Porém, no percurso da pesquisa, 

entendi que quando fazemos um produto em parceria este tem maior probabilidade de êxito. 

Assim, optei pela versão paga e colaborativa, por acreditar que resultaria em um Aplicativo 

Bilíngue App Libras/Português escrito de maior qualidade.  

Nessa perspectiva, o aplicativo EduLibras, como Produto Educacional, pretende 

socializar o ensino de Libras/Português Escrito. Baseada em minhas pesquisas, compreendi 

que se o usarmos com seriedade, essa invenção tecnológica se constituirá em um recurso 

didático importantíssimo para o aprimoramento desse ensino e se despontará para a 

transformação social e para a melhoria das interações entre as pessoas.  

Como esse aplicativo é um produto não comercializado, em fase de planejamento e 

teste, poderá ser modificado quantas vezes forem necessárias, antes de ser lançado para uso. O 

serviço está disponível para uso no celular, no tablet e no computador. E, já que tudo é 

aprender fazendo, o nome EduLibras emergiu por ser de fácil memorização pelo usuário: 

pensei no prenome de Eduardo (Edu) e de Educação (Edu) por relacionar-se ao ensino. O 

personagem Edu, antes de ser alguém que ensina, aqui equivale à ideia de identificação, 

interação e participação entre usuário e protagonista. A interface do App digital foi concebida 

para ser amigável (uso fácil e simples), uma vez que todos os traços do ator principal são 

circulares, possibilitando abraçá-lo simbolicamente.  

Consideramos importante o uso do EduLibras porque faz alusão aos games, apresenta 

um problema e permite a todos os usuários (alunos) encontrar as possibilidades de resolução, 

levando-os a adentrarem no mundo digital e participar da produção de sentidos e intervir em 

sua realidade. Nessa direção:  

 

                                                 
48 Disponível em: https://pt.goodbarber.com/native/create?gclid=EAIaIQobChMIgMOTx9ST6AIVRAWRCh0d 

ig0pEAAYASAAEgJK1fD_BwE. Acesso em: 10 ago. 2017. 
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Em relação ao universo digital, é importante dizer que não basta ter nascido após a 

década de 70 para possuir um capital digital. A condição de acesso e a formação, 

seja ela sistematizada ou não, são fundamentais para a construção do habitus digital, 

desta condição resultam as disputas no campo. Sobre esta perspectiva, Moita (2007, 

p. 02) identifica os JEs como sendo “[...] a porta de entrada de crianças e jovens, 

principalmente das famílias menos favorecidas, para exercitarem suas habilidades e 

adentrarem nesse mundo eletrônico do cotidiano”. Pode-se dizer, então, que esta é 

uma das funções sociais dos JEs, como também o é dos jogos em geral, qual seja, 

partilhar os modos de ação e percepção da cultura de que fazem parte, neste caso, a 

cibercultura (SILVA, 2012, p. 132). 

 

 

 Importante dizer que o App EduLibras foi projetado para incluir todas as pessoas, de 

diferentes esferas sociais. Oferece condições de acesso e autoformação digital, individual ou 

em grupo, que pode resultar em reflexão e mudança de posição na sociedade. Contudo, difere 

dos jogos em alguns aspectos: os usuários acumulam pontos e assinalam suas conquistas ao 

finalizar as atividades, mas a metodologia de ensino do Aplicativo Bilíngue App 

Libras/Português escrito se volta para uma perspectiva didático-pedagógica.  

Nessa visão, Lévy (2010) retrata a cibercultura (revolução das redes digitais) como: 

uma nova forma de universalidade que inventa; o movimento social que a fez nascer; seus 

gêneros artísticos e musicais; as perturbações que suscita na relação com o saber; as reformas 

educacionais necessárias que ela pede; sua contribuição com o urbanismo e o pensamento da 

cidade; as questões que coloca para a filosofia política; as sérias questões da exclusão e da 

manutenção da diversidade cultural frente aos imperialismos políticos, econômicos ou 

midiáticos. 

Segundo argumenta o autor, os efeitos da cibercultura tornam mais necessária a 

participação ativa na sociedade, se não quisermos ficar para trás, e tende a excluir de maneira 

mais radical ainda aqueles que não entram no ciclo positivo da alteração, de sua compreensão 

e apropriação. Eu diria: inclusão excludente, que pode ser positiva ou negativa. Dependendo 

do uso que fazemos das tecnologias digitais. 

Considerando que os jogos eletrônicos são atrativos para os usuários, na aprendizagem 

de conteúdos escolares e nas possibilidades que apresentam para recepcionar e permitir a 

inclusão dos menos favorecidos (digital, econômico, funcional, social etc), achei relevante 

destacar autores que dialogam com essas tecnologias digitais.  

Mesmo que o App EduLibras não seja um game, devido sua perspectiva educativo-

discursiva, espelhou-se na eficácia deste, a fim de potencializar o ensino de Libras/Português 

escrito e a leitura/escrita/letramento de seus usuários. Nesse sentido, sobre as possibilidades 
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de aprendizagens com jogos eletrônicos (games) e com recursos digitais Gee (2012)49, em sua 

palestra, diz:  

 

Atualmente, existem muitos países onde a maioria das pessoas são capazes de ler, 

porém, na maioria dos países e na maior parte da história das literacias muitas 

pessoas são incapazes de escrever. Por que, historicamente, escrever é mais difícil 

do que ler? Por que escrever é mais perigoso. Por que escrever é produzir 

significados. Por isso que quando Paulo Freire se refere à leitura do mundo ele 

define a leitura do mundo como uma possibilidade de reescrever o mundo. Não 

aceitar o mundo como ele era, mas transformar, desafiar reescrever e produzir o 

mundo. As mídias digitais são novas formas de se criar significados e novamente 

destacamos as diferenças entre consumir e produzir, ler e escrever. Muitas pessoas 

podem consumir mídias digitais, elas podem jogar games, assistir filmes e escrever 

mensagens, mas não são todos que podem produzir com as mídias digitais, produzir 

sua própria mídia. Portanto, o verdadeiro poder das mídias digitais é alcançado 

quando as pessoas se tornam produtores de mídias (significados) e não apenas 

consomem o que as corporações lhe oferecem (GEE, 2012, on-line). 

 

 

As considerações do autor se voltam para as dificuldades das pessoas em escrever. 

Vincula essa tarefa à produção de significados, à leitura de mundo e à possibilidade de 

mudança desse contexto (reescrever, transformar e produzir). Aponta as mídias digitais como 

novas formas de criar esses significados – consumir/produzir e ler/escrever. Esse objetivo é 

alcançado quando as pessoas se tornam produtoras de/com mídias (significados) e não apenas 

consomem o que as empresas lhes oferecem. 

Gee (2012) destaca que há quatro formas de as pessoas comuns produzirem 

significados e não apenas os aceitarem, são elas: 

A primeira – inteligência coletiva – é um meio de fazer um grupo de pessoas mais 

inteligentes do que qualquer especialista. Um exemplo disso é o videogame FOLDIT – um 

jogo em que pessoas comuns, não cientistas, dobram proteínas, usadas em nossos corpos, a 

partir de imagens em três dimensões. O problema é que a escolha incorreta de proteína pode 

nos matar. Na competição, os jogadores derrotaram os cientistas na busca pelas formas 

corretas de proteínas.  

A segunda – FAB LABS – são máquinas que funcionam como impressoras, mas elas 

podem imprimir em qualquer material (objetos 3D em plásticos, células biológicas humanas, 

prédios e carros). Estas máquinas podem ser utilizadas por pessoas comuns em suas 

comunidades, isto significa que poderão produzir coisas, não apenas a grande indústria.  

A terceira – Produção de vídeos –, nas próprias palavras dele: 

 

                                                 
49 Palestra James Paul Gee. Disponível em: http://vimeo.com/49126808. Acesso em: 31 dez. 2018. 

 

 

http://vimeo.com/49126808
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Pense como era difícil produzir um filme antigamente, era muito caro. Por isso era 

impossível competir contra o Spielberg. Porém, com as máquinas digitais de hoje 

em dia, qualquer pessoa pode fazer um filme tão bom quanto os do Spielberg. Uma 

criança de doze anos pode fazer uma publicidade melhor do que as agências de 

publicidade. Há alguns anos atrás, com a intenção de vender carros, uma marca de 

carro fez um concurso para as pessoas criarem a publicidade de um modelo de carro 

da empresa, eles se arrependeram porque as pessoas comuns produziram publicidade 

melhores do que as agências milionárias e elas pensaram que iriam perder espaço no 

mercado. Além disso, muitas pessoas fizeram publicidades contra o carro. Por 

exemplo, mostrando os prejuízos para o meio ambiente. Dessa forma, qualquer um 

pode fazer filmes, videogames (GEE, 2012, s.p). 

 

 

A quarta – O videogame – é formada por problemas a serem resolvidos. Os games 

designers oferecem ferramentas inteligentes para que as pessoas resolvam os problemas dos 

jogos. Além disso, os softwares para produzir games são cada vez mais acessíveis, se você 

quiser modificar, ou criar um jogo novo, você pode fazer isso.  

Para o autor bons videogames resultam em boa aprendizagem. A ligação entre 

videojogos, aprendizagem e literacia (alfabetização/letramento) permite que o aluno estude, 

crie e utilize jogos para contextualizar seu mundo e aprender. Os educadores devem mudar 

sua forma de olhar esse ensino futurista e utilizar os jogos como forma de potencializar e 

possibilitar experiência, cognição e deleite para alunos na sala de aula. Em minha opinião, os 

aplicativos trazem essas características para perto de nossos estudantes, dando à todos 

diferentes formas de aprender e ensinar, ler e escrever. Podendo os alunos produzir seus 

vídeos pelo próprio celular.  

De acordo com Gee (2012) o ponto comum entre estas quatro formas de produção é 

que a tecnologia digital (mídia digital – toda comunicação feita através da internet) coloca a 

produção nas mãos de todos. Assim: 

 
Nós nunca alcançamos isto com as literacias tradicionais (leitura, escrita, oralidade), 

nós nunca fizemos todos capazes de escrever, mas nós temos a oportunidade de 

fazer com que todos se tornem produtores e todos terão a oportunidade de competir 

com os especialistas, mas temos que enfrentar um problema político se nós 

permitimos que apenas os ricos produzam enquanto os pobres consomem, estamos 

replicando o mesmo das literacias tradicionais. As pessoas que podem impedir isto e 

que podem garantir que as possibilidades de reescrever o mundo estejam nas mãos 

de todos são os educadores. Eu imagino que Paulo Freire estaria muito feliz com as 

possibilidades do mundo digital para fazer com que as pessoas produzam 

significados, era que ele gostaria de ter feito com a alfabetização. Ele ficaria 

contente de ver esta possibilidade e ele diria que este poder deveria estar na mão de 

todas as pessoas (GEE, 2012, s.p). 

  

 

O texto nos permite deduzir que os professores têm a oportunidade de ajudar os alunos 

a competir em igualdade de direitos na produção e usufruto do conhecimento e intervir em 

situações da sua vida cotidiana. O uso eficaz das tecnologias digitais coloca esse poder na 

mão de todas as pessoas, permitindo-lhes uma alfabetização com significado.  
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Em nossas escolas, mesmo com recursos escassos, é possível usar a criatividade dos 

alunos para o uso das tecnologias digitais, quer na sala de aula, quer nos laboratórios de 

informática ou mesmo nas salas de recursos multifuncional. Se usarem o celular já 

conseguirão desenvolver produtos didáticos/pedagógicos e criativos (leitura/escrita com 

imagem estática/em movimento) em colaboração com colegas e professores.  

No meu entendimento, além de políticas públicas, o que falta para alavancar a 

produção de bens e serviços na educação, é o incentivo e o engajamento das famílias, 

educadores e educandos em projetos inovadores na área tecnológica, que contemplem todas as 

camadas sociais. Os resultados são promissores, pois promovem a inclusão funcional/digital.  

Gee (2007) analisa como o aluno desenvolve sua identidade, compreende os 

significados, avalia/segue uma ordem, escolhe um modelo e percebe o mundo a sua volta. Ele 

compara a mente ao aprendizado pelos videogames, que funciona como um computador 

digital. Os educandos pensam e aprendem através das experiências que tiveram e que 

armazenaram na memória e as usam para executar simulações em suas mentes se preparando 

para resolução de problemas em novas situações, com base em situações passadas. Os bons 

jogos são experiências de aprendizagem e solução de problemas.  

Partindo dessa ideia, dos estudos teóricos, das reflexões/discussões realizadas durante 

os encontros do GT, e das indicações das participantes e das orientadoras, eu optei por 

elaborar um software contendo conteúdos que contemplassem atividades, textos e vídeos em 

movimento.  

Na navegação da plataforma educacional do EduLibras há possibilidade de conhecer 

diferentes conteúdos e metodologias, que poderão ser adaptados conforme o contexto, a 

criatividade e a necessidade do usuário. Escolhi mostrar as páginas principais do App e deixar 

que a curiosidade o leve a pesquisar mais sobre o que software pode lhe oferecer e ensinar. 

Tais recursos são apresentados nas telas do aplicativo, como mostra o layout (Figura 2). 
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Figura 2 – Layout gráfico do App EduLibras. 

   

   

Fonte: EduLibras (2018). 

 

 

Mas, como usá-lo? O EduLibras consiste na leitura e na escrita de textos literários, ora 

dialogadas pelos personagens das histórias, ora escritas nas atividades discursivas. Os 

usuários do recurso acumulam pontos e assinalam suas conquistas ao completar suas 

atividades com sucesso.  

Passo a passo: primeiramente, para usar o App pelo site/tablet, deve-se acessar a 

página www.edulibras.com.br; para uso no celular baixar o aplicativo pela Play Store e clicar 

http://www.edulibras.com.br/
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em entrar ou cadastrar. O usuário poderá continuar a navegação usando sua conta no 

Facebook ou o Google.  

O próximo passo é criar o perfil de usuário da sua preferência. Isso permitirá retomar 

as atividades do ponto em que parou, podendo acessá-las posteriormente do celular, do tablet 

ou do computador. Pode-se escolher o avatar (Edu ou Rebeca), editar e alterar a senha. 

Escolha o Módulo 1 para iniciar as atividades. O EduLibras ensina dois idiomas 

específicos: Libras/Português escrito, com diferentes etapas e níveis. São textos, vídeos e 

imagens que ajudarão o usuário na aprendizagem dessas duas línguas. 

No Dicionário constam os conteúdos sinalizados em Libras: alfabeto, numerais, em 

Libras/Português e Português/Libras. Assim, torna-se acessível a pesquisa de imagens, 

palavras, significados e sinais, mesmo que o usuário não seja alfabetizado. 

 Na opção Biblioteca, está inserido todo o aporte teórico do App: imagens, músicas, 

textos e vídeos que o usuário poderá recorrer quando precisar aprender mais conteúdos. 

  Conforme o usuário for utilizando o EduLibras, poderá entender a ferramenta e 

utilizá-la como recurso educacional. Dessa forma, aprender Libras/Português escrito se 

tornará fácil e divertida.  

Por que usar? A plataforma educativa EduLibras oferece a possibilidade de os 

usuários testarem seus conhecimentos ao realizar as atividades propostas, ajuda a desenvolver 

habilidades de pesquisa, leitura e escrita, tanto individual quanto em grupo, em qualquer 

lugar. Os textos atualizados apresentam situações da vida real, potencializam o domínio 

Libras/Português escrito e promovem a inclusão funcional, digital e social. EduLibras – 

Porque se comunicar é para todos. 

 O conteúdo do App e do site é igual. Foi inserido por meio de um painel 

administrativo e organizado de modo contextualizado por temas e textos (estudo global, sem 

fragmentar). Assim, foram dispostos e ordenados alguns dos elementos essenciais que o 

compõem: alimento, classificadores, cores, intensificadores, pessoas, saudações etc. Em 

forma de amostragem, fez-se alusão de que qualquer texto poderia ser usado para o ensino de 

diferentes temáticas.  

As atividades do EduLibras são apresentadas com diferentes enunciados, de 

compreensão e produção de textos diversificados, em que o aluno desenvolve uma relação de 

aproximação com a leitura e com a escrita. Os livros permitem que o educando se relacione 

com diversas formas de texto/discurso e dialogue consigo mesmo e com o mundo que o 

rodeia, estimula sua criticidade e viabiliza novos significados para uma aprendizagem 

subjetiva e contextualizada.  



152 

 

 

 Por esse motivo, no processo de escolha do software EduLibras e de seus conteúdos, 

pensei nos benefícios de uso para potencializar a aprendizagem de todas as pessoas. Refleti 

sobre qual a diferença do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito de um manual de 

aprendizagem escrito. Para mim ambas são importantes, quando usadas para possibilitar a 

autonomia e a reescrita do mundo. Cada uma contribui à sua maneira. Concordo com Gee 

(2012), quando diz que as literacias tradicionais (leitura, escrita e oralidade) atingem todas as 

pessoas quando mediadas pelas tecnologias digitais. 

 Nesse sentido, esse estudo evidencia que o uso das tecnologias digitais amplia ações e 

proporciona um avanço significativo na aprendizagem dos educandos. Elas apoiam 

pedagogicamente as estratégias de ensino tradicionais, intervindo e motivando os alunos para 

usar o conhecimento adquirido fora da escola. Reconhece que os recursos digitais inovam as 

práticas pedagógicas, garantem o acesso à cultura digital, possibilitam a resolução de 

problemas, facilitam a interação entre professor-aluno e aluno-aluno em plataformas-

ambientes em rede, permitem incorporar os saberes, favorecem o processo de aprendizagem e 

tornam os educandos mais interessados e participativos. Em suma, as tecnologias digitais são 

complementares ao ensino tradicional, pois auxiliam na superação das dificuldades de leitura 

e escrita, garantindo ganhos na aprendizagem de todos os alunos da Educação Básica. 

Assim, reitero que o objetivo da análise da fala das participantes, sobre a elaboração 

da proposta do EduLibras e sobre o potencial das tecnologias digitais na educação, foi 

levantar questões importantes que contribuíssem para a mediação destas no ensino de 

Libras/Português escrito. 

 Num dado momento da pesquisa, dada à amplitude de dados, parecia-me quase 

impossível chegar a um resultado que definisse o propósito do projeto de um aplicativo que 

ensinasse Libras/Português escrito. Eu me encontrei num mar de fragmentos que precisava 

fazer sentido para todas as pessoas. Então, me espelhei na metáfora da colcha de retalhos, que 

possui pedaços de pano de vários matizes50, até se constituir de fato numa bela arte. Aí, como 

uma artesã que faz um patchwork51 ou como os precursores da tecnologia digital com seus 

bricoleurs52 fui construindo a investigação, pontuando os objetivos, lendo o referencial 

teórico, usando os procedimentos metodológicos e de análise de dados. Então, selecionei as 

partes mais importantes e cosi uma a uma, até chegar à colcha completa o App EduLibras. 

                                                 
50 Diferentes tons pelos quais passa uma mesma cor e tonalidade: suaves matizes de roxo.  
51 Trabalho manual com retalho em que se une tecidos com uma infinidade de formatos variados.  
52 Trabalho manual empreendedor que se realiza para seu próprio uso ou consumo. 
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Ao final da tecelagem, depois de costurados todos os retalhos da pesquisa, os 

significados e os resultados das interações inerentes às tecnologias digitais se tornaram mais 

evidentes. Descobri que o uso do App EduLibras sugere a possibilidade de potencializar um 

trabalho de autoformação ou formação em grupo. Que este parece ser um dos caminhos mais 

eficazes de se alcançar a autonomia e a cidadania. Mas, para que se concretize de fato, cabe à 

escola integrar esse novo campo de saber/intervenção (aplicativo) nos processos educativos 

(Libras/Português escrito), em que as novas e as velhas tecnologias digitais e não digitais são 

frequentadas pelos educandos. É uma questão de escolha!  
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Considerações Iniciais 

 

 

Os resultados obtidos possibilitaram a identificação de experiências singulares, que me 

oportunizaram a organização de relevantes sugestões metodológicas para o aplicativo 

bilíngue App Libras/Português escrito, que tem como meta oferecer uma alternativa didática 

de aprendizagem, um ensino das duas línguas, para surdos e ouvintes estudantes da Educação 

Básica.  

Ainda, entendi que mesmo que a tecnologia seja usada para ensinar Libras/Português 

escrito, sua contribuição dependerá da conscientização de todos os envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem; que a tecnologia poderá minimizar a exclusão digital e social e 

contribuir para a interação, inclusão e socialização, como também para o aprendizado dos 

estudantes, considerando que as novas tecnologias trazem benefícios para todos, com seus 

recursos e ferramentas.  

Nesse sentido, para que as tecnologias digitais alcancem à qualidade no ensino, é 

preciso que todos tenham acesso a elas, sejam motivados a pesquisar, analisar e refletir sobre 

sua aplicabilidade na sociedade. Nós professores temos o papel de incentivar e colaborar com 

esse processo rumo à autonomia e inclusão. Precisamos usar a afetividade para que o aluno 

confie e aprenda. Devemos nos formar continuamente, para que todos os alunos sejam 

incluídos, pois a Libras/Português escrito, ainda é carente de aprendizes dispostos a praticá-

las. 

Minha expectativa nessa pesquisa foi de que depois de concluídas as análises do GT, 

eu pudesse construir integralmente o EduLibras e, assim, quando em uso, viesse a colaborar 

na promoção da formação de novos grupos de pesquisadores; ou seja, que o Aplicativo 

Bilíngue App Libras/Português escrito viesse a ser utilizado pelos profissionais da educação, 

da escola e outros, em momentos de formação em ambientes educacionais e em reuniões de 

planejamento escolar; sugerido como recurso alternativo para o ensino de toda a turma 

durante as aulas; que a família tivesse acesso a ele, por meio de formações ofertadas pela 

escola e em horários pré-agendados; e que fosse extensivo a estudantes surdos e ouvintes, 

professores intérpretes, regentes e do AEE. 

A pesquisa foi fruto do diálogo com autores que culminou com o Produto Educacional 

EduLibras. Foi pensado como proposta de intervenção pedagógica e buscou associar a 

aprendizagem de todas as pessoas com as tecnologias digitais, numa perspectiva inclusiva. 

Almejo que o desenvolvimento do EduLibras se converta em uma importante contribuição 
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para a Educação Básica. O projeto startup foi concluído, mas não foi possível testá-lo com 

educandos devido ao tempo restante para concluir os trabalhos – será outro estudo.  

O próximo passo é utilizar o aplicativo com um grupo de usuários surdos e ouvintes 

que possam me ajudar a testá-lo. Eu quis fazer um protótipo de aplicativo com uma proposta 

de ensino, uma ação que tem como intuito trabalhar com esse tipo de produto. Agora eu quero 

colocar em prática. Sempre em movimento em atualização, porque o conhecimento está em 

constante avanço. Eu desejo continuar a estudar mais, pois atuar de forma colaborativa, com 

diálogo, com experiências diversas pode contribuir para o êxito do App no ensino de 

Libras/Português escrito, de surdos e ouvintes.  

Ademais, entendo que no momento me faltam habilidade e competência para abarcar 

todas as especificidades que um App bilíngue demanda. Necessito aprofundar mais minhas 

pesquisas em metodologias e na estrutura da Libras/Português escrito. Esse é um dos temas 

que pretendo continuar pesquisando.  

Consequentemente, surgem algumas perguntas para reflexões e investigações futuras: 

Como trabalhar os verbos em seus diferentes contextos? E, os tempos verbais? Exemplo: 

andar (tartaruga, pessoa, três pessoas, cachorro...). Encontrar (nos diversos contextos: achar, 

descobrir e encontrar pessoas). Como evitar o português sinalizado nos momentos de 

tradução? Por que as diferenças na organização estrutural entre as duas línguas é algo 

importante para despertar reflexões nos “leitores” e repensar sobre gramática de uma língua e 

sua riqueza enquanto língua – tanto para o Português como para Libras? Sobre a construção 

do significado? O que identifica a cultura surda? Quando a cultura ouvintista se impõe mesmo 

que tenha por finalidade contribuir de forma equitativa? etc.  

 Esta pesquisa intencionou responder à questão: Quais são as possibilidades do uso das 

tecnologias digitais no ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica bilíngue? 

Apresentando dados acerca da percepção dos sujeitos sobre o uso e importância da tecnologia 

na aprendizagem geral ou específica da Libras/Português escrito. As respostas demostraram 

que todos os envolvidos no GT e no desenvolvimento do aplicativo EduLibras são usuários de 

tecnologias digitais, graduados em tecnologia e/ou foram instrumentalizados para oferecer 

suas opiniões acerca da temática da pesquisa.  

A criação do projeto e desenvolvimento das atividades para o aplicativo digital 

EduLibras, me ajudaram a crescer rumo à autonomia, no entanto, reconheço que este é um 

caminho contínuo a percorrer. Como pesquisadora/professora intencionei fazer a minha parte, 

mas o percurso da pesquisa me ensinou que esta é uma tarefa coletiva, que demanda 
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perspicácia e estudo de caso minucioso, por parte de todos os envolvidos no processo 

educativo.  

Na análise dos dados e no desenrolar da pesquisa, as hipóteses foram testadas e a 

questão problema respondida. Compreendi que as tecnologias digitais são mais eficazes no 

ensino quando se integram às tecnologias tradicionais. E, quando são usadas como recurso e 

com uma metodologia que abarca diferentes linguagens, apresentam-se como possibilidades 

que potencializam o ensino de Libras/Português escrito de todos, rompendo com as barreiras 

culturais, cognitivas, físicas e com a distância.  

Muitos outros aspectos das experiências desenvolvidas no bojo dessa investigação 

sobre: As tecnologias digitais no Ensino de Libras/Português escrito na Educação Básica 

Bilíngue, não puderam ser abordados neste registro, mas espero que aqueles aqui apontados 

favoreçam discussões, reflexões e implementação de ações educativas visando uma educação 

de qualidade para surdos e ouvintes. 

Portanto, em relação à criação do Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito 

para surdo e ouvinte, é uma tentativa que vai dar certo para alguns desses sujeitos. O nosso 

agir e pensar é que vai demandar isso.  

Reitero que as colocações feitas aqui, tiveram a intenção de contribuir em caráter de 

sugestões, para o ensino bilíngue de todos os alunos da Educação Básica. Assim, não significa 

o fim – a pesquisa começa agora. 
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Apêndice A – Modelo do Questionário para Coleta de Dados 

 

Grupo de Trabalho – Ensino Discursivo de Libras/Português Escrito na Educação Básica Para Tod@S 

Questionário 1 – Perfil Das Participantes 

Nome completo: ___________________________________________________________________ 

CPF: ___________________________________ RG: _____________________________________ 

Endereço residencial completo: _______________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

E-mail: ___________________________________________________________________________ 

Telefone/s: ____________________________ WhatsApp: __________________________________ 

Formação - Graduação: ______________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

Pós-Graduação: ____________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

Atuação profissional (especificar sua atuação com estudantes surdos, ouvintes e outros agrupamento, 

quantidade): 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

Local de trabalho/Função: ___________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

 

Interesse em participar da pesquisa: ____________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

 

Objetivos da participação: ____________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

Fonte: Santos (2020) – Questionário 153 – 09/06/2018. 

                                                 
53 Os questionários 2 e 3 não foram usados na análise de dados desta pesquisa. 
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Apêndice B – Consentimento da Participação da Pesquisa 

 

 

 

CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DA PESQUISA  

 

Eu, _______________________________________________________________, inscrito(a) sob o 

RG/CPF/n.º de prontuário/n.º de matrícula _________________________________, abaixo assinado, 

concordo em participar do estudo intitulado “As Tecnologias Digitais no Ensino de Libras/Português 

Escrito na Educação Básica Bilíngue”. Informo ter mais de 18 anos de idade, e destaco que minha 

participação nesta pesquisa é de caráter voluntário. Fui devidamente informada/o e esclarecida/o pela 

pesquisadora Genessi Borba Gomes Alves Santos sobre a pesquisa e os procedimentos nela 

envolvidos, o benefício de aprendizagem por meio de intercâmbio de experiências neste grupo de 

trabalho (GT) que terá como base metodológica a pesquisa-ação, e também que um dos possíveis 

riscos de minha participação será o constrangimento de responder a questionários com longas 

perguntas sobre minha qualificação profissional e interesse de formação continuada. Estou ciente de 

que a aceitação desta participação me isenta de todo e qualquer gasto financeiro, e que não há 

remuneração aos participantes da pesquisa e/ou responsáveis. Foi-me garantido que posso retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem que isto leve à qualquer penalidade ou interrupção do 

acompanhamento/ assistência prestado ao participante da pesquisa. Fui esclarecido que haverá uso de 

entrevistas/questionários; explicitaram-me que durante os estudos no GT serão obtidos registros 

fotográficos, sonoros e/ou audiovisuais da conversa, por isso informo que haverá a necessidade de 

concessão do uso de sua voz, imagem ou opinião incluído no box a seguir:  

(  ) Permito a divulgação da minha imagem/voz/opinião nos resultados publicados da pesquisa;  

(  ) Não permito a publicação da minha imagem/voz/opinião nos resultados publicados da pesquisa. 

Fica assegurada a garantia do sigilo e da privacidade e do anonimato dos/as participante/s. No entanto, 

esclareço aos participantes que há o interesse da pesquisadora na identificação destes, nesse caso 

haverá a divulgação do seu nome quando for de interesse do/a mesmo/a ou não houver objeção. Assim, 

em caso afirmativo assinale o box com as opções a seguir: 

(  ) Permito a minha identificação através do uso de meu nome nos resultados publicados da pesquisa; 

( ) Não permito a minha identificação através do uso de meu nome nos resultados publicados da 

pesquisa.  
 

Goiânia, _____ de __________________ de ________ 

 

_______________________________________________ 

Assinatura por extenso da pesquisadora responsável 
 

_______________________________________________ 

Assinatura por extenso da/o voluntária/o 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica (PPGEEB). Centro de Pesquisa e Ensino 

Aplicada à Educação (CEPAE). Universidade Federal de Goiás (UFG). Avenida Esperança, S/N - Campus 

Samambaia – Caixa Postal 131- CEP: 74.690-900- Goiânia- GO Telefone: (62)3521-1104/ (62) 3521-1083- 

E-mail: ppgeeb.cepae.ufg@gmail.com 

Fonte: Santos (2020) – TCLE – 28/03/2018. 
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

Você/Sr./Sra. está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada “As 

Tecnologias Digitais no Ensino de Libras/Português Escrito na Educação Básica Bilíngue”. Meu 

nome é Genessi Borba Gomes Alves Santos, sou a pesquisadora responsável e minha área de atuação é 

Ensino na Educação Básica. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, se você aceitar 

fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que está impresso em duas vias, sendo que uma 

delas é sua e a outra pertence à pesquisadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na 

participação você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas sobre 

a pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora responsável, via e-mail 

genessiborba@hotmail.com e, inclusive, sob forma de ligação a cobrar, através do seguinte contato 

telefônico: (062)98170-1550. Ao persistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta 

pesquisa, você também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Goiás, pelo telefone (62)3521-1215. A pesquisa intitulada “As Tecnologias Digitais no 

Ensino de Libras/Português Escrito na Educação Básica Bilíngue”, que será desenvolvida como 

dissertação de mestrado, na modalidade profissional, justifica-se, pela crença pessoal de que a 

produção e difusão de conhecimentos eleva as possibilidades de mudanças tanto no âmbito social, 

econômico, político, quanto no âmbito educacional e pessoal; pela consciência de que muito se tem a 

discutir e descobrir sobre o ensino e aprendizagem da pessoa surda e ouvinte; e pela crença de que é 

possível, por meio de práticas alternativas, construir uma resposta educacional aos problemas, 

evidenciados por pesquisas, de ensino básico bilíngue do estudante surdo e ouvinte. O objetivo 

principal é investigar as possibilidades do uso das tecnologias digitais como potencializadoras do 

ensino de Libras/Português Escrito na Educação Básica Bilíngue, de estudantes surdos e ouvintes. 

Como base teórica desta pesquisa elegemos os autores Pierre Lévy, Howard Gardner, Maria Tereza 

Égler Mantoan, as contribuições de Lev Semyonovich Vygotsky e outros. Nos encontros, os sujeitos 

da pesquisa além de estudos de textos dos referenciais teóricos citados, abordarão as tecnologias 

digitais como mediadoras e potencializadoras do ensino na visão desses autores, atentos(as) à 

compreensão sobre a questão das inteligências múltiplas e do ensino discursivo. Utilizar-se-a a 

metodologia de pesquisa-ação, com a participação de professores intérpretes graduados e do Ensino 

Médio, que atuem na rede pública de Educação Básica e outras pessoas interessadas em discutir essa 

temática. A coleta de dados será efetivada no Grupo de Trabalho (GT) Ensino Discursivo de 

Libras/Português Escrito na Educação Básica mediado pelas Tecnologias Digitais, por meio da 

contribuição dos sujeitos da pesquisa. Será criado um aplicativo (App) em Libras e Língua Portuguesa, 

com conteúdos elencados pelos envolvidos, onde submeter-se-á ao grupo o aplicativo desenvolvido e 

analisar-se-á a sua funcionalidade. 

Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica (PPGEEB). Centro de Pesquisa e Ensino 

Aplicada à Educação (CEPAE). Universidade Federal de Goiás (UFG). Avenida Esperança, S/N - Campus 

Samambaia – Caixa Postal 131- CEP: 74.690-900- Goiânia- GO Telefone: (62)3521-1104/ (62) 3521-1083- 

E-mail: ppgeeb.cepae.ufg@gmail.com 

Folha 1/2 
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Após aprovação pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa) e apresentadas as propostas aos 

participantes, a pesquisadora realizará a coleta dos dados para que os materiais coletados e os 

resultados obtidos sejam destinados unicamente para o propósito da investigação. O voluntário terá 

livre escolha quanto à participação ou mesmo desistência desta, em qualquer momento. Não haverá 

remuneração ao participante, e sua aceitação é isenta de todo e qualquer gasto financeiro. Fica 

esclarecido que haverá uso de entrevistas/questionários; explicita-se que durante os estudos no GT 

serão obtidos registros fotográficos, sonoros e/ou audiovisuais da conversa, por isso informo que 

haverá a necessidade de concessão do uso de sua voz, imagem ou opinião incluído no Termo de 

Consentimento da Participação da Pessoa como Sujeito da Pesquisa, devidamente assinado pelo 

participante e pelo pesquisador. 

 

 

 

Atenciosamente,  

 

Goiânia, _____ de __________________ de ________ 

 

 

 

_______________________________________________ 

Assinatura por extenso da pesquisadora responsável 

 

 

_______________________________________________ 

Assinatura por extenso da/o voluntária/o 

 

 

 

 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica (PPGEEB). Centro de Pesquisa e Ensino 

Aplicada à Educação (CEPAE). Universidade Federal de Goiás (UFG). Avenida Esperança, S/N - Campus 

Samambaia – Caixa Postal 131- CEP: 74.690-900- Goiânia- GO Telefone: (62)3521-1104/ (62) 3521-1083- 

E-mail: ppgeeb.cepae.ufg@gmail.com 

Fonte: Santos (2020) – TCLE – 28/03/2018. 
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Apêndice D – Produto Educacional 
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GENESSI BORBA GOMES ALVES SANTOS 

  
 
 
 
 
 

 

  

ENSINO DE LIBRAS ON LINE 

 
 
 
 
 
 

Produto Educacional apresentado ao Programa de 
Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica do 
Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da 
Universidade Federal de Goiás, para obtenção do 
título de Mestre em Ensino na Educação Básica. 
 
Tipo do Produto: Aplicativo virtual 
 
Área de Concentração: Ensino na Educação Básica 
 
Linha de Pesquisa: Práticas escolares e aplicação do 
conhecimento 
 
Orientadora: Profa. Dra. Deise Nanci de Castro 
Mesquita 
 
Coorientadora: Profa. Ma. Segismunda Sampaio da 
Silva Neta 

 
 

 

 
 
 
 
 

GOIÂNIA 

2020 
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TIPO DE PRODUTO EDUCACIONAL 

(De acordo com a Resolução PPGEEB/CEPAE Nº 001/2019) 

 

Desenvolvimento de aplicativos (aplicativos de modelagem, aplicativos de aquisição e 

análise de dados, plataformas virtuais e similares). 

Especificação: Aplicativo Virtual. EduLibras Aplicativo Bilíngue App Libras/Português 

escrito.  

 

REGISTRO(S) E DISPONIBILIZAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

Produto Educacional Registrado na Plataforma EduCAPES com acesso disponível no link: 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583084 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583113 

Produto Educacional disponível, como apêndice da Dissertação de Mestrado do qual é fruto, 

na Biblioteca de Teses e Dissertações da Universidade Federal de Goiás (UFG).  

Link para acesso:  http://xxxxxx 

Outras formas de Registro (informar o tipo de registro, número e forma de acesso, como no 

exemplo do EduCAPES). 

CC BY-NC-SA 3.0 BR - Creative Commons 

Outras formas de acesso:  

www.edulibras.com.br  

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.edulibras 

 

FINALIDADE PRODUTO EDUCACIONAL   

EduLibras é um aplicativo que ensina dois idiomas específicos: Libras e Português escrito, 

com interação individual ou em grupo. Visa proporcionar conteúdos que ampliem o domínio 

da leitura e da escrita dos usuários. EduLibras – Porque se comunicar é para todos.  

  

PÚBLICO ALVO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

Tem como meta oferecer uma alternativa didática de aprendizagem, que estimula a 

autonomia e um ensino das duas línguas, para estudantes surdos e ouvintes da Educação 

Básica e para todas as pessoas. 

 

IMPACTO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional foi vivenciado (aplicado, testado, desenvolvido, trabalhado) em 

situação escolar real? 

( x ) Sim         (   ) Não 

v 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583084
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583113
http://xxxxxx/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/br/deed.pt_BR
http://www.edulibras.com.br/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.edulibras
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Em caso afirmativo, descreva essa situação escolar  

O produto educacional foi aplicado, em forma de teste, com um grupo de dez pessoas. Foi 

avaliado e vivenciado por esta pesquisadora, pela Equipe de desenvolvimento do Aplicativo 

EduLibras e pelas Dras. da Banca de defesa do Mestrado em Ensino na Educação Básica, do 

Cepae UFG. Uma das professoras da banca, da Faculdade de Letras UFG, testou o App 

EduLibras com um grupo de professores surdos da UFG e com um surdo fluente em Libras 

da localidade. 

O Produto Educacional apresenta:  

( x ) Alto impacto – Produto gerado no Programa, aplicado e transferido para um sistema, 

no qual seus resultados, consequências ou benefícios são percebidos pela sociedade. 

(  ) Médio impacto – Produto gerado no Programa, aplicado no sistema, mas não foi 

transferido para algum segmento da sociedade. 

(   ) Baixo impacto – Produto gerado apenas no âmbito do Programa e não foi aplicado nem 

transferido para algum segmento da sociedade. 

O impacto do Produto Educacional é: 

( x ) Real - efeito ou benefício que pode ser medido a partir de uma produção que se encontra 

em uso efetivo pela sociedade ou que foi aplicado no sistema (instituição, escola, rede, etc). 

Isso é, serão avaliadas as mudanças diretamente atribuíveis à aplicação do produto com o 

público-alvo. 

(   ) Potencial - efeito ou benefício de uma produção previsto pelos pesquisadores antes de 

esta ser efetivamente utilizada pelo público-alvo. É o efeito planejado ou esperado. 

 

REPLICABILIDADE ABRANGÊNCIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional pode ser repetido, mesmo com adaptações, em diferentes 

contextos daquele em que o mesmo foi produzido.  

( x ) Sim         (   ) Não 

A abrangência territorial do Produto Educacional, que indica uma definição precisa de 

sua vocação, é 

(   ) Local         (   ) Regional          (   ) Nacional         ( x ) Internacional 

 

COMPLEXIDADE DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional possui:  

( x ) Alta complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese, apresenta método 

vi 
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claro. Explica de forma objetiva a aplicação e análise do produto, há uma reflexão sobre o 

produto com base nos referenciais teórico e teórico-metodológico, apresenta associação de 

diferentes tipos de conhecimento e interação de múltiplos atores - segmentos da sociedade, 

identificável nas etapas/passos e nas soluções geradas associadas ao produto, e existem 

apontamentos sobre os limites de utilização do produto. 

(   ) Média complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese. Apresenta método 

claro e explica de forma objetiva a aplicação e análise do produto, resulta da combinação de 

conhecimentos pré-estabelecidos e estáveis nos diferentes atores - segmentos da sociedade. 

(   ) Baixa complexidade - O produto é concebido a partir da observação e/ou da prática do 

profissional e está atrelado à questão de pesquisa da dissertação/tese. Resulta do 

desenvolvimento baseado em alteração/adaptação de conhecimento existente e estabelecido 

sem, necessariamente, a participação de diferentes atores - segmentos da sociedade. 

(   ) Sem complexidade - Não existe diversidade de atores - segmentos da sociedade. Não 

apresenta relações e conhecimentos necessários à elaboração e ao desenvolvimento do 

produto.  

 

INOVAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional possui:  

( x ) Alto teor inovativo - desenvolvimento com base em conhecimento inédito. 

(   ) Médio teor inovativo - combinação e/ou compilação de conhecimentos pré-

estabelecidos. 

(   ) Baixo teor inovativo - adaptação de conhecimento existente. 

 

TRÂNFERÊNCIA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O Produto Educacional foi transferido e incorporado por outra instituição, organização ou 

sistema, passando a compor seus recursos didáticos/pedagógicos?  

(   ) Sim         ( x ) Não 

Em caso afirmativo, descreva essa transferência 

 

 

 

vii 
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SANTOS, Genessi Borba Gomes Alves. As Tecnologia Digitais no Ensino de 

Libras/Português escrito na Educação Básica Bilíngue. 2020. 161f. Produto Educacional 

relativo a Dissertação (Mestrado em Ensino na Educação Básica) – Programa de Pós-

Graduação em Ensino na Educação Básica, Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à 

Educação, Universidade Federal de Goiás, Goiânia, GO. 

RESUMO  

Este texto apresenta e discute o processo de criação de um aplicativo digital fruto da pesquisa 

de mestrado As Tecnologias Digitais no Ensino de Libras/Português escrito na Educação 

Básica Bilíngue, no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (Cepae/UFG). Os 

resultados obtidos possibilitaram a identificação de experiências que trazem sugestões 

metodológicas para o EduLibras, Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito. Esse 

software busca oferecer uma alternativa didática de aprendizagem que estimule a autonomia e 

o ensino das duas línguas para surdos e ouvintes estudantes da Educação Básica. 

Palavras-chave: Inclusão. Educação Bilíngue. Aplicativo Digital. 
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Introdução 

 

O aplicativo EduLibras foi idealizado a partir das vivências com todos os educandos, 

quando eu atuava como Intérprete de Libras em sala de aula. A ideia nasceu da ausência de 

metodologias que pudessem apoiar, compensar e complementar o ensino da Libras/Português 

escrito. Com a conclusão da Educação Básica, surdos e ouvintes carecem de autonomia no 

exercício de práticas sociais cotidianas que demandam leitura e escrita. Porém, as barreiras da 

alfabetização e a exclusão escolar pela não aquisição de leitura e escrita são também 

vivenciadas pelos estudantes ouvintes. Nesse sentido,    

 

A possibilidade de ensinar sem discriminações, sem métodos e práticas de ensino 

especializados/adaptados deriva de uma reestruturação do projeto pedagógico da 

escola e das reformulações que esse projeto propõe, de modo que a instituição se 

ajuste a novos parâmetros de ação educativa. A fim de melhorar a qualidade do 

ensino e para ensinar a turma toda, há de se enfrentar os desafios da inclusão escolar 

– sem fugir das causas do fracasso e da exclusão e deixando de lado as soluções 

paliativas sugeridas para esse fim. (MANTOAN, 2015, p. 74) 

 

 

Então, na tentativa de solucionar o problema, busquei recursos e ferramentas (visuais 

com aspectos pedagógicos) disponíveis na escola que pudessem me auxiliar no trabalho em 

sala de aula. Assim, a internet, sites pedagógicos, jogos, vídeos educativos em Libras do 

YouTube, o computador e o celular despontaram-se como possibilidades de mais autonomia 

para os educandos surdos e ouvintes que sabiam o português escrito e ainda para os que 

quisessem aprender Libras. 

 Com isso, reconhecia que o desafio de aprender/ensinar seria meu, da professora. 

Nesse aspecto, o ato de ensinar, segundo Paulo Freire,  

 

[...] exige rigorosidade metódica, pesquisa, respeito aos saberes dos educandos, 

criticidade, estética e ética, corporificação das palavras pelo exemplo; risco, 

aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação; reflexão crítica 

sobre a prática, reconhecimento e assunção da identidade cultural. (FREIRE, 2018, 

p. 26) 

 

 

À vista disso, ingressei no mestrado e busquei responder ao problema acerca do uso e 

importância da tecnologia no ensino-aprendizagem bilíngue. Optei então pela metodologia da 

pesquisa-ação executada no decorrer dos encontros do GT Ensino Discursivo de 

Libras/Português escrito na Educação Básica para Tod@s, atenta ao pensamento de Morin 

(2004) quando diz que a pesquisa-ação está ligada a uma ação que a antecede ou a engloba e 

que se enraíza em uma história ou contexto.   
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As discussões realizadas no GT, gravadas em áudio e vídeo, permitiram conhecer 

experiências, problematizar acertos/erros, elucidar dúvidas, colher respostas para a instigante 

temática em estudo e pensar em estratégias interventivas para o ensino bilíngue realizado na 

sala de aula. 

 Daí teve início o desenvolvimento de um recurso didático-pedagógico, o protótipo de 

um aplicativo bilíngue, com funcionalidade em Libras/Português escrito. Esse recurso tem 

como meta oferecer uma alternativa didática de aprendizagem e um ensino das duas línguas 

para surdos e ouvintes a partir de questões já relatadas.  
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O aplicativo EduLibras 

 

EduLibras é um aplicativo versado em Libras/Português escrito com uma proposta de 

ensino que permite ao usuário aprender os conteúdos em grupo ou individualmente. É um 

software acessível cujo objetivo é o de ajudar as pessoas a desempenhar uma tarefa específica 

usando o celular, o tablet e o computador.  No ambiente, os usuários têm acesso a diferentes 

ferramentas pedagógicas (imagem, música, texto e vídeo) para executar atividades e 

desenvolver a aprendizagem.  

 Com relação às concepções de leitura e escrita na escolarização de surdos, Carvalho 

(2014) afirma que, para o ato de ler e escrever ter sentido, faz-se necessário atribuir-lhe uma 

significação (construção de sentidos). Isso porque a escrita resulta de práticas socioculturais e 

a leitura, da articulação entre um dado cultural e a informação verbal em Libras, baseada na 

visão de mundo do surdo.  

Logo, os textos ou falas devem expor vocabulário ou terminologias compatíveis com a 

realidade dos alunos, tendo por base a Libras. A produção de materiais mais visuais e a 

reprodução de textos escritos em português para a Libras possibilitam ao aluno um posterior 

estudo em casa. Sugere-se, portanto, que o intérprete de Libras expanda sua função didático-

pedagógica de parceiro/colaborador do professor regente e do aluno surdo, uma vez que tal 

ação colaborativa promove um andamento mais apropriado à inclusão nas escolas.   

Nesse sentido, a linguagem e o pensamento estão diretamente relacionados ao 

desenvolvimento cognitivo e ao aprendizado de língua dos sujeitos.   

 

Em se tratando dos sujeitos surdos, devemos pensar o uso dos sinais em seus 

processos de interlocução e socialização como um código fundamental que substitui 

a fala oralizada. É, também, a partir desses sinais que os sujeitos surdos se 

desenvolvem cognitivamente, compartilham aprendizagens e interagem com os 

demais sujeitos. (CARVALHO, 2014, p. 47) 

 

 

Nessa perspectiva, o App EduLibras foi concebido para a formação de seus usuários 

em Libras/Português escrito, atentando para suas singularidades, interações e participações 

por meio de enunciados que lhes facilitem trocar experiências e traçar um paralelo com seu 

contexto histórico e social. Contém atividades de leitura e escrita (gramática, ortografia), 

elementos pictóricos (imagem/pintura), vídeos com sinais, significados, outros (Libras). Sobre 

a participação do usuário, essa pode ocorrer na construção e propagação de outros vídeos 

educativos. Possibilita-se que, ao pesquisar seu conteúdo, a pessoa encontre o “sentido das 

palavras dentro de uma frase, de um contexto, permitindo-lhe não só decodificar o seu 

12 
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conceito, mas a sua adequada interpretação do sentido possível ao e coerente com o assunto 

do texto” (CARVALHO, 2014, p. 75).  

Ainda que eu tenha sido a autora da ideia, o software didático-pedagógico EduLibras é 

resultado de um trabalho colaborativo e de diálogo com as orientadoras, equipe/participantes 

do Grupo de Trabalho/GT, equipe de desenvolvedores da Universidade Federal de 

Goiás/UFG, design de interface, intérprete de Libras, surdos. Todos esses envolvidos 

acompanharam o desenvolvimento do aplicativo no ano de 2018. 

Assim, optei por elaborar um software com conteúdos que contemplassem atividades, 

textos e vídeos em movimento. De acordo com Moran (2003), o vídeo parte daquilo que toca 

todos os sentidos – nos toca e tocamos os outros, está ao nosso alcance através dos recortes 

visuais, do close, do som estéreo envolvente. Pelo vídeo, sentimos, experenciamos o outro, o 

mundo e nós mesmos.   

Na construção do aplicativo, foi escolhida a cor azul como fundo dos vídeos das 

atividades e o verde para a cor de fundo do dicionário, pois o primeiro daria maior 

visibilidade aos sinais em Libras em contraste com a cor da pele da intérprete, e o outro 

facilitaria o ensino-aprendizagem de Libras/Português escrito. Desse modo, atentou-se para os 

estudos de Santaella (2012), de que as cores estão intimamente relacionadas com as emoções, 

pois essas são empregadas para expressar ou reforçar a informação visual e estão carregadas 

de informações e significados associativos, inclusive simbólicos. O azul é sereno, passivo e 

suave e o verde significa boa luz e natureza. 

Consideramos importante o uso do EduLibras porque ele apresenta, em seus textos e 

atividades, um problema e permite que todos os usuários (alunos) encontrem as possibilidades 

de resolução, levando-os a adentrar no mundo digital e participar da produção de sentidos e 

intervir em sua realidade. Nessa direção,  

 

Em relação ao universo digital, é importante dizer que não basta ter nascido após a 

década de 70 para possuir um capital digital. A condição de acesso e a formação, 

seja ela sistematizada ou não, são fundamentais para a construção do habitus digital, 

desta condição resultam as disputas no campo. Sobre esta perspectiva, Moita (2007, 

p. 2) identifica os JEs como sendo “[...] a porta de entrada de crianças e jovens, 

principalmente das famílias menos favorecidas, para exercitarem suas habilidades e 

adentrarem nesse mundo eletrônico do cotidiano”. Pode-se dizer, então, que esta é 

uma das funções sociais dos JEs, como também o é dos jogos em geral, qual seja, 

partilhar os modos de ação e percepção da cultura de que fazem parte, neste caso, a 

cibercultura. (SILVA, 2012, p.132) 

 

 

 Diz-se ainda que o App EduLibras foi projetado para incluir todas as pessoas, de 

diferentes esferas sociais, pois oferece condições de acesso e autoformação digital, individual 
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ou em grupo, as quais podem resultar em reflexão e mudança de posição na sociedade. Os 

usuários acumulam pontos e assinalam suas conquistas quando finalizam as atividades, mas 

não é um jogo, visto que a metodologia de ensino do App volta-se para uma perspectiva 

didático-pedagógica.  

Na composição do App EduLibras, considerou-se o conceito de cibercultura, cunhado 

por Lévy (2010). Para esse autor, a cibercultura (revolução das redes digitais) é  uma nova 

forma de universalidade que inventa; o movimento social que a fez nascer; seus gêneros 

artísticos e musicais; as perturbações que são suscitadas na relação com o saber; as reformas 

educacionais necessárias que ela pede; sua contribuição com o urbanismo e o pensamento da 

cidade; as questões que ela coloca para a filosofia política; as sérias questões da exclusão e da 

manutenção da diversidade cultural frente aos imperialismos político, econômico ou 

midiático.   

Sobre as possibilidades de aprendizagens com jogos eletrônicos (games) e com 

recursos digitais, Gee (2012)54 aponta as dificuldades das pessoas em escrever e destaca que 

bons videogames resultam em boa aprendizagem. A ligação entre videojogos, aprendizagem e 

literacia (alfabetização/letramento) permite que o aluno estude, crie e utilize jogos para 

contextualizar seu mundo e aprender. Os educadores devem mudar sua forma de olhar esse 

ensino e utilizar os jogos como forma de potencializar e possibilitar experiência, cognição e 

deleite para alunos na sala de aula.  

Na navegação da plataforma educacional do EduLibras, existe a possibilidade de 

conhecer diferentes conteúdos e metodologias, que poderão ser adaptados conforme o 

contexto, a criatividade e a necessidade do usuário.  

Escolhi então mostrar as páginas principais do Aplicativo Bilíngue App 

Libras/Português escrito e deixar que a curiosidade leve o usuário/internauta55 a pesquisar 

mais sobre o que o software pode lhe oferecer e ensinar. Esses recursos são apresentados nas 

telas do aplicativo, como mostra o layout evidenciado na figura 1, a seguir. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
54 Palestra James Paul Gee. Disponível em: <http://vimeo.com/49126808>. Acesso em: 22 abr. 2020. 
55 Diz-se daquele que utiliza de forma regular a Internet. 
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Figura 1 – Layout gráfico do App EduLibras 

   

   

Fonte: EduLibras, 2020. 

 

Quanto ao seu uso, cabe esclarecer que o EduLibras consiste na leitura e escrita de 

textos literários, ora dialogadas pelos personagens das histórias, ora escritas nas atividades. Os 

usuários do recurso acumulam pontos e assinalam suas conquistas ao completar suas 

atividades com sucesso.  

Para tanto, no uso do App pelo site/tablet/computador, primeiramente, deve-se acessar 

a página www.edulibras.com.br; para uso no celular baixar o aplicativo pelo Play Store e 
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clicar em entrar ou cadastrar. O usuário poderá continuar a navegação usando sua conta no 

Facebook ou no Google.  

O próximo passo é criar o perfil de usuário de sua preferência. Isso permitirá retomar 

as atividades do ponto em que parou, podendo acessá-las posteriormente do celular, do tablet 

ou do computador. Pode-se escolher o avatar (Edu ou Rebeca), editar e alterar a senha. 

Depois, escolha o módulo 1 para iniciar as atividades. O EduLibras ensina dois 

idiomas específicos: Libras/Português escrito, com diferentes etapas e níveis. São textos, 

vídeos e imagens que ajudarão o usuário na aprendizagem dessas duas línguas. 

No Dicionário, encontram-se os conteúdos sinalizados em Libras: alfabeto, numerais, 

tanto em Libras/Português quanto em Português/Libras. Assim, torna-se acessível a pesquisa 

de imagens, palavras, significados e sinais, mesmo que o usuário não seja alfabetizado. 

 Na opção Biblioteca, está todo o aporte teórico do App: imagens, músicas, textos e 

vídeos. Desse modo, o usuário poderá recorrer quando precisar aprender mais conteúdo. 

  À medida que o usuário for utilizando o EduLibras, ele vai entender a ferramenta e 

utilizá-la como recurso educacional. Dessa forma, aprender Libras/Português escrito torna-se 

bem mais fácil.  

Porém, por que usar o EduLibras? Essa é uma plataforma educativa que oferece a 

possibilidade de os usuários testarem seus conhecimentos ao realizar as atividades propostas e 

ajuda a desenvolver habilidades de pesquisa, leitura e escrita, tanto individual quanto em 

grupo, em qualquer lugar. Os textos atualizados apresentam situações da vida real, 

potencializam o domínio Libras/Português escrito e promovem a inclusão funcional, digital e 

social. EduLibras – Porque se comunicar é para todos. 

 O conteúdo do App e do site é igual e foi inserido por meio de um painel 

administrativo, organizado de modo contextualizado (estudo global, sem fragmentar) por 

temas e textos. Elementos essenciais foram dispostos e ordenados em forma de amostragem. 

Qualquer texto pode ser usado para o ensino de diferentes temáticas.  

As atividades do EduLibras são apresentadas com diferentes enunciados, de 

compreensão e produção de textos diversificados. Assim, o aluno desenvolve uma relação de 

aproximação com a leitura e a escrita. Os livros permitem que o estudante se relacione com 

diversas formas de texto/discurso e dialogue com si mesmo e com o mundo que o rodeia. 

Estimulam sua criticidade e viabilizam novos significados para uma aprendizagem 

contextualizada.  
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 Por esse motivo, no processo de escolha do software EduLibras e de seus conteúdos, 

pensei nos seus benefícios para potencializar a aprendizagem, a autonomia e a reescrita de 

mundo de todas as pessoas.   

 O uso do App EduLibras possibilita um trabalho de autoformação ou formação em 

grupo, parecendo ser um dos caminhos mais eficazes de se alcançar a autonomia e a 

cidadania. Mas, para que se concretize de fato, cabe à escola integrar esse novo campo de 

saber/intervenção (aplicativo) aos processos educativos (Libras/Português escrito), no qual 

novas e velhas tecnologias digitais e não digitais possam ser frequentadas pelos educandos. 

Portanto, é uma questão de escolha!  
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Considerações iniciais 

 

Os resultados obtidos possibilitaram a identificação de experiências singulares no 

contexto da Educação Básica com a organização de sugestões metodológicas para o 

Aplicativo Bilíngue App Libras/Português escrito. Esse aplicativo, repito, tem como meta 

oferecer uma alternativa didática de aprendizagem, um ensino das duas línguas para surdos e 

ouvintes.  

 O diálogo com autores culminou no produto educacional EduLibras, pensado como 

proposta de intervenção pedagógica que busca associar a aprendizagem de todas as pessoas 

com as tecnologias digitais numa perspectiva inclusiva. Almejo que o desenvolvimento do 

EduLibras se converta em uma importante contribuição para a Educação Básica.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18 



184 

 

Referências 

 

CARVALHO, Andréa dos Guimarães de. O trabalho colaborativo do intérprete de Libras 

no ensino de português para surdos na escola regular de Educação Básica. Dissertação 

(Mestrado em Ensino na Educação Básica), Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

CEPAE – Universidade Federal de Goiás UFG, Goiânia, 2014.  

 

  

DICIO. Dicionário Online de Português. Disponível em: https://www.dicio.com.br. Acesso 

em: 20 jul. 2020. 

 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 57. ed. 

São Paulo: Paz & Terra, 2018. 

 

 

GEE, James Paul. Palestra Dr. James Paul Gee on Vimeo.  VIV Films. 09 set. 2012. 

Disponível em: http://vimeo.com/49126808. Acesso em: 22 abr. 2020. 

 

 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. 3. ed. São Paulo: Editora 

34, 2010. (Coleção TRANS) 

 

 

MANTOAN, Maria Tereza Eglér. Inclusão Escolar: o que é? por quê? como fazer?. 1. reimp. 

São Paulo: Summus, 2015.   

 

 

MORAN, José Manoel. Novas Tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 

2000. (Coleção Papirus Educação). 

 

 

MORIN, André. Pesquisa-ação integral e sistêmica: uma antropedagogia renovada. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2004. 

 

 

SANTAELLA, Lúcia. Cultura das Mídias. São Paulo: Razão Social, 1992. 

 

 

SILVA, Ana Paula Salles da. Os jogos eletrônicos de movimento e as práticas corporais 

na percepção de jovens. 2012. 267 f. Tese (Doutorado em Educação Física) – Centro de 

Desportos, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2012. 

 

 

 

 

19 

https://www.dicio.com.br/
http://vimeo.com/49126808


185 

 

Anexo A – O Menininho56 

 

 

 

Era uma vez um menininho bastante pequeno que contrastava com a escola bastante grande. Quando o 

menininho descobriu que podia ir à sua sala caminhando pela porta da rua, ficou feliz. A escola não parecia tão 

grande quanto antes.  

Uma manhã a professora disse:  

 Hoje nós iremos fazer um desenho!  

 Que bom! Pensou o menininho. Ele gostava de desenhar. Leões, tigres, galinhas, vacas, trens e barcos... 

Pegou sua caixa de lápis de cor e começou a desenhar.  

A professora então disse:  

 Esperem, ainda não é hora de começar! Ela esperou até que todos estivessem prontos e disse:  

 Agora nós iremos desenhar flores.  

O menininho começou a desenhar bonitas flores com seus lápis rosa, laranja e azul, quando escutou a professora 

dizer:  

 Esperem! Vou mostrar como fazer! E a flor era vermelha com o caule verde. Assim, disse a professora. 

Agora vocês podem começar a desenhar.  

O menininho olhou para a flor da professora, então olhou para a sua flor. Gostou mais da sua flor, mas não podia 

dizer isso... Virou o papel e desenhou uma flor igual a da professora. Era vermelha com o caule verde.  

Num outro dia, quando o menininho estava em aula ao ar livre, a professora disse:  

 Hoje nós iremos fazer alguma coisa com o barro.  

Que bom! Pensou o menininho. Ele gostava de trabalhar com barro. Podia fazer com ele todos os tipos de coisas: 

elefantes, camundongos, carros e caminhões. Começou a juntar e amassar a sua bola de barro. Então a professora 

disse:  

 Esperem! Não é hora de começar! Ela esperou até que todos estivessem prontos.  

 Agora, disse a professora, nós iremos fazer um prato. Que bom! Pensou o menininho. Ele gostava de fazer 

pratos de todas as formas e tamanhos. A professora disse:  

 Esperem! Vou mostrar como se faz. Assim, agora vocês podem começar. E o prato era um prato fundo.  

O menininho olhou para o prato da professora, olhou para o próprio prato e gostou mais do seu, mas ele não 

podia dizer isso. Amassou seu barro numa grande bola novamente e fez um prato fundo igual ao da professora.  

E muito cedo o menininho aprendeu a esperar e a olhar e a fazer as coisas exatamente como a professora. E 

muito cedo ele não fazia mais coisas por si próprio.  

Então, aconteceu que o menininho teve que mudar de escola. Esta escola era maior ainda que a primeira. Ele 

tinha que subir grandes escadas até a sua sala.  

Um dia a professora disse:  

 Hoje nós vamos fazer um desenho. 

Que bom! Pensou o menininho e esperou que a professora dissesse o que fazer. Ela não disse. Apenas andava 

pela sala. Quando veio até o menininho perguntou:  

 Você não quer desenhar?  

 Sim, o que nós vamos fazer?  

 Eu não sei até que você o faça 

 Como eu posso fazê-lo?  

 Da maneira que você gostar  

 E de que cor?  

 Se todo mundo fizer o mesmo desenho e usar as mesmas cores, como eu posso saber qual é o desenho de 

cada um? 

 Eu não sei! Respondeu por fim o menininho e começou a desenhar uma flor vermelha com o caule verde. 

 

Fonte: Buckley (2018) – Texto 1 – 28/04/2018. 

                                                 
56 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_82D0DnKEkM&t=85s https://docs.ufpr.br/~mariz 

almeida/celem_08/arquivos/Era-uma-vez-um-menininho.pdf. Acesso em: 28 abr. 2018. 
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Anexo B – Televisão57 

  

 

 

A televisão me deixou burro, muito burro demais 

Agora todas coisas que eu penso me parecem iguais 

O sorvete me deixou gripado pelo resto da vida 

E agora toda noite quando deito é boa noite, querida 

 

Oh Cride, fala pra mãe 

Que eu nunca li num livro que o espirro fosse um vírus sem cura 

Vê se me entende pelo menos uma vez criatura 

Oh Cride, fala pra mãe 

 

A mãe diz pra eu fazer alguma coisa, mas eu não faço nada 

A luz do sol me incomoda, então deixa a cortina fechada 

É que a televisão me deixou burro, muito burro demais 

E agora eu vivo dentro dessa jaula junto dos animais 

 

Oh Cride, fala pra mãe 

Que tudo que a antena captar meu coração captura 

Vê se me entende pelo menos uma vez criatura 

Oh Cride, fala pra mãe 

 

A mãe diz pra eu fazer alguma coisa, mas eu não faço nada 

A luz do sol me incomoda, então deixa a cortina fechada 

É que a televisão me deixou burro, muito burro demais 

E agora eu vivo dentro dessa jaula junto dos animais 

 

E eu digo: Oh Cride, fala pra mãe 

Que tudo que a antena captar meu coração captura 

Vê se me entende pelo menos uma vez criatura 

Oh Cride, fala pra mãe 

 

Composição: Tony Belotto / Marcelo Fromer / Arnaldo Antunes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Titãs (1985) – Texto 2 – 28/04/2018. 

                                                 
57 Disponível em: https://www.letras.mus.br/titas/49002/. Acesso em: 28 abr. 2018. 
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Anexo C – Another Brick In The Wall58 

  

 

 

Another Brick In The Wall 

 

 

Pt. 2 

 

We don't need no education 

We dont need no thought control 

No dark sarcasm in the classroom 

Teachers leave them kids alone 

Hey! Teachers! Leave them kids alone! 

All in all it's just another brick in the wall. 

All in all you're just another brick in the wall. 

 

We don't need no education 

We don't need no thought control 

No dark sarcasm in the classroom 

Teachers leave us kids alone 

Hey! Teachers! Leave us kids alone! 

All in all it's just another brick in the wall. 

All in all you're just another brick in the wall. 

 

"Wrong, Guess again!  

If you don't eat yer meat, you can't have any pudding. 

How can you have any pudding if you don't eat yer 

meat? 

You! Yes, you behind the bikesheds, stand still 

laddie!" 

 

Outro Tijolo na Parede 

 

 

Parte 2 

 

Não precisamos de nenhuma educação 

Não precisamos de controle mental 

Chega de humor negro na sala de aula 

Professores, deixem as crianças em paz 

Ei! Professores! Deixem essas crianças em paz! 

Tudo era apenas um tijolo no muro. 

Todos são somente tijolos na parede. 

 

Não precisamos de nenhuma educação 

Não precisamos de controle mental 

Chega de humor negro na sala de aula 

Professores, deixem as crianças em paz 

Ei! Professores! Deixem nós crianças em paz! 

Tudo era apenas um tijolo no muro 

Todos são somente tijolos na parede 

 

"Errado, faça de novo!” 

"Se não comer sua carne, você não ganha pudim”. 

Como você pode ganhar pudim se não comer sua 

carne? 

"Você! Sim, você atrás das bicicletas, parada aí, 

garota!" 

 

Composição: Roger Waters 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Floyd (2004) – Texto 3 – 28/04/2018. 

                                                 
58 Disponível em: https://www.vagalume.com.br/pink-floyd/another-brick-in-the-wall-traducao.html. Acesso em: 

28 abr. 2018. 

https://www.vagalume.com.br/pink-floyd/


188 

 

Anexo D – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa  

 

 

Folha 1/4 
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Folha 2/4 
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Folha 3/4 
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Fonte: Comitê de Ética em Pesquisa/CEP-UFG (2018). 
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Anexo E – Termo de Autorização Sônia Junqueira 

 

 

Folha 1//2 
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Fonte: Autêntica Editora Ltda (2019). 
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Anexo F – Termo de Autorização Suppa 

 

Fonte: Callis Editora Ltda (2019). 


